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N o s p a r o x i s m o s d a a g o n i a , a 
m o n a r c h i a p o r t u g u e z a , s e n t i n d o 
s e c a r e m - s e - l h e a s r a i z e s d a v ida 
q u e a p r e n d i a m á c o n s c i ê n c i a 
n a c i o n a l p o r u m a l a r g a t r a d i ç ã o 
h i s t ó r i c a e p e l o i n s t i n c l o c o n s e r -
v a d o r d a s m a i o r i a s ; s a b e n d o - s e 
i r r i m i ŝ s i v e I m e n t e c'ò n d e m n a d a , 
n ã o t a n t o p e l a s u a h i s t o r i a d e 
c r i m e s e p e l a s u a i n c o m p a t i b i l i -
d a d e c o m a s n a ç õ e s d o d i r e i t o 
n o v o , c o m o p e l a s u a r e v e l a d a 
i n c o m p e t ê n c i a p a r a v o l v e r a s i -
t u a ç ã o d o l o r o s a e m q u e n o s e n -
c o n t r á m o s , o s m o n a r c h i c o s p o r t u -
g u e z e s s o n h a m c o n s p i r a ç õ e s e r e -
v o l t a s , d a m e s f a a f o r m a p o r q u e 
o s g r a n d e s C r i m i n o s o s c o s t u m a m 
s o n h a r c o m a p u n i ç ã o d o s p e r -
p e t r a d o s d e l i d o s . B a s t a q u e u m 
j o r n a l i s t a o u u m o u t r o q u a l q u e r 
d o s c o n s i d e r a d o s d i r i g e n t e s d a 
o p i n i ã o r e p u b l i c a n a s é l e m b r e 
d e l a z e r u m a p e q u e n a d i g r e s s ã o 
p e l a p rov ínc ia - , p a r a q u e l o g o 
t r a b a l h e m o s a r a m e s e o o l h o 
a r g u t o d a p o l i c i a d e s p e r t e , v i g i -
l a n t e , s e g u i n d o p a s s o a p a s s o ã 
s o m b r a d o v i a j a n t e , e m c u j a 
m a l a d e m ã o v ã o p o r v e n t u r a 
o c c u l t o s p l a n o s t e n e b r o s o s d e 
u r d i d a c o n s p i r a ç ã o l . . . N o s q u a r -
t é i s , a p ó s a j o r n a d a d e 3 1 d e 
j a n e i r o , a v i g i l a n c i a é e x t r e m a . 
H a c e r t o s j o r n a e s — o s d a e x t r e -
m a e s q u e r d a , o s q u e s ã o r e p u -
b l i c a n o s s e m r e t i c e n c i a s — c u j a 
l e i t u r a , é lá v e d a d a . O s e g r e d o 
d a s c a r t a s n e m s e m p r e é r e s p e i -
t a d o , e c h e g a - s e a o d e s p l a n t e d e 
i n q u i r i r d a q u e l l e s q u e a s r e c e -
b e m a s o r i g é t i s d a s s u a s r e l a -
ç õ e s c o m a q u e l l e s q u e a s e s c r e -
v e m l S o l d a d o , c a b o , o u s a r g e n t o 
q u e a c o m p a n h e c o m u m r e p u -
b l i c a n o c o n h e c i d o c o m o t a l , fica 
l o g o a p a r t a d o n o l i v r o n e g r o d o s 
s u s p e i t o s , v i c t i m a a s a c r i f i c a r n a 
p r i m e i r a o c c a s i ã o u s a d a . É ' u m 
r e g i m e n , q u e n ã o c h e g a a s e r o 
t e r r o r d e N á p o l e s p o r q u e , n a 
s u a i m p o t ê n c i a r a i v o s a n a d a t e m 
d e a s s u s t a d o r , n ã o c o n s e g u i n d o 
p a s s a r d e b u r l e s c o . M a s é e m 
l o d o o c a s o u m r e g i m e n d e p r i -
m e n t e . 

O g a b i n e t e n e g r o , p a r a n ó s 
o u t r o s , e x i s t e . M u i t a s d a s c a r t a s 
a b e r t a s p e l o s f i s c a e s d o p e n s a -
m e n t o . . . e p i s t o l a r l e v a m v a l o -
r e s , t a n t o p e i o r . O s f i s c a e s p a l -
m a m o s v a l o r e s e a s c a r t a s , v i s t o 
q u e o r o u b o é u m m o n o p o l i o 
c o m o q u a l q u e r o u t r o , a d q u i r i d o 
p e l o s a l t o s p o d e r e s d o E s t a d o . 

Q u a n t o á i m p r e n s a , e s t á 
a m o r d a ç a d a p a r a q u e n ã o p o s s a 
f u s t i g a r o s c r i m e s d o p o d e r . E 
e s t e , s e m p r e p r o v i d e n t e , e v i t a 
QS i n c o n v e n i e n t e s d a m o r o s i d a d e 

d o s p r o c e s s o s j u d i c i a e s , d a n d o 
a u c t o r i s a ç ã o a o s c o m m i s s a r i o s 

M , a n a l f a b e t o s p a r a q - g f r ^ s ^ U v 
' l a n f e s u p p r i m a m o s j o r n a e s q u e , 

d e s t e m i d a m e n t e , d e v i s e i r a e r -
g u i d a , v ê m a f f r o n l a r o s r i g o r e s 
d a s le i s p e n a e s d e c r e t a d a s c o n -
t r a o s j o r n a l i s t a s . 

E ' b e l l a e s t a s i t u a ç ã o , n ã o 
é ? . . . 

P o i s a g o r a s a i b a - s é q u e h a 
n o o u t r o e x t r e m o d a E u r o p a u m a 
n a ç ã o q u e e s t á l a l q u a l m e n l e a 
n o s s a : — é a T u r q u i a . 

O s u l t ã o A b d a l - I I a m i l v ê 
c o n s p i r a d o r e s e m t o d a a p a r t e , 
e , r e c e i o s o d e a l g u m a r e v o l t a , 
m o n t o u u m r i g o r o s o g a b i n e t e 
n e g r o , c u j o s f u n c c i o n a r i o s r e -
v ê m a c o r r e s p o n d ê n c i a s u s p e i t a . 
À i m p r e n s a e s t á a m o r d a ç a d a e m 
a b s o l u t o . . . Q u e r e m m a i s a c -
c e h t u a d a p a r i d a d e d a s i t u a ç ã o ? . . . 

H a p o r é m u m a l i g e i r a d i f f e -
r e n ç a ; o s u l t ã o A b d a l - H a m i l , q u e , 
n o m a i s , p a r e c e e s t a r s e r v i n d o 
d e m o d e l o a o s r . D . C a r l o s , g a s -
t a c o m o s e r r a l h o e c o m a s u a 
c a s a i m p e r i a l a b a g a l e l l i i d e 
1 3 : 5 0 0 c o n t o s . O r a o s r . D . 
C a r l o s n ã o g a s t a t a n t o p o r q u e 
n ã o t e m s e r r a l h o , e é , n a s u a 
v i d a d e c h e f e d e f a m í l i a s e m 
c a n c e i r a s , u m v e r d a d e i r o m o d e -
lo, a o <jue n o s d i z e m p e s s o a s 
a u c t o r i s a d a s c o m o s ã o o s s r s . 
M a r i a n o d e C a r v a l h o , C a r l o s 
L o b o d ' A \ ' i l a , E m y g d i o N a v a r r o , 
B a r b o s a C o l l e n , A r m a n d o d a 
S i l v a e C a r l o s L i s b o a . 

Cadeia do Limoeiro. 

H E L I O D O R O S A L G A D O . 

Ijiberto* ! 

E x p l e n d i d a , s y m p a t h i c a , i n c o m -
paráve l — : a noticia da evasão do c a -
pitão Le i tão e do actor Verdial ! E ' 
com o espi r i to a lvoro tado com revo-
lu teações de c o n t e n t a m e n t o q u e d a -
mos aos nossos le i tores es ta a g r a d a -
bi l íss ima noticia q u e , e s t a m o s ce r to s , 
leva a todos os co rações a m a n t e s da 
l i b e r d a d e , o g rand í s s imo jubi lo q u e 
se pode e x p e r i m e n t a r em s e m e l h a n -
t e s casos ! 

L i b e r t o s ! 
Q u e exp lend ida noticia nos t rou-

xe o novo anno de 1 8 9 2 ! Q u e com-
moções de alegr ia não devem povoar 
o esp i r i to d ' aque l l e s g e n e r o s o s mar -
t y r e s de 3 1 de j a n e i r o , q u e s e l ibe r -
ta ram do jugo l e r reo das leis de 
Leixões I 

L iber tos ! 
P a r e c e q u e e s t amos s o n h a n d o ; mas 

essa not ic ia é off ic ia lmenle con t i rmada! 
P r e s o s em Ambriz em c o n s e q u ê n c i a 
da pr imei ra evasão , p o d e r a m , com au-
xilio do povo, a r rombar a p r i são e eva-
d i r em-se n o v a m e n t e ! 

L i b e r t o s ! 
Ah ! podessemos nós , na hora sa-

grada em q u e nos soou a not ic ia , a t r a -
v e s s a r , num vôo d ' a g u i a , a immens i -
d a d e do espaço e t r aduz i r num colos-
sal ab raço a enorme a legr ia q u e da 
alma nos t r a sborda em vaga lhões in-
dizíveis ! 

Liber tos 1 

Crise operaria 
Vae-se a c c e n t u a n d o cada v e r m a i s 

a c r i se ope ra r i a nes t a c i d a d e . Q o n t e m 
foram desped idos ofierarif ls e t raba-
lhado re s d a s ob ra s pub l i cas , Monde-
go e Choupa l . Os q u e f icaram t ive-
ram r e d u c ç ã o d e sa l a r io . 

Mais de 3 0 h o m e n s ficam sem pão 
e com el les suas famí l ias . 

A escacez de t r a b a l h o a g g r a v a -
se e em todos os officios so vão sen-
t indo pern ic iosos e (Feitos. 

C o n t i n u a m a aff luir t r a b a l h a d o r e s 
de fóra q u e vêm em p r o c u r a d e t ra -
ba lho . 

E para l a s t imar d e v e r a s a so r t e 
d ' e s t e s in fe l izes . 

X 
Caixas reonomicai 

Àbr í ram-se hon t em estas :— Typo-
graphia Conimbricense, União Opera-
ria, e Empregados do llieulro D. Luiz. 

Às q u a n t i a s d i s t r i bu ídas pe los 
a s soc i ados d ' e s l a s ca ixas f o r a m d e 
2 . 0 9 1 # 8 0 5 réis , con fo rme os ba l an -
ce te s q u e vão pub l i cados nou t ro logar . 

R a d i c a d a s como se acham e s i a s 
p e q u e n a s in s t i t u i ções , q u e p r e s t a m al-
tos serv iços ás c lasses o p e r a r i a s , fá-
cil ser ia ta lvez a p r o v e i t a r e s t e s e l e -
men tos d i s p e r s o s , e s t a b e l e c e n d o uma 
só ca ixa , em g r a n d e e sca l a , a l a r g a n d o 
m a i s e mais a e s p h e r a da sua acçao . 

T e m o s fa lado m u i t a s vezes n e s t e 
a s s u m p t o , e fácil se r i a l eva i -o á sua 
rea l i sação se iodos se c o m p e n e t r a s s e m 
do bom serv iço q u e p r e s t a v a m e do 
i n c i t a m e n t o q u e poder iam d e s p e r t a r na 
familia o p e r a r i a . Não e , p o r é m a g o r a , 
nes ta epocha de g r a n d e s c a l a m i d a d e s 
q u e s e d e v e e m p r e h e n d e r t a m a n h a e m -
p r e z a , e isto pela s imples r a z ã o do 
es tado em q u e v ivemos . 

O a n n o q u e começa não v a e d e 
feição n e m d e auxi l io p a r a g r a n d e s 
economias , em c o u s e q u e u c i a da s cri-
ses p o r q u e es t amo» p a s s a n d o ; e es-
t amos convenc idos q u e es t e s mea lhe i -
ros p o p u l a r e s hão de l a m b e m re sen -
t i r - s e das e n o r m e s desg raças q u e cahi-
r a m s o b r e e s l e p a i z , e q u e por isso 
m e s m o hão d e d iminu i r mu i to os seus 
depos i tos , s o b r e t u d o s e c o n t i n u a r a ag-
g r a v a r - s e a c r i se de t r aba lho q u e ja es-
t ã o sof f rendo m u i t a s f amí l i a s . 

É deve r nosso reg i s t a r aqui os bons 
se rv jços p r e s t a d o s por todos Os di re-
c to res d ' e s t a s ca ixas , os q u a e s com 
uma ded i cação pouco vu lga r , nes tes 
t e m p o s de egoiSmo, se es forçam para 
c o n s e g u i r a maior rece i ta puSsivel . 

í l o j e d e v e p r o c e d e r - s e a ele ição 
dos corpos g e r e n t e s de c a d a uma das 
caixas ac ima ind icadas . 

# 

T a m b é m abr iu a Caixa Economica 
do Sexo Feminino, q u e d i s t r i b u i u p e -
las 2 9 as soc i adas 1 1 6 ^ 0 0 0 re i s . A 
quo ta semana l nes t a caixa era de 5 0 
réis , e a maior ia das sóc ias p e r t e n c e m 
a famíl ias de o p e r á r i o s . 

X 
Commemoração patriótica 

O nosso col lega do Povo do Nor-
te, de Villa Keal , vae p u b l i c a r um nu-
mero e spec i a l , c e l l abo rado pelos p r i n -
c ipaes jo rna l i s t a s , e p bl ic is tas r e p u -
b l icanos , c o m m e m o r a t i v o da revolta 
de 3 1 d e j a n e i r o de 1 8 9 1 . 

X 
Podem comer e guardar 

Foram a g r a c i a d o s com o habi to de 
Chr is lo , os a r t i s t a s de Vianna do Cas -
tello, Ven tu ra Cardoso da Silva e Al-
b a n o da Graça P i r e s F r a n c o . 

O O O O O & O O O Ó O O 
1891 - 1892 

Na voragem do pas sado , a l lu indo 
cóm um e s t a m p i d o t rove j an t e , d e s p e -
nhou-se mais um anno nefas to — me-
nos um q u e temos a pa lme lha r nes ta 
senda to r tuosa , vent i lada de podr idões 
exha l an t e s e s e r p e a d a de c o r u s c a n -
c ias t r ág icas , a que nos a g r i l h o a r a m , 
eiii a r d ê n c i a s s e n s u a e s de b a c c h a n t e s 
con fe s sadas . 

O ka lendar io fune reo da s d e s g r a -
ças q u e após dois a n n o s nos vêm 
p r o s t r a n d o no a t e r r o em q u e nos re -
volvemos , quiçá o da desnac iona l i s a -
çâo, está já tão s a t u r a d o q u e sa tu-
ral-o mais seria á r d u o . Co leando vipe-
r i n a m e n t e sobre os nossos des t i nos , 
a d e u s a da d e s g r a ç a , t e m , sem a pie-
d a d e devida aos f r a c o s , l evado ao 
a u g e a expiação da s n o s s a s c u l p a s . 

Absor tos , num es tado comatoso 
q u e in funde m a g u a , nós es tamos a 
v e r , impass ive lmeu te , c ah i r aos pe -
d a ç o s aque l l a s u p r e m a his tor ia de 
feitos g r a n d e s q u e gén ios de alta 
p lana c o n c a t e n a r a m , pedra a p e d r a , 
em sacri l ic ios sloicos de g u e r r e i r o s , 
em he ro í smos inna r rave i s de nave -
g a n t e s , com t r a n s u d a ç õ e s e s p l e n d e n -
tes de c i v i s m o . . . 

E ' essa h i s to r i a , r a s g a d a folha 
p o r fo lha , q u e ahi ras te ja no pó das 
r u a s , s ob as sanda l i a s f e r r a d a s d e 
pol ich ine l los de ba ixo -ba r racão em 
c u j a s faces o impudor r eb r i lha e em 
cu ja s a lmas se a l b e r g a , i n t ensa , a 
l ímpida apo theose da l u l a m i a . 

E ' essa historia s a g r a d a , rutil lo 
acco rdo de tudo q u a n t o é nobre , a l -
tivo p a d r ã o d e g r a n d e z a s ép i ca s , 
e n o r m e m a s t a r é o o n d e se a l candora -
r a m , para e x e m p l o das ge rações , l au-
t íss imos f e i t o s ; — é essa his tor ia — ó 
v e r g o n h a vela as faces ! — q u e ahi se 
e n t r e - c h o c a e m convu l sões ra ivosas 
de impo tênc i a , d e s e q u i l i b r a d a e a r -
q u e j a n t e , t rôpega e es t e r to rosa , cal-
cada aos pés dos q u e , s e n h o r e s do 
b a n d o pela c o m p r e s s ã o do dire i to , 
cavam em s i n u o s i d a d e s c o n f u n d e n t e s 
a valia em q u e , depois de f u l m i n a -
dos , havemos cah i r m i s e r a v e l m e n t e . 

E n e s l e es tado l a t e j a n t e , a s s a s s i -
n a d o s na enc ruz i l hada pe las n a v a l h a s 
dos i m p u n e s , q u e nos deixa o a n n o 
agora l indo. E nes ta s i t uação , mais 
q u e h u m i l h a n t e , q u e , a e spe ra das 
ex igenc i a s da h y g i e n e , nos q u e d a m o s 
imbec i lmen te . D ' a q u i . . . pa ra o c h a r -
co! Fugi r d ' i s lo e fugir do des t i no q u e 
nos e m p u r r a . T u d o pa ra o c h a r c o 1 

D e p o i s . . . ao depo i s , já no cha r -
co , o b a n d o f ú n e b r e d e corvos q u e 
no espaço v o e j a m , v ig i l ando a p r e -
za , poderá desce r sem p r o t e s t o s de 
revol tados nem lá tegos de ind ignações , 
a saciar com sof i r egu idão t igr iua a 
fome carn ívora e a s e d e s angu inosa 
q u e lhes é p r o p r i e d a d e n a t a . 

E — q u e m s a b e ? — talvez d ' e s s e 
a r sena l de podr idões , d ' e s s e c h a r c o 
e s c o r r e n t e , na hora em q u e mais ef-
fusiva a c o r v a c h a d a se refas le l le , a l -
g u m a voz, exp lod indo odio, e r gu ida 
no meio do p a g o d e , faça reboar em 
t i l in tações m e d o n h a s es te d e r r a d e i r o 
p r e g ã o : 

— Sou Po r tuga l I 
O u — q u e m s a b e ? — t a l v e z q u e 

no meio d ' a q u e l l e b a n q u e t e de an t ro -
p o p h a g o s , uma voz t eneb rosa , c o n d e u -
s a n d o numa palavra o sen t i r do lodo, 
eccôe em lugubres c a d e n c i a s : 

— • S o u C a m b r o n n e I 

Anno mise ráve l q u e f c r r e t e a s t e 
nos ' a lma com o? e s t y l e t e s f r ig idos 
das t u a s garra .s : Yae-te i A n n o i m p u -
dico que a f u n d a s t e no chavasca l da 
d e r r o t a ò T á í v f t l ^ T f r í r ide-nI qtfe fn l -
g u r o u , mages toso , numa m a n h ã n e -
bu len t a : A n a t h e m a sob re ti ! 

E tu joven r e c e m v i n d o , q u e de 
agoi ros mil e s t e n d e s os t e u s p a n a e s 
sob re nossas c a b e ç a s de p e r e g r i n o s 
e n t o r p e c i d o s : se não t e n s c o r a g e m d e 
nos r econduz i r ao c a m i n h o da sa lva -
ção, en ião a r r e m e s s a - n o s d e vez pa ra 
a l ama , s e p u l t a - n o s nos a lga res da 
maior iufamia — e a c a b a r - s e - h a def i -
n i t i v a m e n t e a nossa missão h i s t ó r i c a . . . 

TEIXEIRA DE B R I T O . 

E d u a r d o ^ Almeida 

Foi de festa e regos i jo o dia de 
quin ta feira na officina de se r ra l l i e -
r ia , dos s r s . E d u a r d o & Almeida , dois 
hon rados ope rá r ios , q u e á força d e 
von tade e de mui to t r a b a l h o têm c o n -
segu ido desenvo lve r o seu e s t a b e l e -
c imen to , um dos p r ime i ros em C o i m -
b r a . 

N e s t e dia começou a f u n c c i o n a r a 
mach ina a vapor q u e es t e s i n d u s l r i a e s 
f ab r i ca ram e de q u e j á nos r e f e r i m o s 
com louvor em n ú m e r o s a n t e r i o r e s . 

D ' a q u i os fel ic i tamos o oxalá q u e 
c o n t i n u e m vendo os seus e s fo rços c o -
r o a d o s de bom exi lo . B e m o m e r e c e m : 
pela sua ded icação ao I raba lbo e p e -
la h o n r a d e z q u e os c a r a c l e r i s a . 

X 
Como se extingue o deficit 

Os g u a r d a s civis de B r a g a , q u e 
f izeram serv iço d u r a n t e a e s t a d a alli 
da famil ia r ea l , foram g ra t i f i cados 
com a q u a n t i a de S5 j$300 r é i s . 

X 
(Democracia da Beira» 

E s t e nosso collega b i - s e m a n a r i o 
de Vizeu, s u s p e n d e u t e m p o r a r i a m e n t e 
a sua p u b l i c a ç ã o . 

X 
Anni versarias 

O nosso collega da Folha do Povo 
en t rou no 1 4 . ° a n n o da sua pub l i ca -
ç ã o e o Século n o 1 2 . ° . 

Fe l i c i t amo l -os . 

cEspetadas 

De recochete 1 

A obediencia à iei é um 
dever de nós todos e princi-
palmente dos que pela sua 
carreira nos estudos supe-
riores teem de ser no futu-
ro os primeiros empenhados 
no prestigio da auctoridade. 

(Correspondência de Coimbra). 

Acácio, o tal conselheiro, 
que nestas sentenças timbra, 
arranjou por cá parceiro: 
Correspondência Coimbra. 

Mas, na sentença, o Ferrão, 
apanha piada grossa I . . . 
Se elle da lei faz 'sfregão; 
se na lei dá sempre, c ó ç a l . . . 

Vês Ferrão ? 1 
Que o barão 

da divina Providencia 
te pede tenhas prudência. 

P u m - R o u , 
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o o o o o o < x > o o o o 

Chronica semanal 
D e u a a lma ao c r e a d o r o a n n o d e 

1 8 9 1 . 
P r e s i d i u aos d e s t i n o s do a n n o , J ú -

p i t e r , filho d e S a t u r n o , s e n h o r dos 
c e u s e da t e r r a e no d i z e r do n o s s o 
borda d'agua, e n t r e o u t r a s q u a l i d a -
d e s , s a n g u í n e o , a e r e o , q u e n t e e hu-
o i ido . 

D e s e m p e n h o u o seu p a p e l a u c t o -
r i t a r io , f a z e n d o t r i u m p h a r em toda a 
l inha as p r e p o t ê n c i a s , e f a z e n d o com 
q u e a força b r u t a s u p p l a n t a s s e as i d e i a s 
n o b r e s e p a t r i ó t i c a s . 

Foi s a n g u í n e o , e o s a n g u e c o r r e u 
com a b u n d â n c i a e n t r e os q u e luc t a -
rarn n o b r e m e n t e pela r e g e n e r a ç ã o e 
l e v a n t a m e n t o da p a t r i a e os q u e q u e -
r i a m s u s t e n t a r isto, q u e lhes p a g a v a 
b e m e os t razia n a s p a l m i n h a s . 

Foi a e r e o , e a sua in f luenc i a ma-
nifestou-.»e em t o d a s as c o u s a s p o r t u -
g u e z a s , fe i t as s em c r i t é r i o , s e m m e -
t h o d o , o b e d e c e n d o a p e n a s aos cap r i -
c h o s d o s q u e g o v e r n a m e d e q u e te -
mos e x e m p l o s f r i s a n t e s ; a e x p e d i ç ã o 
á Af r i ca , v idas s a c r i f i c a d a s s em ut i l i -
d a d e á p a t r i a e f a b u l o s a s q u a n t i a s 
p e r d i d a s ; a s o b r a s em p a l a c i o s r é -
g ios ; a s t o r r e s d ' Ó u t ã o e as p a s s e i a -
las i n s t r u c t i v a s — n o d i z e r d a s g e n -
t e s — , q u e n o s d e i x a r a m á d i v i n a , 
t e n d o d e se m e n d i g a r o d i n h e i r o p a r a 
p a g a r os c o m p r o m i s s o s . 

Fo i q u e n t e , e na v e r d a d e o s a n -
g u e s u b i a a c a b e ç a d e m u i t o s , p r o -
d u z i n d o g r a v e s p e r t u r b a ç õ e s pa t i io lo -
g i c a s , em d e t r i m e n t o d a s n o s s a s vi-
d a s e f a z e n d a s ; á m e r c ê do g r a u 
t h e r m o m e t r i c o d a s a u c t o r i d a d e s s a n -
g u í n e a s e i r a s c i v e i s . 

Foi h ú m i d o , e a i n d a a e s t e r e s -
p e i t o , e x e m p l o s n u m e r o s o s s e n o s 
a p r e s e n t a m : a s c h o r a d e i r a s m i n i s t e -
n a e s s o b r e os p e r i g o s da p a t r i a — • 
c a u s a d o s por e l le .»—, a s p r o m e s s a s , em 
f a l a s l a c r i m o s a s de r e g e n e r a ç ã o , e as 
l a g r i m a s s e n t i d a s e v e r d a d e i r a s de 
todos o s b o n s p o r t u g u e z e s , q u e c h o -
r a m ao v e i e m a P a t r i a a f u n d i i r - s e 
n e s t e c h a r c o d e i n f a m i a s e u e c e d a d e s . 

T r i s t e e ho r r íve l a u n o d e 9 1 . . . 
Uns l a m p e j o s de l i b e r d a d e , um 

dia d e e s p e r a n ç a s e logo d e p o i s , a 
d e s c a m b a d e l l a pa ra a pol i t i ca d o s co r -
r i lhos e a l i l l i ados . 

Um 3 1 de j a n e i r o com as n o t a s 
a r d e n t e s e e s p e r a n ç o s a s da P o r t u -
g u e z a e em s e g u i d a um a n u o de 
f o m e , de m i s é r i a , c o m p a s s e i a l a s r e -
g i a s , c a ç a d a s e mil d i v e r t i m e n t o s , com 
o c o m p a n h a m e n t o do h y m u o da 
C a r t a ! . . . 

Ao l a r g o , e q u e o d e 9 2 , e m b o r a 
t e n h a um c o m e ç o d e s o l a d o r , nào f aça 
d e m o r a r m u i t o a r e s u r r e i ç à o da p a -
t r i a 1. . . 

* 

E s t e v e ha d i a s e n t r e n ó s , P a u l o 
L a u r e t , m u i t o c o n h e c i d o n o pa i z , pe la 
s u a p r o p a g a n d a t e n a z , a lavor dos 
e x e r c í c i o s g y m n a s t i c o s . 

V a e f u n d a r um j o r n a l como meio 
d e d i l lund i r a g y m u a s l i c a , e un i r a s 
s o c i e d a d e s p o r t u g u e z a s t r a b a l h a n d o 
l o d o s p a r a o m e s m o fim — o d e s e n -
v o l v i m e n t o p h y s i c o . 

P a u l o L a u r e t vis i tou o G y m n a s i o , 
q u e o conv idou a faz 'er-se r e p r e s e n t a r 
n o s a r a u do seu 1 1 . " a n n i v e r s a r i o e 
e l o g i o u m u i t o os t r a b a l h o s dos soc ios . 

D e s e j a m o s - l h e q u e p o s s a levar a 
bom fim os s e u s t r a b a l h o s . 

AUGUSTO. 

Exposição de artes 
E m v i r t u d e d ' u m a c o n f e r e n c i a q u e 

se r e a l i s o u e n t r e o s r . d r . J o s é d ' A z e -
Vedo Cas te l lo B r a n c o , d i r e c t o r g e r a l 
d a s B e l l a s A r t e s , e a d i r e c ç ã o do G r é -
m i o Ar t í s t i co , ficou a s s e n t e q u e e s t e 
G r é m i o fará a sua expos ição a n u u a l 
e m m a r ç o , c o n c o r r e n d o , porém, , á 
p r i m e i r a e x p o s i ç ã o t r i e n n a l e i n t e r n a -
c iona l , p r o m o v i d a pe lo g o v e r n o , a 
q u a l s e r e a l o a r á t a m b é m eiu m a r ç o , 
s o b a d i r e c ç ã o da A c a d e m i a de Be l l a s 
A r t e s , * I 

Presos políticos 

C e n t e n a r e s de p e s s o a s d e t o d a s 
as c l a s s e s soe i aes foram no dia 1 . ° , 
d a s d e z da m a n h ã ás d u a s da t a r d e , 
em e s p o n t a n e a r o m a g e m , d a r um f r a -
t e rna l a b r a ç o nos h o m e n s q u e , a p o s -
tolos d e u m a ide ia j u s t a e g r a n d e , 
c o m n i e t t e r a m o negro crime de p r o t e s -
t a r , pela i m p r e n s a , c o n t r a e s s a p o d r i -
dão q u e ahi t r e s a n d a ! . . . 

Lá foram e s s e s m a n i f e s t a n t e s s i n -
c e r o s , á cade i a do L i m o e i r o , e m q u a n -
to q u e ao paço de n o s s o s re i s q u e 
D e u s G u a r d e af l luiu a n u v e m d e e n -
c a s a c a d o s c o r t e z ã o s , m u r m u r a n d o b a -
j u l e m o s p r o t e s t o s d e fidelidade e s e r -
v i l i s m o . 

Q u e s ign i f i ca t ivo c o n t r a s t e ! 
Ali , nos s u m p t u o s o s salões , , o e l e -

m e n t o of f ic ia l , a c o r r e n t a d o pela or-
dem, pe la imposição, a o f f i c i a l idade , 
o f u n c i o n a l i s m o , o b e d i e n t e s e s u b -
m i s s o s . . . 

(Pois se a t é foi p r ec i so El-Rei dis-
pensar da r e c e p ç ã o de ga la os offi-
c iaés de ar t i l l i e r i a 2 e 4 q u e d e s e j a -
vam ir e s p e r a r os s e u s c a m a r a d a s , 
c h e g a d o s d ' A f r i c a ! ) 

A q u i , d e n t r o d ' u m a p r i são im-
m u n d a , c e n t e n a r e s de c i d a d ã o s , l i v r e s , 
no uso da sua v o n t a d e , i m p u l s i o n a d o s 
a p e n a s pelo ma i s n o b r e d o s s e n t i m e n -
tos , s a ú d a m c o r d e a l m e n t e o s s e u s c o r -
r e l i g ioná r io s e n c l a u s u r a d o s por uma 
lei i n iquá ! 

A policia tomou a p p a r a t o s a s d is -
pos ições p a r a o b s t a r . . . n ã o s a b e m o s 
a q u ê . 

No g o v e r n o civil c na e s q u a d r a d o 
pa teo de D. F r e d r i q u e , h a v i a m fo r tes 
p i q u e t e s d e p r e v e n ç ã o ; e n a s r u a s c i r -
c u m v i s i n h a s da c a d e i a m u i t o s g u a r -
d a s á p a i s a n a e f a r d a d o s . 

Na cade i a t e v e l iv re i n g r e s s o to-
da a g e n t e q u e p r e t e n d e u v i s i t a r os 
p r e s o s po l í t i cos , n ão se p e r m i t t i n d o , 
p o r é m g r a n d e a g g l o m e r a ç â o nos q u a r -
tos d ' e l l e s . 

Q u a n d o sa íam u n s e n l r a v a m ou-
t r o s . M u i t a s d e p u t a ç õ e s a p r e s e n t a r a m 
aos p r e s o s a s fe l ic i t ações de m u i t o 
m a i s i m p o r t a n t e n u m e r o d e c i d a d ã o s . 

I s t o n o s d i z a Folha do Povo. 

X 
O Alferes Malheiro 

O - a l f a i a t e s do P o r t o , n ã o t e n d o 
s ido poss íve l a t é ho je , por e m e x e -
c u ç ã o a sua ideia da c e d e n c i a d e um 
dia d e t r a b a l h o , e m b e n e f i c i o d a s vi-
c t i m a s d e 3 1 d e j a n e i r o , is to em vir-
t u d e da g r a n d e c r i s e q u e se e s t á a t r a -
v e s s a n d o , a c a b a m de r e so lve r q u e pa -
ra tal fim se m a r q u e o p r o x i m o dia 
3 0 d e j a n e i r o , r e s e r v a n d o - s e p a r a o 
dia 3 1 , a n n i v e r s a r i o da pa t r i ó t i c a r e -
vo lução , sab i r á luz o n u m e r o ún ico 
O alferes Malheiro, c o m o h o m e n a g e m 
a q u e l l e i n t r é p i d o r e p u b l i c a n o . 

O p r o d u c t o l iqu ido da v e n d a d ' e s -
te j o r n a l s e r á e g u a l m e n t e d e s t i n a d o 
ás v i c f i m a s da r e v o l t a , q u e se j u l g u e m 
m a i s n e c e s s i t a d a s . 

A c o m m i s s ã o p e d e a todos os p u -
bl ic i s tas q u e d e s e j e m c o n c o r r e r pa ra 
o bom êx i to d ' e s t a p u b l i c a ç ã o , a e s -
pec ia l fineza d e e n v i a r e m os s e u s . o r -
g i n a e s p a r a a r u a do B o i n j a r d i m , 3 6 0 . 

X 

O utnrquez de Penafiel 

H e c e b e u - s e no min i s t é r io dos ne -
goc ios e s t r a n g e i r o s , a not ic ia d e te r 
là l lecido e m B e r l i m o m a r q u e z de 
P e n a f i e l , nosso r e p r e s e n t a n t e n a q u e l l a 
c o r t e . 

X 
Fumo! 

Um jo rna l f r ancez a p r e s e n t a a s e -
g u i n t e e s t a t i s t i c e do q u e se fuma em 
F r a n ç a d u r a n t e 6 m e z e s : 

T e r m o m é d i o f u m a m - s e 6 . 0 0 0 : 0 0 0 
d e f r a n c u s ( 1 . 0 8 0 : 0 0 0 / 0 0 0 ) , em clia-
r u t o s e s t r a n g e i r o s ; 2 6 . 0 0 0 $ t l 0 0 de 
f r a n c o s 4 . 6 8 0 : 0 u 0 $ 0 0 0 r e i s , em cha-
r u t o s n a c i o n a e s ; 1 0 . 0 0 0 : 0 0 0 d e 
Iraucos ( 1 . 8 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 ) em c iga r -
ros e 9 1 . 1 ) 0 0 : 0 0 0 de f r a n c o s , re i s 
( I 6 . 3 8 0 : 0 0 u $ 0 0 0 ) em t a b a c o p i cado . 

Ce rca d e 2 4 . 0 0 0 : 0 0 0 0 0 0 0 t r ans -
f o r m a d o s e m f u m o . 

Papeis Yelhos 
Na te la da d i s c u s s ã o a — Crise 

operaria — que a u g m e n t a , e vae a s -
s u s t a n d o a b u r g u e z i a c o n s e r v a d o r a , 
q u e s e n t e os i n c o m m o d o s q u e a ralé 
lhe p ô d e d a r n o m o m e n t o em q u e 
c a d a h o m e m r e b e n t e d e fome e d e 
d e s e s p e r o . 

S ã o mu i t a s c e n t e n a s d e h o m e n s 
q u e já não t êm t r a b a l h o , e a is to 
a c r e s c e n t a o Commercio de Portugal: 

« P o d í a m o s d i ze r sem p ã o , q u e 
e q u i v a l e ao m e s m o . 

«Foram 6 0 0 os o p e r á r i o s q u e 
se a p r e s e n t a r a m h o u l e m ( 2 3 ) n o 
g o v e r n o civil a p e d i r t r a b a l h o . 

«Uns^ vão te l -o n a s t e r r a s d a s 
s u a s n a t u r a l i d a d e s . . na cos ta d e 
Afr ica . A p ropos i to d ' e s t e s ú l t i m o s , 
p a r e c e - m e p laus íve l p e r g u n t a r : 

« — E p o r q u e ? » 

P o r q u e são i m p o r t u n o s ; p o r q u e po-
d e m p e r t u r b a r a d i g e s t ã o do p o d e r o -
so e r ico m a g n a t e ; p o r q u e é p r e c i s o 
m a n t e r em t r a n q u i l i d a d e a o r d e m p u -
b l i c a . 

D e s p a c h a d o s p a r a a Af r i ca 5 0 0 
ou 6 0 0 esfarrapados j á s o c e g a m a i s 
o p o d e r da a u c t o r i d a d e , d e s c a n ç a o 
a r g e n t a r i o ; e o a m i g o da ordem e da 
Carla p o d e dormi r a s o n e c a d e p o i s 
d e j a n t a r ! 

P a r a a Afr ica os o p e r á r i o s q u e 
n ã o t ê m t r a b a l h o ; n a m e t r o p o l e o s 
lad rões q u e o roubam e m n o m e da l e -
g a l i d a d e ! G r a n d e j u s t i ç a ! 

* 

O q u e t e m sido a pol i t i ca m o n a r -
c h i c a b e m o d i z o Correio da Manhã, 
do s r . P i n h e i r o C h a g a s , nos dois p e -
r íodos q u e Copiamos: 

nO q u e nos t e m a r r u i n a d o t e m 
s ido a d e s p e z a e s l e r i l e i m p e n s a -
da , a c a t e r v a d e m e n d i g o s a l i m e n -
t a d o s á p o r t a r i a d ' e s s e s c o n v e n t o s 
a q u e o s r . M a r i a n o se r e f e r i a , a 
legião dos p a r a s i t a s a r r e g i m e n t a -
dos [ior todos os g o v e r n o s a o s m i -
l h a r e s ! O q u e n o s t e m a r r u i n a d o 
t e m s i d o . . . o q u e a r r u i n o u a l i e -
pub l i ca A r g e u t i n a . 

«Essa n à o se q u e i x a d a s o b r a s 
p u b l i c a s . Se n u n c a tive.-se fe i to 
s e n ã o c a m i n h o s d e l e r ro não e s t a -
ria tia s i t u a ç a o a v i l t a n t e e, d e s -
g r a ç a d a em q u e se e n c o u t r a . O 
q u e nos t e m a r r u m a d o , e m t i m . . . 
s a b e m o l o t o d o s . S e as a m a r g u r a s 
q u e a t r a v e s s a m o s d e r e m ao m e n o s 
j u i z o ao paiz e c a u l e l l a aos polí-
ticos, me lho r s e r á q u e e s q u e ç a m o s 
o p a s s a d o . M a s d u v i d a m o s d e q u e 
a s s i m s u c c e d a . A l e p r a d e v o r a -
n o s , e por m a i s q u e p r o c u r e m o s 
d e s i n f e c t a r - n o s , a c a d a i n s t a n t e 
se s e n t e q u e a d o e n ç a p e r m a n e c e . » 

Mas não c o n f e s s a e s t e h o m e m q u e 
el le foi e e t a m b é m um d o s m e n d i g o s 
a l i m e n t a d o s á p o r t a r i a dos c o n v e n t o s 
( o r ç a m e n t o ) e q u e , q u a n d o m i n i s t r o , 
fez o m e s m o q u e os s e u s a n t e c e s s o -
r e s . 

P e r t e n c e a i n d a á pol i t ica d e ser-
r a l h o — es t e d i g n o c o m p a d r e d e i\lac 
Al u r d o ! E q u e D e u s p o r la o c o n -
s e r v e . 

* 

O m e c h e r da Liga e os a m o r e s 
c l a n d e s t i n o s d ' u n s q u a t r o r e p u b l i c a -
nos , d e r a m q u e fa i l a r a o s j o r n a e s 
m o u a r c h i c o s , q u e b a t e r a m p a l m a s por 
v e r e m q u e republicanos maduros, a c e i -
t a v a m vida nova, c o m elementos velhos. 

O l'nmeiro de Janeiro e m r e f e r e n -
cia a e s t e lac to , d i z : 

«A g u e r r a fe i ta p e l o s r e p u b l i -
c a n o s m a i s a v a n ç a d o s a s e m e l h a n -
tes , c o m b i n a ç õ e s p a r e c e q u e af-
fas ta a ideia de q u a e s q u e r e le -
m e n t o s d ' e s l e p a r t i d o a u x i l i a r e m 
os t a e s novos. F i c a m , po i s s e s e 
não d e s c o n c e r t a r e m em b r e v e , os 
e l e m e n t o s da Liga e o s r . J o s é 
D i a s , q u e p o u q u í s s i m a força t em 
por t r a z e r ao lado , como um pro-
tes to vivo c o n t r a a s s u a s u l l i rma-
ções l iberues, o bispo—esse b i spo 

d e B e l h s a i d a q u e p r o n u n c i o u na 
G r a n j a , a n t e a r a i n h a D . Mar ia 
P ia , d i s c u r s o s d ' u m tão servil pa -
l a c i a n i s m o , d ' u m a tal b a j u l a d o r a 
h u m i l d a d e , d ' u m tão r e q u i n t a d o 
e x a g g e r o m o n a r c h i c o , q u e c a u s o u 
p r o f u n d o téd io a p e s s o a s de al ta 
pos ição s o c i a l , m o u a r c h i c o s con-
vic tos q u e o e s c u t a r a m . 

«Ainda um dia hei d e re fe r i r 
o q u e m e c o n t a r a m a e s s e r e s -
pe i to , e q u e é cur io . . I ss imo, p a r a 
ver q u a n t o foram mal v i s t o s e s s e s 
d i s c u r s o s , p r o n u n c i a d o s com voz 
t r e m u l a d e c o m m o ç ã o , e em q u e 
v i s l u m b r a v a o a r d e n t e d e s e j o d e 
se f a z e r p e r d o a r o d i s c u r s o p r o , 
n u n c i a d o na c a m a r a dos p a r e s -
pe lo bispo q o e e n t ã o a m a v a a po-
p u l a r i d a d e e q u e i m a g i n a v a e s t a r 
e m v e s p e r a s de e n t r a r nuiu min i s -
t é r io I» 

Cá e s p e r a m o s pela r e f e r e n c i a ao 
tal b i spo , e c o n t e n t e fico em col labo-
rar t a m b é m na d e s t r u i ç ã o da egrejinha 
d o s d a vida nova c o m e l e m e n t o s velhos. 

Col l igações m o n a r c h i c a s . . . n e m 
no c é u . 

* 

D e s m a s c a r a d o o M a r i a n o , e s s e 
e n o r m e d e s l a v a d o q u e s o b r a ç a a pas t a 
da f a z e n d a ! E o q u e é m a i s : d e s m a s -
c a r a d o por m o u a r c h i c o s . 

O i ç a m as p a l a v r a s do Credito, e 
v e j a m q u a n t o c y n i s m o é p r e c i s o p a r a 
um h o m e m d e s c e r t a n t o : 

« D e dia p a r a d i a , d e i n s t a n t e 
p a r a i n s t a n t e , p õ e - s e e m e v i d e n -
c i a , põe s e a d e s c o b e r t o , p õ e - s e 
a n ú toda a t r a m ó i a m a n e j a d a pe lo 
m i n i s t r o da f a z e n d a , i n i c i ada n ã o 
por a m o r da p a t r i a , p o r q u e n ã o é 
a c r e d i t a v e l t a m a n h a d e d i c a ç ã o da 
p a r t e d ' u m h o m e m q u e t a n t o c o n -
c o r r e u p a r a o p a u p e r i s m o d o t h e -
s o u r o , m a s por p e c c a m i n o s o e g o í s -
mo , p o r q u e , dado o g r i t o de « S u a v e 
qui peuti q u i z e l le s a l v a r , p r i m e i r o 
q u e t u d o , os seus interes-
ses. 

« Q u i z o Diário Popular, d e s -
m e n t i r a not ic ia d e q u e o g o v e r n o 
c o n t r a h í r a ura e m p r e s t i m o d e 1 : 0 0 0 
con tos com o Mou te -p io G e r a l p a r a 
o p a g a m e n t o d o c o u p o n de j a n e i r o , 
m a s não v i n g o u o d e s m e n t i d o , por 
pa r t i r , d e q u e m p a r t i u , i n f e l i z -
m e n t e p a r a o s soc ios d ' a q u e l l e 
i m p o r t a n t e e s t a b e l e c i m e n t o b a n c a -
r i o , a sua d i r e c ç ã o não c o r r o b o -
rou a d e c l a r a ç ã o da tolha o t í ic iosa , 
e a v e r a c i d a d e do boa to p e r m a -
n e c e . 

« S a b e m o s q u e , a p r e t e x t o d e 
não d i f l i cu l t a r a c i r c u l a ç ã o do p a -
pe l , o g o v e r n o o r d e n o u á Casa da 
Moeda o t roco m e t a l l i c o d e t o d a s 
a s c é d u l a s q u e se lhe a p r e s e u t e m , 
mesmo aquellas que sejam reconhe-
cidamente falsificadas 1 S a b e m o s 
m a i s q u e , a p r e t e x t o t a m b é m d e 
não d i f l icu l ta r a m e s m a c i r c u l a ç ã o , 
foi m a n d a d o t r a n c a r o p r o c e s s o 
i n s t a u r a d o c o n t r a o f a i s i f i c a d o r , 
c u j o n o n i e por ahi a n d a de bocca 
em b o c c a , m a s q u e nós não r e p e -
t i r e m o s s e m q u e p o s s a m o s a d q u i -
rir á s i r r e f u t á v e i s p r o v a s da v e r -
d a d e i r a c r i i u i u a l i d a d e . » 

Ora é ce r to q u e , n o u t r o pa iz , e s s e 
h o m e m q u e a e s t a s h o r a s se s e n t a 
nos c o n s e l h o s da c o r o a , a n d a r i a d e 
g r i l h e t a ao p e . 

M a s a i n d a b e m q u e elie é m i n i s -
t ro , pa ra h o n r a , g lo r i a e m é r i t o d a s 
i n s t i t u i ç õ e s . 

T R A P E I R O . 

«O Povo de Chaves» 

E s t e nosso co l l ega por m o t i v o s 
p a r t i c u l a r e s s u s p e n d e c o m o n . ° 1 3 
a s u a p u b l i c a ç a o a t é q u e d e i x e m de 
exis t i r os mo t ivos q u e o levou á r e s o -
lução t o m a d a . 

X 

O marechal Deodoro 

E e s p e r a d o b r e v e m e n t e em Lisboa 
o m a r e c h a l D e o d o r o da F o n s e c a , 1 . ° 
p r e - i d e n t e da R e p u b l i c a dos E s t a d o s -
Unidos do Braz i l . 

o o o o o o o o o o o o 
Sciencias e Lettras 

0 thesoaro dos pobres 
(CONTO DO NATAL) 

I s t o é u m a p e q u e n a h i s t o r i a d e 
Nata l p a r a as c r e a u ç a s . 

T o d a v i a , a s p e s s o a s g r a n d e s a 
p o d e m l e r , e t a lvez l h e a c h a r ã o e n -
t r e t e n i m e n t o e p r o v e i t o . 

Eu con t e i a coisa pa ra a s c r e a n -
ç a s , m a s t ive o c u i d a d o , d e t i r a r o 
t u t a n o do os so pa ra a s p e s s o a s g r a n -
d e s . 

Fel iz se c o n s e g u i r d i v e r t i r u n s , e 
fizer r e f l e t i r os o u t r o s . 

E r a uma v e z , por e s s e m u n d o 
fó ra , n ã o m e l e m b r o e m q u e p a i z , 
d u a s p o b r e s c r e a t u r a s m u i t o p o b r e s , 
por o u t r a s p a l a v r a s , q u e não p o s s u í a m 
n a d a , a b s o r t a m e n t e n a d a . 

N à o t i n h a m , pão p a r a m e t t e r no 
a r m a r i o , n e m a r m a r i o pa ra m e t t e r o 
p ã o . « 

Não t i n h a m , m u i t o m e n o s , c a sa 
p a r a Della m e t t e r um a r m a r i o , n e m 
c a m p o para c o n s t r u i r u m a c a s a . 

S e t i v e s s e m um c a m p o , t ão so-
m e n t e g r a n d e c o m o u m a touca d e s d o -
b r a d a , p o d e r i a m g a n h a r coin q u e po-
d e s s e m c o n s t r u i r u m a c a s a . 

S e t i v e s s e m uma c a s a , p o d e r i a m 
a c o n d i c i o n a r - l h e um a r m a r i o . 

E se t i v e s s e m o a r m a r i o , s e m d u -
v ida q u e , a q u i ou a c o l á , n u m c a n t o 
d ' e l l e , s e m p r e p o d e r i a m e n c o n t r a r u m a 
c ô d e a d e p ã o . 

M a s , não t e n d o n e m c a m p o , n e m 
c a s a , n e m a r m a r i o , n e m p ã o , e r a m na 
v e r d a d e b e m p o b r e s c r e a t u r a s ! 

O q u e lhes fazia m a i s f a l t a , n ã o 
e r a t a n t o o p ã o , m a s bem s o b r e t u d o 
a c a s a . 

P o r q u e , p ã o , e l l e s r e c e b i a m b a s -
t a n t e por e s m o l a , e m e s m o a l g u n n ^ 
v e z e s um pouco de t o u c i n h o t a m b é m , 
s e m c o u t a r u m a p i n g a de v inho . 

M a s , d e v e r a s , p r o f e r i r i a m j e j u a r 
s e m p r e e v e r e m - s a s o b r e s i , n u m a 
casa o n d e p u d e s s e m a c c e n d e r o l u m e 
com lenha d o s p i n h e i r a e s e c a v a q u e a r 
d i a n t e d a s b r a z a s . 

P o r q u a n t o , o q u e lia d e m e l h o r 
no m u n d o , m e s m o m e l h o r q u e c o m e r , 
é p o s s u i r q u a t r o m u r o s sob um t e l h a -
do de t e lha vã , s em os q u a e s n ã o s e 
é s e n ã o um a n i m a l e r r a n t e . 

E a s d u a s p o b r e s c r e a t u r a s s e n t i -
r a m - s e m a i s p o b r e s do q u e n u n c a , 
n u m a no i t e t r i s t e d e v e s p e r a de N a -
t a l , t r i s t e pa ra e l les s o m e n t e , e m q u a n -
to q u e e r a a l e g r e p a r a t odos os o u t r o s 
q u e t e e m nessa uo i te l u m e na l a re i r a 
e os s e u s t a m a n c o s i ne t t i dos na c i n z a . 

Q u a n d o se l a m e n t a v a m e n t r e si n o 
m e i o da e s t r a d a , por u m a n e g r a n o i t e , 
e n c o n t r a r a m u m p o b r e g a l o q u e m i a -
va . 

E r a na v e r d a d e um g a l o m u i t o 
p o b r e , t ão p o b r e c o m o e l l e s , p o r q u a n -
to uáo t inha s e n ã o a p e l l e s o b r e os 
ossos , e quas i pê l los n e n h u n s s o b r e 
a p e l l e . 

Se el le t ivesse pê l l o s s o b r e a pe l -
le , s e m duv ida q u e a sua pe l l e e s t a -
ria em melhor e s t a d o . 

S e a sua p e l l e e s t i v e s s e e m m e l h o r 
e s t a d o , sem d u v i d a q u e ella n à o s e 
t e r i a p e g a d o a s s i m aos s e u s o s s o s . 

E s e e l le não t i v e s s e a pe l le s o b r e 
os o s sos s e m d u v i d a q u e se r i a m a i s 
f o r l e p a r a c a ç a r r a l o s e não ficaria 
a s s im tão m a g r o . 

M a s , não t e u d o pê l l o s , e com a 
s u a p o b r e p e l l e s o b r e os o s s o s , e r a 
na v e r d a d e um g a t o m u i t o p o b r e ! 

{Continua). 

Bella instituição 

A coope ra t i va dos o f f i e i a e s d a a d -
m i n i s t r a ç ã o mi l i ta r b r e v e m e n t e v a e 
abr i r a s secções da ca ixa e c o n o m i c a , 
d e e m p r e s t i m o s , d e v e s t u á r i o , d e c a l -
çado e do tratamento medico, 
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RECLAMES 
, a l ç a d o o t a m a n c o s —Sola 

e cabedaes — Antonio Augusto de 
' Silva—rua dos Sapateiros, 2 a 6. 

Ca s a L e ã o — L o j a de pannos e 
atelier de alfaiate — Rua Ferreira 
Borges. 

Ca l d a s d a C u n h a — Modas e 

confecções, ultimas novidades de 
Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

Co r r e e i r o e s e l l e i r o — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-
veira — rua da Sophia. 

Para variar 

Um camponez foi propor a um mar-
chante a venda de um carneiro; mas pe-
diu lhe por elle um preço tão elevado, 
que o negociante de gado declarou que 
não o compraria, visto ser forçado a pa-
gar, além d'aquelle preço, os competen-
tes direitos de entrada na cidade. 

— Se me dá o preço, disse o campo-
nio, promptifico-me a introduzir na ci-
dade o carneiro, sem pagamento dos res-
pectivos direitos. 

— Não creio que seja isso possível, 
tornou o marchante. Os empregados da 
alfandega teem os olhos abertos, e um 
earneiro não é coisa que se esconda em 
uma algibeira. 

— Note que nada tem que perder. 
Quem so arrisca sou e u . . . 

— Pois bem; seja assim. Dentro da 
cidade estou prompto a pagar o carneiro 
por esse preço. . . 

— Nesse caso metta o seu cão grande 
dentro d'este saco. 

Dr o g a r i a " V i l l a ç a — rua Fer-
reira Borges, 146 a 148—-Perfu-
marias. 

D r o g a r i a e d e p o s i t o d e 
- t i n t a s de Mattos Areosa —rua 
de Monfarroyo, 25 a 33. 

• u n i l e i r o — Anselmo Mesquita 
com officina de folha branca—rua 
das Azeiteiras, 65, Coimbra. 

" i i n i l e i r o - e s t a b e l e c i m e n t o de Luiz 
d'Almeida Júnior —Obra em folha 
branca—rua do Corvo, 55 a 37. 

P a r a variar 

Dito e feito. 0 camponio deita em se-
guida o sacco sobre os hombros, e dirige-
se para as portas da cidade, onde o em-
pregado do fisco lhe pergunta : 

— Que leva ahi 1 
— Um cão, respondeu o astucioso cam-

ponez. Creio que uào paga direitos. . 
— Não paga, não, ieplica sorrindo o 

guarda da íiscaiisação. Mas em todo o 
caso quero ver o cão . . . Abra o saqui-
nho. . . 

O camponio pousa com mau humor o 
saco sobre a terra, e desata-o. O cão, ven-
do uma pequena abertura, foge de salto, 
e volta correudo para o sitio onde ficara 
o douo. O homem do saco vocifera contra 
o empregado, que, pela sua desconfiança, 
deu logar a que lhe fugisse o cão, e cor-
re em seguimento do animal. Mas, logo 
que chegou a um ponte, oude não podia 
ser avistado pelo empregado do fisco, di-
rigiu-se para casa, inetteu o carneiro den-
tro do sacco, e voltou para a cidade. 

— Apauliei-o finalmente, disse elle 
para o guarda das portas. Cá vae o cão . . . 
Mas fez-me correr devóras... 

0 empregado não exigiu segundo exa-
me, e assim entrou na cidade o carnei-
ro, sem pagamento dos competentes di-
reitos. 

Officina d e c a l ç a d o — A n t o -
nio da Silva Baptista—Trabalhos 
em todos os generos — Sophia. 

Pr o f e s s o r a c o m p l e m e n -
t a r — R . da Sophia, 15—Recebe 
alumnas internas, senii-iuternas a 

externas, ensina e aprompta para exames. 

s o l a e c a b e d a e s — V e n d a s por 
junto e a retalho—José Antonio de 
Figueiredo — rua dos Sapateiros. 

Canções populares 

Fui-me confessar e disse. 
Que te andava conversando. 
Por penitencia me deram. 
Que fosse continuando, 

Protecção á industria 

Com a nova r e v i s ã o d a s p a u t a s 
p r e t e n d e o g o v e r n o d i s p e n s a r a l g u m a 
p r o t e c ç ã o á indus t r i a n a c i o n a l , q u e 
b e m poucos c u i d a d o s lhe t em m e r e c i -
do ; e n e s t e s e n t i d o t e m a u g m e n t a d o 
o i m p o s t o a d u a n e i r o nos p r o d u c t o s 
q u e i m p o r t á m o s . 

Mas n e s t a fa ina d e b e m f a z e r 
es tá o g o v e r n o , ou os s e u s i n s p i r a d o -
r e s , c o m m e t e n d o g r a v e s e x a g g e r o s ; 
pois se se d i s p e n s a m bene f í c io s a 1 0 
v a e - s e com isso p r e j u d i c a r 1 0 0 . 

R e f e r i m o - n o s ao impos to s o b r e o 
papel de i m p r e s s ã o , e s t r a n g e i r o , q u e 
foi e l e v a d o a 4 0 r e i s cada ki lo , q u a n d o 
só p a g a v a 1 8 . 

V ê - s e c l a r a m e n t e q u a e s o s ef fe i tos 
pe rn ic iosos d ' e s t a p r o t e c ç ã o ás f a b r i -
cas de p a p e l . Em p r i m e i r o logar e l l a s 
hão de e leva r o p reço da sua m a n u -
f a c t u r a ; em s e g u n d o a sua p r o d u c ç ã o 
não é s u f i c i e n t e p a r a f o r n e c e r a s n e -
c e s s i d a d e s do p a i z . 

E ' s ab ido t a m b é m q u e a is to e s -
tão l igados os i n t e r e s s e s d e m u i t a s 
i n d u s t r i a s ; c o m o s ã o : t y p o s r a p h i a e 
c o r r e l a t i v a s , e p r i n c i p a l m e n t e os e d i -
to res de p u b l i c a ç õ e s e e m p r e z a s j o r -
na l í s t i ca s . 

Se v e m o s já q u e o pessoa l e m p r e -
g a d o n e s t e s r a m o s d e t r a b a l h o es tá 
em c r i s e , o q u e não será d e p o i s d e 
s e m e l h a n t e e l e v a ç ã o de impos to a l f an -
d e g á r i o s o b r e o papel e s t r a n g e i r o ? 

l i s t a m o s c o n v e n c i d o s d e q u e m u i -
t a s e m p r e z a s j o r n a l í s t i c a s e d e o u t r a s 
p u b l i c a ç õ e s hão d e e x l i n g u i r - s e e a 
c l a s s e tyi o g r a p h i c a s e mal já es tá 
pe io r fica. 

E aqu i es tá c o m o o g o v e r n o , a 
c o m i n i s s ã o da c a m a r a dos d e p u t a d o s , 
e o p a r l a m e n t o , se a p p r o v a r ta l de -
l ibe r ação , vão lesar u m a i n d u s t r i a q u e 
como t o d a s n e c e s s i t a m d e auxi l io , e 
a g g r a v a r as c o n d i ç õ e s d ' u m a c l a s s e , 
q u e b e m p e n o s a l he es tá s e n d o a vi-
d a , pois q u e ha mui to luc t a com a 
c r i s e de t r a b a l h o . 

Bom era q u e os i n t e r e s s a d o s r e -
p r e s e n t a s s e m n e s t e s e n t i d o ao g o v e r -
no e e s t e s e e m p e n h a s s e a c o r r i g i r 
e r r o t ão g r a v e , q u e a m a n t e r - s e , de i -
xará em bem t r i s te s i t u a ç ã o a c l a s s e 
t y p o g r a p h i c a e as q u e lhe e s t ã o ad l i e -
r e n t e s . 

o o o o o o o o o o o o 
Coisas de Taboa 

OS PHARISECS DA INSTRCCÇÃO PRIMARIA 

(Continuado do numero 61) 

Se a l g u m a lei o o b r i g a s s e a d a r 
i n f o r m a ç õ e s da vida p a r t i c u l a r do s e u 
p r o x i m o , c o m o vogal de j u n t a e s c o l a r , 
d e v i a , como m i n i s t r o d ' u m a re l ig ião 
d e paz e a m o r , t e r r e c u s a d o s imi-
I h a n t e c a r g o P o r é m , se a lei r e g u l a -
dora do caso m a n d a f aze r p r o p o s t a 
g r a d u a d a á vis ta dos d o c u m e n t o s h a -
bi l i t a t ivos , s e g u e - s e q u e v. r. s e col-
locou na i l l e g a l i d a d e civil e m o r a l . 

Co l locou- se na i l l e g a l i d a d e c iv i l , 
p o r q u e se t o r n o u s u p e r i o r á lei c iv i l , 
d a n d o á taramella em c o u s a s q u e el la 
t i nha [« rev i s to ; co l locou-se na i l l ega -
l i d a d e m o r a l , por p a s s a r por c ima do 
p r e c e i t o da c a r i d a d e , d i z e n d o mal do 
p r o x i m o , e p o n d o e s t e em c o n d i ç õ e s 
d e no seu i n t e r i o r a r g u i r v. r. q u a n d o 
o r e p r e h e n d e r de fa l tas a n a l o g a s . 

T u d o isto m e fez s u p p ô r q u e , o 
q u e v r. d a v a , era um op t imo q u a -
d r i l h e i r o d o santo ofpcio, o u u m d e -
la tor d e t ruz dos bons t e m p o s da 
forca e cacete, s e um e o u t r o s ex i s -
t i s s e m . 

O — Diligile inimicos vestros, be-
ne facite his qui oderunt vos, e m q u e 
l e n ç o e s se vê por casa d e v. r. !. .. 

E q u e h o s p e d a g e m dá t a m b é m 
p o r lá a o — Mandatum novum do vo-
bis; Ui diligatis innicem, sicut dile-
xivos ? 

Q u e uso faz v. r. d ' a q u e l l e p r e -
ce i to da mora l — O que não queres 
que te façam, não o pratiques para 
com os outros ? 

Que é do seu sol para a terra, e 

da sua luz p a r a o m u n d o , sc como sa -
c e r d o t e dá t a e s e x e m p l o s d e c a r i d a d e , 
m o r a l i d a d e e bom s e n s o ? . . . 

O r a , s e n h o r p a d r e , s e . c o m o es tá 
d e m o n s t r a d o , v. r. n ã o a m a ao pro-
ximo, é c e r t o q u e vive em peccado 
mortal p o r t r a n s g r e d i r o 1.® m a n d a -
m e n t o . E ' o b r i g a d o a s a b e r q u e , q u e m 
t r a n s g r i d e o 1.® m a n d a m e n t o , e m b o -
r a , não ha ja t r a n s g r i d i d o o s . . . o G.° 
e 9 . ° , por e x e m p l o , é r eu d e toda a 
le i , e por t a n t o c u m p r e - l h e : 1.® sus -
p e n d e r - s e do exe rc í c io d a s o r d e n s ; 
2.® r e c o n c i l i a r - s e cora o p r o x i m o d a s 
of fensas a e l le f e i t a s ; 3.® f a z e r p e n i -
t e n c i a . 

S e ass im o não fizer d e i x a - m e o 
d i r e i t o de d i z e r q u e é m a i s i r r e l ig ioso 
do q u e a q u e l l e s q u e não t ê m re l ig ião 
a l g u m a . 

Com re l ação a ide i a s r e p u b l i c a n a s 
t e n h o a d ize r a v. r. q u e n e m em 
tal devia t o c a r . 

O l h e cá , s e n h o r m i n i s t r o da rel i-
g i ão , v. r. d e v e l e r lido a Bíb l i a , e 
p o r t a n t o d e v e t e r r u m i n a d o d ' e l l a , 
pe lo m e n o s , a s p a s s a g e n s ma i s s a l i e n -
t e s . 

S e n d o a s s i m , n u n c a lhe d e u no 
gô to a q u e l l a q u e pr inc ip ia no v e r s í -
cu lo 4 . ° , do cap i tu lo 8.®, do l iv ro 1.® 
d e S a m u e l , em q u e s e diz t e r e m - s e 
j u n t a d o todns os a n c i ã o s de I s r ae l e 
v i rem t e r com S a m u e l a R a m a h p e -
d i r - l h e um r e i ? 

Pois o lhe q u e a m i m , t e m - m e 
fei to locir m u i t a s v e z e s , d e s d e q u e a 
li a p r i m e i r a vez , ha m a i s de 2 5 a n -
n o s . 

E com effe i to , s e os israelitas 
e r a m o povo d e D e u s , q u e t a n t o s 
p rod íg io s o b r á r a em seu bene f i c io , e 
q u e t inha pe r iu i t t i do q u e a q u e l l e povo 
se g o v e r n a s s e por meio d e juizes d u -
r a n t e s é c u l o s , se os re i s fo s sem c o u s a 
b o a , ha mui to q u e l l f o s l e r i a d a d o , 
e por ce r to não e s p e r a r i a q u e os a n -
ciãos os fossem ped i r ao s u m m o sa -
c e r d o t e e ju i z , S a m u e l . 

As o b j e c ç õ e s a p r e s e n t a d a s pe lo 
s e n h o r ao seu p o v o , por i n t e r m e d i o 
de S a m u e l , s o b r e a c r e a ç ã o d ' uu i r e i , 
são f r i z a n t e s em e x t r e m o , pa ra bem 
se a p r e c i a r o q u a n t o l he e r a a g r a d a -
vel q u e os i s r a e l i t a s v i v e s s e m coiu o 
g o v e r n o dos j u i z e s . 

Depois o se r m a n d a d o u n g i r pa ra 
rei S a u l , a q u e l l e c e l e b r e t y p o q u e vi-
nha p r o c u r a r a S a m u e l p e l a s b u r r a s 
q u e t inha p e r d i d o ; isto é d ' u m api -
m e n t a d o a toda a p r o v a . 

Pois e r g u e - s e á d i g n i d a d e real um 
s u j e i t o q u e p e r d e u m a s b u r r a s q u e 
g u a r d a v a ? S e el le n ã o t i n h a t i no para 
g u a r d a r a s b u r r a s , como o h a v i a d e 
ler p a r a g o v e r n a r um povo n u m e r o -
s í s s i m o , e d e m a i s a m a i s d iv id ido 
e m castas? 

Vê-se q u e o h o m e m não e r a i sen to 
dos p r a z e r e s q u e o f a z i a m d e s v i a r 
do c u m p r i m e n t o dos s e u s d e v e r e s , 
como mais t a r d e se v iu , q u a n d o se 
u t i l i sou d a s m u l h e r e s e g a d o s , o q u e 
o fez i n c o r r e r no d e s a g r a d o d o S e -
n h o r . 

(Continúa.) 

JOÃO GAMA CORREIA DA C C N H A . 

O medico autlioniatico 

Nos j o r n a e s e s t r a n g e i r o s e n c o n t r a -
s e a s e g u i n t e no t i c i a d e unia i n v e n -
ção b i za r r a ! 

O r a d i g a m q u e n ã o é cu r iosa a 
v a l e r , a ideia d e um h o l l a n d e z q u e 
a c a b a d e expôr uma m a c h i u a a u t h o -
m a t h i c a com a figura d e u m homem 
c a t i l a m e n t e v e s t i d o , d e s o b r e - c a s a c a e 
c a r t o l a . 

A e s s e i n t e r e s s a n t e a p p a r e l h o d e u 
o h o l l a n d e z a d e n o m i n a ç ã o d e medico 
aulhomatico. 

E m cada p a r t e do c o r p o l e m o bo-
neco um l e t r e i r o e uma f e n d a des t i -
n a d a a r e c e b e r uma m o e d a d e p r a t a 
d e valor r e l a t i v o a cada c a s o . Os le-
t re i ros ind icam as d o e n ç a s ma i s c o m -
m u n s e ma i s f áce i s d e c u r a r . A s s i m : 
na c a b e ç a ha a m e n ç ã o d e e n x a q u e -
ca , na b o c c a , d e d ô r d e d e n t e s , n a s 
o r é l h a s , de d ô r d e o u v i d o s , nos b r a -
ç o s e p e r n a s d e r b e u m a l i s i o o , e t c . 

D e i l a n d o s e a m o e d a na f e n d a , 
r e s p e c t i v a , s a e um p e q u e n o f r a sco d e 
r e m e d i o , uma ca ixa de p i lu l a s , u m a 
p o m a d a , emf im o espec i f i co mais a d e -
q u a d o ao caso e d ' e s t e modo o d o e n -
te e n c o n t r a o r e m e d i o d e q u e c a r e c e 
s em n e c e s s i d a d e d e r e c o r r e r ao m e -
dico p;ira uma e n f e r m i d a d e s i m p l e s . 

P a r a e v i t a r e q u í v o c o s , cada me-
d i c a m e n t o é a c o m p a n h a d o d e um im-
pres so com i n s t r u c ç õ e s m i n u c i o s a s . 

F a l t a v a m a i s e s t a 1 . . . 
X 

Mercado de Coimbra 
Os g e n e r o s r e g u l a m e s t a s e m a n a 

p e l o s p r e ç o s a b a i x o i n d i c a d o s , a r a z ã o 
d e 1 3 l i t r o s , os c e r e a e s : 
F e i j ã o b r a n c o m i ú d o 5 0 0 

» » m e l h o r 5 4 0 
» d m o c h o 5 4 0 
» f r a d e 4 0 0 
» ro jado , ( m i s t u r a ) . . . 4 2 0 
» v e r m e l h o 5 5 0 

F a v a 4 2 0 
T r i g o 4 8 0 
C e v a d a . , 2 8 0 
C e n t e i o 3 6 0 
G r ã o de bico 5 0 0 
Mi lho b r a n c o 4 2 0 

» a m a r e l l o 4 0 0 
B a t a t a ( t 5 k i l o s , em m e t a l ) . 2 5 0 
F a r i n h a d e mi lho ( a l q u e i r e ) . 4 8 0 
V i n h o ( c a d a 2 0 l i t ros) 
A z e i t e ( c a d a d e c a l i t r o , em 

p a p e l ) 2 0 2 7 0 
Di to d i t o , ( em m e t a l ) 2 0 1 0 0 
A g u a r d e n t e de v i n h o ( c a d a 

d c c a l i t r o ) 2 0 0 0 0 
A g u a r d e n t e d e figo ( c a d a d e -

c a l i t r o ) 1 0 3 0 0 
M A T E R I A E S D E C O N S T R U C Ç Ã O 

B a r r o t e s d e 2 m , 2 2 ( d ú z i a ) . 9 0 0 
B a r r o t e s d e 4 m , 4 4 ( d ú z i a ) . 1 $ 3 0 0 
F o r r o d e 2 , m 6 6 ( d ú z i a ) 4 0 0 
I d e m d e 4 r a , 0 ( d ú z i a ) 9 6 0 
S o l h o d e 2 , m 6 6 9 0 0 
G u a r d a pó 2 , r a 6 6 1 0 2 0 0 
Cal b r a n c a o m . 3 4 0 0 0 0 
T e l h a ( m i l h e i r o ) 5 0 1 0 0 

Noticias diversas 

Diz se q u e o s r . m i n i s t r o da g u e r -
ra t r a b a l h a n u m la rgo p lano d e r e f o r -
m a s , q u e t enc iona a p r e s e n t a r ao p a r -
l a m e n t o . 

* Foi p a r t i c i p a d o aos c o r p o s q u e 
a s p r a ç a s d e pret com l icenças p a r a 
e s t u d o nos l yceus são d i s p e n s a d o s n a s 
f e r i a s d o C a r n a v a l e P a s c h o a , de f a -
z e r e m s e r v i ç o r e g i m e n t a l . 

* No a n n o de 1 8 9 2 , h a v e r á q u a -
t ro e c l i p s e s , dois do sol e dois da l u a . 

* No A l g a r v e t em h a v i d o a lgu -
ma p e s c a r i a . T o d a e l l a , p o r é m , t em s i -
do v e n d i d a pa ra H e s p a n h a por e l e v a -
d í s s i m o p r e ç o . 

* O a r c e b i s p o de B r a g a , s e g u n d o 
o c o s t u m e dos a n n o s a n t e r i o r e s , d i s -
t r i bu iu por occas ião do ( Nata l , 6 1 1 0 5 0 0 
ré i s pe los p o b r e s e vá r ios e s t a b e l e -
c i m e n t o s pios d ' a q u e l l a c i d a d e . 

* T e i e g r a m m a do g o v e r n a d o r d e 
T i m o r in fo rma l e r - s e c o n c l u í d o , com 
fel iz s o r t e p a r a a s n o s s a s a r m a s , a 
g u e r r a q u e s e hav ia t r a v a d o c o n t r a os 
p o v o s de L a m e g u n t o s . 

* Consta q u e se vae p r o c e d e r a 
u m a s v n d i c a n c i a na r e p a r t i ç ã o de fa-
z e n d a do c o n c e l h o d e A l c o c h e t e . 

* No d ia 1 1 d e j a n e i r o ha le i -
lão d e vo lumes a b a n d o n a d o s na e s t a -
ção de S a n t a Apo lon ia . 

* D i z e m d e Covi lhã que a i n d a 
não es tá r e s t a b e l e c i d a a c i r c u l a ç ã o do 
combo io c o r r e i o e n t r e A b r a n t e s e Co-
v i lhã , e s t a n d o todav ia d e s e m b a r a ç a d a 
a l inha f e r r e a d o s o b s t á c u l o s q u e for-
ç a v a m os v i a j a n t e s a t r a s b o r d o . 

* D u r a n t e o auno findo, v e n d e -
r a m - s e na e s t a ç ã o d e S a n t a A p o l o n i a 
4 6 : 8 0 7 b i l h e t e s de e n t r a d a na gare 
p a r a a c h e g a d a dos comboios , na im-
p o r t â n c i a de 2 : 3 4 0 / 3 5 0 r é i s . 

* Em Fe r r e i r a (Be ja ) é t ão g r a n -
d e a co lhe i ta da aze i t ona , q u e n ã o s e 
l e m b r a m alli d o u t r a i g u a l h a m u i t o s 
a n ã o s . 

Associações de (§oimbra 

C A I X A E G O N O M I G A 
DA 

Typographia do Conimbricense 
Balancete relativo ao anno de 1891 

A c ç õ e s dos soc ies 
J u r o s dos e m p r e s l i m o s . . 
Dona t i vo do ex.m® s r . J o a -

qu im M a r t i n s d e C a r v a l h o 
P r o d u c t o de pape l v e n d i -

do, dona t ivo do m e s m o 
e x . m o s r 

M u l t a s 
Soc ios d e s p e d i d o s 

5 5 8 0 2 0 0 
2 1 0 9 7 0 

1 0 0 4 0 0 

60800 
3 0 8 0 0 
1 0 5 7 0 

6 0 2 0 7 4 0 
Os d o n a t i v o s do e x . m o s r . J o a q u i m 

M a r t i n s d e Carva lho são d e s t i n a d o s 
aos e m p r e g a d o » da c a s a . 

C o i m b r a , 1 d e j a n e i r o d e 1 8 9 2 . 
O p r e s i d e n t e , 

Jorge da Silveira Moraes 
O s e c r e t a r i o , 

José Maria Marques 
O t h e s o u r e i r o , 

Joaquim Maria Ferreira 

O voga l , 
Francisco Alves da Silva. 

X 

CAIXA ECONOMICA UNIÃO OPERARIA 
Balancete do anno de 1891 

E n t r a d o 
E n t r a d a s d e socios e acções 1 : 2 8 8 0 0 0 0 
R a t e i o e j u r o s 4 1 0 6 4 0 
M u l t a s 5 0 4 0 0 

Despezas 
1 : 3 3 5 0 0 4 0 

I m p r e s s ã o d ' a c ç õ e s e g u i a s . 4 0 8 0 0 
E n c a d e r n a ç ã o d e 2 l i v r o s . 1 0 2 0 0 

60000 
A div id i r pe los s o c i o s . . . 1 : 3 2 9 0 0 4 0 

C o i m b r a , 1 d e j a n e i r o de 1 8 9 2 . 
O s e c r e t a r i o , 

Joaquim Antunes. 

X 

CAIXA E C O N O M I C A 
DOS 

Empregados do Theatro de D, Lniz 

Movimento do anno de 1891 

A c ç õ e s e n t r a d a s 1 5 6 / 7 0 0 
J u r o s d o s e m p r é s t i m o s . . . 3 $ 3 2 5 

R é i s 1 6 0 / 0 i 5 
C o i m b r a , 1 d e j a n e i r o d e 1 8 9 2 . 

P r e s i d e n t e , 

Augusto da Silva Teixeira 

S e c r e t a r i o , 
Francisco Augusto d'Oliveira Freitas 

T h e s o u r e i r o , 
Francisco Augusto dos Santos Lucas. 

A M C I O S 

^ende-se u m a e m b o m u s o , 1 0 5 V ' f mu i to b a r a t a . 
N e s t a r e d a c ç ã o se d i z . 

110 VIII) Dl MESA 
1 0 4 l U I * «Mercearia — CAR-

LI MElKHVHA-eni S a n t a 
Clara , ao fim da P o n t e , e n c o n t r a - s e 
á v e n d a bom vinho da sua l a v r a , p e l o 
p r e ç o d e 9 0 r é i s , o l i t r o . 

Garan te -se a b o a q u a l i d a d e . 



O n B S C : d * S d e j a n e i r o d e 1 8 9 9 

O T U I i O S 

PARA 

Pharmacia 
B r e v i d a d e e ni-

t idez 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

1 V * ' E I Í O P E S 
E PAPEL 

timbrado 
I m p r e s s õ e s r a -

pidas 
Typ. Operaria 

Coimbra. 

A B T I C 1 P A -
Ç Õ E S 

DE CASAMENTO 

Menús, etc. 
Perfe ição 

Typ. Operaria | 
C o i m b r a 

^ I T I J I A 

NOVIDADE 

em facturas 
Espec ia l idade 

em cores 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

IIÍHETES 
d e v i s i t a 

Qualidades 
e preços 

d ive r sos 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

I V R O S 

e j o r n a e s 

formato 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

IMPRESSOS 
PARA 

repartições 
publicas 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

ARTAZES 

P r o s p e c t o s 
e b i l h e t e s 

de theatro 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

1 4 , _ A . I R , ( 3 - O D A F R E I R I A , 1 4 

VISOS 
PARA 

Leilões, 
c a s a s 

coirmerciaes, etc. 
Typ. Operaria 

C oimbra 

BANDEIRAS 
Balões venezianos 

Balões á crivas 
ILLUMINAÇÃO 

USADA NO MINHO 

Alugaiii-se 
vendem-se . E n c a r r e -

ga - se de q u a e s q u e r festejos em todos 
os pontos do paiz 

SERIO VEIGA 
S O P H I A 

I I I CHEGOU, CHEGOU 
S O T A R E M E S S A 

1 3 DE 

V I N H O VERDE 
ESPECIALiD 

R U A D O S S A P A T E I R O S 

(Caixa do correio) 
14 —RUA VELHA —14 

C O I M B U 

ESCRIPTORIO TECHNICO 
DE 

P R O J E C T O S i c o m u c g i s s 
21—Rua de João Cabreira—21 

C O I M B B A 
„ „ s s . n e n r r e g s i - i e da e laboração 

£ t d e pro jec tos , e orçamen-
tos de c o n s t r u c ç õ e s ; l evan t amen to de 
p l a n t a s ; f i scat isação, vis tor ias e lou-
vações de o b r a s ; d e s e n h o s e c o p i a s ; 
consu l t a s , pa r ece r e s e re la tor ios sobre 
t r aba lhos de c o n s t r u c ç ã o . 

O g e r e n t e — E. Parada. 

62 Folhetim do «Alarme' 

S E N I O 

0 T R O N C O D O I P Ê 

(SEGUNDA PARTE) 

X 

O b a t u q u e 
Adélia licára só abr igada á som-

bra do ca ramanchão de madres i l vus , 
ouvindo borbulhar a fonte. 

Recostada no gradi l , com a cabe-
ça de scançando na mão, tomara uma 
posição sent imenta l e langu ida , q u e 
realçava a elegancia de seu ta lhe; de 
vez em quando um susp i ro , exhalado 
com a mais pura expressão românt ica , 
e s tu fava a harmoniosa ondu lação do 
seio cober to por tina r e n d a . 

Ins t an tes depois ouviu c rep i ta r 
uns passos nas tolhas da a lameda ; e 
presen t iu que Lucio estava per to d ' e l -
la, sem comtudo dar o menor s igna! 
de a p e r c e b e r - s e de sua approx imaçáo . 
Com effeito, o moço parara a dois 
passos , e h e s i t a v a : 

— D. A d é l i a ! 
— A h ! S r . L u c i o ! exclamou a 

menina t ingindo e span to c o m u m a p e r -

Armazem dc mercearia por junto e retalho. Deposito 
de vinhos d» ateai Companhia Vinícola. Agencia da 
companhia de Seguros Bonança. 

81 CONVIDA os seus ex . r a o s f r eguezes a visi tar o seu e s t abe l ec imen to onde 
encon t r am um var iado sor t ido de mercear ia que v e n d e por preços 

r e sumidos . 
Também vende assucar da sua ref inação pelos preços de Lisboa e Por to , 

de 5 kilos para c i m a . 

I R T C T A . I D O C E G O 

C O I M B R A 

J 0 Í 1 0 R O D R I G U E S B R D G A 
SUCCESSOR 

1 7 — A D R O D E C I M A — 2 0 
(ATRAZ D E S. BARTIIOLOMEU) 

COIMBRÃ 
Armazém de fazendas de lã, seda e algodão 

Vendas por junto e a retalho 
p R A N D E s o r t i d o de c o r ô a s e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e d e ga l a , 
\ J v indos d a s p r i n c f p a e s f a b r i c a s n a c i o n a e s e e s t r a n g e i r a s . 
F i l a s d e fa i l le , m o i r é , g l a c é e s e l i m , em t o d a s a s c ô r e s e lar -

g u r a s . 
C o n t i n u a a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s f u n e - i 

b r e s , e t r a s l a d a ç õ e s , l an lo nes l a c i d a d e como fóra. 

PREÇOS SEM COMPETIDOR 

17—ADSO DE CIMA—20 
(ATRAZ DE S. BARTIIOLOMEU) 

feição admirave l . Não sei onde foi 
Alice. 

D izendo is to, a moça deu a lguns 
passos para a l fas ta r - se : 

— Dese java dizer- lhe uma c o u s a ! 
supplicou o mancebo a n i m a n d o - s e . 

— A mim ? 
— Não s a b e quan to t enho solfrido 

desde hontem 1 Es tão a r r a j a n d o seu 
casamento com o F r e d e r i c o . . . 

— E o seu com Al ice! 
— Mas eu sou cons tan te . 
— E os outros n a o ? 
— Pelo meuos não pa rece ra . 
— Muito o b r i g a d a ! tí' isso o que 

me quer ia d izer . 
— Não se zangue , D. Adél ia . Ve-

ja se eu tenho razão ou nao . Ainda 
hontem á noite tlie otíereci o braço 
na occasião da eeia , e a senhora p re -
terius de Már io . 

— - O de Mário nào; o de Alice 
que es tava com el le . Queria q u e ace i -
tasse an tes o do Freder ico para o b e d e -
cer á m a m ã . 

— Mas na ceia elle sen tou-se pe r -
to da s e n h o r a . 

— - P o r q u e ? O senhor licou todo 
ar rufado e nao se apressou em tomar 
o logar . E sou eu a incons tante I . . . 

— Perdão , D. Adélia ! murmurou 
Luc io . 

A moça voltou o rosto para es-
conder uma lagrima que desfia pela 

l ace ; mas a tempo de pe rmi t t i r que 
o namorado a visse b r i lha r . 

Lucio a joe lhou; e ba lbuc iando pa -
lavras soffregas ape r t ava aos lábios a 
mãosinha cov iuhada q u e Adélia e s -
quece ra e n t i e a s p r e g a s do v e s t i d o . 

En t re tan to Alice q u e se approx i -
u i á r a descu idosamente do c a r a m a n -
chão , sem se l embra r de Adél ia , des -
cobr iu o grupo dos dois moços e pa-
rou corando. N e s s e momento Mário 
pas sava ; a menina chamou-o com um 
a c e n o . 

Mário chegou j u s t a m e n t e na o c -
casião em que Lucio cingindo o ta lhe 
esbel to de Adélia p o u s a v a - l h e na face 
um bei jo t í m i d o . 

Alice e seu companhe i ro t rocaram 
um sor r i so , e e i i rubeceram a m b o s . Má-
rio movido por uma intuição admi ra -
vel do q u e se passava na alma d ' a -
quella menina casta e inuocente , se-
gurou o louro annel de cabei ios que 
se eu roscava pela e s p a d u a de sua com-
p a n h e i r a , roçou nos lalnos e as pon-
tas da liua meada d e seda e ouro . 

Havia sem duvida naque l le g e s t o 
uma expressão de pureza e respe i to ; 
porque longe de p e r t u r b a r Alice, ao 
contrar io d e r r a m o u ein seu an imo uma 
se r en idade angé l i ca . 

Os dois c o m p a n h e i r o s a l fas taram-
se d i sc re t amen te do c a r a m a n c h ã o . Mo-
mentos depois a voz de Aljce cha-

AGORA, AGORA! 
q „ p i í o u r i ç o i de Castel lo de 

Vide. Fa r inhe i r a s de N i z a . 
O que ha de mais saboroso n e s t e 

g e n e r o g a r a n t i n d o a b r a qua l idade e 
l impeza . 

P reços bara t í s s imos . 
E. Gonzaga. 

9 9, Rua «1a Sopliia, í « 

BANDEIRAS 
BALÕES VENEZIANOS E AEROSTATOS 

DE 

immítt mmL 
7 2 — R u a d a S o p M a — 7 2 

C O I M B R A 

P& gam e vendem es tes ar t igos 
novos , propr ios para f e s t e jos , l imitan-
do-se a sua propr ie tá r ia a vende l -os 
ou a luga l -os por uma pequen í s s ima 
p e r c e n t a g e m sobre o cus to , por ler 
g r a n d e porção . 

R e m e t t e m - s e para todas a s t e r r a s . 
Ped idos a E n c a r n a ç ã o G o n z a g a , Coim-
b r a . 

O r e s p o n s á v e l , 

Luiz de Sousa Gonzaga. 

JULIAO ANTONIO D'ALMEIDA 
20—Rua do Sargento-Mór — 24 

3'} í i l W I B e M a i , t i g ° e s t a b e l e c i m e n t o 
liVl c o n c e r t a m - s e e cobrem-se 

de novo, g u a r d a - s o e s pelos s e g u i n t e s 
p r e ç o s : 

Gua rda sol pa ra h o m e m , cober to 
com a melhor seda p o r t u g u e z a , réis 
1 $ 9 0 0 ; idem p a r a s e n h o r a , 1 $ 4 0 0 
r e i s . 

T a m b é m tem fazendas de lã e al-
godão para c o b e r t u r a s b a r a t a s . G a r a n -
t e - se a per fe ição do t r a b a l h o encom-
m e n d a d o nes ta ca sa . 

mou Adélia; e ambas c h e g a r a m a ca-
sa j u s t a m e n t e quando tocava a s ine ta 
p a r a a m e r e n d a . 

O vigár io , vendo-as c h e g a r , teve 
ímpetos de excomungar o seu acolyto 
pelo peccado da g u l a , pois foram as 
cascas de noz a causa de fugi r - lhe a 
inspi ração e p e r d e r - s e o consoan te . 

Mas o nosso poeta me t t e r a - se em 
brios; e es tava resolvido a não des -
cançar e m q u a n t o não désse conta da 
m ã o . 

Não merendou ; j an tou p a r c a m e n t e 
para não embota r a memoria ; e la por 
volta de Ave-Alaria conseguiu atinai 
a r r a n j a r a lguma coisa a p r e s e n t á v e l , 
que elle decorou em tom dec lamató r io , 
p r e p a r a d o para lazer o improviso em 
regra q u a n d o as moças en t r a s sem na 
sala do bai le . 

J á a c la r idade das luzes i nnunda -
va as salas a p i n h a d a s de conv idados , 
e o vigaria at inava a g a r g a n t a , q u a n -
do as duas amigas a p p a r e c e r a m des-
l u m b r a n t e s de formosura e moc idade . 
M a s . . . Q u e decepção para o nosso 
valei O vest ido de Alice era azul ce-
ce les le ; o de Adél ia côr de ouro. 

Como enca ixar o madrigal do c r a -
vo e do alecr im ? 

Nesse momento , nem de proposi-
to, o nome do s r . Domingos Lopes 
soava nos qua t ro can tos da sa la . Aqui 
rec lamava-se o compadre p a r a d a n s a r 

Cirande deposito das legi-
timas machinas Singer, 
de «José Luiz Martins 
d'Araujo. (Antigo esta-
b e l e c i m e n t o de Tei-
xeira da Cunha). 

gg | oj» de fazendas b r a n c a s , c a -
JM misar ia e roupas bo rdadas 

para s e n h o r a ; taes c o m o : Camisas 
para dia e noute , ca lças , sa ias , pen-
teadores . Assim como a inda v e n d e 
todas as mach inas Singer, sem au -
g m e n t o de preços , a pres t ações de 
SOO réis s e m a n a e s , sem pres tação d e 
e n t r a d a s e com g r a n d e desconto a 
dinhe i ro . 

SINGER 
A melhor mach ina para todos o s 

t raba lhos de cos tu ra , a mais s imples 
para a p r e n d e r , a mais ac red i tada do 
mundo . 

Ens ino grátis, os preços são e g u a é s 
aos de Lisboa e Por to . 

V e n d e m - s e t roçaes , agu lhas , oleo, 
sabão de seda e peças sol tas , e todos 
mais accessor ios para as m e s m a s ma-
ch inas . T a m b é m vende a pres tações 
de 5 0 0 réis por semana m a c h i n a s 
para fazer meia . 

Alugãm-se ve loc ípedes e bicycle-
t a s , conce r t am-se mach inas de todos 
os a u c t o r e s . 

COIMBRA 

9 0 - R D A DO YISCONDE DA LUZ—92 

A T T E W Ç l O 
^ gpecialidade em es t e i r a s 

Jrk para a t ape ta r salas e q u a r -
tos ; capachos , bonitos e var iados 
gostos; ce i r a s para lagares de aze i te . 

Es tes ar t igos vendem-se no es ta -
be lec imento de Antonio da Silva Luz . 
— A r c o de Almedina , n . o s 3 3 a 3 5 . — 
Coimbra . 

com uma gorducha donze lonn ; lá p a -
ra se rv i r de nis-á-vis; a lém para pa r -
ceiro do solo; e do outro lado para t i -
rar duvidas acerca de um facto suc -
cedido na villa. 

O vigário me t t eu - se num can to ; 
e desde esta noite começou a r u m i -
nar a ideia de b a n d e a r - s e para a op-
posição, afim de de r roca r a influencia 
do ba rão , protector do Domingos P a e s . 

E n t r e t a n t o ao som da banda de 
musica da fazenda e dos r i sos fo lga-
zões, os pares pulavam na sala e n t r e -
meiando o ri! e o miud inho ás m o n o -
tonas quadr i lhas f r ancezas . Duas pes-
soas sobre tudo aprec iavam essa v a r i e -
dade das d a n s a s : era Adélia e Lucio 
a quem as mães haviam prohibido de 
dansa r j u n t o s mais de uma q u a d r i l h a . 

Ás dez horas da noite s u s p e n d e u -
se a dansa , e m q u a n t o o barão e a fa-
mília a c o m p a n h a d o s pela conviva iam 
dar c u m p r i m e n t o a uma uzança , e s -
tabelecida d e - d e tempos remotos na 
fazenda do Boqueirão, e adop tada em 
out ras com alguma di lTerença. 

{Continua). 

Im p r e s s o n a T y p o g f a » 
p h i a . O p e r a r i a — L a r g o da 
F r e i r i a , n . ° 1 4 , p r o i h n o à m a d o » 
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Condições de assignatura 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

Anno 2&700 
Semest re . ií>35o 
Tr imes t re í>68o 

Sem estampilha 

A n n o . . . . 2&400 
Semestre , 1 £>200 
Tr imes t re &600 

Fublica-se ás quintas feiras e domingos 

A v u l s o . . . 3o ré is 

Annuncios (cada linha) 3o réis 
Repetições 20 ré is 

Permanentes cont rac to especial 

Annunciam-se publicações enviando 
um exempla r 

A guerra ás academias 
Os r e c e n l e s a c o n t e c i m e n t o s 

de C o i m b r a , o n d e o c o m m i s s a r i o 
F e r r ã o , i g n o r a n d o a s leis , se p e r -
m i t t e a ve l l e idade de p r e n d e r e s -
t u d a n t e s , só p o r q u e são e s t u d a n -
tes e, c o m o t a e s , s u s p e i t o s d e r e -
p u b l i c a n i s m o , d a r i a m b e m a m e -
d i d a do od io q u e p o r lá por c i -
m a vae l a v r a n d o c o n t r a a m o c i -
d a d e d a s e s c o l a s , s e , m a i s g r a v e 
d o q u e tudo aqu i l l o n ã o h o u -
v e s s e u m o u t r o c a s o ; o c a s o 
E d u a r d o de S o u s a , ao q u a l , já 
a g o r a , n o s n ã o c a n g a r e m o s de 
n o s r e f e r i r . 

S i m : é p r e c i s o q u e a s a c a -
d e m i a s d o pa iz t o m e m no ta d ' i s to , 
e o fixem b e m n a m e m o r i a , p a r a 
q u e j á m a i s o e s q u e ç a m : o q u e , 
a p ó s a rovo lução d e j a n e i r o , s e 
v e m p r a t i c a n d o c o n t r a E d u a r d o 
d e S o u s a , é u i n a a í f r o n t a á c l a s s e 
a c a d é m i c a , d a q u a l E d u a r d o d e 
S o u s a e ra u m d o s m e m b r o s m a i s 
d i s t i n c t o s . M i r a - s e a a t e r r a r o e s -
p i r i t o d o s a c a d é m i c o s com a b r u -
t a l i d a d e d ' a q u e l l e e x e m p l o ! E 
n ã o se p e n s a e m q u e , longe d e 
a t e r r a r , a p r ó p r i a g r a n d e z a do 
a t l e n l a d o se rve a p e n a s a e x a c e r -
b a r os od ios , e a t o r n a r c a d a vez 
m a i s inconc i l i áve i s a s g e r a ç õ e s 
n o v a s com as in s t i t u i ções c a d u -
c a s e com os h o m e n s m a u s q u e 
a s p r e t e n d e m a m p a r a r 1. . . 

A s a c a d e m i a s — e s c u s a m de 
e s p e r a r o u t r a c o u s a os a l tos s e -
n h o r e s q u e n o s g o v e r n a m — são 
p r o f u n d a e c o n v i c t a m e n t e r e p u -
b l i c a n a s , e n ã o ha m o r d a ç a p o s -
sível p a r a a s o b r i g a r a e n t r a r na 
o r d e m do r e s p e i t o , p e r a n t e u m 
s y s t e m a em d e s h a r m o n i a com a 
s u a o r i e n t a ç ã o sc ien t i i i ca . 

S e o s m o u a r c h i c o s t i ve s sem 
a i n d a o lhos c a p a z e s d e v e r e m 
a l g u m a c o u s a , d e p o i s do v e h e -
m e n t e p r o t e s t o d a a c a d e m i a do 
P o r t o c o n t r a a v i a g e m d o re i ao 
n o r t e , d e p o i s d o m o d o c o m o os 
e s t u d a n t e s d e todos 1 o s ' e s t a b e l e -
c i m e n t o s sc ien t i f i cos d o P o r t o 
d e s d e n h a r a m d a honra d a visi ta 
r e g i a ; d e p o i s d a s e x i r a o r d i n a -
r i a s m a n i f e s t a ç õ e s r e p u b l i c a n a s 
d e C o i m b r a , n a p a s s a g e m do r e i ; 
d e v e r i a m d a r - s e p o r c o m p l e t a -
m e n t e d e s i l l u d i d o s : a m o c i d a d e 
d a s e sco l a s , i s to é, t o d a s a s e s -
p e r a n ç a s d o f u t u r o , e s t á i r r e m e -
d i a v e l m e n t e a d q u i r i d a pafca a d e -
m o c r a c i a . 

E d u a r d o de S o u s a e r a a l u -
m n o da E s c o l a M e d i c a do P o r t o . 
P o i s b e m : a m o c i d a d e a c a d é m i c a 
d ' a q u e l l a g lo r io sa c i d a d e , e s s a 
m o c i d a d e a quem- se p r e t e n d e u 
i n c u t i r t e r r o r m e d i a n t e a e s t u p i -
dez f e r i n a d a s e n t e n ç a e d a s p e r -
s e g u i ç õ e s s u b s e q u e n t e s , q u e t êm 

fei to de E d u a r d o de S o u s a a m a i s 
s y m p a l h i c a d a s v ic t imas d o s f u -
rores g o v e r n a t i v o s , ao p a r d e 
João C h a g a s , e s sa m o c i d a d e m o s -
t rou b e m ao rei e ao g o v e r n o 
q u ã o f u n d o 1 lie t e m c a l a d o n a 
n o b i l í s s i m a a l m a o m a r t y r i o im-
pos to ao s e u q u e r i d o c o m p a -
n h e i r o . N a E s c o l a Med ica a p e -
n a s quatro e s t u d a n t e s s e a t r e v e -
ram a fa l ta r a o s d e v e r e s d a boa 
c a m a r a d a g e m , a c o m p a n h a n d o 
a q u e l l e e m c u j o n o m e é i m p o s t o 
o m a r t y r i o do e x - r e d a c t o r d a Re-
publica Portugueza! N a A c a d e -
m i a P o l y l e c h n i c a , a p e n a s os filhos 
d o s i n f l u e n t e s m o n a r c h i c o s d o 
P o r t o , v i o l e n t a d o s pe lo s p a e s , s e 
p r e s t a r a m á i n d i g n a c o m e d i a . 
B a l d a d a m e n t e o s r . J o s é A r r o y o 
— q u e n a m a n h ã de 3 1 de j a -
n e i r o d a v a v ivas á R e p u b l i c a — 
p r o c u r a r a m a r r a s t a r n a s t o r r e n t e s 
d a s u a e l o q u e n c i a os v a l e n t e s 
a c a d é m i c o s d ' a q u e l l e e s t a b e l e c i -
m e n t o ; b a l d a d a m e n t e os e m p u r -
r ava a m i g a v e l m e n t e , b a l e n d o -
Ihes c o m a m ã o no h o m b r o em 
a r d e c a r i n h o s a p r o t e c ç ã o , m u i t o 
i n s i n u a n t e , d i z e n d o : « V e n h a m 
d ' a h i . . . os s e n h o r e s s ã o b o n s 
r a p a z e s . . . » N ã o h a v i a m e i o d e 
fo rça r a q u e l l e s i n d i s c i p l i n a d o s a 
u m a ignóbi l c u r v a t u r a d a e s -
p i n h a . Os p r o p r i o s a l u m n o s do 
L y c e u , a p e z a r d e c r e a n ç a s em 
s u a g r a n d e m a i o r i a , se r e c u s a -
r a m a t o m a r p a r l e na f a r ç a d a . . . 

D e c i d i d a m e n t e , s e n h o r e s d e -
f e n s o r e s d a m o n a r c h i a , o m a r t y -
rio do a c a d é m i c o E d u a r d o d e 
S o u s a p r o v o u m a l . N ã o a t e r r o u ; 
i r r i t o u . N ã o fez r e c u a r a q u e l l e s 
q u e a u d a c i o s a m e n t e h a v i a m t r a -
z ido o seu c o n t i n g e n t e á s h o s t e s 
r e p u b l i c a n a s ; c r e o u n o v ò s a d e -
p tos p a r a e s s a s hos t e s . E d u a r d o 
d e S o u s a a b o r d o do Vasco da 
Gama t em s ido a n o s s a b a n d e i -
ra , em t o r n o do q u a l se têm c o n -
g r e g a d o r e s o l u t a m e n t e a s f o r ç a s 
r e p u b l i c a n a s a c a d é m i c a s . A m o -
n a r c h i a , g r a ç a s a E d u a r d o d e 
S o u s a , p e r d e u p a r a s e m p r e os 
af íec tos d a m o c i d a d e p o r t u e n s e . 
E s s a m o c i d a d e h o j e p e r t e n c e -
nos . E s t á c o m n o s c o ; e s t á c o m a 
R e p u b l i c a 1 

Se pois a p e r s e g u i ç ã o movi -
d a c o n t r a a q u e l l e a s p i r a n t e a m e -
dico naval foi i m p r o f í c u a p a r a a s -
s u s t a r a c l a s s e a c a d é m i c a , c o n -
s e g u i r i a ao m e n o s d o m i n a r a im-
p e t u o s i d a d e d ' a q u e l l e c a r a c t e r , 
d o b r a r a q u e l l a s e r v i z a l t i v a ? . . . 

N ã o ; E d u a r d o de S o u s a n ã o 
J a l a , p o r q u e não p o d e f a l a r . A l é m 
d â lei d a s ro lhas q u e a l o d o s n o s 
e m b a r g a m a i s ou m e n o s a voz, 
el le t e m i m p e n d e n d o - l h e s o b r e 
a c a b e ç a o d e c r e l o d r a c o n i a n o 
d o s r . J o ã o C h r y s o s t o m o c o n t r a 
os j o r n a l i s t a s m i l i t a r e s . M a s n ã o 
h§t c o u s a a l g u m a c a p a z de l h e 

a b a t e r a c o r a g e m , e , e m q u a u t o 
e s p e r a , E d u a r d o de S o u s a vae 
o d i a n d o em s i l enc io a q u i l l o q u e 
n ó s o d i a m o s e m voz a l t a . E l l e 
lia d e t e r l ido os s e u s - m o m e n t o s 
d e t r i s t e z a , de i n e l a n c h o l i a . O 
b a l a n ç o m o n o t o n o dó nav io d e v e 
po r v e z e s p r o d u z i r - l h e t o n t u r a s 
e s p i r i t u a e s . P o r vezes o d e s -
a n i m o lhe d e v e l e r i n v a d i d o o 
esp i r i to , ao ver c o m o a q u e l l e s 
q u e m a i s b e m a r m a d o s se a c h a m 
p a r a a luc ta , n o s a p p a r e c e m d o -
tados d e toda a c o v a r d i a d o s f r a -
c o s . M a s a r e a c ç ã o q u e s e s e g u e 
a e s s a s c r i s e s f u g a z e s , f a z e n d o - o 
r e m o n t a r a t o d a a g r a n d e z a d a 
p e r s e g u i ç ã o , d a v i o l ê n c i a e d a 
i n j u s t i ç a q u e o v ic t ima , lhe vem 
a c a l e n t a r o a n i m o d o s r a i o s d e 
u m a r i s o n h a e s p e r a n ç a d e i m p l a -
cável d e s f o r r a . 

C o m os s e u s p r o c e s s o s d e 
m i s e r á v e l e o d i o s a p e r s e g u i ç ã o , 
os m o n a r c h i c o s e s t ã o a m o n t o a n -
d o a l e n h a p a r a a p y r a q u e a h a d e 
c o n s u m i r . A r e v o l u ç ã o q u e se 
a p p r o x i m a p o d i a s e r p a c i f i c a , s e -
r e n a ; a m o n a r c h i a q u e r q u e el la 
s e j a i m p l a c a v e l . 

E m vez de s e r u m a e v o l u ç ã o 
p a r a o f u l u r o , q u e r e m os m o n a r -
c h i c o s q u e o d i a d e á m a n h ã se j a 
urna v i n g a n ç a c o n l r a o p a s s a d o . 
P o i s h ã o de r e c e b e r l u d o : cap i t a l e 
j u r o s . J u r a m o s - l h ' o , n ó s , o s per-
s e g u i d o s ; e juram-110 c o m n o s c o 
l o d o s os a c a d é m i c o s q u e s e n t e m 
c o m o p r ó p r i a s a s i n j u r i a s fe i t as 
a u m s e u c o m p a n h e i r o d e e s t u -
d o s . 

S e r á l o n g o o m a r t y r i o ta lvez. 
T e r e m o s p o r v e n t u r a a i n d a l a rgo 
t e m p o mi ra e s p e r a . P o u c o im-
p o r t a . V a m o s c u r t i n d o o s n o s s o s 
a g g r a v o s , q u e n ã o c e r r a r e m o s os 
p u n h o s e m vão . A l g u m d i a s e r á 
o n o s s o d i a ; e, po i s q u e a rosa 
d o s v e n t o s t e m t r i n t a e d u a s p é -
ta las , e s p e r e m o s q u e os a r e s so -
p r e m d e l a d o d ive r so . 

Q u a n t o á s a c a d e m i a s , o seu 
ro t e i ro e s l á t r a ç a d o . E l i a s o se -
g u i r ã o r e s o l u t a m e n t e . A m o n a r -
ch i a a l i r a - l h e s a luva p e r s e g u i n -
d o os s e u s m e m b r o s d e m a i s v a -
l i a ; q u e a s a c a d e m i a s a c c e i l e m 
s e m t r e p i d a r o i m p r u d e n t e r e p l o 
q u e lhes é fe i to . 

A m o n a r c h i a q u e r a g u e r r a , 
q u e r o od io d a m o c i d a d e d a s e s -
c o l a s ? — P o i s l e n h a t u d o isso 
em a b u n d a n c i a ; q u e b e m c e r t o 
é d e m e n l a r J ú p i t e r a q u e l l e s a 
q u e m q u e r p e r d e r . . . 

Cadeia do Limoeiro. 

H E L I O D O R O S A L G A D O . 

T r i i t i R R i m o ! 

A c lasse piscatór ia d e E s p i n h o , 
fug indo aos hor rores da fome, emigra 
em g r a n d e q u a n t i d a d e para a Afora-
d a , Villa Nova e Mat tos inhos . 

Proezas governativas 

Ha tempos diversos j o rnaes a n n u n -
ciaram a venda , por conta do Es t ado , 
das v idei ras a m e r i c a n a s , enxof radas , 
e convidavam os c idadãos a fazerem 
as requis ições p e r a n t e os ag ronomos 
dos dis t r ic tos . 

Is to se fez em mui tas pa r t e s e 
nesta c idade t a m b é m . 

Porém, sabe-se que todos aque l -
les convites e annunc ios não passa-
ram de poeira a t i rada aos olhos dos 
in te ressados , porisso que os que re -
quis i ta ram as videiras pelo preço in-
dicado, não recebe rão uma única vara! 

Affirma-se m a i s : que o sr . minis-
tro das obras publ icas as c e d e r a , na 
sua to ta l idade , a t res inf luentes polí-
t icos I 

Um syndica to , como veem q u e 
pôde da r luvas, e que ha de fazer 
bom negocio . 

A «er isto verdade i ro , o facto não 
causa e x t r a n h e z a , tão acos tumados 
e s t amos a proezas de tal ordem I 

O que havemos de saber é o no-
m e dos felizardos e der as informa-
ções que colhermos acerca d ' es ta 
t r anqu ibe rn i a gove rna t iva . 

É não nos havemos de rir q u a n d o 
ouv imos os governos a fallarem em 
admin i s t r ações se r i a s , e em actos de 
m o r a l i d a d e ! 

Sub l ime s u c i a . . . 
X 

cA Portuguesa » 

Em b r e v e s dias apparece rá ma i s 
e s t e va lente c a m p e a d o r do credo d e -
mocrá t ico . Conta com a col laboração 
dos melhores escr ip tores r epub l i canos , 
s endo r edac to res effect ivos, s r s . Ma-
chado d 'Almeida e J a y m e Fi l into. 

O novo diár io será um jornal mo-
de lo , dando todas as informações da 
ult ima h o r a , tanto in te rnas , como ex-
t e r n a s . A sua reportagem será e sme-
r a d a , o rgan i sando um magnif ico s e r -
viço t e l eg raph ico . 

.4 Portugueza sairá á t a r d e . 
X 

Parlamento 

Com o ceremonia l respect ivo foi 
aber to no sa l ibado o pa r l amen to , a 
quem o governo apresen ta rá mundos 
e fundos, afim de receber a approva-
çào dos representantes da poiit ica e 
dos amigos do gove rno . 

A falia da coroa diz que a pre-
sen te legis la tura é de impor lanc ia , pa-
ra o paiz e espera que o p a r l a m e n t o so-
breleve a g r a n d e z a do seu manda to , 
porisso que confia no seu ac ryso lado 
pa t r io t i smo. 

Nós ficámos de remis sa , a g u a r -
d a n d o os acontec imentos . E apeza r 
d ' e s s a s boni tas pa lavras não nos es-
pan ta remos se em breve o governo 
fechar o que o rei a b r i u , em nome 
da Car la . 

Tudo isto senão é uma farçada é 
cousa em poucas condições do paiz 
a poder tomar a se r io . 

X 
Bombeiros Voluntários 

No domingo esta corporação fez 
exercício num prédio da rua do Vis-
conde da Luz . Dizem nos que as ma-
nobras foram bem execu tadas , sobre-
sa indo nos exercícios de e s c a d a s , os 
srs . J o s é Simões Paes e Anton io V a z . 

Nota-se em todos a falta d e de-
senvolv imento muscular e a necess i -
d a d e que ha de introduzir ne s t a co r -
poração o ens ino e lementa r de gyranas-
t ica . 

Quinta de Santa Crua 

Está annunc iada para ho je a ven-
da de mais te r renos nes te local e que 
ficaram por vende r na ultima a r r e -
m a t a ç ã o . 

Em consequênc ia da crise ope ra -
ria que vemos desenvolver se bom 
seria q u e a camara l e m b r a s s e aos 
propr ie tá r ios que têm ali t e r r enos , d e s -
de a pr imi t iva , a conveniênc ia de da-
rem principio ás suas edif icações , con-
co r rendo d 'es ta fórma 1 ara a t t e n u a r 
um pouco a falta de t r aba lho que já 
está fazendo mui tas v i c t imas . 

X 
í u r y commercial 

Foi no domingo a eleição do j u r y 
commerc ia l que ficou composto dos 
s r s . : 

EFFECTIVOS 

João Lopes de Moraes Si lvano 
Antonio José Dan tas G u i m a r ã e s 
Antonio J o s é de Moura Bastos 
José Antonio Lucas 
Antonio José F e r n a n d e s 
Leandro José da Silva 
Albano Gomes Paes 
Antonio Dias T h e m i d o . 

SUBSTITUTOS 

Antonio N u n e s Corrêa 
Valentim José R o d r i g u e s 
Joaquim F e r n a n d e s 
Antonio Augus to dos S a n t o s . 

(Espetadas 

Palavras! Palavras! Palavras! 

«Dignos pares do reino e 
senhores deputados da na-
ção portugueza: Se em qual-
quer momento é importante 
a missão que a constituição 
do paiz nos incumbe de des-
e m p e n h a r , hoje mais que 
nunca sobreleva a grandeza 
do vosso mandato. Trata-se 
da redempção e c o n o m i c a 
d'este paiz, etc.» 

(DISCURSO DA COROA). 

Cantigas! isto ó do estylo: 
muita par ra , pouca uva I 
Dentro em pouco fecha aquillo... 
tira o cavallo da c h u v a . . . 
Batatas I Cebo de grillol 

A fala nephelibata 
é com isto que remata: 

«O vosso acrisolado pa-
triotismo é uma garantia 
de que não seràesteril a ses-
são que vae começar, e de 
que vae iniciar-se, com a 
collaboração generosa e des-
interessada de todos os por-
tuguezes, uma nova epocha 
de prestígios p a r a a s insti-
tuições e d e felicidade p a r a 
a patria. Está aberta a ses-
são.» 

Prestígios, instituições, 
patria e tal, felicidades I 
Isto faz-nos c o m i c h õ e s . . . 
Ver as pobres magestades 
rodeadas d ' in t rujões! 

Crysol de patriotismo 
tel-o agora o parlamento I . . . 
Crysol mas é de cynismo 
nisto sim — é um portento. 
Quem pensa alli em civismo TI 

Quasi ninguém; eu bem sei, 
tudo pertence á quadrilha 
dos Lopos:— N a v a r r o . . . é rei! 

P u m - R o x j u 
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Papeis velhos 
Cá e s t a m o s na co lhe i t a — g iga 

s e m p r e c h e i a c o m o os le i to res t e e m 
v is to . Os m o n a r c h i c o s nos d i z e m o 
q u e s ã o e o q u e fo ram — d ' i s t o s e 
c o n c l u e o q u e c o n t i n u a r ã o a s e r . 

Ha d i a s o Correio da Tarde, r e f e -
r i u - s e ao ukase i n f a m a n t e pa ra a li-
b e r d a d e d e i m p r e n s a , a q u e es t á li-
g a d o o n o m e do L o p o T e Deum Vaz 
e s o b r e tal a s s u m p t o e s c r e v e u a fo-
lha m o n a r c h i c a : 

« O c o d i g o t e v e a c o n d e m n a l - o 
a voz a u c t o r i s a d a do seu p rop r io 
a u c t o r . S . e x . a n ão t e v e r e b u ç o 
em d e c l a r a r a s s u a s o p i n i õ e s , t i -
r a n d o toda a força á s e n t e n ç a q u e 
c o n d e m n o u a d e p o r t a ç ã o os a u c t o -
r e s ou c ú m p l i c e s da revol ta do 
P o r t o . Fez s e n t i r q u e a sua i n t e n -
ç ã o n ã o e ra a q u e lhe a l t r i b u i r a 
o j u l g a d o r . C o m m e n t a n d o a q u e l l e 
v e r e d i c t o , a v e r b o u o d e s u s p e i t o , 
e d e c l a r o u q u e os r i g o r e s d o t r i -
b u n a l e r a m i n c o m p a t í v e i s com os 
i n t u i t o s d o g o v e r n o q u e t i n h a 
fe i to a q u e l l a le i . 

« M a s s . e x . a é m i n i s t r o ha 
m u i t o s m e z e s , a s c ô r t e s t e e m f u n c -
c i o n a d o , e n ã o n o s c o n s t a q u e s e 
a p r e s e n t a s s e p ropos t a a l g u m a no 
s e n t i d o d e m o d i f i c a r a s o r d e n a n -
ç a s , c u j a e x e c u ç ã o l e v a n t o u os 
c l a m o r e s d a s a l m a s g e n e r o s a s , a 
q u e m os v e n c i d o s i n s p i r a v a m a 
s y m p a t h i a d a s s u a s e n o r m e s d e s -
g r a ç a s . T a m b é m n ã o nos c o n s t a 
q u e fosse a c o n s e l h a d o a e l - r e i 
q u e h o u v e s s e p o r b e m modi f i ca r 
a p e n a , q u e o a c t u a l m i n i s t r o d o 
r e i n o c e n s u r o u c o m o i m p r ó p r i a , 
e q u e por isso m e s m o t inha o b r i -
g a ç ã o d e a l t e r a r , a p e n a s t i v e s s e 
e n s e j o d e d i r i g i r d e novo a p o -
li t ica p o r t u g u e z a . 

« V e m o s i n f e l i z m e n t e q u e n a s 
a l t u r a s ha o u t r a s c o r r e n t e s , e n ã o 
n o s a d m i r a por isso q u e e s t e j a m 
I ã o desprestigiadas as instituições, 
q u e a t é se a t t e n t o u c o n t r a e l la* 
á m ã o a r m a d a . M a s q u a n d o o 
g o v e r n o dá o e x e m p l o n ã o é m u i t o 
q u e o u t r o s o e m i t e m . O p e o r é 
q u e os ú l t imos no ca so d e r e v e z 
vão a t é aos p r e s í d i o s d ' A f r i c a , 
em q u a n t o os q u e com os s e u s 
a c t o s os a n i m a m e a u c t o r i s a m g o -
z a m d a s g r a ç a s da c o r t e , põem e 
d i s p õ e m a s e u l a l a n l e da c a u s a 
pub l i ca e tem a i r r e s p o n s a b i l i d a d e 
da r ea l eza c o n s t i t u c i o n a l . » 

V e e m os s e n h o r e s a j u s t i ç a d e s -
t a s p a l a v r a s ; veem ma i s q u e é um 
j o r n a l i n s u s p e i t o q u e nos d iz q u e s e 
n ã o a d m i r a q u e a s i n s t i t u i ç õ e s e s t e -
j a m d e s p r e s t i g i a d a s . . . p o r q u e n a s a l -
t u r a s h a outras correntes... 

Nós a c e i t a m o s a con t i s são , r e g i s -
t a n d o c o m t u d o o pouco e s c r u p u l o do 
j o r n a l , c o m m u n g a n d o á m e z a do d e s -
c r é d i t o e m q u e ca iu a i n s t i t u i ç ã o a 
q u e a l l u d e . 

E a p r o p o s i t o d o tal Lopo T e - D e u m 
V a z n e m vale a p e n a f a l t a r : é um 
h o m e m da s i t u a ç ã o — e c o m o tal p e r -
d ido pa ra a d i g n i d a d e e a t é p a r a a 
h o n r a p r ó p r i a . 

Q u e m n ã o c o n h e c e e s s e rapo-
seiro... t ão c y n i c o e tão mar io l a 
c o m o o c o m p a d r e M a r i a n o ? 11 

* 

M a r i a n o e m s c e n a — e a faze l -o 
d a n ç a r na co rda b a m b a o Credito. 

R e l e r e - s e es ta fo lha á C o m p a n h i a 
real d o s c a m i n h o s d e f e r r o , e diz : 

«O r e p r e s e n t a n t e do B a n k fiir 
H a n d e l and I n d u s t r i e , d e B e r l i m , 
m r . A n d r é a , q u e v ie ra a L i sboa 
p a r a s o n d a r o e s t a d o da c o m p a -
n h i a , n o i n t u i t o d e f a z e r c o n c o r -
r ê n c i a aos n e g o c i a d o r e s f r a n c e z e s , 
t ão e m a r a n h a d o o a c h o u q u e logo 
d e s i s t i u , e i m m e d i a t a m e n t e se fo i .» 

Aqu i l io é pe lo q u e s e v è u m a b a -
b i l ó n i a d e a r r a n j o s , e s b a n j a m e n t o s e 

v e n a l i d a d e s . B e m se c o n h e c e o d e d o 
d e M a r i a n o — o h o n r a d o ! 

* 

O m e n i n o b o n i t o do Tempo faz 
bichinha gala á s i n s t i t u i ç õ e s e d i z 
d ' e l l a s o q u e n u n c a um c h r i s t ã o a p o s -
to l ico r o m a n o d i s se de J e s u s C h r i s t o . 
O r a m ve jam : 

«As i n s t i t u i ç õ e s não se a p o i a m 
no c o n t e n t a m e n t o i n t e r e s s e i r o de 
q u a l q u e r l o c a l i d a d e . Estão radi-
cadas na confiança publica, p o r q u e 
representam tudo o que ha de mais 
sagrado na alma nacional, e n ã o 
p e r i c l i t a m , não p o d e m pe r i c l i t a r 
e m q u a n t o , como a t é h o j e , c o r r e s -
p o n d e r e m tão nobremente d sua 
elevadíssima missão. O s povos t r a s -
m o n t a n o s , como os das outras re-
giões do paiz. sabem o que devem 
ás instituições, amam-nas e r e s -
p e i t a n i - n a s com d e d i c a ç ã o d e s i n -
t e r e s s a d a e s i n c e r a . » 

Depo i s d e toda es ta b a b u g e m e 
c u s p í i i h e i r a dá v o n t a d e d e e s l r e g a r a 
c a r a ao p i m p o l h o , q u e a n d a , t ão d e s -
m o r a l i s a d o r a m e n t e , a e s f r e g a r - s e pe l a s 
s aMenc ia s das t a e s i n s t i t u i ç õ e s q u e o 
povo a m a e a d o r a . 

Q u e i n c o m p a r á v e l f e l i s t r e c o ! 
# 

Um q u a d r o t r i s t e q u e aqui cop ia -
m o s , — e em s e g u i d a á s p a l a v r a s do 
Tempo — pa ra q u e se ava l i e da nobre 
missão das instituições q u e n ã o p o d e m 
pe r i c l i t a r : 

« E m S . J o ã o da P e s q u e i r a , 
g r a s s a com g r a n d e i n t e n s i d a d e a 
e p i d e m i a d a s b e x i g a s e p n e u m o -
n ias f a z e n d o g r a n d e s v i c t i m a s e m 
c r e a n ç a s e a d u l t o s . Ha t a m b é m 
m u i t a fome s e n d o r a r o o dia em 
q u e d e i x a m de v a g u e a r p e l a s r u a s 
e e s t r a d a s g r a n d e n u m e r o d e f a -
m í l i a s p e d i n d o e s m o l a . E' consi-
derado dia de festa aquelle em que 
esta pobre gente se alimenta com 
batatas e sal.v 

Até dá v o n t a d e d e um h o m e m p e -
di r a D e u s q u e p r o l o n g u e a vida d a s 
v i g e n t e s i n s t i t u i ç õ e s — tal é a fel ic i -
d a d e q u e dão aos p o v o s ! 

# 

E s t a é d e p r i m e i r i s - i m a o r d e m . 
Como u ó s todos s a b e m o s lia m u i t o s 
a n n o s q u e regeneradores e progressistas 
n ã o a p r e s e n t a m ás c a n t a r a s o o r ç a m e n -
to d o e s t a d o , c o n f o r m e o d e t e r m i n a m 
as le is do r e i n o ; e a s s i m e s s e s g o v e r -
nos a r r a n j a v a m a s u a vidinha, d e c o m -
nium a c c o r d o com o p a r l a m e n t o , q u e 
lhe a p p r o v a v a a lei de meios, po r t a fa l -
sa p a r a a s f a l c a t r u a s g o v e r n a m e n t a e s . 

S u c c e d e a g o r a , q u e , n a s s e s s õ e s 
p a s s a d a s , o d e p u t a d o t t o d r i g u e s dos 
S a n t o s p e d i r a ao g o v e r n o pa ra s e r d i s -
cu t ido no p a r l a m e n t o , nos p r i m e i r o s 
1 5 d ias d e p o i s da s u a c o n s t i t u i ç ã o , o 
o r ç a m e n t o do e s t a d o . 

E f u n d a m e n t a o seu p e d i d o , d i -
z e n d o : 

« Q u e e r a p r e c i s o f a z e r u m a 
e x e c u ç ã o em f o r m a á c h a m a d a 
orçamentologia, q u e t em p r o c e s s o s 
tão m y s t e r i o s o s . . . q u e por e l -
la podem desapparecer du-
z e n t o s , trezentos, e a té 
milhares de contos . . . sem 
s e p o d e r v e r i f i c a r c o m o e s s e d i -
n h e i r o d e s a p p a r e c e u ! » 

O r a q u e m tal c o n f e s s a é deputado 
monarchico e , como o u t r o s , t e m d a d o 
o seu voto p a r a q u e os g o v e r n o s da 
sua feição u t i l i s em dos p r o c e s s o s m y s -
t e r i o s o s q u e lhes f acu l t a a não d i s c u s -
são do o r ç a m e n t o do e s t a d o . 

V e j a m em q u e p inha l d ' A z a m b u j a 
t emos v iv ido , e q u e suc i a d e q u a d r i -
lhe i ros t em t i do o pa iz a r e p r e s e n l a l - o s ! 

E no e n t a n t o os j o r n a l i s t a s h o n r a -
dos é q u e e s t ã o na c a d e i a . 

G r a n d e s y s t e m a 1 
* 

Fal ia o se r io e g r a v e Jornal do Com-
mercio, q u e a s s i m c lass i f i ca o n o s s o 
P o r t u g a l : 

« U m pa i z e m q u e t u d o ou 
, q u a s i t u d o , só s e o b t é m p o r i n -

f l u e n c i a s po l i t i cas , e d e p e o r to-
q u e , e q u e m e d i a n t e e l l a s t u d o se 
c o n s e g u e . » 

E ' p a r a se a c r e d i t a r : — el le q u e 
o diz lá o s a b e e o t e m e x p e r i m e n t a -
d o . E ficamos s a b e n d o c o m o a g e n t e 
do r e f e r i do j o r n a l tem c o n s e g u i d o c h u -
c h a r na t e t a do o r ç a m e n t o . . . 

Agora p e n t e a m - s e p a r a o l o g a r de 
g o v e r n a d o r do b a n c o d e P o r t u g a l ; e 
como tem r i v a e s com i n f l u e n c i a s d e 
maio r t o q u e , vae r e s p i n g a n d o . H o n r a -
da g e n t e — o s m o n a r c h i c o s d ' e s t a 
m a s s a ! 

# 

As Novidades, e s s e m o d e l o d e v i r -
t u d e s e h o n r a d e z , t em e s t a d o de p u -
n h o s c e r r a d o s c o n t r a os ligorios e 
p e d e ao g o v e r n o m o s t r e e tenha fo r ça 
para c o n t e r os d í s c o l o s , q u e se i n s u -
b o r d i n a m c o n t r a o e x i s t e n t e . 

Be r r a a s Novidades: 

« S e es ta m o n s t r u o s i d a d e ficas-
s e i m p u n e , se se não a c c u d i r a 
e s t e u l t imo s igna l d e d e c a d e n c i a , 
s e s e e n t e n d e t o r n a r poss íve l o u -
tra o u s a d i a s e m e l h a n t e , o n o s s o 
l oga r , r e p e t i m o s , n ã o p ô d e s e r 
s e n ã o do lado c o n t r a r i o a q u e l l e 
em q u e e s t i v e r o m i n i s t é r i o q u e 
ta l t o l e r a r . 

« G o v e r n o q u e n ã o g o v e r n e — 
n ã o nos s e r v e . » 
Ê por is to m e s m o q u e s o m o s a n -

t i - m o n a r c h i c o s e a n t i - m i n i s t e m e s I 
Os g o v e r n o s n ã o n o s g o v e r n a m — 
g o v e r n a m - s e . . . 

E ' ve r era Luso a m a g n i f i c ê n c i a 
d o chalet do N a v a r r o ; e no Es tor i l a 
be l l eza d o chalet do M a r i a n o 1 

Ainda q u e r mais d e c a d e n c i a ? Q u e 
q u e r e r á d i z e r na s u a o j o r n a l d e g a -
n h a r ? ! . . . 

* 

O r a isto é q u e é fa l la r ao c o r a ç ã o 
e pôr a s c o u s a s na r a z ã o d e v i d a . 
C o n h e c e m os s e n h o r e s m u i t o bem o 
Economista, m o n a r c h i c o f a ç a n h u d o , 
do ma i s f a ç a n h u d o orçamentologo q u e 
o pa iz t em t ido , o s r . K a r r i l h o . O i ç a m -
Ihe os d e s a b a j o s : 

«O r e m e d i o d o s n o s s o s m a l e s 
n ã o e s t á na m u d a n ç a dos h o m e n s , 
q u e vem a s e r s e m p r e m u d a u ç a 
d e n o m e s . » 

E s t a cousa t e m a g e n t e r e p e t i d o 
q u a t r o c e u t a s mil v e z e s ; e é por isso 
q u é ás c a d e i a s d o r e i n o r e c o l h e m os 
j o r n a l i s t a s r e p u b l i c a n o s . 

N e m dá n o v i d a d e s , n e m fez d e s -
c o b e r t a s fique s a b e n d o ; a p e n a s c o n -
f i rma o q u e t êm dito o s r e p u b l i c a -
n o s . E no m e s m o ca so e s t á a a t l i r m a -
ç ã o do m e s m o Economista, q u a n d o 
diz : 

« A s a p t i d õ e s , a s c a p a c i d a d e s 
os r e c u r s o s e os p r o c e s s o s d o s 
h o m e u s q u e a n d a m e t e e m a n d a -
do e n v o l v i d o s na n o s s a po l i t i ca 
são p l e n a m e n t e c o n h e c i d o s , e s t ã o 
j á a p r e c i a d o s e j u l g a d o s . í 

E é v e r d a d e . Q u e m n ã o c o n h e c e 
a labia do M a r i a n o , a r o n h a d o L o p o 
Vaz T e - D e u m , as h a b i l i d a d e s do p r o -
p r io K a r r i l h o . Q u e m d u v i d a da p r o -
b i d a d e d ' e s t e h o n r a d o conc i l io , d e 
q u e m é s u m m o p o n t í f i c e o vena l N a -
v a r r o ? ! ! 

E é v e r d a d e t a m d e m q u e a p e z a r 
d e t u d o , e i n d e p e n d e n t e d e t u d o , isto 
o Economista la vae f a z e n d o r a n c h i -
n h o com a m a l t a . A n t e s a s s i m . 

* 

E s c a u d a l o do fim : 

« O c o n d e d e S e n n a , s e n d o a d -
d ido m i l i t a r era L o n d r e s , c o n t i n u a 
r e c e b e n d o , a l é m d o so ldo e g r a -
t i f i cação da p a t e n t e , l ibra e m e i a 
d i a r i a d e g r a t i f i c a ç ã o , e s t a n d o a u -
s e n t e d e L o n d r e s , cora l i c e n ç a . 
A c t u a l m e n t e e s t á era M o n t e v i d e u 
t r a t a n d o d e n e g o c i o s de sua c a s a . 

« V i s t o f a l a r m o s d e L o n d r e s , 
vem a pe l lo r e c o r d a r q u e n a s fa -
c t u r a s d o s a r t i g o s i m p o r t a d o s d e 
I n g l a t e r r a p a r a f o r n e c i m e n t o do 
A r s e u a l d e M a r i n h a n u n c a a p p a -
r e c e m e s e a b a t e m a s p e r c e n t a -

g e n s d t d e s c o n t o q u e são da p r a -
xe c o m m e r c i a l d ' a q u e l l e p a i z . 
Q em s e a b o t o a cora a l g u m a s d e -
z e n a s d e c o n t o s ?» 

E c o n t i n u a r - s e - h a para h o n r a e 
g lo r i a d a s i n s t i t u i ç õ e s v i g e n t e s . 

T R A P E I R O . 

Azevedo Coutinho 
E s t á m e l h o r o v a l e n t e e x p l o r a d o r 

J o ã o d e A z e v e d o C o u t i n h o , q u e , c o -
mo n o t i c i á m o s , ficou f e r i d o na t e r r í -
ve l e x p l o s ã o d e q u e foi v i c t ima a e x -
p e d i ç ã o qi fe c o m m a n d a v a . Ass im o 
p a r t i c i p o u e l le m e s m o e m t e l e g r a m -
ma a sua f a m i l i a , e nós d a m o s e s t a 
n o t i c i a com v e r d a d e i r o r e g o s i j o . 

b r i l h a v a m s e m p r e c o m o m o e d a s d ' o u r o 
e n ã o s e g a s t a v a m q u e i m a n d o - s e s e m -
p r e . 

E , q u a n d o c h e g o u a m a n h ã , a s 
d u a s p o b r e s c r e a t u r a s , q u e s e c o n s o -
l a r a m no q u e n t i n h o e s e s e n t i r a m b e m 
á v o n t a d e toda a n o i t e , v i r a m no f u n -
do da l a r e i r a o p o b r e g a t o q u e os 
m i r a v a com os s e u s g r a n d e s o lhos 
d ' o u r o . 

F ô r a ao re f l exo dos s e u s o lhos 
q u e e l l e s s e t i n h a m a q u e c i d o t a n t o ! . . . 

E o g a t o d i s s e - l h e s : 
— O l h e s o u r o dos p o b r e s , é a i l-

l u s ã o . 
J E A N R I C H E P I N . 

X 

Te-Deum Laudamns I 
x 

E' cano 

P r o j e c t a - s e e m Li sboa uma g r a n d e 
r e u n i ã o de s u b s c r i p t o r e s da g r a n d e 
s u b s c r i p ç ã o nac iona l com o fim d e 
p r o t e s t a r c o n t r a a d e l i h e r a ç ã o t o m a d a 
ha m e z e s p a r a s e c o n s t r u i r um ou 
m a i s b a r c o s d e d e f e z a . 

O q u e p r e t e n d e r ã o os p r o t e s t a n -
t e s ? 

X 
Te-Deum Iiaudamua! 

A c h a l a ç a ao L o p o Vaz q u e p u b l i -
c a m o s n o u t r a s e c ç ã o p e r t e n c e ao Jor-
nal do Commercio, folha m o n a r c h i c a . 

O O Q O O O O O O O O O 
(Sciencias e £ettras 

0 thesoaro dos pobres 
(CONTO DO NATAL) 

A g e n t e p o b r e é boa g e n t e e a j u -
d a - s e u m a a o u t r a . 

E s t e s l e v a r a m c o m s i g o o p o b r e 
g a t o , e n e m p e n s a r a m menino era 
corae l -o ; m a s , pe lo c o n t r a r i o , d e r a m -
Ihe a t é ura b o c a d o do t o u c i n h o q u e 
t i n h a m r e c e b i d o por e s m o l a . 

O g a t o , d e p o i s d e c o m e r , p o z - s e 
a m a r c h a r a d e a n t e d ' e l l e s e c o n d u z i u -
os a uma v e l h a c h o u ç e a b a n d o n a d a . 

Hav ia lá do i s b a n c o s e uma l a r e i -
r a , c o n f o r m e d e s c o b r i r a m por u m a fi-
ta d e l u a r , q u e d e s a p p a r e c e u logo 
d e p o i s . 

E o g a t o t a m b é m d e s a p p a r e c e u 
c o m o l u a r . 

E t an to a s s i m q u e e l l e s s e e u c o n -
t r a r a i n a s s e n t a d o s n o m e i o das t r e v a s , 
d e a n t e da la re i r a n e g r a q u e a falta 
d e l u m e t o r n a r a a i n d a m a i s n e g r a . 

— A h ! d i s s e r a m , se n ó s t i v e s s e -
m o s s o m e n t e a l g u m a s b r a z a s . F a z t an -
to I r io! E s e r i a tão bom a g e n t e a q u e -
c e r - s e um b o c a d i n h o c o n t a n d o h i s to -
r i a s ! 

M a s , o r a ! n ã o hav ia l u m e na la -
r e i r a , p o r q u e e r a m p o b r e s c r e a t u r a s , 
na v e r d a d e , c r e a t u r a s m u i t o p o b r e s ! * 

De r e p e n t e d u a s b r a z a s se i i l umi -
na ra r a ao f u n d o da l a r e i r a , d u a s he i -
las b r a z a s a r a a r e i l a s c o m o o u r o . 

E o v e l h o e s f r e g o u as m ã o s a l e -
g r e m e n t e d i z e n d o a s u a m u l h e r : 

— S e n t e s o ca lo r t ã o h o r a ? 
— S i n l o - o , r e s p o n d e u a v e l h a . 
E el la e s t e n d e u as p a l m a s a b e r t a s 

d e a n t e do f o g o . 
— A s s o p r a - l h e por c i m a , d i s s e 

e l l a ; a s b r a z a s f a r ã o c h a m m a s . 
— N â o , r e s p o n d e u o h o m e m , a s -

s im a c a b a r i a m m u i t o d e p r e s s a . 
E e l l e s p o z e r a m - s e a c o n v e r s a r 

d o s t e m p o s p a s s a d o s , s e m t r i s t e z a , 
p o r q u e e s t a v a m c o n t e n t e s cora a vista1-
d a s d u a s b r a z a s l u z e n t e s . 

A g e n t e p o b r e c o n t e n t a - s e cora 
p o u c o , cora ma i s a l g u m a coisa j u l g a -
s e fe l i z , e e s t e s a l e g r a r a i n - s e a va le r 
p o r s a b o r e a r e m o be l lo p r e s e n t e do 
l u m e q u e l h e fez o J e s u s d o N a t a l , 
a g r a d e c e n d o - l h ' o da m e l h o r f o r m a q u e 
p o d e r a m . 

* 

D u r a n t e a n o i t e i n t e i r a , c o n t a r a m 
h i s t o r i a s a q u e o e n d o - s e , na c e r t e z a 
« g o r a d e q u e o J e s u s do P r e s e p i o lhes 
q u e r i a b e m , p o r q u e a s d u a s b r a z a s 

A s c e n a p a s s a - s e no P a r a i s o . 
E ' d o m i n g o , 2 0 d e d e z e m b r o do 

a n n o da g r a ç a d e 1 8 9 1 , 2 horas da 
t a r d e , o S e n h o r e s t á d a n d o a u d i ê n c i a 
a D. P e d r o d ' A l c a n t a r a , e x - i m p e r a d o r 
d o B r a z i l , h a pouco c h e g a d o da T e r -
r a , e q u e vem a g r a d e c e r - l h e o favor 
d e o h a v e r , f i n a l m e n t e , l i b e r t a d o d o s 
e n i e d o s e d e s i l l u s õ e s t e r r e n a s e t r a -
z ido á m a n s ã o da E t e r n a F e l i c i d a d e . 

O S e n h o r , q u e ás v e z e s g o s t a d e 
c o n f u n d i r - s e nos i n t e r e s s e s d o s ho-
m e n s , d iz pa ra o q u e foi i m p e r a d o r 
d o s b r a z i l e i r o s : 

« C o m q u e e n t ã o P e d r o , o c a m b i o 
a 1 1 ? 1 > 

Imperador.—Já s e i . 
(Ouve a campainha do telephons 

celeste). 
E n t r a S . P e d r o e d i r i g e - s e a o S e -

n h o r : 
« E ' d e P o r t u g a l e q u e r e m - v o s u m a 

p a l a v r i n h a , P a e » 
O Senhor. — De P o r t u g a l ? U m a 

p a l a v r i n h a ? D e c i d i d a m e n t e n ão h a 
g e n t e d o c e como os p o r t u g u e z e s . 

M a s q u e m é q u e m e q u e r u m a 
p a l a v r i n h a ? 

S. Pedro.— O S a n t o s V i e g a s . 
O Senkor.— Qual S a n t o s V i e g a s ? 

O da U n i v e r s i d a d e d e C o i m b r a o u o 
da A b e g o a r i a d e L i sboa ? 

S. Pedro.—Eslaesgracejandocom 
o vosso ve lho a p o s t o l o e s e r v o . E ' 
m o n s e n h o r , m o n s e n h o r S a n t o s V i e g a s . 

O Senhor.— Ah! p e r c e b o . M a s é 
o p r io r ou o d e p u t a d o ? 

S. Pedro.— Lá isso não se i , m a s 
s u p p o n h o q u e s à o a m b o s . Duo in car-
ne una. 

O Senhor.— B e r a . N e s s e ca so p e r -
g u n t a - l h e s o q u e d e s e j a r a . E u j á d e s -
conf io . . . 

O Imperador. E u j á s e i . 
i S . P e d r o s a e e vol ta pouco d e p o i s . 

A'. Pedro. — Diz q u e é p a r a a g r a -
d e c e r e m ao T o d o P o d e r o s o o t e r d a -
d o s a ú d e e v igor ao c o n s e l h e i r o Lopo 
V a z . 

O Senhor.—Está c l a r o . I s t o a g o -
r a é Te-Ueums e m a i s Te-Deums. Q u e -
r em f a z e r o h o m e m p r e s i d e n t e do c o n -
s e l h o , e eu é q u e t e n h o d e l h e f a z e r 
o reclame. L á isso é v e r d a d e , g e n t e 
m a i s t e m e n t e e a g r a d e c i d a a D e u s do 
q u e os po l í t i cos p o r t u g u e z e s . . . q u a n -
d o l h e s faz c o n t a , isso e q u e n ã o lia! 

S. Pedro.—O V i e g a s d iz q u e e l -
le m e s m o é q u e rec i t a a o r a ç ã o c o n -
g r a t u l a t o r i a , q u e a o r c h e s t r a é de S . 
C a r l o s , d i r ig ida pe lo M a n c i n e l l i , e q u é 
o Tantum ergo e Te-Deum s ã o d e C o s -
s o u l , com os so los do M a e s t r o C a s i -
m i r o . 

O Senhor. — A h ! o s solos s ã o d o 
C a s i m i r o , do bom C a s i m i r o ? E n t ã o 
vão p r e v e n i r S a n t a Cec í l i a , q u e m o r -
r e por e l l e s . 

S. Pedro. — A s s i s t e o c o r p o d i -
p l o m á t i c o . 

ImperadorNão se m e d a v a dô 
v e r a ca ra do, B e l t r ã o . 

O S e n h o r c o n v i d a o i m p e r a d o r a 
ass i s t i r ao Te-Deum, e , ao t e r m i n a r , 
r e a t a o d i a l o g o : 

O Senhor. — Q u e p a r e c e o L o p o , 
P e d r o ? 

Imperador. — E ' s y m p a t h i c o . 
O Senhor.— E ' , m a s eu t e n h o m e -

do d ' e l l e cá e m c i m a , e por i sso o v o u 
d e i x a n d o iá p o r b a i x o . E s c u s a v a m d e 
m o a g r a d e c e r . 

N e j í Q , 
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RECLAMES 
Caldas da Cmiha — Modas e 

confecções, ultimas novidades de 
Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

! orreeiro © selleiro — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-

1 veira — rua da Sophia. 

|asa Leão—Loja de pannos e 
atelier de alfaiate — Bua Ferreira 

\ Borges. 

D rogaria © deposito de 
tintas de Mattos Areosa —rua 
de Mont-arroyo, 25 a 33. 

P a r a v a r i a r 

Um provinciano, que ha dias visitou 
Lisboa, foi para a terra dizer que aquillo 
lá é que era bom, que havia muito di-
nheiro. 

— Porquê 1 lhe perguntou um dos seus 
conterrâneos, com ar de interesse e cu-
riosidade. 

— Ora, porquê; porque se faz lá mui-
to dinheiro. Vae a gente passeiar e vê es-
cripto por toda a parte: 

Fabrica de Massa. 

Bébé. 
— 0' papásinho, quantos beijos en-

tram no compasso quaternario? 
— Patetinhal A musica não tem nada 

de commum com os beijos. 
— Então porque é que o professor de 

piano, está sempre aos beijos à mamãsinha 
emquanto ella solfeja 1 

•unileiro-es tabeleci mentodeLuiz 
d'Almeida Júnior —Obra em folha 
branca—rua do Corvo, 58 a 57. 

Instrumentos de corda e 
seus aocessorios—Augusto 
Nunes dos Santos — rua Direita, 18. 

Loja de barbear, cortar ca-
bellos e amolação de instrumentos 
cirúrgicos, de Manoel Francisco da 

Silva, ma da Sotta, n.° 31. 

M ereearia — José Paulo Fer-
reira da Costa — rua Ferreira 
Borges. 

P a r a v a r i a r 

Um major, casca grossa disse um dia 
ao seu impedido: 

— 0' 35? engraxa-me estas botas em-
quanto o diabo esfrega um olho. Anda, 
meche-te. 

0 35 rodou sobre os calcanhares, le-
vando as botas, e foi para a cosinha, tal-
vez arredondar o numero com a creada. 

D'ali a uma hora reappareceu. 
— Bruto I estúpido I alarve I vocifera 

o fero militar. Então ainda agora me ap-
parecescom as botas I ? De nada te servem 
as recommendaçõesl 

— Então que quer meu major 1 . . . vol-
ve imperturbável o camarada, o diabo 
levou muito tempo a esfregar os olhos. 
Tinha as mãos inchadas com frieiras. 

A* porta d'uma egreja. 
Um andador: 
— Esmola para a cêra do Santíssi-

mo ! 
Um ratão que passava : 
— Então a cêra que o sr. prior faz 

durante o anno, não chega para allumiar o 
Santíssimo hoje? 

Manoel d'01iveira com esta-
belecimento d'amolação, afiação, 
barbear e cortar cabello na rua 

do Paço do Conde, 11, Coimbra. 

Relojoaria Universal.— 

A. J. Silva Pessoa — Uepoisito de 
relogios de todas as qualidades — 

rua de Ferreira Borges, 112 e 114. 
t ola e ciibediíes—Vendas por 
. junto e a retalho — Ricardo Perei-
' ra da Silva — rua dos Sapateiros. 

CançSes populares 

Quando passares por mim, 
Põe os teus olhos no chão. 
Podemos querer-nos bem 
E o muudo cuidar que não . 

Roubo industrioso 
Alguns c o m m e r c i a n t e s d ' e s t a ci-

d a d e r ecebe ram em 31 de d e z e m b r o 
um tnemorandum da casa G u m m i w a a -
r e n - F a b r i k e n , de Ber l im , d a n d o pa r t e 
do s a q u e a q u e iam p r o c e d e r , em vir-
t u d e dos seus d é b i t o s . 

Todos os q u e r e c e b e r a m e s s e me-
morandum não só d e s c o n h e c i a m a casa , 
mas a té os seus a g e n t e s em P o r t u g a l , 
se os t i nham. 

S u c c e d e , p o r é m , q u e o s r . Juão 
Alves Bara ta ao a n n u n c i a r e m - l h e o 
seu d e b i t o , e sc r eveu para es ta casa 
a saber qual o motivo do ped ido . 

R e s p o n d e r a m - l h e q u e fora uma en -
commenda de t a p e t e s ! 

Agora a p p a r e c e r a m as l e t r a s para 
os s r s . Alvaro E s t e v e s C a s t a n h e i r a , 
Adr i ano M a r q u e s , João Ser io Veiga , 
Adr iano F r a n c i s c o Dias , João Alves 
Ba ra t a . Todos se n e g a r a m a ace i -
l a l - a s , com jus t i f i cado mot ivo , e as le-
t ras foram p ro t e s t adas . 

Mas pe las i n fo rmações q u e t emos 
a casa de Berl im é ura e s t a b e l e c i m e n -
to com créd i tos firmados, por i s so se 
pre sume q u e a l g u é m c o n h e c e d o r da 
casa e dos c o m m e r c i a n t e s de Coim-
bra , a b u s a s s e , f azendo e n c o m m e n d a s 
em nome d ' e s t e s s e n h o r e s . 

Ve remos se e s t e caso se ac lara 
mais e se se chega a s a b e r q u e m tão 
i n d u s t r i o s a m e n t e pra t icou e s t a ' p a t i f a -
r ia . 

D e m a i s os ind iv íduos q u e acima 
r e f e r imos gozam de bons c réd i to s , e 
n i n g u é m pôde pôr em duv ida a sua 
p r o b i d a d e . 

X 
Incêndio 

Na terça feira a s t o r r e s d e r a m 
signal de a l a r m e . Mnni fe s t á ra - se in-
cênd io no sotão d ' u m a casa da rua 
dos Mi l i t a res . 

C o m p a r e c e u p r ime i ro a bumba dos 
Voluntá r ios , m u n i c i p a e s e sa lvação . 
Os p re ju ízos são de pouca valia; e o 
préd io es tá s e g u r o na c o m p a n h i a Se-
gurança. 

X 
Furto 

Ha d ias d e s a p p a r e c e u do e s t a b e -
lec imento do sr . José Monte i ro dos 
San tos , uma dúzia de ch ine l los de t r a n -
ça . I g n o r a - s e q u e m f o i o a u c t o r d o fu r to . 

X 
Historia d'um crime 

A empreza ed i to r d ' e s t a pub l i ca -
ção , p r e v i n e os s r s . a s s i g n a n t e s de 
q u e se e n c a r r e g a da e n c a d e r n a ç ã o do 
1 . ° vo lume , para o q u e já es tão prom-
ptas a s capas em perca i ina , a p r e t o e 
ouro : 

P R E Ç O S : — C a p a , 2 0 0 ré is — M e t -
ter a c a p a , 1 0 0 . 

X 
Trema Tróia 

Já foi nomeada a c o m m i s s ã o d e 
syndicanc ia q u e ha de d ize r ao go-
verno se nos ú l t imos ac tos da Liga 
Liberal t i ve ram in t e r f e renc i a a l g u n s 
mi l i ta res . 

Não se j am m a u s . E nós a vermos 
o g o v e r n o a p i s ca r o o lho , d i zendo — 
aqui l lo é a fingir... 

X 
De caixão á cova 

Um cava lhe i ro d e Lisboa p r ec i sou 
de e m p e n h a r uma insc r ipção de ré is 
1 : 0 0 0 / 0 0 0 ; depo i s de l e r ido e m b a l -
de ao Banco de Por tuga l , o n d e se 
cos tumavam fazer e s - a s o p e r a ç õ e s , d i r i -
g iu-se á Caixa Gera l dos Depos i to s , 
q u e annuiu em fazer a t r ansacção com 
o desconto de 6 0 ° / 0 . 

Até agora e s t e e s t a b e l e c i m e n t o 
cos tumava d e s c o n t a r a 9 0 ° / 0 ; p o r é m , 
a começar do dia 2 do c o r r e n t e , de i -
xou de descon t a r , não só a 9 0 , mas 
m e s m o a 60 ° / 0 , por t e r receb ido 
o rdem nesse sen t ido . 

Uma inscr ipção de 1 : 0 0 0 $ 0 0 ré is 
q u e , ha poucos mezes , q u e se colava a 
6 4 co ta -se agora a 4 4 e t an to . A 6 0 °/o 
o possu idor d 'e l la r e c e b i a , pela c o t a -
ção m o d e r n a , 2 6 4 $ 0 0 0 ré i s ; hoje nem 
m e s m o es sa quan t ia pôde r e a l i s a r na 
Caixa Geral dos Depositos, r e p a r t i ç ã o 
do Es tado , ins t i tu ída para esse fim. 

Bem se vê q u e o s r . Mar iano tem 
dedo para a cousa. 

O O Q O O O O O O O O O 

Coisas de Taboa 
OS PHARISEUS DA INSTRUCÇÃO PRIMARIA 

(CONCLUSÃO) 

A mor t e de Ur ias e as g u e r r a s ci-
vis no re inado de Dav id , o mulher io 
e o luxo de Sa lomão e f ina lmen te a 
divisão do re ino com o s e u cor te jo de 
a t r o c i d a d e s , s a n g u e e c a l a m i d a d e s , 
bem m o s t r a m q u e , se o S e n h o r acce-
deu á von tade dos i s rae l i t a s dando-
lhes um re i , foi tão s o m e n t e para os 
c a s t i g a r . 

P a r e c e - m e , po i s , s e n h o r pad re , 
q u e , q u a n d o eu , e muita g e n t e , en-
tenda q u e e s s e a c e p i p e , c h a m a d o — 
r e i — , é d i spensáve l na mesa social , 
t e n h o solido f u n d a m e n t o para ass im 
o e n t e n d e r ; pois q u e m m 'o fo rnece é 
a própria Bíbl ia , o livro q u e S . Car-
los Borromeu t inha em logar r e s e r -
vado , q u e só lia de sobrepe l l i z e de 
joe lhos . 

Além d ' i s to se nós o lha rmos para 
as imp tedades de quas i todos os r e i s 
de I s rae l e para a de mui tos dos de 
J u d á , o q u e s e n ã o nota em n e n h u m 
dos j u i z e s , melhor se aprec ia a causa 
por q u e o S e n h o r , só depois de mui to 
ins t ado , é q u e a c c e d e u á c r e a ç ã o da 
monarch ia dos d e s c e n d e n t e s de J a -
cob , m a n d a n d o inves t i r , como p r i -
meiro r e p r e s e n t a n t e d ' e l l a , o h o m e m 
das b u r r a s . 

Ora aqui t em v. r . , mui to á p u -
r idade , o q u e eu e n t e n d o , á face da 
Bihl ia , com re lação ao p r o c e d i m e n t o 
de v. r. para c o m i g o , e com re lação 
a ide ias r e p u b l i c a n a s . 

D e m a i s a mais a re l ig ião c a t h o -
lica amolda - se com todas a s formas 
de g o v e r n o , como nós vemos , d e s d e 
Chr is to e S . P a u l o , a t é Leão x m . 

Eu c re io firmemente q u e nós não 
p e o r a r i a m o s com a fórma r e p u b l i c a n a , 
Agora o q u e eu rece io é a t r ans i ção , 
e es te ja ce r to , s e n h o r p a d r e , q u e a 
re l ig ião e o clero l u c r a r i a m mui lo , se 
e s t e a j u d a s s e a p r e p a r a r a evolução. 
De con t r a r i o , se o clero fôr m e c h e n d o 
por toda a pa r t e na tal cousa pela 
iórma como v. r . m e c h e , ha de de-
pois levar pázada de c r e a r b i cho . 

Ponho ponto nes ta p a l e s t r a , a 
q u e v. r pôde d a r a repl ica q u e en-
t e n d e r , pa ra da r o final da força em 
q u e v. r. t a m b é m é actor erner i to . 

A c a m a r a d e T a b o a , em sessão 
de 2 2 de maio de 1 8 9 1 , a g a r r a n d o - s e 
á falta da tal c e l e b r e ce r t i dão de 
e d a d e , fa l ta , como s e viu, de scobe r t a 
pelo olho de l ince da j u n t a esco la r , 
d i s se q u e eu não podia s e r provi-
do . 

D e s c o b r i u q u e o p a d r e Luiz Au-
g u s t o Mar t ins , visto ser presbytero 
devia se r p re f e r ido a todos , por isso 
q u e tem um curso d'instrucção que 
lhe dá direito a essa p r e f e r e n c i a , e 
n o m e o u - o p rofessor da c a d e i r a de 
M o u r o n h o . 

Reputou em tudo v e r d a d e i r o o 
p a r e c e r da j u n t a e sco la r , po r se r fir-
mado por cava lhe i ros de toda a pro-
b i d a d e . 

Ora eu é que , para apu ra r onde 
es tá a v e r d a d e , se é no p a r e c e r de 
sub- in spec to r , se é no di to dos c a v a -
lhei ros de toda a p r o b i d a d e , ou se é 
nas d e s c o b e r t a s dn c a m a r a , fui recor -
r e n d o para o t r ibuna l a d m i n i s t r a -
t ivo. 

O q u e eu nunca s u p p u z , e o q u e 
n inguém me p a r e c e q u e sabia , é q u e 
o ser p r e s b y t e r o da preferencia nos 
d e s p a c h o s das cade i r a s de in s l rucção 
p r imar i a , pelo seu cur so de inslrucção, 
q u e a legis lação nem cons ide ra s e -
cunda r i a nem s u p e r i o r ; a l iás os p r e s -
b y t e r o s não eram obr igados na a c t u a -
l idade a fazer concur so d ' h a b i l i t a ç ã o 
pa ra o mag i s t é r io p r i m á r i o . 

Tal d e s c o b e r t a só d ' u m a c a m a r a 
d e taboa. 

S . P e d r o d 'A lva , 2 6 d e n o v e m -
bro de 1 8 9 1 . 

JOÃO GAMA CORREIA DA CUNHA. 

Perseg u i çâo ? 

Consta q u e vão ser t r ans fe r idos e 
d e s p e d i d o s d e serv iço muitos s a r g e n -
tos do exe rc i to . A hydra a m e d r o n t a - o s . 

X 
Algum eoio ! 

Pr<>jecta-se t r a n s f o r m a r o conven-
to de S . B e n l o , da c idade de Vizeu , 
num e s t a b e l e c i m e n t o d e educação , 
pa ra o sexo femin ino . 

X 
Fugir á fome 

C h e g a r a m ha dias a L i s b o a , nos 
comboios do nor t e do paiz , 1 6 0 emi-
g r a n t e s , q u e se des t inara ao Braz i l . 

X 
Os títulos de D. .Uiguel 

Já se s a b e q u e o g o v e r n o e n t r e -
g o u a o Comptoir d'Escompte d e P a r i s , 
dois mi lhões e meio de f r ancos , para 
esta ap rec iave l s o m m a ser d i s t r ibu ída 
pelos p o r t a d o r e s dos t í tu los de D . 
Miguel . 

Mas o q u e nem todos s a b e m , é 
qual o es tad is ta p o r t u g u e z q u e ha an -
nos tem comprado quas i a peso aque l -
les t í tulos. A es te r e spe i t o é q u e o 
s r . Mar iano nos poder ia fo rnece r al-
g u m a s exp l icações , como bem lembra 
o nosso collega p o r t u e n s e a Ideia 
Nova. 

X 
Companhia de Moçambique 

S e g u n d o se diz , vae r e a l i s a r - s e 
em b reve a emissão da pr imei ra se r ie 
d e 4 0 0 : 0 0 0 acções da c o m p a n h i a d e 
M o ç a m b i q u e , emissão q u e se diz t a m -
bém d e v e r se r p r i n c i p a l m e n t e p ro t e -
gida por um grupo de cap i t a l i s t a s in -
g l e z e s , e n t r e os quaes figuram o d u -
q u e d e Malborough , Knig t l i , More ing 
D e r p a c t . 

S e m p r e os ing lezes . 
X 

Partidos médicos 

Estão a concur so os s e g u i n t e s p a r -
t i d o s m é d i c o s : de Pomba l , com 
4 0 0 ( ^ 0 0 0 ré i s ; Lour iça l , 5 0 0 ^ 0 0 0 
ré i s ; Lagos , 3 0 0 $ 0 0 0 ré is ; Praia da 
Vic to r ia , 1 : 5 0 0 / 0 0 0 ré i s i n s u l a n o s ; 
i lha de S. T h o m é , 1 : 6 0 0 / 0 0 0 ré is . 
D ' e s t e s pa r t idos , nos dois p r ime i ros 
e no ul t ima e s t a b e l e c e - s e tabe l la pa ra 
a c l inica e nos d e m a i s ha pulso l i v r e . 

Sc&X&lckyctckJcklc 
Noticias da beira-mar 

Setúbal, 4 de janeiro. 

A e x . m a camara mun ic ipa l d ' e s t e 
conce lho , em sessão de 9 de d e z e m -
bro u l t imo, mundára devolver á re -
p a r t i ç ã o c o m p e t e n t e , 1 6 8 listas de 
g r é m i o s e convocações q u e se nào ha -
viam r e u n i d o , visto es ta não se ju l -
g a r c o m p e t e n t e m e n t e habi l i tada para 
bem poder fazer a s repa r t i ções da s 
respec t ivas t a x a s . — Consc iênc ias im-
pol lu tas ! . . . 

A mesma e x . r a a c a m a r a , acce i t an-
do o novo, e c o n s e q u e n t e m e n t e para 
ella de sconhec ido , g rémio d e n o m i n a d o 
—dos agiotas, não se julgou á a l tu ra de 
se cons t i tu i r em jun ta r e p a r t i d o r a . — 
T e m pi lhas de graça ! . . . 

Pois q u e s e n h o r e s ! para uns 
g r é m i o s o rd iná r ios , que , pela p r a t i ca , 
se r -vos-h iam de fácil d iv i são , j u lgaes -
vos descommunalmente i ncompe ten t e s? ! 

Sen t imo-nos d e v e r a s i n t r i g a d o s . . . 
Se na p r ime i r a h y p o t h e s e , o vosso 

embaraço era desmedido, não é de -
cer to menor a g r a v i d a d e das a c c u s a -
ções, que , s e g u n d o a versão pub l ica , 
pairam s o b r e vós , pe las in jus t i ças , 
era q u e e m p e n h a s t e s e c o m p r o m e l t e s -
tes as p róp r i a s c o n s c i ê n c i a s ! 

Vós conhece i s pe r f e i t amen te os 
negoc iadores de m o e d a ; vós ides pôr o 
dedo s o b r e os ve rdade i ro s j u d e u s da 
u s u r a ; p o r é m , o mundo con t inúa a 
sua evolução lenta e os h o m e n s a p e -
n a s são s u b s t i t u í d o s . . . 

Vae r o d a n d o . 
Os col lec tados , sc ien tes e consc i en -

t e s , d a v o s s a exuberante imparciali-
dade, recorreram ás instancias supe-

r i o r e s ; m a s . . . t r i s t e é d i z e l - o : a 
f e b r e da s economias , i n d u b i t a v e l -
men te , n ã o deixará t r i u m p h a r a luz 
da razão 1 

I n t e r p r e t a e as n o s s a s p h r a s e s 
como melhor vos a p p r o u v e r ; o lhae a s 
as se r ções da opin ião , pelo pr i sma q u e 
mais vos c o n v e n h a , p o r é m , a vossa 
comple ição , para com aque l l e s q u e 
t iveram a infe l ic idade de se a c h a r g e -
n u i n a m e n t e envol tos na c la r í ss ima c i-
lada m o n e t a r i a , de cu j a v e r a c i d a d e 
vos a c h e i s c o m p e n e t r a d o s , foi d e m a -
s i a d a m e n t e a r d u a , c rue l e i n j u s t a , e 
por isso o seu posi t iv ismo, na sua li-
nha thermnmetrica, j ama i s ba ixará no 
espír i to publ ico . 

A i n d i g n a ç ã o pub l i ca , r a r í s s imas 
vezes deixa de ter a sua jus i i f icação 
p u r a m e n t e lógica . 

Ahi vae um e x e m p l o : 
Um e m p r e g a d o da abegoa r i a mu-

nic ipal , n e c e s s i t a n d o r e d u z i r a cobre 
a l g u m a s n o t a s , pa ra p a g a m e n t o á sua 
g e n t e , d i r ige-se a um g r a n d e p rop r i e -
tário d 'e»ta c idade ; e s t e d e c l a r a - l h e 
possuir o q u e aque l le d e s e j a , m a s só 
para fazer a s ferias ao pessoal q u e 
t raba lha nas suas m a r i n h a s , sa lvo se 
o e m p r e g a d o se su j e i t a r o a g i o c o r -
r e n t e . 

O g r a n d e propr ie tá r io não terá du -
vida a lguma em m a n d a r , t a m b é m fa-
zer acquis ição , q u a n d o neces sá r io lhe 
s e j a , pela fó rma que agora d i s p e n s a 
ós t rocos ao e m p r e g a d o . 

O e m p r e g a d o acce i ta : pa r t i c ipa es -
ta occor renc ia ao respec t ivo t h e s o u -
re i ro ; e s te por sua vez, como é n a -
t u r a l , dá c o n h e c i m e n t o do facto á e x . m 4 

c a m a r a . 
Cons t i tue -se es ta em jun ta d e re-

p a r t i d o r e s , e . . . zás! para c o n t e m -
pla r a c o n d e s c e n d e n c i a do g r a n d e p r o -
p r i e t á r io , ded ica ra - lhe o e p i t h e t o d e 
agiota co l l ec t ando-o em 4 0 / 0 0 0 r é i s ! 

Ha mui to q u e m se in su r j a com es -
tas e o u t r a s i n iqu idades . 

I s to será ser io ? ! 
* Abriu hon tem na rua das Al-

caça r i a s , ao publ ico s e t u b a l e n s e , um 
templo p r o t e s t a n t e , o q u a l fôra mu i -
t í ss imo v is i t ado d u r a n t e o dia por 
s e n h o r a s e cava lhe i ros , a d m i r a n d o - s e 
a s inge leza e raagestade q u e re ina 
no in te r ior d ' aque l l e s an lua r io . 

* O s r . a d m i n i s t r a d o r in te r ino 
do cemi te r io d ' e s t a c idade , con t inúa a 
impor-se no campo da e g u a l d a d e , c o -
mo se a camara lhe h o u v e r a p a s s a d o 
um ti tulo d e p r o p r i e d a d e . 

Para o n u m e r o i ramedia to , fa la-
r emos . Não p e r d e pela d e m o r a ! . . . 

SANTHIAGO. 

Noticias diversas 

Vae s e r d e t e r m i n a d o que as p ra -
ças do exerc i to , q u a n d o passem a 
out ros co rpos e s t r anhos ao minis té r io 
da g u e r r a , só o façam q u a n d o l enha ra 
sa t i s fe i to as div idas do f a r d a m e n t o . 

* De Vianna do Castello s a i r a m , 
ha pouco , t res vapores c a r r e g a d o s d e 
v inhos com des t ino a F r a n ç a . 

* Em C i n t r a , o vinho de Col la-
r e s es tá - se v e n d e n d o a 1 / 2 0 0 o al-
m u d e ( 1 7 l i t ros) , e ainda ha poucos 
c o m p r a d o r e s . 

* Em S . João da Pesque i r a g r a s -
sa com b a - t a n t e i n t e n s i d a d e a e p e d e -
mia da s bexigas e pneumon ia s , f a zen -
do mni tas v ic t imas em c r e a n ç a s e 
a d u l t o s . 

* Em B e j a , foi presa uma m u -
lher q u e a n d a v a p a s s a n d o moedas d e 
c inco tos tões fa l sas . 

* Na fabrica de Visia A l e g r e , 
Í lhavo , foi ha dias preso u m ope rá r io 
q u e espe tou uma espa tu l a no pe i to 
d e um outro de nome de Vasco de 
M a g a l h ã e s , po r es te lhe di r ig i r u m a 
q u a l q u e r c h a l a ç a . 

* Morreu ha cerca de dois me-
i e s , em F r a n ç a , um g i g a n t e c h a m a d o 
L e p y , q u e fôra u l t imamen te e s p a n c a -
do por seis l u c t a d o r e s , c iosos da sua 
concor rênc ia . L e p y legou o seu c a -
daver á f a c u l d a d e de Lyão , q u e o re-
cebeu no dia 28 de novembro. 
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T R A D I J C Ç Ã O 
DE 

u mmm politico 
Condições da asslgnalura 

A Historia d'um Crime, s e r á d ivi -
d ida em 3 be l los v o l u m e s , em 8 . ° 
g r a n d e , i ! l u s t r a d o s , ^ e n i t i d a m e n t e im-
p r e s s o s . 

No P o r t o e L i s b o a , e em t o d a s as 
t e r r a s o n d e a E m p r e z a t i ve r a g e n t e s , 
d i s t r i b u i r - s e - h a nos d ias 1 , 1 0 e 2 0 
d e c a d a m e z , com i r r e p r e h e n s i v e l r e -
g u l a r i d a d e , u m fasc ícu lo de 4 8 p a g i -
n a s , ou 4 0 e uma be l l i s s ima g r a v u r a , 
p e l o MODICO PREÇO DE 1 0 0 RÉIS CADA 

FASCÍCULO, p a g o no ac to da e n t r e g a . 
N a s t e r r a s o n d e a E m p r e z a n ã o 

t i v e r a g e n t e s , a s p e s s o a s q u e d e s e -
j a r e m a s s i g n a r d e v e r ã o r e m e t t e r a d i a n -
t a d a m e n t e a i m p o r t a n c i a d e um ou 
m a i s f a sc í cu los , em e s t a m p i l h a s , va l e s 
d o c o r r e i o , ou o r d e n s d e fácil c o b r a n ç a . 

T o d a a c o r r e s p o n d ê n c i a d e v e s e r 
d i r i g i d a ao e d i t o r Joaquim Igna-
cio Saraiva — r u a ^ d o B o r n j a r d i m , 
2 7 2 e 2 7 4 — P o r t o . ' 

Í V U l l i l i m i U U fl í » 

XOVA REMESSA' t ' 
1 3 DE 

VINHO V E R D E 
ESPECIAL1DAD 

R U A D O S S A P A T E I R O S 
(Caixa do correio) 

14 —RITA VELHA —14 

MACBIM M COSTCB A 
1 0 5 l # e , 1 d e - a e uma era b o m ; u s o , 

W m u i t o b a r a t a . 
N e s t a r e d a c ç ã o se d i z . 

83 Folhetim do «Alarme» 

S E N I O 

0 T R O N C O DO I P Ê 

(SEGUNDA PARTE) 

X 

O batuque 
Na no i t e do N a t a l os p r e t o s da 

roça t i n h a m l i cença p a r a f aze r l a m b e m 
s e u f o l g u e d o , e os s e n h o r e s e s t a v a m 
n o c o s t u m e d e por e s t a o c c a s i ã o 
h o n r a r os e s c r a v o s , a s s i s t i n d o á a b e r -
t u r a da fe s t a q u e p r i n c i p i a v a pe lo 
in fa l l ive l b a t u q u e . 

No me io d e a r c h o t e s e p r e c e d i -
d o pe la b a n d a de m u s i c a , s e g u i u o 
r a n c h o p a r a a s e n z a l a , o n d e r e p e r c u -
t ia o sora do j o n g o e os a d u l o s d o 
p a n d e i r o . O b a r ã o ia a d i a n t e com a 
b a r o n e z a , e c o n v e r s a v a com a ( i lha , 
q u e á s v e z e s e n t i a v a - l h e o b r a ç o d i -
r e i t o , d a n d o o e s q u e r d o a M á r i o . 

A p r o v e i t a u d o - s e da c o n f u s ã o , o 
c o n s e l h e i r o d e i x á r a - s e f icar a t r a z com 
D . Al ina q u e lhe d i s s e a l g u m a s p a l a -
v r a s e n t r e c o r t a d a s d ê r e t i c e n c i a s , e 
b a n a l i d a d e s t r a z i d a s pe lo r ece io d e 
q u e a e s c u t a s s e m . 

— J á r e p a r o u a a A , l i c ç ? r . E ' 

LARGO DA FREIRIA, 14—COIMBRA 
P r o p r i e t á r i o — Tedro cá. Cardoso pffigjja | ] H 5 BB Jjj| BB B A — — — — n r c n A l U A 

l i l i IÍ I! H I l i l U l Impressão de jornaes 
^ P PEQUENO E GRANDE FORMATO 

Livros, Estatutos, D£appas para repartições, Talões de cobrança 
BILHETES DE VISITA, Cartazes e p r o g r a m m a s , e t c . 

COM 0 BLENORRHICIDA 
gg jHs Blenorrliicida é o non plus ultra da sciencia p a r a a cu ra de 

t o d a s a s p u r g a ç õ e s , a n t i g a s ou m o d e r n a s , ou c a t a r r h o s de b e x i g a . 
P r o v a m - n o o e s p a n t o s o c o n s u m o e os e logios dos q u e só com elle,se c u r a r a m , 
d e p o i s de e x p e r i m e n t a r e m todos os m e d i c a m e n t o s : 

D E P Ó S I T O S : — C o i m b r a , p h a r m a c i a F e r r a z , rua de F e r r e i r a B o r g e s , 1 5 2 ; 
e d r o g a r i a R o d r i g u e s da S i lva . — F i g r e i r a da Foz , p h a r m a c i a S o t e r o , p r a ç a 
N o v a . — Avei ro , P h a r m a c i a M o u r a . 

P reço 5 0 0 r é i s , pe lo c o r r e i o 6 4 0 r é i s . 

IINILRAIUV l i P. J . MMBOURNAG 
i t , i i E c - 3 m m cuba, i s lis bo .4 m i e s . m i o , t s o 

Correspondente em Coimbra 

Antonio José de Moura Basto, — R u a dos Sapateiros, 26 a 28 
O F F I C I N A A V A P O R D A R I B E I R A DO P A P E L 
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ESTAMPASOA MECIIAHICA 

Tinge l ã , s ê d a , l inho e a l g o d ã o em lio ou em t e c i d o s , b e m c o m o fato 
f e i t o ou d e s m a n c h a d o . L impa pe lo p r o c e s s o p a r i s i e n s e : f a to d e 

h o m e m , v e s t i d o s d e s e n h o r a , de s ê d a , de lã , e t c . , s e m s e r e m d e s m a n c h a d o s . 
O s a r t i g o s d e lã , l i m p o s por e s t e p r o c e s s o n ã o e s t ã o s u j e i t o s a s e r e m d e p o i s 
a t a c a d o s pe la t r a ç a . E s t a m p a r i a era s ê d a e lã . 

f i n t a s para escrever d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , r i v a l i s a n d o cora 
as dos f a b r i c a n t e s i n g l e z e s , a l l e m ã e s e f r a n c e z e s . Preços Inferiores. 

A G O R A , A G O R A ! 
g ^ tfMiouriços d e C a s t e l l o d e 

% t Vide. F a r i n h e i r a s de N i z a . 
O q u e ha de m a i s s a b o r o s o n e s t e 

g e n e r o g a r a n t i n d o a b> a q u a l i d a d e e 
l i m p e z a . 

P r e ç o s b a r a t í s s i m o s . 
E. Gonzaga. 

9 8 , l & u a d a S o p l t i a , 9 3 

7 7 Especialidade em e s t e i r a s 
p a r a a t a p e t a r s a l a s e q u a r -

t o s ; c a p a c h o s , bon i tos e v a r i a d o s 
g o s t o s ; c e i r a s pa ra l a g a r e s de a z e i t e . 

E s t e s a r t i g o s v e n d e m - s e 110 e s t a -
b e l e c i m e n t o d e A n t o n i o da Si lva L u z . 
— A r c o d e A l m e d i n a , n . 0 s 3 3 a 3 5 . — 
C o i m b r a . 

p r ec i so q u e o b a r ã o p o n h a c o b r o a 
isso; e l le faz todas a s v o n t a d e s á ti-
Iha; e q u a n d o m e n o s p e n s a r e s t á a 
m e n i n a c a s a d a com o Már io . 

— A c r e d i t a n i s s o , D . A l i n a ? 
— Pe lo g e i t o q u e vào t o m a n d o as 

co i s a s . 
— Não t e n h a r e c e i o . 
— Era todo ca so a g e n t e não se 

d e v e d e s c u i d a r . O s e n h o r é m e u 
a d v o g a d o . . . 

— S e m d u v i d a ! 
— Q u e p r a z e r não te r ia eu se n o 

m e s m o d ia se f i z e s sem aqu i dois ca -
s a m e n t o s , o d e m e u Luc io cora a 
Al ice , e o d e s u a Adél ia cora o F r e -
d e r i c o . Mas s e p o r i n f e l i c i d a d e s e 
d e s m a n c h a r u m . . . 

— E n t e n d o D . A l i n a . ! d i s s e o 
c o n s e l h e i r o com um s o r r i s o . 

T i n h a m c h e g a d o ao q u a d r a d o c u j a 
f r e n t e i l l u m i n a d a e sc l a r ec i a o t e r r e i -
ro . A ura lado p o r ba ixo de um toldo 
v e r m e l h o e s t a v a m a r r u i n a d a s as c a d e i -
r a s t r a z i d a s da Casa grande pa ra da r 
a s s e n t o ao b a r ã o e s e u s conv ida -
d o s . 

O g e r a l dos e s c r a v o s t r a j a v a suas 
r o u p a s de fe s t a ; hav ia p o r e m u m a 
porção d ' e l l e s a d o r n a d o s com t r a j o s 
d e p h a n t a s i a , u n s a m o d a o r i en ta l e 
o u t r o s c o n f o r m e o s an t i gos usos e u r o -
p e u s ; m a s tudo isso du m a n e i r a e x t r a s 
v a g a n t e , m i s t u r a n d o r o u p a s d e e l a s s e -
e a t é d e p o v o s d i l í e r e u t e s . Ass im n ã o 

era r a r o v e r - s e um c a v a l l e i r o p o ' l u " 
g u e z du t u r b a n t e , e um m o u r o com 
c h a p é o d e t r e s b i cos . 

D e p o i s da a l g a z a r r a f o r m i d á v e l 
com q u e foi s a u d a d a a c h e g a d a do 
S e u h o r , começou o s a m b a , m a s s e m 
o e n t h u s i a s m o e f r e n e z i q u e d i s t i n g u e 
e s s a d a n s a a f r i c a n a , e l h e da u m a 
s e m e l h a n ç a do m a l d e S . G u i d o ; ta l 
é a ve loc idade do r e m e x i d o , e r e d o -
b r e d a s c o n t r a c ç õ e s e t r e j e i t o s , q u e 
execu ta ra os p r e t o s ao som d o j o n -
g o . 

A p r e s e n ç a dos b r a n c o s i m p u n h a 
c e r t o r e c a t o : do qual se p r e t e n d i a m 
d e s f o r r a r a p e n a s se r e t i r a s s e o s e u h o r , 
e s e d e s a r r o l h a s s e o g a r r a f ã o e s c o n -
d ido d e b a i x o do b a l c ã o d e r a m o s . 

O c o n s e l h e i r o q u e n a o p e r d i a oc-
cas i ão de a n g a r i a r a s s y m p a t i i i a s d o s 
l a z e u J e i r o s d e q u e m d e p e n d i a a sua 
r e e l e i ç ã o fez um d i s c u r s o a r e s p e i t o 
do Ira t i co . 

— Eu q u e r i a , d i s s e e l l e c o n c i l i a -
d o , q u e os p h i l a u t r o p o s i n g l e z e s a s -
s i s t i s s e m a e s t e e s p e c t á c u l o , p a r a 
t e r e m o d e s m e n t i d o lor iua l d e s u a s 
d e c l a m a ç õ e s , e ve rem q u e o p r o l e t á -
rio d e L o n d r e s não tem os c o m r a o d o s 
e gozos do u o s s o e s c v r a v o . 

— E ' e x a c t o ; d i s s e M á r i o . A m i -
sér ia d a s c l a s s e s p o b r e s ua E u r o p a é 
u l , q u e e m c o m p a r a ç ã o c o m e l las o 
e s c r a v o do Braz i l d e v e c o n s i d e r a r - s e 
a b a s t a d o . Mas isso n ã o ju s t i l i c a o 

BANDEIRAS 
Balões venezianos 

Balões á criYas 
1LLUMINAÇÃO 

USADA NO MINHO 

A l u g n m - g e 
v e n d e m - s e . E n c a r r e -

g a - s e d e q u a e s q u e r f e s t e j o s e m t o d o s 
os p o n t o s do paiz 

SERIO VEIGA 
SOPHIA 

PURO M O DE MESA 
. Ria mercearia — CAR-

l i W E I K i a r H A — e m S a n t a 
C l a r a , ao lira d a . P o n t e , e n c o n t r a - s e 
á v e n d a bom v inho da sua l a v r a , p e l o 
p r e ç o d e 9 0 r é i s , o a l i t r o . 

G a r a n l e - s e a boa q u a l i d a d e . 

QUEM PERDEU? 
a í esta r e d a c ç ã o se d iz q u e m 
I I a c h o u um pa r d e b r i n c o s 

e um ane l d ' o u r o , e q u e s e r á e n t r e -
g u e a q u e m p r o v a r p e r t e n c e r - l h e ; e 
p a g a r toda a d e s p e z a q u e s e j a ] f e i t a 
cora o s a n n u n c i o s . 

Bom emprego de capital 
q. |lFende-»e ura m a g n i f i c o p r e -

1 d io s i t u a d o na r u a d e F e r -
r e i r a B o r g e s , a r u a ma i s b o n i t a e 
c o m m e r c i a l de C o i m b r a , q u e dá ura 
bom r e n d i m e n t o . 

P a r a e s c l a r e c i m e n t o s — L a r g o d o 
P r í n c i p e D. C a r l o s , 2 — C o i m b r a . 

t r a f i co , o r e p u l s i v o m e r c a d o da c a r n e 
h u m a n a . 

— Utopias s e n t i m e n t a e s ! . . . 
— P e r d ã o ; eu c u m p r e h e n d o q u e 

n o s p r i m e i r o s t e m p o s da c o l o n i s a ç ã o 
o t ra f ico fo s se u m a n e c e s s i d a d e i n d e -
c l i n á v e l . A s o c i e d a d e h u m a n a n ã o é 
u m a r e p u b l i c a d e P l a t a o ; m a s um 
e n t e mov ido pe los i n s l i n c l o s e p a i x õ e s 
dos h o m e n s d e q u e s e c o m p õ e . E r a m 
p r e c i s o s b raços p a r a e x p l o r a r a r i q u e -
za da c o l o m a ; o e u r o p e u não r e s i s t i a ; 
o ind io não se s u j e i t a v a c o m p r a r a m 
o n e g r o : m a i s t a r d e o t ra f i co t o r n o u -
s e u m luxo, e p r o d u z i u um mal inca l -
c u l á v e l p o r q u e r a d i c o u no paiz a 
i n s t i t u i ç ã o da e s c r a v a t u r a . 

O c o n s e l h e i r o o u v i u d e s d e n h o s a -
m e n t e o m a n c e b o ; e longe de m o s -
t ra r se b e n e v o l o pelo j o v e n t a l e n t o , 
r a l a v a - s e vendo o u t r e m d i s p u t a r l he 
a a t t e n ç à o , q u e a t é e n t ã o lhe p e r t e n -
cia e x c l u s i v a m e n t e . P e n s a n d o no q u e 
lhe d i s s e r a D . Alina ha p o u c o s ins -
t a n t e s , o uosso p u b l i c i s t a c o n s i d e r o u 
g r a v e a s i t u a ç ã o . 

— E ' mu i to c a p a z de a p r e s e n l a r -
s e c a n d i d a t o na p róx ima e l e i ção ! m u r -
m u r o u cou i s igo o s r . L o p e s . 

E n t r e t a n t o o b a r ã o r e t i r a v a - s e cora 
os c o n v i d a d o s n o m e i o d o s a p p l a u s o s 
e s a u d a ç õ e s dos e s c r a v o s q u e f o r m a n -
do a l a s os a c o m p a n h a v a m a t é a Casa 
grande. Na p a s s a g e m a s p r e t a s mais 
i d o s a s q u e t i n h a m v is to n a s c e r A l i c e , 

JULIAO ANTONIO D'ALMEIDA 

3 3 

5 2 

20—Rua do Sargento-Mór-24 

o s e u a n t i g o e s t a b e l e c i m e n t o 
c o n c e r t a r a - s e e c o b r e m - s e 

d e n o v o , g u a r d a - s o e s p e l o s s e g u i n t e s 
p r e ç o s : 

G u a r d a sol p a r a h o m e m , c o b e r t o 
com a m e l h o r s e d a p o r t u g u e z a , r é i s 
1 $ 9 0 0 ; i d e m p a r a s e n h o r a , 1(5(400 
r é i s . 

T a m b é m t e m f a z e n d a s d e lã e a l -
g o d ã o para c o b e r t u r a s b a r a t a s . G a r a n -
t e - s e a p e r f e i ç ã o do t r a b a l h o e n c o m -
m e n d a d o n e s t a c a s a . 

BANDEIRAS 
BALÕES VENEZIANOS E AEROSTATOS 

DE 

mmiíii &om&A 
72 — Rua da Sophia — 72 

C O I M B R A 
este e s t a b e l e c i m e n t o s e a lu-

l g a m e v e n d e m e s t e s a r t i g o s 
n o v o s , p r o p r i o s pa ra f e s t e j o s , l i m i t a n -
d o - s e a s u a p r o p r i e t á r i a a v e n d e l - o s 
o u a l u g a l - o s por u m a p e q u e n í s s i m a 
p e r c e n t a g e m s o b r e o c u s t o , p o r t e r 
g r a n d e p o r ç ã o . 

R e n i e t t e m - s e p a r a t o d a s as t e r r a s . 
P e d i d o s a E n c a r n a ç ã o G o n z a g a , Co im-
b r a . 

O r e s p o n s á v e l , 
Luiz de Sousa Gonzaga. 

ESCRIPT0RI0 TECHNIC0 
DE 

mmm e mihucções 
21—Rua de João Cabreira—21 

C O I M B R A 
gg P» ncarrega-se da e l a b o r a ç ã o 

J M d e p r o j e c t o s , e o r ç a m e n -
t o s d e c o n s t r u c ç õ e s ; l e v a n t a m e n t o d e 
p l a n t a s ; f i s c a l i s a ç ã o , v i s to r i a s e lou-
v a ç õ e s d e o b r a s ; d e s e n h o s e c o p i a s ; 
c o n s u l t a s , p a r e c e r e s e r e l a t ó r i o s s o b r e 
t r a b a l h o s d e c o n s t r u c ç ã o . 

O g e r e n t e — E. Parada. 

AGTURAS 
I M P R I M E M - S E 

Typographia Operaria 
L a r g o da F r e i r i a , 1 4 

Coimbra 

e po r i s so u s a v a m c o m a m e n i n a d e 
c e r t a f o r m a l i d a d e , d i r i g i a m - l h e e s t a s 
p a l a v r a s : 

— A g o r a s im , n h a n l i ã e s t á c o n -
t e n t e ! 

— E m e s m o ; n h ô Mário já c h e g o u ! 
— F e s t a g r a n d e não t a r d a ! 
— B a t u q u e d e t r e s d i a s l 
— B e n z a - o s D e u s ! . . . P e i t i n h o s 

um p a r a o o u t r o ! 
— E ' um a n j o com u m s e r a f i m ! 
Alice e n r u b u r e c e n d o s o r r i u - s e p a r a 

Már io ; m a s vendo a e x p r e s s ã o d e c o n -
t r a r i e d a d e q u e r e s s u m b r a v a e m sua 
p h y s i o n o n i i a , r e p r i m i u os g r a c e j o s 
i n d i s c r e t o s l e v a n d o o d e d o á b o c c a . 

— Nem m a i s p a l a v r a , s e n ã o fico 
z a n g a d a ! 

O b a r ã o q u e a l t e n d e r a ao i n c i d e n -
te vo l tou - se a me ia voz p a r a d ize r á 
f i lha : 

— P o r q u e A l i c e ? p o r q u e e l l e s d e -
se j am q u e s e j a s fe l iz . 

D u a s p e s s o a s e m p a l l í d e c ê r a m o u -
vindo e s t a s p a l a v r a s : Már io e D. Ali -
n a . Q u a u d o a Al i ce , c o m m o v i d a e 
t r e m u l a , e s t r e i t o u - s e ao f l anco do p a e 
e lhe m u r m u r o u b a i x i n h o . 

— Q u e é is to a g o r a , p a p á ? 
(Continua). 

Im p r e s s o n a T y p o g T a » 
p h l a O p e r a r i a — Largo da 
Freiria, n.° 14, proximo á rua dos 

Sapateiros—CotiUKAr 
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Condições de assignatnra 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

A n n o . . . . 2&700 
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Os operários 
e a revolução 

É p r e c i s o q u e , n o c a p i t u l o 
Revolução, n o s n ã o h a b i t u e m o s 
a c o n s i d e r a r a p e n a s o s p r o b l e -
m a s p o l í t i c o s . P r e n d e r m o - n o s s ó 
c o m a f ó r m a d o g o v e r n o , í a z e n d o 
c o n s i s t i r t o d o o n o s s o t r a b a l h o 
d e r e m o d e l a ç ã o s o c i a l , e m s u b s t i -
t u i ç ã o d a m o n a r c h i a p e l a R e p u -
b l i c a , d e s a c o m p a n h a n d o e s s e 
t r a b a l h o d ' u m a s u p e r i o r e l a b o -
r a ç ã o d e s o l u ç õ e s s o c i a e s , s e r i a 
e s l e r i l i s a r l o d o s os n o s s o s e s f o r -
ç o s , s e r i a m e n t i r á s e s p e r a n ç a s 
e m n ó s p o s t a s p o r a q u e l l e s c u j o 
l a b o r e c u j a i g n o r a n t e s i n c e r i -
d a d e o s t o r n a i n h a b e i s p a r a a 
c o m p r e h e n s ã o d a o b r a d a e v o l u -
ç ã o h u m a n a ; s e r i a f a z e r o b r a d e 
c h a r l a t a n i s m o p o l i t i c o , p o i s q u e 
o e l ix i r n ã o c o r r e s p o n d e r i a e m 
s e u s r e s u l t a d o s á g r a n d e z a d o 
r e c l a m e e d a e s p e e t a l i v a . 

E ' p o r i s s o q u e , d e q u a n d o 
e m q u a n d o j u l g a m o s c o n v e n i e n t e 
a b a n d o n a r u m p o u c o a s q u e s t õ e s 
p o l i t i c a s d o s p a r t i d o s m i l i t a n t e s , 
p a r a e n c a r a r m o s , d e h a r m o n i a 
c o m o n o s s o c r i t é r i o p o l i t i c o , u m 
o u o u l r o d o s p r o b l e m a s m o r a e s 
ou e c o n o m i e o s , p o s t o s p e l a R e v o -
l u ç ã o p a r a l l e l a m e n t e a o s p r o b l e -
m a s p o l í t i c o s . 

O q u e d iz a R e v o l u ç ã o a o 
o p e r a r i a d o q u e , c a n s a d o d e s o f -
f r e r , e r g u e o s o l h o s d o f u t u r o 
i n t e r r o g a n d o a s p h y n g e c o m t o d a 
a a n c i a d ' u m a a m b i c i o n a d a l i b e r -
d a d e ? . . . 

A R e v o l u ç ã o t e m p o u c o q u e 
f a z e r , p o r p a r t e d o s p h i l o s o p h o s , 
d o s p u b l i c i s t a s , d o s p r o p a g a n -
d i s t a s d e t o d a a o r d e m ; l i m i t a - s e 
a c o n f i r m a r o m a l e x p r i m i d o i n s -
t i n c l o d a s m u l t i d õ e s t r a b a l h a d o -
r a s . 

A R e v o l u ç ã o d i z a o p r o d u -
c t o r q u e , s e n d o , p o r d i r e i t o n a -
t u r a l , c a d a u m s e n h o r l e g i t i m o 
d ' a q u i l l o q u e p r o d u z , a e l le s ó 
p e r t e n c e o u s u f r u i r o s l u c r o s d a 
s u a p r o d u ç ã o , e q u e p o r c o n s e -
g u i n t e , s e m p r e c i s a r d a a j u d a 
d o s e s t r a n h o s , n a s u a m ã o t e m 
e l l e o p o d e r l e v a n l a r - s e á a l t u r a 
a q u e s e j u l g a c o m d i r e i t o a s u -
b i r . C o n h e c e d o r a d a s f o r ç a s d o 
p r o l e t a r i a d o , a R e v o l u ç ã o r e -
p r o v a o r e c u r s o á e s m o l a . A 
m e n d i c i d a d e , filha q u e r i d a d o 
C h r i s t i a n i s m o , s y s t e m a p o r m e i o 
d o q u a l a o c i o s i d a d e e x p l o r a a 
s e n t i m e n t a l i d a d e c a r i d o s a q u e 
p r e t e n d e u s u b s t i t u i r - s e á j u s t i ç a , 
é i n d i g n a d a s c l a s s e s p r o d u c l o -
r a s , v á l i d a s p a r a o t r a b a l h o . 

E m f r e n t e d a m i s é r i a q u e 
a l a s t r a , a m e a ç a n d o l a n ç a r o g r o s -
s o d a s c l a s s e s p r o d u e t o r a s n a 

a n a r c h i a f u r i o s a d a f o m e , c a p a z 
d e t o d o s o s e x c e s s o s , a R e v o l u -
ç ã o p o d e r á m e l h o r j u s t i f i c a r l a e s 
e x c e s s o s , d o q u e o acta, ^gJLau. 
m t t f i á ^ a o d a q u e l l e s q u e , p o d e n -
d o t r a b a l h a r , l a n c e m m ã o d o r e -
c u r s o d a e s m o l a . 

O m e l h o r , p o r é m , s e r á q u e 
n e m e s s e s e x c e s s o s s e p r o d u -
z a m , n e m s e p r o d u z a e s s a a b j e -
c ç ã o . E é p o r i s s o q u e a R e v o -
l u ç ã o d iz a o o p e r a r i a d o q u e s e 
a s s o c i e , p o r q u e só a g g r e m i a n d o 
a s s u a s f o r ç a s d i s p e r s a s e l le p ô d e 
c h e g a r a e f f e c l u a r a s u a r e d e m -
p ç ã o . 

S e o s p r i m i t i v o s c h r i s l ã o s s e 
n ã o t i v e s s e m a s s o c i a d o , s e n d o 
r e c e b i d o s c o m a i n i c i a ç ã o b a p t i s -
m a l , e e x p r i m i n d o d e p o i s a s u a 
s o l i d a r i e d a d e s o c i a l p e l o b a n -
q u e t e e u c h a r i s l i c o , o c h r i s t i a -
n i s m o n ã o l e r i a c h e g a d o a i m -
p ô r - s e , v e n c e n d o o s o b s t á c u l o s 
q u e l h e l e v a n t a v a o p a g a n i s m o , 
n e m t e r i a p o r c o n s e g u i n t e c h e -
g a d o a e f f e c l u a r a g r a n d e r e v o -
l u ç ã o m o r a l , a i n d a h o j e p e r s i s -
t e n t e , a p e z a r d e l a n t o s c o m b a l e s 
s o f í r i d o s a t r a v é s d o s s é c u l o s . D a 
m e s m a f ó r m a a b u r g u e z i a . S e 
e l l a s e n ã o c o n s o l i d a s s e p e l a a s -
s o c i a ç ã o , a s c o m m u n a s m e d i e -
v a e s n ã o t e r i a m I n u m p h a d o d o 
f e u d a l i s m o , n e m a r e v o l u ç ã o d e 
1 7 8 9 l e r i a p o d i d o c o n c l u i r a s u a 
e m a n c i p a ç ã o p o l i t i c a . 

Q u a n d o a s i m p l e s i n t u i ç ã o 
n ã o b a s t a s s e , a h i l i n h a i n o s a e x -
p e r i ê n c i a h i s t ó r i c a d e m o n s t r a n d o 
a e x a c t i d ã o d o c o n c e i t o : é p e l a 
a s s o c i a ç ã o q u e a s c l a s s e s e x p l o -
r a d a s h ã o d e d e i x a r d e s e r e x -
p l o r a d a s . f o r q u e s ó p e l a c o h e -
s ã o d a s s u a s f o r ç a s , d a s s u a s 
v o n t a d e s , e l l a s c h e g a r ã o a f a z e r 
I r i u m p h a r o s s e u s í d e i a e s s o c i a -
l i s t a s , t o r n a u d o - s e a p t a s p a r a , 
d e p e r s i , b u s c a r e m a m a t é r i a 
n e c e s s a r i a a o s e u t r a b a l h o , o r g a -
n i s a r e m l i v r e m e n t e e s s e t r a b a -
l h o , e d i s p o r e m d ' e s s e t r a b a l h o 
c o m o m e l h o r l h e s a p p r o u v e r , 
s e m d e p e n d e n c i a s d e p a t r õ e s , 
q u e t e r ã o d e s a p p a r e c i d o , n e m 
d e g o v e r n o s , c u j a m i s s ã o t e r á 
s i d o p r o f u n d a m e n t e r e s t r i n g i d a , 
a p o n t o d e s e r e m n a s o c i e d a d e 
e l e m e n t o s d e o r d e m a o p r o g r e s s o , 
m a s n u n c a e l e m e n t o s d e o p p r e s -
s ã o . 

E ' d e n t r o d a s a s s o c i a ç õ e s 
q u e o o p e r a r i a d o d e v e t r a v a r a 
b a t a l h a c o n t r a a b u r g u e z i a , f o r -
t a l e c e n d o - s e a p o u c o e p o u c o , 
a t é p o d e r d i z e r a e s s a c l a s s e j á 
l i b e r t a : « A g r a d e c e m o s - l e o s s e r -
v i ç o s q u e a t r a v é s d a H i s t o r i a 
p r e s t a s t e á c i v i l i s a ç ã o ; m a s , 
d e s d e h o j e , d i s p e n s a m o s a l u a 
t u l e l l a ; c h e g á m o s á m a i o r i d a d e . » 

Cadela do Limoeiro. 

H E L I O D O R O S A L G A D O . 

Crime grave 

Levamos ao conhec imen to do s r . 
d r . de legado <Jo p rocurador régio nes-
ta commra,-
Casa da Misericórdia, d ' e s t a c idade, 
con tando um d 'e l les a p e n a s 6 annos 
de edade , foram h a r h a r a m e n t e e s pan-
cados por um dos p a d r e s ali empre-
gados , havendo vest ígios d ' e s s e s e s -
pancamentos nos corpos dos infeli-
zes . 

Não basta q u e a mesa tenha pro-
cedido c o r r e c t a m e n t e , demi t t indo esse 
padre , é preciso que elle seja ca s t igado 
em face da lei. 

Fique o publico s a b e n d o q u e na 
Misericórdia de Coimbra houve um pa-
dre , impor tado de Braga , q u e man-
dou despir uma c reança de 6 a n n o s , 
e em seguida o cas t igou b a t e n d o - l h e 
com umas cordas! 

Não ha nada mais ba rbaro . 
E deve um monstro d ' e s t e s ficar 

i m p u n e ? Não pôde s e r . 
Prov idenc ias sr . d e l e g a d o , e e m -

quan to v. e x . a as não tomar não lar-
g a r e m o s mão do a s sumpto . 

X 
Para que serre a policia 

Dêmos conta em o n u m e r o passado 
do fur to de que havia sido victima o 
sr . José Monteiro dos S a n t o s ; melhor 
in fo rmados soubemos que não fôra 
uma dúzia de s a p a t o s , mas sim t res 
dúz ias . 

I m m e d i a t a m e n t e o s r . Monteiro 
dos San tos fez a sua par t i c ipação no 
comiuissar iado, e , suppondo que á ma-
neira de Lisboa e Porto a policia se 
encar regar ia das pesqu iza s necessa r i as 
para cap tu ra r o larapio e a p p r e h e n d e r 
o fu r to , licou e spe rando o resul -
tado . 

Sabendo , p o r é m , q u e a sua que i -
xa não tinha merec ido a a t t e n ç ã o da 
policia foi ao comiuissar iado r ec lamar 
um gua rda , para com elle f aze r o ser-
viço de inves t igação! 

Is to chega a se r vergonhoso! 
Por informações obt idas d i r ig i ram-

se para o Carque i jo , a poucas l éguas 
d ' e s t a c idade , e alli encon t rou o s r . 
Monteiro dos Santos par te da sua fa-
zenda que o larapio vendera no do-
mingo, por baixo preço . P o u d e ainda 
reun i r dúzia e meia de sapa to s , que 
ficaram em depos i to , e serão l evan ta -
dos logo que a auc to r idade local r e -
ceba a int imação super io r . 

O s r . Monteiro dos S a n t o s conti-
núa nes t e serviço, fazendo todas as des-
pezas de conducção e o u t r a s , pois de-
se ja cap tu ra r o auc tor do fu r to , que 
pa rece tem cúmpl i ce s . 

A nar ração d ' e s l e fac to é a maior 
condemnação q u e podíamos fazer á 
policia d ' e s ta c idade , q u e despreza a 
queixa do s r . Monteiro dos San tos , e 
consen t e que elle se met ta nas suas 
a t t r ibuições . 

Conlronte-se isto com o a p p a r a t o 
bellico em que temos visto esta cor-
poração , as most ras de força em q u e 
tem a n d a d o para ahi o s r . commissa-
rio, | r e n d e n d o tudo e todos, e d igam-
nos se a policia não p a r e c e feita so-
m e n t e para conter a liydra e pra t ica r 
a rb i t r a r i edades como aque l las a que ha 
pouco ass i s t imos . 

E aqui tem o publico de Coimbra 
para que serve a policia: n ã o pe r se -
gue cr iminosos; p r e n d e q u e m lhe pa-
r ece , inventando desaca tos á auctori-
dade e a ordem publica í 

G r a n d e ins t i tu ição , que tão g r a n -
des exemplos nos dás da just iça dos 
h o m e n s 1 

Heliodoro Salgado 

Es te nosso quer ido amigo e p re s -
tan t i ss imo collega está novamente p r o -

w f i a r t ig t j in t i tu lado — 
Pela Republica! — p u b l i c a d o n a Voz 
Publica. 

Vê-se que ha o proposi to effect i -
vo de conservar p e r p e t u a m e n t e p r e -
so es te bello moço, uma das p e n n a s 
mais aprec iave is do jorna l i smo d e m o -
crá t ico . 

Mas consola-nos e an ima-nos a 
phi losophia p o p u l a r : — Q u e m semeia 
v e n t o s . . . 

X 

Carro voltado 

Um carro par t icu lar , q u e se dir igia 
d ' e s t a c idade para a Mea lhada , levan-
do t res indivíduos vol tou-se hon tem, 
proximo da es tação ve lha . 

Para o hospital foi conduzido em 
maca o sr . Pedro N u n e s , cochei ro , 
ficando contusos o s r . Antonio Ma-
cedo Mendes Bar re to Júnior e um po-
licia que acompanhava o s r . Monteiro 
dos S a n t o s , para o caso do fur to a 
q u e nos refer imos nou t ro iogar. 

O s r . Montei ro não solíreu cousa 
a l g u m a . 

E ' d igno de louvores o chefe da 
es t ação , que p r o m p t a m e n t e cedeu a 
maca e dois homeus que conduz i ram 
o coche i ro ao hospi ta l . Suppõe- se q u e 
e s t e f rac turou uma p e r n a . 

X 

Theatro-Ci rco 

A direcção d ' e s t e t hea t ro enca r -
r egou de f in i t i vamen te da pintura do 
p a n n o de bocca , o s r . Antonio Au-
g u s t o Gonça lves , d i rec tor da Escola 
B r o l e r o . 

E í t i m á m o s sabe r e a leg rou-nos a 
not ic ia , que ha de fazer conter em res-
pei to os mald izentes e os i g n o r a n t e s . 

O esboço a p r e s e n t a d o d izem-nos 
que é mais uma al l i rmação do bello 
ta len to d ' e s t e p ro fes so r , a quem as a r -
tes e indus t r i a s de Coimbra devem os 
mais a s s igna lados serviços e a maior 
ded icação . 

P a r a b é n s á d i recção do T h e a t r o -
Circo pela sua reso lução . 

X 
Major 

Foi promovido ao posto de majo r 
para caçadores 8 , o capi tão do 2 3 , 
s r . Francisco Mart ins de C a r v a l h o , 
i l lustrado mil i tar . 

Os nossos p a r a b é n s . 
X 

C o m m i s s ã o do r e c e n s e a -
mento 

Bealisoti-se na sexta feira a elei-
ção dos membros que hão de compor 
esta commissão , sa indo elei tos os se-
guin tes s e n h o r e s : 

EFFECTIVOS 

Dr. Gu i lhe rme Alves Moreira 
Antonio D u a r t e Areosa 
Antonio J o s é Lopes Gu imarães 
Julio Machado Fel ic iano 
João Antonio da Cunha 
J o s é Antonio Lucas 
J o s é Antonio dos S a n t o s . 

SUBSTITUTOS 

Bachare l José Simões da Silva 
Antonio Nunes Corrêa 
Franc isco Joaquim da Costa 
Seraph im Gomes d 'Abreu e Lima 
Manoel Conten te Pinto 
J o s é Corrêa dos Santos 
Alexandre Dias Barata, 

Ctynuiasio de Coimbra 

Para o proximo mez esta ut i l í ss i -
ma associação real isa um s a r a u no 
ThwatVo-íirco, para o que anda et% 
t raba lhos de p r e p a r a ç ã o . 

E s t ã o já inscr iptos os socios mais 
d is t inctos em gymnas t i ca , e e spe ra - se 
q u e o sarau seja em tudo d igno dos 
bons crédi tos d ' e s t a ins t i tu ição . 

O producto é em beneficio do seu 
cofre ; depois offerecerá a ins t i tu ições 
populares e de benel iceucia pub l i c a , 
a lgumas r e c i t a s . 

Como se vê o G y m n a s i o vae en -
t ra r num periodo de g r a n d e ac t iv ida-
de ; e a sua d i recção , q u e t raba lha 
com inces san t e zelo para o seu des -
envo lv imento , vê-se fe l izmente c o a d j u -
vada por todos os assoc iados , que 
bem d e s e j a m a p r o s p e r i d a d e d e s t e 
inst i tuto de educação para a moc idade 
p o r t u g u e z a . 

Devemos aqui l embrar um n o m e : 
o de Augus to M a r t i n s , s empre dedi -
cado pela ins t i tu ição q u e c reou , e q u e 
agora d i r ige os t raba lhos do sa rau 
q u e em b r e v e se ha de rea l i sa r . 

X 
Ralado ! 

São de tal ordem a s cance i ras q u e 
lhe tem dado a p repa ração dos elixi-
res pa ra a salvação das finanças, que 
o s r . Mariano caiu doen te . Não se 
assus t em os seus a d m i r a d o r e s . . . . 

Os necrologei ros hão de en tup i r 
a inda d ' e s t a v e z . 

X 

Falta de trabalho 

Na segunda feira c o m p a r e c e r a m 
n o governo civil de Lisboa mais d e 
2 0 0 operár ios ped indo t r aba lho . R e -
cebe ram ordem para se a p r e s e n t a r e m 
no dia 1 6 a fim de se e m p r e g a r e m . 

Em Coimbra cont inúa o mesmo 
e s t a d o , aff luindo aqui muito pessoal 
de fô ra . Obras publ icas e s i á t u d o pa -
ra lysado e suppõe-se que o p e q u e n o 
pessoal que se conserva a inda se rá 
d e s p e d i d o . 

cEspetadas 

O illustrissimo enfermo I.. 

Está doente o Mariano, 
assim m'o diz a gazela. 
Não nos causa muito damno, 
Zé-Povinho não lem cheta. 

O que de mim para mim 
sempre tenho dito —e digo :— 
é que, demonio ruim. . . 
se livra de qualquer p'rigo. 

A tal doença—é de manha. 
A mim não me enganarás I 
Elle só quer ver se apanha 
os Te-Deums do Lopo Vaz . . . 

P'ra dizer toda a verdade 
'stou convencido que o Zé, 
pagaria, de vontade, 
as custas—d'um lib'ra-mél 

PINTA-ROXA. 

X 

Medonho I 

Sahiu um erro taludo 
na Espetada d'oatro dia. 
Um accento — accento agudo I— 
pôz a salvo a monarchia. 

Sor Revisor, obrigado, 
deixei de ser processado, 

Pinta-Roxa, 
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Revista de factos 

SUMMARIO: — 0 discurso da coroa. — A 
crise operaria. — A Companhia Real. 
— Talento será loucura? 

O d i scu r so da coroa. 
Reab r iu o p a r l a m e n t o ; e a coroa , 

r e e r g u e n d o n o v a m e n t e a bossa dis-
c u r s i v a , a p e n a s d ' a n n o a a n n o a c t u a n -
t e , deu novo b a q u e na p r o s p e r i d a d e 
nac iona l , bu fando c la r inadas de econo-
mias t e n d e n t e s a fomen ta r a r iqueza 
pub l i ca , e c o n s t a t a n d o o u t r a s cousas 
de r end i lhados feitios q u e c e d e m facil-
m e n t e á b r u t e z a in tui t iva dos fac tos . 

Do d i scu r so da corôa já n i n g u é m 
falia a s é r i o . 

Peça r a n ç o s a , g e n e r o f anque i ro , 
bric-à-brac, o n d e o humor i smo do dis-
p a u t e r i o a s s e n t a á direi ta da int ru-
j i c e a s s e t i n a d a , com f a t u i d a d e s s em-
s a b o r o n a s e p.re tenciosas , sem s y n t a -
xe quas i s e m p r e e nunca com lógica 
— a fala uo th rono é j á , como peça 
t r ad i c iona l , p r ax i s t a , uma p a p e l o s a 
pa r l anda a q u e n i n g u é m c o n h e c e mé-
ri to n e m eSicac ia . 

D e s d e o mais p u d i b u n d o mona r -
chis ta pur sang, ao mais banal indi l íe-
r e n t e em maté r i a pol i t ica , n e n h u m c r ê 
q u e o d i scu r so da corôa t e n h a a me-
nor inf luencia moral ou mater ia l no 
i n c r e m e n t o do pa iz . 

Como s e m p r e , o d ' e s t e anno , e n -
t r e - chocaudo- se com a lógica , por ve-
zes f e r indo -a , fala com alvoro to na 
p r o s p e r i d a d e da patr ia e p r o m e t t e eco-
n o m i a s , — caval lo de ba ta lha de todos 
os g o v e r n o s m o n a r c h i c o s de ha c in-
coenta anno». I n v a r i a v e l m e n t e é es-
ta a theor ia seduc to ra de todos os dis-
cu r sos da corôa do r e g i m e n cons t i t u -
cional , t r aduz idos s e m p r e na pra t ica 
pelo mais de scabe l l ado d e s b a r a t o da 
r iqueza p u b l i c a . . . 

* 

Mal e s t a r . 
Vae-se avo lumando a cr i se o p e r a -

r i a . A falta d e t r aba lho e a ca res t i a 
dos g e n e r o s a l i m e n t i c u s vão t o m a n d o 
insuperáve l a vida do p ro le ta r i ado na 
nossa t e r r a . 

Nâo se pôde c o n j e c t u r a r com p r e -
c isão a des inenc ia d ' c s l e mi sé r r imo 
es t ado d e cousas que se adv inha ím-
mutave l pa ra lado a iue lho rado . Q u e 
isto é unia sequenc ia racional da a u a r -
chia e deso r i en t ação com q u e n a s l e -
g iões do poder se tem poli t icai io, não 
sol íre c o n t e s t a ç ã o ; m a s q u e n i n g u é m 
p ô d e n e g a r q u e d ' e s t a a n o r m a l i d a d e 
p o d e resul ta r uma c a t a s t r o p h e cu jos 
effei los se podem c o n c e b e r , l a m b e m 
a c h a m o s p rováve l . Se es te ma l -e s t a r 
e s t ac iona ou progr ide em s e n t i d o 
i nve r so do d e s e j a d o , é n a t u r a l que , 
na co r roboraçáo d ' u m p r o v é r b i o , os 
a r r a n c o s da lome p roduzam viudi-
c l a u t e r e a c ç a o . 

N e s s e d ia , dia de ju izo , s e n h o r e s 
pol í t icos , a v i r tude ve lada peia fome, 
u h u m a n i d a d e cobe r t a pela n e c e s s i -
d a d e da v i n g a n ç a , o e t e r n o m a r t y r , 
a e t e r n a b e s t a , cah i ra sob re vós d e s a -
p i e d a d a m e n t e ; e en t ão , so i l re re i s nos 
ho r ro re s da revo lução o j u s t o cas t igo 
dos vossos mér i tos d i s s ipadores 1 

* 

C o m p a n h i a r ea l . 
Da d e s e s p e r a d a s i tuação d e s t e 

Colosso, E s t a d o ex -pode roso d e n t r o 
d ' o u t r o l i s tado e x - p o d e r o s o , s a b e - s e 
j á a lguma cousa . Pe lo meuos q u e r eu -
niu na sexta feira a assemble ia o n d e os 
t í t e res da l inança , vulgo B u r u a y e 
m a r q u e z da Foz , se a g a t a n h u r a m em 
rec íp rocos e n x o v a l h o s . 

A d i scusão foi l a r g a , s endo r e -
p r e s e n t a d a a as semble i a por 4 4 5 vo-
tos. 

Depois d ' u m amplo re l a to r io do 
s r . Antonio C e n t e n o , q u e d e n u n c i a 
uma div ida f luc tua i i le de 1 0 : 0 0 U 
cou tos , t e rmina o conse lho com umas 
p r o p o s t o s q u e se re le rem ao reco-
n h e c i m e n t o da div ida l i uc tuan te da 
c o m p a n h i a , á votação d ' u m cred i to 
auuua l de 900:001) f r ancos pa ra fa-
zer face aos e n c a r g o s dos con t rac tos 
çom a s c o m p a n h i a s h e s p a a h o l a s , á 

c r e a ç ã o de obr igações h y p o t h e r a r i a s 
e p r i v e h g i a d a s , d e s t i n a d a s á consol i -
dação da divida fluctuante, c o n s i g n a n -
do-se a e s t a s obr igações as rece i t a s 
l iqu idas da companh ia , a p p l ú a ç A o do 
r e m a n e s c e n t e ao p a g a m e n t o do ju ro 
das a c t o a e s ob r igações , r e d u c ç ã o do 
actual conse lho a 9 m e m b r o s , n o m e a -
ção d ' u m a commissão compos ta de 2 
o b r i g a c i o n i s t a s , 2 c r e d o r e s da divida 
f luc tuan te e I a d m i n i s t r a d o r , para 
e x a m i n a r e m es tas p r o p o s t a s , nas q u a e s 
t a m b é m é envolvida a reforma dos es-
ta tu tos , a d d i a n d o - s e a as semble i a por 
4 8 h o r a s . 

Depois de la rga d iscussão , um dos 
r e p r e s e n t a n t e s do Crédi t I n d u s t r i e i e 
Socie té L y o n n a i s e propoz q u e se no-
m e a s s e uma commissão de sequestre pa-
ra a r r e c a d a r as recei ta^ e d e p o s i t a r as 
q u e e x c e d e r e m depois de paga r as 
d e s p e z a s e exp lo ração , em um banco , 
e m q u a n t o se não r e g u l a r i s a r a s i tua -
ção da c o m p a n h i a . 

Por proposta do s r . Franz in i foi 
n o m e a d a uma c o m m i s s ã o mix ta , com 
obr iga tór ios p a r a inqui r i r do es t ado 
da c o m p a n h i a . 

Veremos o q u e sae de todo e s t e 
embrog l io q u e tem seu q u ê de p a n t a -
noso . 

A desp ropos i to n ã o vem o d i t ado : 
q u e m te viu e quem te v ê . . . * 

Ta len to e l o u c u r a . 
A proposi tó da loucura do emi-

n e n t e cont i s ta f r a n c e z G u y de Mau-
p a s s a n t , está na tela do d e b a t e , e s t e 
e scabroso thema : 

— Os homens de talento serão doi-
dos ? 

Vários a l i en i s tas t eem man i fe s -
tado a sua opinião a tal caso . 

E i s a de C h a r c o t : 
«Os h o m e n s de l e t t r a s , p u b l i c i s t a s , 

r o m a n c i s t a s , poe tas , m ú s i c o s , são to-
dos do idos . O q u e me admi ra e q u e 
a inda a l g u n s d ' e l l es a n d e m em l ibe r -
d a d e . Um homem com o c e r e b r o bem 
equ i l i b rado n u u c a pôde se r um ho-
mem de t a l en to . C re i am: todos os ho-
m e n s de le t ras a c a b a m pela l oucu ra , 
ou mansa ou f u r i o s a . Os h o m e n s sãos 
são a p e n a s os q u e c o m e m , b e b e m e 
d o r m e m . Acabo de r e c e b e r um bello 
vo lume ing lez : A insanidade e o génio. 
E ' a d e m o n s t r a ç ã o comple t a da opi-
nião q u e lhe. e x p o n h o . 

O a u c l o r , um g r a n d e med ico , de -
mons t r a -nos com lodos os d o c u m e n t o s 
em apoio q u e S h a k e s p e a r e , B y r o n , 
i Jugo , G o u u o d , W a g n e r , e t c . , e r a m 
todos do idos . T e r ta len to e um signal 
de l o u c u r a . E ' neces sá r i o não c o n f u n -
dir o ta len to com a in le l l igenc ia . Mes-
mo os sáb ios , os m a t h e m a t i c o s , os ho-
m e n s de sc ienc ia e x a c t a , os q u e al i-
n h a m , c i f r a m , os q u e i n v e n t a m , são 
d o i d o s . » 

— E os médicos se rão t a m b é m 
doidos ? — p e r g u u t a r a m - l h e . 

Charco t , a t r a p a l h o u - s e e não r e s -
p o n d e u . 

A do d r . M o l t e t : 
« O s h o m e n s de le i t ras , diz o emi-

nen t e p ro fessor , nâo e n t r a m em g r a n -
de p roporção como os ou t ro s s e r e s hu-
manos ua es ta t í s t i ca dos a l i e n a d o s : 
ao con t r a r io . Os eocr ip lo res so t f rem 
mui to d e al íecções n e r v o s a s , r e s u l t a n -
tes da exc i taçao c e r e b r a l . E ' uma es-
pec ie da f r a q u e z a i r r i tável , que náo 
a p r e s e n t a lesões o r g a u i c a s , uma asso-
ciação lie p e r t u r b a ç õ e s d e p r e s s i v a s e 
de syniptouias de exe i laçao . 

l i s ta d o e n ç a tanto se pode dar no 
h o m e m como na m u l h e r . No h o m e m 
os exces sos p ro l i s s ionaes , i i i te l lec tuaes 
e phys icos sao os g r a n d e s f ac to re s 
impor t an t e s de todas a s d o e n ç a s ne r -
vosas. Uma das ca rac t e r í s t i ca s d ' e s s a 
doença e a insoiuuia e x t r e m a m e u t c te-
naz , r e b e l d e a todos os med ica ineu tos , 
m e s m o ás mais Iorles doses de ch lo ra l . 

A do d r . B l a n c h e : 
« N a o c r e i o q u e a n a t u r e z a dos t ra -

ba lhos l u t e r a n o s p r e d i s p o n h a os es-
cr ip to res pa ra a l o u c u r a . » 

A do d r . G a r n i e r : 
«A lisla dos h o m e n s de le t t ras doi-

dos a u g m e u t a de dia p a r a d i a , mas 
isso uâo nos p rova que o t raba lho ce-

rebra l dos e sc r i p to r e s os conduza á 
loucura . O t r a b a l h o o r d e n a d o é a hy -
g iene do c e r e b r o , q u e , como todos os 
orgãos do nosso corpo , t em n e c e s s i -
d a d e do exerc íc io . D e s g r a ç a d a m e n t e , 
mui tos e sc r i p to r e s t r a b a l h a m d e m a s i a -
d a m e n t e , exci tan&v os ó r g ã o s c e r e -
b r a e s por meio de a g e n t e s p e r i g o s o s , 
como o t abaco , a morph ina e o álcool . 

A g r a n d e fadiga t n t e l l e c tua l ori-
gina d e s o r d e n s nos lobulos c e r e b r a e s . 
N ã o é bem a loucura , m a s exc i tação 
nervosa b a s t a n t e séria e de ter r íve is 
c o n s e q u ê n c i a s . » 

T È D E B È . 

m-

Enfermo 
Está b a s t a n t e d o e n t e o c o m m e r -

c ian te d e s t a p r a ç a , s r . Manoel Bra-
g a . E s t i m a m o s o seu r e s t a b e l e c i m e n t o . 

X 

Fabrica conimbricense 

Na rua da Moeda vae e s t a b e l e c e r -
se uma uova fabrica de bo lachas e bis -
coi tos . do s r . A lexand re L o p e s G u e d e s , 
o qua l a es tá m o n t a n d o d e forma a 
sa t i s fazer as e x i g e n c i a s do publ ico . 

Foi e n c a r r e g a d o da e x e c u ç ã o d a s 
formas para o fabr ico d a s bo lachas e 
bisco i tos , o s r . An ton io Ve iga , mui-
to ap to n e s t e s t r a b a l h o s . 

D e s e j a m o s que a nova fabr ica p ro-
gr ida e q u e o seu p ropr i e t á r io veja os 
s e u s esforços bem c o m p e n s a d o s . 

X 

.Uonte-pio Conimbricense 
No pr imei ro de j a n e i r o comple tou 

4 1 annos de ex is teuc ia es ta a s s o c i a ç ã o 
de soccor ros m u l u o s , f u n d a d a pelo s r . 
Joaqu im Mar t ins d e Carva lho d i g n o 
redac tor do Conimbricense e q u e foi 
n e s s e anno seu p r e s i d e n t e . 

X 

Falta de espaço 

Por e s t e motivo n ã o podemos p u -
blicar um ar t igo q u e r e c e b e m o s do 
nosso amigo e d i s t iuc lo co r re l ig ioná-
r io , s r . bachare l B e r n a r d o J o s e Cor -
d e i r o , bem como a c o r r e s p o n d ê n c i a 
de S e t ú b a l do nosso bom amigo S a u -
t h i a g o . 

Pub l i ca r - se -hão em o n u m e r o d e 
quin ta f e i r a . 

X 

Afeitas- Artes 

E ' no dia 2 0 q u e se i n a u g u r a no 
Alhe i i eu Couimercia i do P o r t o , a expo-
sição iinnual d e be l l a s a r t e s , p r o m o -
vida pe los p i n t o r e s do nor t e do p a i z . 

X 
JUe visita 

T e m es tado es tes d ias nes t a c i d a d e 
o nosso amigo s r . Joaqu im dos S a n t o s 
H e n r i q u e s , i i i te i l igeule e m p r e g a d o da 
casa dos srs . J o s e A u g u s t o Dias & C.*, 
do P o r t o . 

X 

João Chagas 
T e l e g r a m m a s do F u n c h a l no t ic iam 

q u e João C h a g a s , o d e g r e d a d o poli t i -
co evadido de M o s s a m e d e s , p a s s o u ali 
a Oordo de um p a q u e t e I ra i icez , e m 
d i recção a F r a n ç a . 

Com imineiisa sa t i s f ação d a m o s es -
ta n o v a . 

X 

Gran-cruz 

Como p r e s e n t e d ' a n n o s foi dada 
a g r a n - c r u z de Chr i s to ao s r . de Bur-
u a y . Salvo o devido r e spe i t o pelo a g r a -
c iado , r e c o r d a - u o s e s t e ve r so de Ade-
lino Veiga : 

Em tempos que já lá vão 
Punhum-se os ladrões nus cruzes, 
Jtloje, no século das luzes, 
Põe-se cruzes no ladrão. 

X 

Mais papel 

No vapor Bahia v i e r am de H a m -
b u r g o para o banco d e Por tuga l mais 
no t a s de 5 0 0 reis , no valor d e 9 0 
cou tos . 

Mas e s t a m o s v i n g a d o s : pa ra f e v e -
re i ro o bello di o metal. Não e ve rda -
de M a r i a u i u h o ? 

o o o o o o o o o o o o 

Quem os monarchicos protegem 
Os nossos cor re l ig ionár ios politi-

cos, p resos nas cade ias do Limoe i ro , 
tem tido fe l i zmente a voz da i m p r e n s a 
r e p u b l i c a n a l i sbonense e a d ' a l guns 
d e p u t a d o s , no p a r l a m e n t o , a e r g u e r - s e 
cont ra as in famias de q u e teem sido 
v ic t imas esses nossos a m i g o s , embora 
se ja a voz no d e s e r t o ; p o r é m , os p r e -
sos pol í t icos e n c e r r a d o s na Re lação 
do P o r t o , e s se s t eem supo r t ado offen-
sas , i n j u r i a s , in jus t i ças e a r b i t r a r i e -
d a d e s s e m q u e na c i d a d e do P o r t o , 
uiii único j o rna l , t e n h a t ido co ragem 
de se col locar ao lado dos o p p r i m i -
dos . 

E ' pois necessá r io q u e «eja um 
propr io p reso politico q u e vá fallar da 
sua ju s t i ça , num j o r n a l r e p u b l i c a n o , 
i n d e p e n d e n t e , de fóra d ' e s t a c ida -
d e . 

T u d o isto terá um dia expl icação 
e s e r v í i á m a i s , para o povo ab r i r os 
olhos e c o n h e c e r q u e m são de facto 
os s e u s amigos e os q u e a r r i s c a m por 
elle e d e s i n t e r e s s a d a m e n t e , pos ição , 
famil ia , l i b e r d a d e e a própr i a v i d a . 

São mui tos os c h a m a d o s , mas 
poucos os esco lh idos , lá o diz o 
E v a n g e l h o ; e ho je q u e ha r e p u b l i c a -
nos q u e a inda e s p e r a m a l g u m a cousa 
do ca tho l i c i smo , não é in t empes t ivo 
c i tar es te l ivro. 

Mas vamos ao caso : 
Não r e l a t a r e i já o q u e t emos sof-

f r i d o ; fal tarei a p e n a s da ul t ima af-
fron ta q u e nos c u s p i r a m os q u e tudo 
p o d e m nas c a d e i a s da Re lação . 

Ua m e z e s , uni d e s t e s r a p a z e s 
q u e ahi vivera sem educação moral 
a l g u m a , e n t r e u m a sucia de meios 
f a d i s t a s e meios j a n o t a s , a s s a s s i n o u 
c o v a r d e , t ra içoe i ra e r e p u g n a n t e m e n -
te uma p o b r e r apa r iga q u e se lhe t i-
n h a d f e i ç o a d o . Foi na no i t e da ves-
p e r a d e S . J o ã o , caso q u e p r e n d e u 
a a t t e n ç ã o de lodo o Por to , p o r q u e 
de mais a ma i s , s e g u n d o os méd icos 
o b s e r v a r a m , o assass ín io foi co inmet -
t ido no ac lo da infel iz r a p a r i g a se 
e n t r e g a r , ou ser forçada aos p r a z e r e s 
b e s l e a e s do sce l e r ado . 

Cr ime tão r e p u g n a n t e só m e re -
corda de ser a l t r ibu ido a uni Papa 
d e v a s s í s s i m o ; e de c e r t o , na Ke laçáo 
a inda não en t rou c r iminoso tão m o n s -
t r o . 

Pois e s t e m o n s t r o , por q u e é c u -
n h a d o d ' u m i r u m p h o da pol i t ica , e e s t e 
tem sua impor t ânc i a ga lop ine i r a no 
p a r t i d o r e g e n e r a d o r , ha obt ido na ca-
de ia , c re io q u e por força s u p e r i o r 
aos e m p r e g a d o s d ' e l l a , favores q u e a 
ou t ros c r iminosos se não concedera e 
q u e aos p r e sos polí t icos nem por som-
bras s ão peru i i l t idos . 

Ua ura p reso pol i t i co a q u e m se 
pr iva d e q u e a senhora cora quem 
vive n o t o r i a m e n t e e de q u e m tem fi-
lhos , lhe não possa fal lar s e n ã o a t r a -
vés da s g r a d e s , e ao tal c r i m i n o s o ' 
q u e uao tem p a e conhec ido p e r m i t t e -
s e - l he a e n t r a d a no q u a r t o a u m a s 
poucas de m u l h e r e s a ti tulo d e ir-
m ã s 1 Pa ra aque l la e x i g i u - s e cer t i -
dão de c a s a m e n t o , para e s t a s , não se 
lhes p e d e ce r t idão por q u e provam se r 
i r raás . 

Bem como, está na m a l t a velha 
um preso commuui q u e vive com 
uma f r a n c e z a ca sada e ella lá vae to-
dos os dias p a r a o quar to do a m a n t e . 
— E o s r . J a y m e se sabe , c o n s e n t e . 

Mas n ã o está aqui a inda o maior 
e s c a n d a l o . 

O cr iminoso foi de pr inc ip io para 
a mal ta velha com os p r e s o s com-
IIIUUS, c o m e ç a n d o logo m u l h e r e s de 
pouco mais ou menos s e g u n d o nos di-
zem a ir vis i ta l -o , e o desca i ado a re-
cebe l -a s sem r e m o r s o s ja do q u e ti-
n h a fe i to . 

Os p resos c o m m u n s a p e z a r d e alli 
have r UE todos os c r i m e s , a c h a r a m -
no láo r e p u g n a u t e q u e o d e s p r e z a r a m 
e o homem le inbrou-se de appe t ece r 
vir pura a mal ta nova , o n d e só e s t a v a m 
os p resos pol í t icos , p o r q u e aqui t em 
jane l l a s pa ra o j a r d i m da Cordoa-
r i a . 

Como c o n s t a s s e q u e eu rec lamar ia 
cont ra a vinda do n o j e n t o c r iminoso 
para o p e q u e n í s s i m o c o r r e d o r dos p r e -
sos pol í t icos , os amigos e a c h a m a d a 
familia c o m e ç a r a m a g a b a r - s e q u e ti-
n h a m pro tecção b a s t a n t e pa ra lhes fa-
ze r a v o n t a d e . 

Numa das occas iões em q u e o c a r -
ce r e i ro -d i r ec to r andava á caça s o u b e 
eu q u e ia passa r para o pé de mim 
o tal João Bel lo . Di r ig i -me a q u e m fa-
zia as vezes do d i r ec to r e e x p u z - l h e a 
inconven iênc ia de tal c o m p a n h i a , o q u e 
m e obr igava a n ã o t o m a r a r e c e b e r 
v is i tas e a es t a r eu incommunicave l 
no meu qua r to só para não me a p p r o -
xiraar de tal ind iv iduo q u e só nâo é 
r e p u g n a n t e para os m u i t o s d e v a s s o s 
e de sp idos de toda a p r o b i d a d e . 

Ainda d ' es ta vez os altos p r o t e -
c to res d e João Bel lo não foram se r -
vidos; m a s la se m o v e r a m os c o r d é i s , 
e poucas s e m a n a s depo is sou a d v i r -
t ido de q u e não havia r e m e d i o s e n ã o 
m a n d a r o homem pa ra o pé d e m i m . 
Notei q u e aqu i l lo era a p e n a s uma te i -
ma para sa t i s f aze r aos cap r i chos d ' u m 
e n t e vil, a l l ron tando se a d i g n i d a d e de 
homens de bem e q u e me e x p u n h a m 
a successos q u e dese j ava e v i t a r . D e -
mais , se era para o a l l as ta r dos ou t ro s 
p resos q u e o m a n d a s s e m p a r a um 
q u a r t o onde e s t ã o s e p a r a d o s de nós 
dois p r e s o s pol í t icos e e s t e s q u e vies-
sem para o nosso c o r r e d o r . Q u e aqu i l -
lo e ra ura cap r i cho a p e n a s do cr imi-
noso e q u e nâo e ra jus to q u e e s t i v e s s e 
no me lhor q u a r t o da cadeia com vis-
ta para o j a rd im da Cordoar i a e m q u a n -
to os nossos do is co l l egas e s t a v a m 
n u m q u a r t o b a s t a n t e e s c u r o com u m a 
jane l la a p e n a s para um p a t e o . 

Não r emove ram pa ra o pé d e nós 
os ou t ros dois p r e s o s po l í t i cos , m a s 
s u s t i v e r a m a vinda do tal J o ã o Bel lo 
para o pé de mira e do meu c o m p a -
n h e i r o , P e r e i r a da Cos ta . 

Ua t r e s ou qua t ro d i a s , p o r é m , vol-
tou da caça o c a r c e r e i r o - d i r e c t o r e a 
nova r ec l amaçao dos p r o t e c t o r e s d e 
João Bel lo , ei l-o sem mais c o n s i d e r a -
ção a l g u m a , q u e nos a t i ra cora o ho-
mem pa ra o meio de n ó s . 

A g r a d e onde fa lamos ás vis i tas 
é e s t r e i t a , de forma q u e pa ra n ã o me 
a p p r o x i m a r do c r iminoso tão r e p u g n a n -
te e para não expôr a lamil ía nem as 
rainhas v is i tas á c a m a r a d a g e m com os 
faias e com c e r t a s m u l h e r e s q u e o e s -
tão s e m p r e v i s i t ando , ve jo -me p r ivado 
de sair do meu q u a r t o e de aprove i -
tar as horas de c o m m u m c a ç à o pa ra 
e s t a r com os m e u s . 

Eis mais e s t e v e x a m e a q u e os 
desn io ra l i sados s e r v e n t u á r i o s da mo-
n a r c h i a , por v ingança m e s q u i n h a e vil 
nos e s t ã o e x p o n d o . 

Se o s r . d r . J a y m e Ribe i ro f o s s e 
pae incogni to de Joáo Bel lo não p o -
dia te r por el le mais a l le içao, n e m 
e s q u e c e r tão l e v i a n a m e n t e a d i s tanc ia 
q u e vae d um cr iminoso tão r e p e l e u -
le a s imp les p r e s o s polí t icos q u e p r e -
zam sob re tudo a sua d i g n i d a d e . 

E m q u a n t o ao p re so polit ico P e -
rei ra da Costa se lhe n e g o u a e n t r a -
da uo qua r to á sua própr ia avó , q u e 
veio de longes te r ras pa ra o a b r a ç a r , 
João r e c e b e no qua r to a m a e e u m a s , 
v iuvas , so l t e i r a s , c a s a d a s , e t c . e t em 
es tado no salão quasi d ias in te i ros a 
fallar cora os a m i g o s e m q u a n t o q u e aos 
p r e s o s polí t icos q u a n d o os de ixam des -
cer ao salão e a p e n a s por quai tos d e 
h o r a . 

T o r n a n d o isto publ ico n ã o e s p e -
ramos jus t i ça , mas a m i s t u r a com ura 
malvado d ' a q u e l l e s aqui c h a m a m o s á 
l e s p o n s a b i l i d a d e do q u e possa succe -
d e r , l au to o dr . J a y m e Ribe i ro , como 
o propr io p r o c u r a d o r régio q u e se não 
deve de ixar e n g a n a r , mas devia ir ve r 
por elle p ropr io o q u e de ixamos 
d i t o . 

Cade i a , 3 de j a n e i r o d e 1 8 9 2 . 

FELIZARDO DE L I M A . 

— — ' — — - • 

FxpOsição industrial 

No dia 17 do c o r r e n t e t e r m i n a a 
exposição indus t r ia l ins ta l lada no P a -
lacio d e C r y s t a l . 
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RECLAMES 
Caldas da Cunha — Modas e 

confecções, ultimas novidades de 
Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

j orreeiro e selleiro — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-

' veira — rua da Sophia. 

! alçado © tamancos —Sola 
e cabedaes — Antonio Augusto da 

' Silva—rua dos Sapateiros, 2 a 6. 

D rogaria "Villaça — rua Fer-
reira Borges, 146 a 148 — Perfu-
marias. 

P a r a v a r i a r 

Cartas amorosas: 
Caro Arthur: — Serias o rei dos ho-

mens se mandasses uma nota de cem mil 
réis, preciso d'isso como do ar que res-
piro. 

Tua 
Clara 

P. S. Esqueci-me de mandar-te cem 
mil beijos. 

* 

Adorada Clara: — Tu és a phenix das 
mulheres e eu adoro-te até á loucura. 
Preciso dos teus beijos como do ar que 
respiro. 

Teu 
Arthur 

P. S. Esqueci-me de mandar-te os cem 
mil réis. 

* 

Era escasso e mesquinho o ordenado do 
pobre mestre escola, e para cumulo de 
penúria, a camara municipal pagava-lh'o 
sempre com atrazo de uns poucos de me-
zes. 

Um dia o respectivo inspector, andan-
do em visita ás escolas da sua circums-
cripçào, entra no editicio, em que se acha-
va iustallada não só a aula, como também 
a residência do professor, e exclama: 

— Que exceliente panorama se avista 
d'estas janellas! Como deve ser agradavel 
viver aqui I Que boui ar I 

— É pena . . . replica o infeliz mestre 
escola com cara de esfomeado; é pena não 
se poder viver só do ar I 

D rogaria © deposito d© 
t i n t a s de Mattos Areosa —rua 
de Mont-arroyo, 25 a 33. 

••unileiro-estabelecimento de Luiz 
d'Almeida Jumor —Obra em folha 
branca—rua do Corvo, 55 a 57. 

• unileiro — Anselmo Mesquita 
i com oílicina de folha branca—rua 

das Azeiteiras, 65, Coimbra. 

P a r a v a r i a r 

Um policia multa em dez testões uma 
mulher que encontrou embriagada. 

— Se não pagar vae oito dias para a 
cadeia. 

— Mas eu não tenho senão nove tos-
tões I 

— Então ninguém a livra da prisão. 
Se não tivesse gasto o diuheiro em vinho, 
já agora tinha para a multai * 

— Não, dizia um rapaz muito triste; 
não posso casar com a minha adorada Lu-
cinda. 

— Porque ? 
— Porque a familia oppõe-se. 
— A Lucinda não é maior ? 
— E', está d'accordo. 
— Então se está de accordo; que te 

importa a ti a opposição dos paes ? 
— Está d'accordo com elles. 

0 
íftcina d© ©alçado—Anto-

nio da Silva Baptista—Trabalhos 
em todos os géneros — Sophia. 

Professora complemen-
tar —11. da Sophia, la—Recebe 
alumnas internas, semi-internas a 

externas, ensina e aprompta para exames. 

Sola e cabedaes-Vendas por 
junto e a retalho — Ricardo Perei-
ra da Silva — rua dos Sapateiros. 

Canções populares 

D'aqui d'onde estou bem vejo 
Olhos que me estão matando; 
Matae-me devagarinho, 
Que eu quero morrer gozando, 

Parlamento 

A p e z a r da falia do throno q u e fez 
s a b e r a o s paes da patria q u e o m o -
m e n t o não era p a r a i n d i l l e r e n ç a s e 
q u e e l les d e v e r i a m co l l abo ra r na r e -
d e m p ç à o e c o n o m i c a do pa i z , a s s e s -
sões p a r l a m e n t a r e s c o n t i n u a m ás m o s -
ca s e não ha m a n e i r a de c o n v e n c e r 
e s t a g e n t e q u e a n a ç ã o l h e s paga p a r a 
a d v o g a r os s e u s i n t e r e s s e s . 

Além d ' e s t e p r o c e d i m e n t o s e r um 
d e s r e s p e i t o ao rei é u m a c o m e d e l l a 
ao pa i z , q u e es tá s u s t e n t a n d o a m a n -
dr i i ce d ' e s s a s s a n g u e s u g a s do the -
souro . 

E dá cá 3 $ 3 3 3 r é i s por d i a . 

o o o o o o o o o o o o 
(Sciencias e feltras 

M i s é r i a 
Era já noile cerrada. 
Diz o filho-.—O' minha mãe 
Debaixo d'aquella arcada 
Passava-se a noite bem... 

A cega, que todo o dia 
Tinha levado a andar, 
A taes palavras do guia 
Sentiu-se reanimar. 

Mas saltam dois cães de gado, 
Que eram como dois leões. 
Tmha-os no pateo um morgado, 
Para o guardar dos ladrões. 

Meltem-se de novo á estrada, 
E aonde haviam de ir dar ? 
Ao palacio da Tapada, 
Onde o rei ia caçar. 

A' ceguinha meia morta 
Torna o filho:—O' minha mãe! 
Ali, no vão d'uma porta, 
Passava-se a noite bem. 

— Se os cães deixarem!... diz ella, 
A triste, num sorriso amargo, 
Com effeito, a sentinella: 
— Quem vem lá ?! passe de largo! 

Então ceguinha e filhinho, 
Vendo a sua esperança vã, 
Deilaram-se no caminho, 
Até romper a manhã. 

JOÃO DE D E U S . 

X 

Morta 

Morta aos q u i n z e annos. -
T i n h a q u i n z e a n n o s q u a n d o m o r -

reu S u z a n n a . 
M e t t e r a m - n a n u m c a i x ã o s i n h o pou-

co m a i o r d o q u e u m b e r ç o , e e n c o m -
m e n d a r a m ao c a n t e i r o uma p e d r a t u -
m u l a r com es t a i n s c r i p ç ã o : 

— «Aqui j a z S u z a n a i . 
E u v inha de l o n g e — a i ! d e tão 

longe — para Ibe p e d i r um bei jo q u e 
ella me p r o m e t t e r a n o u t r o t e m p o . Mas , 
no c a m i n h o , a l g u é m me d i s s e : 

— C o m o ! Po is o s e n h o r não sa-
b e ? ! Mor ta a o s q u i n z e a n n o s ! S u -
z a n n a t inha q u i n z e a n n o s , e m o r r e u . 

E eu e n t ã o e x c l a m e i : 
— C u s t a - m e a c r e r . V ive g e n t e 

v e l h a ! . . . 
Não é na p r i m a v e r a q u e m u r c h a m 

os l i l azes . 
R e s p o n d e r a - m e , p o r é m : 
— M e t t e r a m - n a n u m c a i x ã o s i n h o 

pouco m a i o r do q u e um b e r ç o . 
Fu i ao c e m i t e r i o p r o c u r a r a s e -

p u l t u r a d ' e l l a . Mas e r a m t a n t a s q u e a 
n ã o ache i logo . 

— P ô d e d i z e r - m e o n d e e n t e r r a -
r a m S u z a n n a ? — p e r g u n t e i . 

— N ã o , s e n h o r ; sei a p e n a s q u e 
e n c o m m e n d a r a m ao c a n t e i r o u m a p e -
dra t u m u l a r com u m a i n s c r i p ç ã o . 

M a s , ao p é d ' u m v idoe i ro , vi uma 
r o s i n h a b r a n c a , d e s a b r o c h a n d o a i n d a . 
Ah! C o m o era b o n i t a , e q u e be l lo a r o -
ma e x h a l a v a ? 

— C e r t a m e n t e , — d i s s e c o m m i g o , 
— é aqu i q u e jaz S u z a n n a . 

M o r t a aos 1 5 a n n o s ! 

CAUJLLE M E N D E S . 

Como se eeononiisa 

E m m a t é r i a de e c o n o m i a s t e m o s : 
r e d u c ç ã o no pape l dos o f f i c ios do mi-
n i s t é r io da m a r i n h a , q u e p a s s a m a se r 
e s c r i p t o s em meia fo lha; e c o n o m i a de 
t in t a , no m e s m o m i n i s t é r i o , pois s e 
s u p p r i m i r a m as p - l a v r a s — D e u s guar-
de a v. ex.A. 

No m i n i s t é r i o d e o b r a s p u b l i c a s : 
a r e d u c ç ã o d e 1 2 0 ré i s d i á r i o s a dois 
g u a r d a s d a s m a r g e n s d o D o u r o , q u e 
g a n h a v a m 3 0 0 r e i s p o r d i a , t r aba -
lhando de sol a so l . 

P e l o m i n i s t é r i o da f a z e n d a foram 
c o n c e d i d a s no m e z f indo as s e g u i n t e s 
g r a l i f i c a ç õ e s : — a of f ie iaes d e s e c r e t a -
ria 4 8 j $ Ò 0 0 ; a a m a n u e n s e s , 1 8 $ 0 0 0 ; 
a a s p i r a n t e s , 1 5 $ 8 0 0 ; a p r a t i c u n t e s , 
4 5 $ 8 0 0 ; a o s c o n t í n u o s e s e r v e n t e s 
1 8 ^ 0 0 0 r é i s . Um to ta l d e 1 4 4 $ 8 0 0 
ré is ! 

N u m j o r n a l d e L i s b o a l emos o se -
g u i n t e : — A t i tu lo d e b r ô a s , e mais 
c o i s a s , d i z e m - n o s q u e só pe lo min i s -
t é r io da f a z e n d a , n o liin d o a n n o , h o u -
ve g r a t i f i c a ç õ e s , ou coisa p a r e c i d a , 
q u e a s c e n d e m a ce rca de 1 2 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
r é i s . 

Como v e e m q u e h a v e m o s d e d ize r 
em face do q u e aqui fica? O le i tor se 
q u i z e r lhe c h a m a pouca v e r g o n h a ; a o s 
g o v e r n a n t e s e s t a m o s nós f a r to s d e lhe 
c h a m a r d e s a v e r g o n h a d o s ! 

X 

Crise monetaria 

T e m b a i x a d o c o n s i d e r a v e l m e n t e o 
agio do m e t a l , d e v i d o t a lvez a p a r a -
l y s a ç ã o , p o r e m q u a n t o , dos p a g a m e n -
tos s o b r e a praça de L o n d r e s , q u e são 
fe i tos era o u r o . 

Nes ta c i d a d e os c o n t r a c t a d o r e s 
t e e m g r a n d e d e p o s i t o d e l i b r a s na 
a g e u c i a do b a n c o d ' e s t a c i d a d e , s u s -
p e n d e n d o já as suas t r a n s a c ç õ e s na 
c o m p r a d ' a q u e l l e m e t a l . 

X 
Brada aos céus! 

E m b a s t a n t e s j o r n a e s d e Lisboa 
l e m o s es ta not icia : — € Foram expe-
didas circulares aos deputados pedm-
do-llies para que não faltem ás ses-
sões, d 

I s to é o d o c u m e n t o m a i s f r i s a n t e 
q u e pôde d a r um s y s t e m a em p e r -
fei to e s t a d o d e c o r r u p ç ã o ! 

Não ha m e m o r i a d e c o u s a tão 
b a i x a , t ão r e l e s . . . 

Os q u e c o n d e m n a m o s y s t e m a 
p a r l a m e n t a r t e m b a s t a n t e s a r g u m e n -
tos p a r a de f e sa da sua t h e s e . . . 

M a s só em P o r t u g a l . 
X 

Fim de século 

L e m o s n a s g a z e t a s d e L i s b o a q u e 
na te rça fe i ra p e r c o r r e r a m a c i d a d e 
u n s figurões s a r a p i n t a d o s d e a m a r e l l o 
e v e r m e l h o , t o c a n d o p i f a ro e t a m b o -
r e s . E r a m os a r c h e i r o s q u e a n d a v a m 
a v i s a n d o as p e s s o a s da c o r t e pa ra a s 
f e s t a s do R e i s , na S é . 

G e n u i n a m e n t e m o n a r c h i c a e s t a 
co isa ! 

X 
G viva a folia 

S e g u n d o e s t á c o m b i n a d o el-rei v i -
s i ta rá ho je a fab r i ca d e A r r e n t e l l a . 

O f a g o t e local e s t á já p r e p a r a d o 
e o m o r r ã o p r o m p t o p a r a os ruídos si-
gnificativos q u e hão d e a n n u n c i a r a 
reg ia c h e g a d a . 

E a s s i m , a c ô r t e , t r a t a da r e d e m -
pção e c o n o m i c a do p a i z , t ão f a l l a d a 
no d i s c u r s o d e a b e r t u r a do p a r l a -
m e n t o . 

Di tosa p a t r i a q u e t ã o boas i n s l u i -
ç õ e s t e m i 

X 

De luto 

P e l a m o r t e d e s e u p a e es tá d e lu to 
o i l l u s t r ado p ro fe s so r da U n i v e r s i d a d e , 
s r . d r . Dan ie l d e Mat tos . l ) ' aqui l h e 
e n v i a m o s os n o s s o s s e n t i m e n t o s . 

* T a m b é m pelo f a l l ec imen to d e 
s u a t ia , se acha d e lu to o nosso bom 
a m i g o s r . E . L e o n a r d o dos S a n t o s 
C o e l h o , a q u e m e n v i a m o s o t e s t e m u -
n h o do n o s s o p r o f u n d o p e z a r . 

Resurrex.it! 

D i z e m q u e vae segu i r s e u s t r a -
m i t e s o c e l e b e r r i m o p r o c e s s o Jlersent! 

Pandas! Navarro ha de ter força 
no travão da justiça. 

T i n h a q u e v e r : t roca r o c o n c h e g o 
d ' u m a e m b a i x a d a , pela ce l lu la d ' u m a 
P e n i t e n c i a r i a . . . 

X 

Roiz Zorrilla 

R e a l i s o u - s e no dia 1 d e j a n e i r o , 
no ca le S u i s s o , em B a d a j o z , um b a n q u e -
te pa ra f e s t e j a r o a n n i v e r s a r i o do v a -
l e n t e r e p u b l i c a n o h e s p a n h o l , D . M a -
noel R u i z Z o r r i l l a . 

F a l l a r a m d i v e r s o s o r a d o r e s , e n t r e 
os q u a e s o s r . S e r a p h i m Ascenc io Ve-
g a , c h e f e mi l i t a r do m o v i m e n t o d e 
agos to . 

Reinou o maior enthusiasmo. 

X 

Doente 

T e m e s t a d o i n c o m m o d a d o de s a ú d e 
o s r . b a c h a r e l J o ã o d e M e n e z e s P a r -
r e i r a . Q u e eiu b r e v e o v e j a m o s r e s t a -
b e l e c i d o . 

X 

Grémio dramatico 

Na q u a r t a feira e s t a s o c i e d a d e d e 
a m a d o r e s deu um e s p e c t á c u l o no s e u 
t h e a t r i n h o da rua D i r e i t a . 

Por mot ivos d e fo rça m a i o r n ã o 
a s s i s t i m o s a es ta r e c i t a ; c o m t u d o a q u i 
a g r a d e c e m o s o c o n v i t e q u e nos foi 
fe i to . 

O O O O O O Q O O O O O 
(gamara (Municipal 

Sessão ordinaria 
24 de dezembro 

P r e s i d e n c i a do c o n s e l h e i r o d r . Ma-
noel da Cos ta A l e m ã o . V e r e a d o r e s 
p r e s e n t e s : An ton io d ' A l m e i d a e S i l v a , 
M i g u e l J o s é da Cos ta B r a g a , e f f ec t i -
vos ; J o ã o da F o n s e c a B a r a t a , A n t o -
nio N u n e s C o r r ê a , s u b s t i t u t o s . 

A r r e m a t o u em p r a ç a a c o n d u c ç ã o 
dos finados p o b r e s ao c e m i t e r i o , d u -
r a n t e o f u t u r o a n n o . 

V e n d e u em p r a ç a a l g u n s l o t e s de 
t e r r e n o (5 ) na qu in t a d e S a n t a C r u z , 
com a s c o n d i ç õ e s d e a n t e r i o r e s a r r e -
m a t a ç õ e s . 

N o m e o u em vista d e i n f o r m a ç õ e s 
do impos to de i n s l r u c ç ã o p r i m a r i a da 
c i r c u m s c r i p ç ã o . p a r a a r e g e n c i a t e m -
porá r i a da c a d e i r a de e n s i n o e l e m e n -
t a r e c o m p l e m e n t a r da f r e g u e z i a d e 
S . B a r t h o l o m e u , D u a r t e M e n d e s da 
C o s t a , p r o f e s s o r d ' e g u a l e n s i n o em A n a -
d i a , o mai s h a b i l i t a d o dos c o n c o r r e n -
t e s ao c o n c u r s o , d e p o i s d o n o m e a d o 
e m 3 0 d e maio u l t imo , q u e n ã o s e 
a p r e s e n t o u no p r a z o l e g a l a t o m a r 
p o s s e . 

M a n d o u e n v i a r á j u n t a e s c o l a r do 
c o n c e l h o um r e q u e r i m e n t o do p r o l e s -
oflieial da f r e g u e z i a d e S e r n a e h e , p e -
d i n d o o a u g m e u t o d e 2 5 por c e n t o n o 
s e u o r d e n a d o . 

Reso lveu v e n d e r p a r a a l i n h a m e n -
to de p r é d i o na q u i n t a d e S a n t a C r u z , 
— a 3 0 0 r é i s c a d a um m e t r o 2 0 1 m 2 , 5 0 
— pe lo l ado de t raz do lote n . ° 1 0 
p e r t e n c e n t e a Manoe l da F o n s e c a C a -
l i s t o — e 2 3 6 " 1 2 , 2 0 p o r d e t r a z do lo-
te n . ° 1 1 de Ju l io M a c h a d o F e l i c i a n o 
— t e r r e n o s em q u e não p o d e m t e r 
l o g a r a s e d i f i c a ç õ e s . E s t a d e l i b e r a ç ã o 
foi t o m a d a por v i r t u d e de o l f e r t a d o s 
i n t e r e s s a d o s , ficando sobre a mesa p ro -
p o s t a s i d ê n t i c a s d e o u t r o s 3 p r o p r i e -
t á r i o s , q u e n ã o foram c o n s i d e r a d o s p o r 
a g o r a . 

M a n d o u in t imar um p r o p r i e t á r i o 
d o s F o r n o s pa ra e n t u l h a r u m a b a r r o -
c a , q u e s e c o n s i d e r a um focco d e in-
f e c ç ã o pe lo r e p r e s a m e n t o d a s a g u a s 
e um p r o p r i e t á r i o d ' e s t a c i d a d e p a r a 
s e g u r a r a verga de u m a p o r i a e m es -
t a d o de r u i u a . 

D e s p a c h o u r e q u e r i m e n t o s d e in-
t e r e s s e p a r t i c u l a r e t o m o u c o n h e c i -
m e n t o da c o r r e s p o n d ê n c i a r e c e b i -
d a . 

Noticias diversas 

E m S a n t a M a r l h a d e P e n a g u i ã o a 
maio r p a r t e da co lhe i t a do v i n h o d ' e s -
te a n n o , a i n d a s e a c h a por v e n d e r . 
Os p r e ç o s t e e m r e g u l a d o d e 3 2 e 
3 3 $ 0 0 0 r é i s a p i p a . 

* N ã o ha e s t e a n n o um ú n i c o 
a l u m n n m a t r i c u l a d o na 6 . a c a d e i r a d e 
m a t h e m a t i c a do lyceu de L e i r i a . 

* E s t ã o a c t u a l m e n t e r e s i d i n d o 
em Pa r i s s e i s c e n t o s e um p o r t u g u e z e s . 

* P o r Ol ive i ra de F r a d e s a n d a 
uma q u a d r i l h a d e s a l t e a d o r e s q u e t em 
fei to i m p o r t a n t e s r o u b o s d e g a d o . 

* E m Villa Pouca d e A g u i a r os 
lobos , a c o s s a d o s pela fome , t e e m a p -
p a r e c i d o em vár ios p o n t o s e m m a n a -
d a s de c i n c o e n t a e m a i s . 

* Dos v in t e vad ios p o s t o s á d i s -
pos i ção do g o v e r n o e a p u r a d o s p a r a 
i r em p a r a a A f r i c a , s e g u e m v i a g e m 
n o v e no dia 6 , a bordo do p a q u e t e 
Cazengo, s e n d o c inco para a p r o v í n -
cia d e A n g o l a , t r e s p a r a S . T h o m é e 
P r í n c i p e , e um para Cabo V e r d e . 

* V a e m o n t a r - s e em A v e i r o uma 
fabr i ca d e a s p h a l t o . 

* E s c r e v e m d e Avei ro q u e n a s -
c e r a m b e m os t r igos da p r i m e i r a s e -
m e n t e i r a , q u e e s t ã o bons e s e a p r e -
s e n t a m em e x c e l l e n t e s c o n d i ç õ e s . 

* N a s p r o x i m i d a d e s de M a c a u 
foi a p a n h a d o um b a l e o t e q u e m e d i a 
t r e s m e t r o s e m e i o . 

* E m u m a d a s u l t imas no i t e s e m 
F r e i x o d e E s p a d a á C i n t a , q u a n d o a 
pro fe s so ra d ' a q u e l l a l o c a l i d a d e ia a 
sah i r d e casa com a l g u m a s s e n h o r a s 
d e sua f amí l i a , um ind iv iduo d i s p a r o u 
c o n t r a e l la um t i ro d e e s p i n g a r d a , fe-
r i n d o - a . 

* E m F e l g u e i r a s o n e g o c i o d o 
v i n h o c o r r e u m t a n t o d e s a n i m a d o . 

* V a e - s e t o r n a n d o i n s u p p o r t a v e l 
em S a n t a M a r l h a d e P e n a g u i ã o , o c o n s -
t a n t e a u g m e n t o do p r e ç o da c a r n e . 

No ta se t a m b é m al i , c o m o e m to -
da a p a r l e , a f i na l , a fa l ta d e t r o c o s 
em c o b r e . 

* P r i n c i p i o u a fe i tu ra do a z e i t e 
em Villa Nova d e F o z c ô a ; a a z e i t o n a 
f u n d e p o u c o , e o p reço do a z e i t e r e -
g u l a , m e d i d a do l a g a r , 6 0 l i t ros p r o -
x i m a m e n t e 6)$(000 r i é s . 

* V a e c o n s t r u i r - s e e m F e l g u e i -
ra s um h o s p i t a l . 

* Na Povoa d e V a r z i m , t r a t a - s e 
da o r g a n i s ã o d ' u m c o r p o d e b o m b e i -
ros v o l u n t á r i o s . 

* A c a m a r a m u n i c i p a l d ' A l e m -
q u e r , d e u o n o m e de t e n e n t e V a l a d i m , 
á a n t i g a r u a d e S a n t o E s t e v ã o . 

* D iz a Provinda q u e u m r a -
p a z háb i l e i l l u s t r a d o , e s t á c o n c l u i n d o 
os t r a b a l h o s d ' u m a p p a r e l h o a c ú s t i c o , 
q u e s e r v i r á pa ra se ouv i r a mus ica a 
g r a n d e d i s t a n c i a . 

* E m L a m e g o e s t á p a r a l i s a d o 
o m e r c a d o d e v i n h o s . 

* D u r a n t e o a n n o findo v i s i t a r a m 
o m o n u m e n t o da Ba t a lha 3 : 6 5 9 foras -
t e i ros , s e n d o 1 9 5 e s t r a n g e i r o s . 

* O preço do vinho em C a n t a -
n h e d e , r e g u l a p o r 9 0 0 ré i s os 2 2 l i -
t r o s . 

* T o m a g r a n d e i n c r e m e n t o em 
S a n t o s , Braz i l , a f e b r e a m a r e l l a . 

* As u l t imas o b s e r v a ç õ e s n ã o 
t e e m a c c u s a d o a l t e r a ç ã o a l g u m a no 
t u n n e l da S e r r a do P i l a r , por o c c a s i ã o 
da p a s s a g e m dos c o m b o i o s . 

* F a l l a - s e na c o n s t r u c ç ã o d e u m 
t h e a t r o n a s C a l d a s da R a i n h a . 

* Q u e i x a m - s e de P o r t a l e g r e d e 
q u e c a d a t a sca é u m a casa de b a -
tota ! 

* M a n d o u - s e c o n t i n u a r n a s c a r -
r e i r a s mi l i t a r e s a i n s l r u c ç ã o de t i ro 
aos i n d i v í d u o s da c l a s s e c i v i l . 

* T e m fei lo m u i t o f r io e m L i s -
b o a ; m a s em Madr id t e m s ido d e 
b a t e r o q u e i x o : q u a t r o g r a u s a b a i x o 
d e z e r o ! 

* Foi d i s t r i b u í d o aos d e p u t a d o s 
ma i s u m a col lecçao d e r e c l a m a ç õ e s d e 
i n d u s t r i a e s ao p r o j e c t o d a s p a u t a s . 

* D e S o u r e , foi p a r a L i sboa u m a 
p o b r e l o u c a , T h e r e s a G o e s , q u e foi 
r e c o l h i d a ao h o s p i t a l d e R i l h a f o l l e s . 
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Merendo de Coimbra 

O s g e n e r o s r e g u l a m es t a s e m a n a 
p e l o s p r e ç o s a b a i x o i n d i c a d o s , a r a z ã o 
d e 1 3 l i t r o s , o s c e r e a e s : 
F e i j ã o b r a n c o m i ú d o 5 2 0 

» » m e l h o r . . . . . . 5 6 0 
» » m ô c h o 5 4 0 
» f r a d e 4 2 0 
» r a j a d o ( m i s t u r a ) . . . 4 2 0 
» v e r m e l h o 5 5 0 

F a v a 4 4 0 
T r i g o 5 2 0 
C e v a d a 2 8 0 
C e n t e i o 3 8 0 
G r ã o d e b ico 5 2 0 
Mi lho b r a n c o 4 2 0 

» a m a r e l l o 4 0 0 
B a t a t a ( 1 5 k i l o s , em m e t a l ) . 2 5 0 
F a r i n h a d e m i l h o ( a l q u e i r e ) . 4 8 0 
V i n h o ( c a d a 2 0 l i t ros) 
A z e i t e ( c a d a d e c a l i t r o , em 

p a p e l ) 
D i to d i t o , ( e m m e t a l ) 

O b i t u á r i o 

Na semana finda enterraram-se no ce-
miterio da Conchada os seguintes cada-
veres: 

Antonio Soares Lapa, filho de Manoel 
Lapa e Juliana de Jesus, de Ceira, de 83 
annos. Falleeeu de edema do pulmão, 
no dia 28 de Dezembro de 1891. 

Adriano, filho de Antonio Pereira Men-
des e Rita da Costa, de Coimbra, de 8 me-
zes. Falleeeu de influenza complicada de 
pneumonia, no dia 31 de Dazembro de 
1891. 

Francisco Marques da Silva, filho de 
José Marques da Siva e Felicidade de 
Jesus, de Coimbra, de 36 annos. Falleeeu 
de tuberculose pulmonar, no dia 1 de Ja-
neiro de 1892. 

Receinnascida, filha de pae incógnito 
e Maria do Carmo Oliveira Azevado, de 
Coimbra. Falleeeu de moléstia não classi-
ficada, no dia 1. 

Total—16:223. 

mmm 
111/ M a m e r c e a r ' 1 1 — C A R -

l l iVEIKISTMA—em S a n t a 
C l a r a , ao iim da P o n t e , e n c o n t r a - s e 
á v e n d a bom vinho da sua l a v r a , p e l o 
p r e ç o d e 9 0 r é i s , o l i t r o . 

G a r a n l e - s e a boa q u a l i d a d e . 

64 Folhetim do «Alarme > 

S E N I O 

0 TRONCO DO IPÊ 
(SEGUNDA PAUTE) 

X I 

A rosa 
Al ice e s u a s a m i g a s b r i n c a v a m no 

j a r d i m , u m a s f o l g a n d o o j o g o dos 
c a u t o s , o u t r a s e sco l l i endo t lòres p a r a 
os r a m a l h e t e s q u e d e v i a m o r n a r a 
cape l la e a ceia do A n u o B o m . 

Era dia d e S . S i l v e s t r e ; j a t i nha 
tocado uma h o r a da t a r d e uo s ino 
g r a n d e da f a z e n d a . 

L u c i o d e e s p e r t o se e n c a i x á r a no 
j o g o d o s c a n t o s , o n d e as c o r r i d i n h a s , 
os s u s t o s e os logros lhe o l í e r e c i a m 
f r e q u e n t e s occas iõe s d e a p e r t a r a mão 
d e A d é l i a , r o ç a r - l h e a s e s p a d u a s , e 
c i n g i r - l h e a mimosa c i n t u r a , sem q u e 
i s so c a u s a s s e o m e n o r r e p a r o . S e m e -
I h a n t e c o n f u s ã o e o c h i s t e do j o g o . 

uru H 
COIMBRA 

Armazém de mercearia por junto e retalho. Deposito 
<le vinhos «la Real Companhia Vinícola. Agencia da 
Companhia de Seguros Bonança. 

g j « C O N V I D A os s e u s e x . r a o s f r e g u e z e s a v i s i t a r o seu e s t a b e l e c i m e n t o o n d e 
M e n c o n t r a m um v a r i a d o s o r t i d o d e m e r c e a r i a q u e v e n d e por p r e ç o s 

r e s u m i d o s . 
T a m b é m v e n d e a s s u c a r d a sua r e f i n a ç ã o p e l o s p r e ç o s d e L i s b o a e P o r t o , 

de 5 ki los p a r a c i m a . 

IRTCTA. IDO C E G O 
C O I M B R A 

J010 RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

17—ADRO DE CIMA—20 
( A T R A Z D E S . B A R T I I O L O M E U ) 

COIMBRA. 
Armazém de fazendas de lã, seda e algodão 

Vendas por junto e a retalho 
2 g / B R A N D E s o r t i d o de c o r ô a s e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e d e ga la , 

v indos d a s p r i n c i p i e s f a b r i c a s n a c i o n a e s e e s t r a n g e i r a s . 
F i t a s d e fai l le , raoiré, g l a c é e s e l i m , e m todas a s c ô r e s e la r -

g u r a s . 
C o n t i n u a a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s fúne-

bres, e t r a s l a d a ç õ e s , t a n t o ne s t a c i d a d e c o m o fora . 

PREÇOS SEM COMPETIDOR 

ATTSNÇlO 
g^apecialidade e m e s t e i r a s 
Ibá p a r a a l a p e t a r s a l a s e q u a r -

t o s ; c a p a c h o s , bon i to s e v a r i a d o s 
g o s t o s ; c e i r a s p a r a l a g a r e s d e a z e i t e . 

E s t e s a r t i g o s v e n d e m - s e u o e s t a -
b e l e c i m e n t o d e A n t o n i o da Si lva L u z . 
— A r c o d e A l m e d i n a , n . 0 3 3 3 a 3 5 . — 
C o i m b r a . 

AGORA, AGORA! 
A h o u r i ç o g d e C a s t e l l o d e 

Vide. F a r i n h e i r a s d e N i z a . 
O q u e ha de ma i s s a b o r o s o n e s t e 

g e u e r o g a r a n t i n d o a b> a q u a l i d a d e e 
l i m p e z a . 

P r e ç o s b a r a t í s s i m o s . 
E. Gonzaga. 

99, Bua da Sopli ia , IS 

Al ice t e n d o t r a n s f o r m a d o o s r . 
D o m i n g o s P d e s e m uma e s p e c i e d e 
j a r r a a m b u l a n t e , m e r g u l h a n d o - o em 
um fo rmidáve l mo lho d e í lores q u e 
e l l e mal a b r a ç a v a ; de ixou-o uo meio 
do j a r d i m , c o m o um vaso d e b a r r o 
cos ido ; e c h a m o u p a r a s e r v i r - l h e d e 
p a r e l h a o F r e d e r i c o . Foi um meio d e 
d e s e m b a r a ç a r a a m i g a da p r e s e n ç a 
do m o ç o , q u e n a t u r a l m e n t e a c a u h a v a 
a el la e ao L u c i o . 

As d u a s m e n i n a s t r a z i a m o m e s -
mo t r a jo do d ia d e N a t a l , c o m urna 
p e q u e n a m o d i l i c a ç a o . A l i ce s o b r e o 
ves t i do d e r a m i n h o s v e r d e s d e i t a r a 
um c in to d e tlòr de a l e c r i m , e Adél ia 
o r n a r a o s e u ves t ido e s c a r l a t e com 
laços de lita v e r d e . 

A c h e g a d a d e M a n o t a u s t o n i o u 
c o m p l e t a m e n t e o b e m conio i i iado p la -
no . Al ice c o n t e n t e por ver s e u c o m -
p a n h e i r o d e m t a u c i a s e nao o c c u p o u 
ma i s s e n ã o d ' e l l e . F r e d e r i c o a p r o v e i -
t a u d o - s e da d i s t r a c ç ã o da m o ç a , a o e u -
mulou s o b r e o D o m i n g o s P a e s a s u a 
c a r g a d e f l o r e s , e vol tou ao j o g o , 
pe lo q u e Luc io se r e t i r o u , a g a s t a d o 
com Adé l i a por n ã o fazer o u t r o t a n t o . 

D e s d e a l g u n s d i a s , Már io a n d a v a 

a r r e d i o da famí l ia d o b a r a o e da soc ie -
d a d e r e u n i d a na Casa Grande. 

P r o t e s t a n d o o de»e jo d e v i s i t a r os 
s i t ios q u e vira o u l r V a , ua i u f a u c i a , e 
p e r c o r r e r os a r r e d o r e s , p o u c a ou n e -
n h u m a p a r l e t o m a r a n o s l o l g u e d o s e 
d i v e r t i m e n t o s e m q u e s e p a s s a r a o 
i n i e r m e d i o do N a t a l ao A n u o B o m . 

l m a g i n e - s e p o i s q u a l d e v i a s e r o 
c o n t e n t a m e n t o d e Al ice v e n d o a p p a r e -
c e r o inoço uo j a r d i m . C o r r e u ao s e u 
e n c o n t r o d e s f e i t a e m r i sos e t ão a lvo-
r o ç a d a d e p r a z e r , q u e n a o r e p a r o u ua 
e s t r a n h a ph i s iono iu ia q u e t i uua M a n o 
n a q u e l l e m o m e n t o . S o o a m a s c a r a 
po l ida q u e a e d u c a ç ã o i m p õ e ao ho-
m e m da boa s o c i e d a d e , v ia-se b i lha r 
em s e u s o lhos o l ív ido l a m p e j o da 
t o r n i e n l d , e b o r b u l a r e in s e u s l áb ios 
a go t a d e fel . 

— Ja sei q u e m e v e m a j u d a r á 
f a z e r um r a m a l h e t e p a r a e s t a uo i le 1 
De q u e ha d e s e r , d e v io l e t a s ou d e 
c r a v o s b r a n c o s ' ( 

— O s r . F r e d e r i c o é m a i s p r o p r i o 
pa ra e s s a t a r e f a . N ã o q u e r o u s u r p a r 
d i r e i t o s a l h e i o s 1 

O t o m , m a i s do q u e as p a l a v r a s , 
f e r iu o c o r a ç a o d e A l i c e , m a g o a d a 

V I C T O R H U G O 

HISTOMA ra CBIME 
OBRA ILLUSTRADA 

COM MAGNIFICAS GRAVURAS DE PAGINA 

TRADUCÇÃO 
DE 

TO E M I G R A D O P O L I T I C O 
Condições «1a assignatnra 

A Historia d'um Crime, s e r á d iv i -
d ida e m 3 b e l l o s v o l u m e s , em 8 . ° 
g r a n d e , i l l u s t r a d o s , e n i t i d a m e n t e im-
p r e s s o s . 

No P o r t o e L i s b o a , e em t o d a s a s 
t e r r a s o n d e a E m p r e z a t i ve r a g e n t e s , 
d i s t r i b u i r - s e - h a n o s d ias 1 , 1 0 e 2 0 
d e c a d a m e z , c o m i r r e p r e h e n s i v e l r e -
g u l a r i d a d e , u m f a s c í c u l o de 4 8 p a g i -
n a s , ou 4 0 e u m a b e l l i s s i m a g r a v u r a , 
pe lo MODICO PREÇO DE 1 0 0 RÉIS CADA 

FASCÍCULO, p a g o no ac to da e n t r e g a . 
N a s t e r r a s o n d e a E m p r e z a n ã o 

t i v e r a g e n t e s , a s p e s s o a s q u e d e s e -
j a r e m a s s i g n a r d e v e r ã o r e m e l t e r a d i a n -
t a d a m e u t e a i m p o r t a n c i a de um ou 
m a i s f a s c í c u l o s , em e s t a m p i l h a s , va l e s 
do c o r r e i o , o u o r d e n s d e fácil c o b r a n ç a . 

T o d a a c o r r e s p o n d ê n c i a d e v e s e r 
d i r i g i d a ao e d i t o r Joaquim Igna-
cio Saraiva — r u a do B o m j a r d i u i , 
2 7 2 e 2 7 4 — P o r t o . 

BANDEIRAS 
BALÕES YENÈZIAN0S E AER0STAT0S 

DE 

mmjÂo mmí 
72 — Rua da Sophia — 72 

C O I M B R A 
eate e s t a b e l e c i m e n t o s e a lu-52 g a n i e v e n d e m e s t e s a r t i g o s 

n o v o s , p r o p r i o s p a r a l e s t e j o s , l i m i t a n -
d o - s e a s u a p r o p r i e t á r i a a v e n d e l - o s 
o u a l u g a l - o s por u m a p e q u e n í s s i m a 
p e r c e n t a g e m s o b r e o c u s t o , p o r le r 
g r a n d e p o r ç ã o . 

R e m e l t e m - s e p a r a Iodas a s t e r r a s . 
P e d i d o s a E n c a r n a ç a o G o n z a g a , Co im-
b r a . 

O r e s p o n s á v e l , 
Luiz de Sousa Gonzaga. 

pe lo fr io d e s d e m com q u e M a n o lhe 
r e s p o n d i a . 

— E u f a d o u - s e c o m i g o ? 
— E u i a d a - r m e por tão p o u c o . . . 

N a o s e n h o r a ; e r a p r e c i s o q u e n ã o 
t i v e s s e o u t r a s c o u s a s e b e m s e r i a s 
p a r a m e o c c u p a r o e s p i r i t o . 

D i t a s e s t a s p a l a v r a s , o moço affas-
tou - so d e Al i ce com uma c o r l e z i a d e -
l i cada m a s g l a c i a l , e a p p r o x i m o u - s e do 
logar o n d e b r i n c a v a m os q u a t r o c a u -
tos . R e c o s t a d o ao I ronco d e uir.a a r -
v o r e , e n l r e t e v e s e d u r a u l e a l g u m t e m p o 
em ve r o f o l g u e d o , t r o c a n d o a l g u m a s 
p a l a v r a s , com Adé l i a e F r e d e r i c o . 

A liiha d e D . L u i z a a p o u c o e 
pouco tomou i n t e r e s s e na c o n v e r s a do 
moço e d e i x a n d o o j o g o v e i u s e n t a r -

*se no b a u c o da re lva p r o x i m o á a r v o -
r e o n d e e l le s e a p o i a v a . Már io , a l é 
e u t a o s o m b r i o na c o u v e r s a ç a o e r e s e r -
vado no t r a c t o , r e v e l o u n e s s e dia a 
v i v a c i d a d e de s e u e s p i r i t o e a d i s l i n -
c ç ã o d e s u a s m a n e i r a s . C o n t o u i m p r e s -
sões e c u r i o s o s i n c i d e n t e s d e v i a g e m 
com uma p h r a s e s i n g e l a e a m e n a , q u e 
a t o d o s e n c a n t a v a . 

Adé l i a , s u r p r e z a da p r e f e r e n c i a 
q u e l he d a v a o e n g e n h e i r o , m o s t r a v a -

BANDEIRAS 
Balões venezianos 

Balões á crivas 
ILLUMINAÇÃO 

USADA NO MINHO 

A l u g a m - s e 
v e n d e m - s e . E n c a r r e -

g a - s e d e q u a e s q u e r f e s t e j o s em t o d o s 
os p o n t o s dopa i z 

SERIO VEIGA 
SOPHIA 

MACHIA DE COSTÍM 
1 0 " \ t * * * a e - m t > u m a em bom u s o , 

0 sf m u i t o b a r a t a . 
N e s t a r e d a c ç ã o se d i z . 

u I ll I I • 

MOVA E&E1IESSA 
13 DE 

VINHO VERDE 

ESPECIALIDAD 
R U A D O S S A P A T E I R O S 

(Caixa do correio) 
14 —RUA VELHA —14 

coimbba 
JULIÃO ANTONIO D'ALiEIDA 

20—Rua do Sargento-Alór—24 

3 3 a n t i g o e s t a b e l e c i m e n t o 
111 c o n c e r t a m - s e e c o b r e m - s e 

d e n o v o , g u a r d a - s o e s p e l o s s e g u i n t e s 
p r e ç o s : 

G u a r d a - s o l p a r a h o m e m , c o b e r t o 
com a m e l h o r s e d a p o r t u g u e z a , r é i s 
1 $ 9 0 0 ; i d e m p a r a s e n h o r a , 1 # 4 0 0 
r e i s . 

T a m b é m t e m f a z e n d a s d e lá e a l -
g o d a o p a r a c o b e r t u r a s b a r a t a s . G a r a u -
l e - s e a p e r f e i ç ã o d o t r a b a l h o e n c o u i -
m e n d a d o n e s t a c a s a . 

se em p r i n c i p i o a c a n h a d a ; m a s a p o u -
co e p o u c o a l t r a h i d a pelo p r a z e r d a 
c o n v e r s a ç ã o , c o r r e s p o n d e u as d e l i c a -
d a s a t t e n ç õ e s do m o ç o , pe lo q u e L u -
cio e F r e d e r i c o se a t í a s l a r a m a r r u f a -
d o s . 

E n t r e t a n t o Al ice c o n t i n u a v a m a , 
q u i n a l m e u l e na s u a co lbe i l a d e r a m o s -
o D s e r v a u d o d e p a r t e a c o n v e r s a ç ã o 
a n i m a d a d o s do i s m o ç o s . A i n d a p o s -
s u i a d a pelo a s s o m b r o q u e lhe c a u s a -
r a m os m o d o s e x l r a n h o s d e M á r i o ; 
a m e n i n a p e r d i a - s e e m c o n j e c t u r a s 
s o b r e a razao d ' e s s a b r u s c a m u d a n ç a . 
T e r i a o moço l evado a m a l q u e e l l a 
c h a m a s s e o F r e d e r i c o p a r a s e g u r a r a s 
f lo re s j u u t o d e si ? 

Na e s p e r a n ç a de a p a g a r d o e s p i -
r i to do moço a q u e l l a s o m b r a d e r e s -
s e n t i m e n t o , q u a l fosse a c a u s a , a m e -
n i n a f azendo uma volta pe los a l e g r e -
t e s d o j a r d i m , a p p r o x i m o u - s e h e s i t a n d o 
do b a n c o o n d e e s t a v a Adé l i a s e n l a d a . 

(lontinúa). 

Im p r e n s o ua Typogra» 
pliia. Operaria — Largo da 
treina, n.° 14, proximo á rua dos 

S a p a t e i r o s — C O I M B R A . 

OTUJLOS 
PARA 

Pharmacia 
B r e v i d a d e e n i -

t i dez 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

K V E L O P E S 

E PAPEL 

L timbrado 
I m p r e s s õ e s r a -

p i d a s 
T/p. Operaria 

C o i m b r a . 

4 K T 1 C I P A -
ÇÕES 1 

DE CASAMENTO 

Menús, etc. 
P e r f e i ç ã o 

T/p. Operaria I 
C o i m b r a 

j i i i n . v 
NOVIDADE 

em facturas 
E s p e c i a l i d a d e 

e m c ô r e s 
T/p. Operaria 

Coimbra 

I I Í H J E T E S 

de visita 
Qualidades 

e preços 
d i v e r s o s 

T/p. Operaria 
C o i m b r a 

1VJKOS 

e jornaes 

formato 
T/p. Operaria 

C o i m b r a 

MPHESSOS 
PARA 

repartições 
publicas 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

AHXAZGS 

Prospectos 
e bilhetes 

de theatro 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

1 4 , XJ -A.IR, C3- O XD .A. F R E I R I A , 1 4 

VISOS 
PARA 

Leilões, 
casas 

commerciaes, etc. 
T/p. Operaria 

Coimbra 



ANNO 1.' 

Redacção e administração 
LARGO DA FREIRIA 

Não se res t i tuem originaes sejam 
ou não publicados 

Assumptos de redacção, dirigir a 

P e d r o C a r d o s o 
EDITOR 

Assumptos d'administração, a 

Antonio Augusto dos Santos 
ADMINISTRADOR 

COIMBRA, 13 DE JANEIRO DE 1892 

Fublica-se ás quintas feiras e domingos 

N.° 67 

Condições de assignatnra 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha Sem estampilha 

A n n o 2&700 A n n o . . . . 2^1400 
Semest re . i&35o Semestre . 1&200 
Tr imes t re $680 Tr imes t re J>6oo 

Avulso . . . 3o ré is 

Annuncios (cada linha) 3o ré is 
Repetições 20 ré is 

Permanentes cont rac to especial 

Annunciam-se publicações enviando 
um exempla r 

A nossa força 
D ' u m a l i g e i r a e s c a r a m u ç a h a 

d i a s a c c e n l u a d a e m p a r l e d a i m -
p r e n s a r e p u b l i c a n a p r e t e n d e m os 
j o r n a e s m o n a r c h i c o s i n f e r i r q u e 
o p a r t i d o r e p u b l i c a n o e s t á d i v i -
d i d o , e e s f r e g a m a s m ã o s n u m a 
i n e b r i a n t e s a t i s f a ç ã o , e s p e r a n d o 
j á v e r a s n o s s a s h o s t e s d i s p e r s a s 
n u m a i n t e m p e s t i v a l u c l a f r a c c i o -
n a n t e . 

T r a n q u i l l i s e m - s e , p o r é m , e s -
s e s s e n h o r e s : o p a r t i d o r e p u b l i -
c a n o n ã o e s l á d i v i d i d o , n e m é a 
o r i e n t a ç ã o t o m a d a n u m d a d o m o -
m e n t o p o r e s t e o u p o r a q u e l l e 
j o r n a l , o q u e p ô d e i n f l u i r t ã o 
p r o f u n d a m e n t e q u e d e s t r u a u m a 
o b r a r e s u l t a n t e d a c o n c o r d i a d e 
t o d a s a s v o n t a d e s , n u m a d i s c i -
p l i n a q u e p o d e s e r v i r d e e x e m -
p l o a l o d o s o s p a r t i d o s . 

A s a g i t a ç õ e s i n t e r n a s p r o d u -
z i d a s n o p a r t i d o r e p u b l i c a n o p r o -
v ê m e x a c t a m e n t e d o a m o r d a d i s -
c i p l i n a e d o ze lo p a r t i d a r i o , z e l o 
q u e p o d e c a h i r e m e x c e s s o s , m a s 
q u e é b e m p r e f e r í v e l á i n d i f f e -
r e n ç a q u e t u d o e s t e r i l i s a c o m o 
s e u s o p r o d a m o r t e . 

O p a r l i d o r e p u b l i c a n o e s l á 
c o n v e n c i d o d e q u e n ã o p ô d e , 
s e m t r a i ç ã o á p a t r i a e á l i b e r d a d e , 
d e i x a r d e i n t e r v i r n o a c t u a l m o -
m e n t o h i s l o r i c o , p o r f ó r m a a 
t r a n s f o r m a r o e s t a d o po l i t i co d a 
n a ç ã o . D a d o e s l e c o n v e n c i m e n -
to , a r e v o l u ç ã o i m p õ e - s e a t o d o s 
o s e s p í r i t o s , E d a n e c e s s i d a d e 
d a r e v o l u ç ã o , d e m o n s t r a d a p o r 
t o d a a s é r i e d e f a c t o s q u e n o s 
d o i s u l l i m o s a n n o s t e m o s p r e -
s e n c i a d o , d e c o r r e m u i t o l o g i c a -
m e n t e a n e c e s s i d a d e d a i n t r a n s i -
g ê n c i a c o m l o d o s o s v e l h o s p a r -
t i d o s d a m o n a r c h i a , e c o m t o d o s 
o s h o m e n s q u e , e m b o r a r e l a t i v a -
m e n t e l i m p o s , e m b o r a c o m c e r t a 
d o s e d e s e n t i m e n t o s d e m o c r á t i -
c o s , n ã o u s a r a m t o d a v i a a i n d a 
d e s l i g a r - s e d o c a d a v e r q u e h a d e 
a c a b a r p o r c o r r o m p e l - o s p e l o 
c o n t a g i o , s e p a r a i s s o l h e d e r e m 
t e m p o : a m o n a r c h i a . 

Q u e h a j a q u e m p o r t e m p e r a -
m e n t o s e j a a v e s s o a o e s p i r i t o r e -
v o l u c i o n á r i o , c o m p r e h e n d e - s e , e 
t e m d e s e a d m i l t i r q u e o p a r t i d o 
r e p u b l i c a n o n ã o é u m a a g g r e -
m i a ç ã o d e s a n g u í n e o s , d e n e v r o -
t i c o s , d e v a l e n t e s e d e h e r o e s , 
e m b o r a t e n h a d e t u d o i s s o n o 
s e u s e i o . Q u e h a j a a i n d a q u e m 
e n t e n d a q u e s e d e v a e s p e r a r c e r -
t o s e d e t e r m i n a d o s s u c c e s s o s , 
q u e s e r e p u t a m i m m i n e n t e s , p a r a 
a final e n t r a d a e m l u c t a , e m b o r a 
n e m t o d o s p o s s a m c o n c o r d a r c o m 
t a l , a i n d a s e d e s c u l p a : é u m a 
o p i n i ã o i n d i v i d u a l , q u e o p a r l i d o 
s e g u i r á o u n ã o , n o u s o p l e n o d a 

s u a s o b e r a n i a . D e s d e , p o r é m , q u e 
s e s u s p e i t o u , c o m u n s f u n d a m e n -
tos q u e n o s a b s t e m o s d e d i s c u -
t i r , d e q u e h a v i a n o p a r t i d o r e -
p u b l i c a n o a l g u é m q u e , p o r f r a -
q u e z a , p r e t e n d i a a i n d a t r a n s i g i r 
c o m c e r t o s h o m e n s d a m o n a r -
c h i a , p a r a a o r g a n i s a ç ã o d ' u m 
m i n i s t é r i o e n c a r r e g a d o d e i n o -
c u l a r vida nova a e s s e L a z a r o j á 
f é t i d o , o p a r t i d o c o n g r e g o u - s e 
a o g r i l o d o a l a r m e d e a l g u m a s 
s e n t i n e l t a s e s t r e m u n h a d a s , e p o r 
s u a p a r t e d e c l a r o u u n i s o n o q u e 
n ã o a c c e i t a r i a t a l t r a n s a c ç ã o , 
c o n s c i o c o m o e s t á d a s u a f o r ç a 
e d a s u a c a p a c i d a d e g o v e r n a -
t iva . 

O g r i t o d e a l a r m e n ã o t e r á 
t i d o , p a r e c e , r a z ã o d e s e r . O j o r -
n a l q u e s u b i t a m e n t e s e t o r n á r a 
s u s p e i t o a o s o l h o s d o s m a i s i n -
t r a n s i g e n t e s e z e l o s o s d a i n t e g r i -
d a d e r e p u b l i c a n a , t e m u m a l a r g a 
v i d a d e l u c l a v a l e n t e p e l a d e m o -
c r a c i a , e , s e t e m u l t i m a m e n t e 
a s s u m i d o u m a a l t i t u d e m a i s p o n -
d e r a t i v a , é i s s o a p e n a s d e v i d o a o 
p e s o p r e v i a m e n t e s e n t i d o d a s 
r e s p o n s a b i l i d a d e s g o v e r n a t i v a s . 

D e r e s l o , a s u s p e i t a b a s e á r a -
s e n u n s a r t i g o s e m q u e s e p e d i a 
vida nova, a r t i g o s q u e a p e n a s t i -
v e r a m o d e f e i t o d e s e r e m p o u c o 
e x p l í c i t o s n o t o c a n t e á c o n s e r v a -
ç ã o o u n ã o c o n s e r v a ç ã o d a m o -
n a r c h i a , p e r a n t e o i n i c i o d a a p r e -
g o a d a vida nova. 

D e s d e , p o r é m , q u e o r e d a c t o r 
p r i n c i p a l d ' e s s e j o r n a l v e i u p u -
b l i c a m e n t e a p p e l l a r p a r a a s s u a s 
t r a d i ç õ e s r e v o l u c i o n a r i a s , a i n d a 
n a m e n t e d e t o d o s , e q u e u m 
d o s s e u s c o l l a b o r a d o r e s — o m a i s 
v a l i o s o d e l o d o s — v e i u a s s e v e -
r a r q u e o p a i z c a r e c e d e vida 
nova c o m instituições novas, a s a r -
r a f u s c a e s l á p o r s u a n a t u r e z a 
t e r m i n a d a , e a p a z a f f i r m a d a 
s e m m a i s d i s s i d ê n c i a s . 

A g r a n d e v i r t u d e q u e t e m o 
p a r l i d o r e p u b l i c a n o , c o m o p a r -
l i d o d e c o m b a t e , é a v i g o r a r - s e 
n a s a p p a r e n t e s d i s s i d ê n c i a s , q u e 
n ã o s ã o m a i s q u e p r o v a s d e z e l o 
e d e d e d i c a ç ã o , p r o v a s d e v i d a 
e s p i r i t u a l , q u e é o q u e f a l t a a o s 
p a r t i d o s c o n s e r v a d o r e s . 

E s t á n i s t o a n o s s a f o r ç a . 
Q u a n d o n o s c o m b a t e m o s , é p o r -
q u e u n s e o u t r o s , a n i m a d o s d ' u m 
e g u a l ze lo , p r o c u r á m o s c h a m a r 
a n ó s a q u e l l e s q u e r e p u t a m o s 
t r a n s m a l h a d o s . A c c l a r a d a p o r é m 
a s i t u a ç ã o , d e s a p p a r e c e m o s a g -
g r a v o s e a u n i ã o p r e v a l e c e . 

Cadeia do Limoeiro. 

H E L I O D O R O S A L G A D O . 
• 

CatalognfSo 

No observa tor io as t ronora ico de 
Coimbra es tá - se p rocedendo ao t r a b a -
lho d e ca ta logação da l i v r a r i a . 

11 de janeiro 

Passou na segunda feir.i esla data 
f u n e b r e , ex t ranho marco b i f ronte que 
desdobrou duas faces d i v e r s a s : uma , 
o u l t r age , a cavar fundo a nossa des-
honra ; ou t r a , a fatua revivescencia 
operada m o m e n t a n e a m e n t e no espir i to 
nacional . 

D ' e s t a s d u a s faces já pouco resta . 
O u l t r age , p e r m a n e c e n d o de di re i to , 
foi s i m u l a d a m e n t e ext incto de facto 
pela a r t imanha d ip lomat ica do pr i -
meiro Soveral que a podr idão londr ina 
maleabil isou. Da revivescencia nacio-
nal , se bem que em 31 de j ane i ro 
deu um estalo de maior vulto, é mis-
ter d ize r - se , a m a g n a go t t e j ando , que 
a modorra de novo se inoculou no 
corpo social e nem a varonil necess i -
dade d 'uma rehabi l i tação v ind ic tan te , 
faz conduz i r , exercendo inilludivel 
d e v e r , á a r e n a dos g r a n d e s comba-
t e s . . . 

E ass im e s t a m o s ; e assim e s t a r e -
mos, e m q u a n t o os pés pesados do des -
t ino , em ult imo encon t r ão , nos não 
atropel lem como v a g a b u n d a g e m incon-
s e q u e n t e , bilIraria r e l e s de ineptos 
sem pudor , nascidos na gloria e se-
pul tados no e s t r u m e ! 

R e c o r d a n d o esta d a t a , ha dois 
annos ce lebrada , sent imo-nos enve r -
gonhados pe ran te a historia e pe ran te 
o mundo civil isado. E sé ahi ha al-
g u é m , monarchico ou republ icano , a 
q u e m não per t ença uma parcella de 
responsab i l idade da con t inuação d ' e s t e 
vergonhoso es tado de cousas , que esse 
a lguém levante o d e d o . . . 

Ninguém levanta o d e d o ! 
X 

A favor dos presos polít icos 
nas cadeias do Porto 

No dia 3 1 de jane i ro deverá pu-
bl icar-se no Porto um j o r n a l , numero-
unico, em commemoraçào d ' e s s a da ta 
memorável , devendo o seu p roduc to 
rever te r em favor dos presos-pol í t icos 
nas cade ias do Por to . E s p e r a - s e todo 
o auxilio do publico para e s t e sympa-
thieo acto de gene ros idade . 

Recebe- se col laboração e qua lque r 
offerecimento t e n d e n t e a auxi l iar esta 
publ icação. 

Toda a cor respondênc ia deve ser 
dir igida a J . M. d 'Arau jo , r ua d'AI-
fandega — Es tação do Por to . 

X 
Theatre-Cireo 

E ' no dia 2 0 do co r ren te que abre 
ao publico es ta nova casa de espec tá -
cu los . 

I naugura -o a companhia eques t re 
que está t r aba lhando no real Colyseu 
de Lisboa. 

E a hella Zephi ra virá ? 

X 
Protesto 

Reuniram hoje todos os es tudan-
tes da Facu ldade de Medic ina , del i -
be rando , por unan imidade , lavrar um 
protesto publico e so lemne , contra a 
arb i t r a r i edade que pres idiu á prisão 
do seu col lega , s r . J e r o n y m o Si lva, 
quintanis ta de Med ic ina . 

O protes to será e laborado por 
uma commissão compos ta dos segnin-
tes e s tudan te s , do quin to anno : s r s . 
Abel Maria de L a c e r d a , Antonino Vaz 
Macedo, Antonio da Silva Pon tes , José 
Maria d 'Aguiar e Aniceto d 'Ol ive i ra 
Xav i e r , que presidiu á a s s e m b l ê a . A 
esla commissão será a g g r e g a d o o n . ° 
pr imei ro de cada um dos outros an-
nos . 

Crise de trabalho 

T e n d e a desenvo lver - se nesta ci-
dade a crise de t raba lho e de tal fór-
ma que não será fácil a t t enua l - a . 

Já m u i t a s famil ias se acham pri-
vadas da pro tecção do seu che fe , que 
passa s e m a n a s sem salár io! 

A 'manhã já se annunc ia que serão 
despedidos mais e m p r e g a d o s e t raba-
lhadores da s obras do nosso C a e s ; 
acrescendo t ambém que as obras do 
Theat ro-Circo es tão a conclui r , e onde 
se empregam cen to e tantos operá r ios í 

Veja-se o futuro que nos espera ! 
Pois apezar de tudo , a inda ha 

em Coimbra quem se p r e o c c u p e com 
fes tanças , inventando-se expos ições 
indus t r i aes , a nova isca para a pro-
paganda da politica monarch ica , a 
única responsável por todas as des-
graças que vem caindo sobre o paiz. 

* 
E a verdade é que a cr ise d e 

t raba lho se alarga por todo o paiz 
e que a miséria será g e r a l , pois vemos 
bem c l a r amen te que o governo não 
pôde pres ta r auxíl ios, como noutros 
t empos , porisso que as arcas do thesou-
ro es tão l impas to ta lmente , devida ás 
diss ipações pas sadas e aos capr ichos 
em que a inda vemos os governan tes , 
q u a n d o se trata de fes tanças e orgias. 

Em \ v e i r o desped i r am mui to pes-
soal da c i rcumscr ipção hydrau l i ca , e 
em b reve serão t ambém suspensas as 
o b r a s da bar ra d 'aquel la c i d a d e . Ein 
Agueda , Valle de Ar ru jo , Caes d 'Ovar 
e e s t e i ro de E s t a r r e j a , vae succeder 
o m e s m o ; de modo que se calcula que 
ficarão sem t raba lho , naquel las redon-
dezas , mais de 2 : 0 0 0 t r aba lhadores . 

Mas note-se que se affirma que o 
es tado maior d ' essas r epa r t i ções — 
q u e despedem a titulo d ' economias 
q u e m t rabalha de sol a sol — fica go-
zando em paz os benesses do seu logar ! 

Vejam se isto é a mora l idade que 
ap regoam as buzinas g o v e r n a m e n t a e s . # 

Um jornal da Covilhã, r e fe r indo-
se á cr ise de t raba lho diz i s to : 

«Accentuam se, cada vez mais g r a -
ves , os eITeitos da cr i se do t raba lho , 
nes ta c idade. 

«Tem emigrado alguma população 
em procura de emprego para a sua act i -
v idade; mas , o que é peior , já se faz 
sent i r a fome e a miséria e n t r e as 
classes operar ias , vict imas da cessação 
ou diminuição de t raba lho nas fabr icas . 

« P e r a n t e esta dur í ss ima s i tuação , 
de que n inguém pôde ser cu lpado , 
pensem os que teem que p e r d e r e os 
que se in te ressam pela reso lução dos 
g raves p rob lemas sociaes , sobre o 
modo de debel la r ou de comba te r e 
a t t e n u a r o mal , que nos afHige. 

«Deus sabe quan to poderão cessar 
as causas ge raes da cr ise ; e quando 
se res tabe lece rá o equil íbr io politico 
e financeiro da s nações , com cujo 
consumo d e v e m o s contar para melho-
rar a nossa s i tuação .» 

Depois das fes tas , as lagr imas ; 
depois da a b a s t a n ç a , a f o m e ! 

E não será para admirar que aque l -
les que ab r i r am as suas burras para 
a pompa dos fes te jos que alli se rea -
l i sa ram, a feehem agora para não a t i r a r 
a essa pobre g e n t e , que os acompanhou 
nos seus gaudios e folguedos , uns mí-
seros cobres que lhes mate a fome e 
lhes dê conforto. E ' que os rotos, os 
esfarrapados não têm ao seu dispôr a 
cornucopia das g r aça s . 

Que se reveja bem nes t e t r is te 
quadro os operá r ios q u e se deixam 
cegar por uns (anores d e momento» 

Iioinelino de Freitas 

Es te nosso amigo tem ins ta l lado o 
seu escr ip tor io de advogado , em Lis-
boa, na rua Nova do Almada , 5 9 , 1 . ° 

Mais uma vez aqui lhe t e s t e m u -
nhamos os nossos d e s e j o s : boas fe-
licidades na carreira que v a e e n c e -
t a r . 

X 
Sempre ra l i i t i ! . . . 

Mariano j á não é ministro da fa-
zenda ! O rei aceitou a demissão do 
grande homem, que t inha el ixires fal-
sif icados para salvar o paiz — mas q u e 
o não salvou. 

Já não é ministro do rei a cyni -
ca c rea tura que creou em volta de si 
uma repu tação desg raçada . P e n a l i s a -
nos i s to . 

Mariano devia ser ministro pe rpe-
tuo! 

Mas não c o m p r e h e n d e m o s como 
cae um homem, cons iderado como o 
Messias da s i tuação , e como a corôa 
d ispensa os seus s e r v i ç o s ! . . . El le 
que foi o galopim mór para a r e c e -
pção das mages l ades no Porto! Elle que 
planeou a campanha das eleições m u -
nic ipaes , sa indo vic tor ioso ! 

Agora nem circulação moneta r ia 
para fevere i ro , nem equil íbr io finan-
c e i r o . . . tudo para o fundo , para o 
charco , para a lama , o n d e coaxam 
e vivem os par t idos políticos da mo-
narchia p o r t u g u e z a ! 

X 
Como se pagou o eoupon 

Bera se vê aqui o dedo do g i -
g a n t e da fazenda . Diz o Financial-
News que os r e p r e s e n t a n t e s de cou-
pons , era L o n d r e s , r eceberam senhas a 
prazo , em vez de dinhei ro 1 

E assim se salva a honra da pa -
tria I 

(Espetadas 

Salto mortal! 
-p-

0 gran Mariano 
o syndicateiro, 
cahiu do poleiro I 
Já não é ministro. 
Agora é que é vel -o . . . 
manhoso... á socapa.. . 
atirar-se á capa... 
d'um modo sinistro! 

Foi posto na rua; 
mas não se arreceia 
d'entrar p'ra cadeia.. . 
este beldroegas I 
Faz medo — o Catão I — 
pois elle diria 
porque a monarchia 
salvava os collegas t 

Pobre Portugal, 
pobre Zé-Povinho; 
ficas sem baguinho 
p'ro mez de fev'reiro I 
Cahiu Mariano... 
Paiz 'stá perdido I 
Tres vezes comido 
por tal ratoneirolll 

P I N T A - R O X Í . 

X 

Cócegas. . . 

No domingo eu vos direi 
qual o motivo, a razão, 

porque o Ferrão, 
sem respeito á nossa l e i . . . 

E' deshumano... 
quer ser— T y r a n n o ! . . . 

PINTA-ROXA. 
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Papeis velhos 

0 q u e ha d e m e l h o r no g e n e r o , 
v e r d a d e i r a s r a r i d a d e s , t r ago ho j e pa ra 
vos m o s t r a r . Uma bei la co lhe i t a : como 
vão v e r . 

* 

N ó s , os r e p u b l i c a n o s , t e m o s s ido 
a c c u s a d o s d e más línguas, d e línguas 
viperinas, p o r q u e d a m o s ás c o u s a s o 
n o m e p r o p r i o e t r a t a m o s os h o m e n s 
como e l les m e r e c e m ! Mas v e j a m , r i -
cos a e c u s a d o r e s , q u e já não é o j a c o -
bino q u e se i n s u b o r d i n a ; pois n e s t e s 
t e m p o s d e h e r m a p l i r o d i l i s m o pol i t i co , 
ahi vemos uni j o r n a l , c e v a d o da g a -
mel la m o n a r c h i a a pôr nos i i os p o n -
tos i n d i s p e n s á v e i s . 

V e j a m com q u e se s a e o Correio 
da Noite, o r g ã o dos p r o g r e s s i s t a s : 

«Nes ta c o n j u c t u r a , p o r é m , su r -
j e m factos g r a v í s s i m o s , q u e c o n -
vu l s ionam a n a ç ã o in t e i r a e q u e 
p õ e m em p e r i g o a i n t e g r i d a d e 
da p a t r i a , m a s q u a n d o todos p ro -
c l a m a v a m un ião e p a t r i o t i s m o v ê - s e 
( e x t r a n h o caso n a . p s y c h o l o g i a d a s 
n a ç õ e s ) q u e são c h a m a d o s a dir i -
g i r os nossos d e s t i n o s os homens 
mais indisciplinados e dissolventes 
dos dois partidos, s ã o e le i tos pa ra 
t r a ç a r u m a época de i n c o n c u s s a 
m o r a l i d a d e os h o m e n s q u e a opi-
n i ã o p u b l i c a tinha amarrado ao 
pelourinho, s ão a p o n t a d o s , c o m o 
e l e m e n t o s d e o r d e m pub l i ca aquel-
les que mais fomentaram a desordem 
das seus correligionários, s ã o final-
m e n t e a p r e s e n t a d o s como p r o t o l y -
p o s de a b n e g a ç ã o e m a g n a n i m i -
d a d e po l i t i ca , a q u e l l e s q u e não 
s o b e r a m d o m i n a r a s s u a s a m b i -
ç õ e s e a s suas intrigas para inu-
tilisar os chefes, q u e e l l e s m e s m o s 
t i n h a m a j u d a d o a e l e g e r 1 D ' e s t a 
c o p u l a ç ã o h y b r i d a não pod iam p ro -
vir o u t r o s p r o d u c t o s s e n ã o a q u e l -
les q u e os f ac to s d e todos os d ias 
n o s e s t ão m o s t r a n d o . D e s s i d e n c i a s 
n o s p r o c e s s o s g o v e r n a t i v o s , a p o s -
t r o p h e s v io l en t a s d e m i n i s t r o p a r a 
m i n i s t r o , vaidades desmedidas a 
alterarem-se impudicamente, d e s -
c o n f i a n ç a g e r a l do p o v o e , s o b r e -
t u d o , s o l a v a n c o s d e s a s t r o s o s p a r a 
a m a r c h a r e g u l a r dos n e g o c i o s 
p ú b l i c o s m a i s u r g e n t e s e p o n d e -
r o s o s . 

« E ' n e c e s s á r i o q u e nos con-
vençâmos de que o paiz precisa 
mais de caracteres honestos e sen-
satos, q u e i m p o n h a m o r e s p e i t o 
e o p r e s t i g i o aos c o n t e r r a n o s e a 
conf i ança e o c r e d i t o aos e s t r a n -
g e i r o s , de que intelligencias pres-
picazes, m a s d e s e q u i l i b r a d a s ou 
c y n i c a m e n t e o r i e n t a d a s . E s t a é a 
v e r d a d e . » 

O r a aqu i e s t á u m a consc iênc ia 
q u e p a r e c e l impa , n ã o é v e r d a d e ? 
Po is s e n h o r e s , o Correio da Noite j á 
d e f e n d e u o M a r i a n o n a s p r o e z a s da 
outra metade, e o N a v a r r o , n o s bonds 
H e r s e n t . 

C a n t a a g o r a m o r a l i d a d e na ca-
p o e i r a da o p p o s i ç ã o , m a s s e lá c h e g a 
é candonga e m a i s candonga — e m 
chouriços! 

Q u e aqu i l lo é a v e r d a d e e sc r ip t a 
e e s c a r r a d a , n i n g u é m o d u v i d a ; m a s 
as g e n t e s d o j o r n a l lá s e vão e m p a r -
c e i r a n d o com a m a l t a . B e r r a m h o j e , 
f a z e m accordos á m a n h ã , d e s c o m p õ e m -
se no dia i m m e d i a t o — p o r é m , s e p a -
r a ç ã o d e p e s s o a s e b e n s — n u n c a ! 

E p a r a q u ê ? N ã o q u e fóra da r a -
m e i r a em q u e os v e m o s , c u s t a mui t a 
a g a n h a r a vida . 

E a p a n ç a q u e r - s e che ia e a a l -
g i b e i r a . E viva o re i ! 

* 

P o r q u e se rá q u e os co r r e ios ( j o r -
n a e s ) b a t e m s e m dó nem p i e d a d e 
n e s s e s p o b r e s m a r i o l a s q u e e s t ã o go -
v e r n a n d o a n a ç ã o ? N ã o s a b e m o s , m a s 
é c e r t o q u e lhe a t i r a m como a c ã e s 
d a r a n a d o s . 

Ora v e j a m os s e n h o r e s o Correio 
da Tarde: 

«Um só g r u p o d e d e p u t a d o s , 
j u n t o ao min i s t é r io do r e i n o . F a -
zia c e n t r o um e n g e n h e i r o de ph i -
s ionomia a p o p l e t i c a . M a i s q u a t r o 
d e p u t a d o s . 

« — E n g a n a m - s e . Vocês imag i -
n a m o Mar i ano m u i t o s e n h o r da 
s i t u a ç ã o . E r r o . O Lopo não é ho-
m e m pa ra de ixa r ver aos o u t r o s 
todo o j o g o , de modo a q u e os 
p a r c e i r o s se j u l g u e m s e g u r o s . 

c — Pois s im , dizia u m , m a s o 
Lopo es lá a inda d o e n t e e d e p o i s . , . 
Você s a b e q u e e l le se vê em dif-
l i cu ldades e n t r e o S e r p a e o flin-
t z e . Ha d e isso p r e j u d i c a r lhe os 
p l a n o s . 

« — D e s e n g a n e m - s e . Q u a n d o 
o ga l lo es lá 110 po le i ro , a s ga l l i -
n b a s c a c a r e j a m mas não f o g e m . 
O Mar iano é mui to h á b i l . . . para 
se r m a n d a d o . 

« P a s s a v a um ou t ro d e p u t a d o , 
mi l i t a r mas c h e f e d ' u m a r e p a r t i -
ção civi l , m u i t o s y m p a t h i c o , e 
m u i t o boni to . C h a m a r a m - n o ao g r u -
po e a c o n v e r s a t o m o u o u t r o r u -
mo. N ã o c o n v i n h a — era i n i m i g o 
p o l i t i c o . » 

E e is n i s to e n c a r n a d a a poli t ica 
m o n a r c h i c o - c o n s t i t u c i o n a l . 

Bicos m i g u e l i s t a s , quem m ' o s cá 
d é r a ! 

* 

T ê m vis to — com c e r t e z a — como 
Mar i ano e a c o l y t o s , d e s c r e v e m a s i -
t u a ç ã o do pa iz . Q u e não es tá cila t ão 
má , c o m o i m a g i n a m ; q u e nem t u d o 
ro sa s , m a s q u e l a m b e m os e s p i n h o s 
não são m u i t o s . Com p r u d ê n c i a e c a u -
te l la t u d o se ha d e a r r a n j a r . 

E ' ne s t a a l tu ra q u e lhes sa l ta na 
g a r u p a — o Credito—e lhes d iz d ' e s t a 
f ó r m a : 

« O c o m m e r c i o d e b a t e se n u m a 
a n g u s t i o s a a g o n i a ; a i n d u s t r i a , d e s -
fa l i ec ida , p r o c u r a em vão a d q u i r i r 
f o r ç a s ; os a g i o t a s , q u a d r i l h a d e 
b a n d i d o s p r o c e d e m a v e r d a d e i r a s 
p i l h a g e n s . Cada dia t raz a q u e b r a 
d e u m a casa e a p p r o x i m a a fal-
lencia d a s m e l h o r e s e m p r e z a s . A 
c i r cu l ação fiduciaria p e r s i s t e , a u -
g m e n t a e p r o m e t t e c r e s c e r ma i s 
em vez d e d i m i n u i r , como a l g u n s 
r a ros a i n d a c r ê e m . . . E no meio 
d e t udo i s to , vu l tos e x c e n t r i c o s 
d e o p t i m i s t a s s u r g e m , c o m o o s r . 
Car r i lho d o Economista, a c h a n d o 
q u e a coisa não é t ão feia co -
mo s e p i n t a , e r e c o m m e n d a n d o 
p r u d ê n c i a , e r e c o m m e n d a n d o r e s i -
g n a ç ã o ! 

« P r u d ê n c i a , q u a n d o a fome se 
a v i s i n l i a ! R e s i g n a ç ã o , q u a n d o o 
d e s e s p e r o t udo i n v a d e ! 

Po is e n t ã o ? P r u d ê n c i a e r e s i g n a -
ção p a r a a t u r a r toda e s s a c p r j a de 
s a l t e a d o r e s ! 

* 

E ' um b o m b o d e g a i t e i r o essa c a -
r a n g u e l a q u e ahi e s t á a r m a d a a go-
v e r n a r o pa iz . O s d e c a s a , e os q u e 
a i n d a ha pouco d e s c e r a m do p o l e i r o 
não os p o u p a m . 

O Dia, j o r n a l do s r . E n n e s , j á 
gr i t a a p r o p o s i t o dos se i s p o r c e n t o 
q u e vão a u g m e n U r nos o r d e n a d o s dos 
f u n c c i o n a r i o s púb l i cos , e a e s t e r e s -
pe i to e s c r e v e : 

« A f f i a n ç a m - n o s q u e o g o v e r n o 
vae l a n ç a r m a i s 6 % de impos to 
s o b r e os m a g r o s o r d e n a d o s dos 
f u n c c i o n a r i o s p u b i i c o s , c o m o se 
fossem e l les os c a u s a d o r e s d a s des -
g r a ç a s financeiras q u e todos la-
m e n t a m o s . S e e s t a m e d i d a fôr 
á v a n t e , e como n e s s a s cond ições 
os f u n c c i o n a r i o s , f i ca rão s i m p l e s -
m e n t e r e d u z i d o s á misé r i a l em-
b r a m o s ao g o v e r n o a conveniência 
de estabelecer nas repartições uma 
sopa economica, e que depois in-
vente mais algumas eommissões no 
ministério da guerra, como a de 
catalogar livros e outras, e que fa-
ça ás tropas o pagamento... em 
owo.d 

I s t o q u e r d i z e r : q u e s e a p r o v e i t a 
em fare l lo o q u e se d e s p e r d i ç a em fa-
r i n h a ! 

Q u a n t o ao caso d e se d i z e r q u e 
não são os e m p r e g a d o s p ú b l i c o s a 
c a u s a d a s d e s g r a ç a s financeiras — é 
uma op in ião bem r e f u t a v e l . 

Ainda ha p o u c o o p r o p r i o M a r i a n o 
dizia q u e um dos nossos g r a n d e s m a -
les e ra : as s e c r e t a r i a s t r a n s f o r m a d a s 
em p o r t a r i a s d e c o n v e n t o . L o g o . . . 

X 

E u não os e n t e n d o . Ve j am os s e -
n h o r e s se p e r c e b e m . 

O Commercio de Coimbra, d o u l -
t imo do m e z , n u m a not ic ia — A s cri-
ses— chora o e s t a d o do paiz por e s -
tas boas p a l a v r a s : 

«Dia a d i a , hora a h o r a , vão-
se s u c c e d e n d o as m e d o n h a a c r i s e s 
q u e a s s o b e r b a m e s t e m a l f a d a d o 
paiz e q u e o c o n d u z i r a m ao e s t a d o 
d e s g r a ç a d o em q u e ora se e n c o n -
t r a . Não s a b e m o s o n d e irá p a r a r 
e s t e e s l a d o d e co i sas . A conf i ança 
110 g o v e r n o e s g o l o u - s e . Es t a m a s -
sa p o p u l a r q u e s e o n d e i a ao a c a s o 
já o olha com d e s d e m . E ' p r ec i so 
uma r e m o d e l a ç ã o c o m p l e t a na n o s -
sa a d m i n i s t r a ç ã o financeira. 

« S e m isso , vamos ao f u n d o . » 
E tem r a z ã o de c h o r a r ; m a s d e -

p r e s s a e n c h u g o u a s l a g r i m a s , e é vel-o 
todo folião e g i n g u i s t a n e s t a not ic ia 
— visita de ss. magestades : 

«Cons ta q u e a vis i ta d e S . S . 
M. M. a es t a c i d a d e s e r e a l i s a r á 
pa ra m a i o . Na U n i v e r s i d a d e como 
já n o t i c i á m o s a n d a m - s e p r e p a r a n -
do os a p o s e n t o s , p o r é m , C o i m b r a , 
é q u e não t r a t a d e l e v a r a ef te i to 
a a n n u n c i a d a e x p o s i ç ã o , q u e , sem 
duv ida mu i to s i n t e r e s s e s a c a r r e -
tava pa ra e s t a c i d a d e e s e u d i s -
t r i c to , n e m d e h a r m o n i s a r a q u e 
S . S . M. M . v e n h a m pe la o c c a -
s ião dos f e s t e j o s da R a i n h a S a n t a . 

« E m s u m m a , a i n d a ha t e m p o , 
e c o m boa v o n t a d e t u d o se c o n -
s e g u e . 

«Nós c u m p r i n d o com o n o s s o 
d e v e r , p e d i m o s ao c o m m e r c i o em 
g e r a l , ( q u e é a q u e m c u m p r e ) q u e 
se r e u n a m , e q u e p o n d o d e p a r t e 
q u a l q u e r d u v i d a q u e s e l e v a n t e , 
e á imi tação do q u e se faz n o u t r a s 
t e r r s do p a i z , f a ç a m - s e todos os 
esforçou pos s íve i s p a r a c o n s e g u i r 
q u e C o i m b r a n ã o c o n t i n ú e no e s -
q u e c i m e n t o . » 

Mas rico c o l l e g a : O n d e irá p a r a r 
e s t e e s t a d o d e c o u s a s ? 

C o n f e s s a r á q u e d e u com os burri-
nhos nagual 

P o r q u e , r e a l m e n t e , v e r , s e n t i r e 
p a l p a r o e s t a d o d e s g r a ç a d o do pa i z e 
vir fa i lar d e le s t a s — é a mais fla-
g r a n t e c o n l r a d i c ç ã o e m q u e p ô d e ca i r 
q u e q u e r s e r p r e t o e b r a n c o ao m e s -
mo t e m p o . 

* 

V a e o d i a b o na C o m p a n h i a Rea l 
dos c a m i n h o s d e f e r r o , coito de la-
d r õ e s , a ava l i a r pe lo q u e s e diz e 
pe lo q u e nos c o n l a m os j o r n a e s mo-
n a r c h i c o s . 

A t é as Novidades, a c a s t a fo lha 
do s r . N a v a r r o , bota m o r a l i d a d e , in-
v o c a n d o a j u s t i ç a . L e i a m , l e i a m : 

« B a s t a ! C h e g o u a hora da 
i n t e r v e n ç ã o dos t r i b u n a e s . O ac-
c ion i s t a t e m d e c e d e r o logar ao 
j u i z . O i n q u é r i t o t e m d e i n v e s t i -
g a r o q u e o re l a to r io e s c o n d e . 
O n d e o c o d i g o p e n a l i n d i q u e ma-
té r i a pa ra c o n d e m n a ç ã o , n ã o p o d e 
l o l e r a r - s e o d e s p l a n t e com q u e 
só s e c o n s i d e r a a s s u m p t o pa ra 
d i s c u s s ã o ! B a s t a ! P u n a - s e , se h o u -
v e r p o r q u e p u n i r . S a i b a - s e toda 
a v e r d a d e . A p u r e m - s e t o d a s a s 
r e s p o n s a b i l i d a d e s . F a l l e m os t r i -
b u n a e s , q u e é t e m p o ! » 

O r a o s t r i b u n a e s h ã o de fa l l a r 
t a n t o n e s t e c a s o , c o m o fa l l a ram n o 
caso dos bonds do H e r s e n t , e c o m o 
fa l la rão n o caso r e c e n t e d a s c é d u l a s 
fa l s i f icadas q u e a Casa da M o e d a 
p a g a r á , s e g u n d o a d e c l a r a ç ã o do s r . 
M a r i a n o . 

V e j a m os s e n h o r e s s e isto s e 
p ô d e levar a s a n g u e f r io! 

Ha l adrões q u e g o z a m d e ampla 
l i b e r d a d e , e os j o r n a l i s t a s q u e os ac -
c u s a m vão pa ra a cade ia ! ! ! 

I n c o m p a r á v e l d e v i r t u d e s — e s t e 
e s p l e n d o r o s o s y s t e m a ! 

* 

E s t a a c c u s a ç ã o d ' u m a folha r e p u -
b l i c ana — a Ideia Nova — tem va lo r , 
e b e m d e m o n s t r a a q u e e s t a d o d e 
d e s c r e d i t o c h e g o u o g o v e r n o . D e u - s e 
e s t e c a s o n o P o r t o : 

« O v a p o r Tritão, q u e ve iu 
p a r a o D o u r o , d e s t i n a d o ao s e r -
v iço da d r a g a g e m , não t em po-
dido f u n c c i o n a r p e l a s i m p l e s r a z ã o 
d e (p ie , ao c o n c u r s o pa ra f o r n e c i -
m e n t o d e c o m b u s t í v e l , r e p e t i d a s 
v e z e s a n n u n c i a d o , não t em a p p a -
r e c i d o u m só c o n c o r r e n t e . 

« l i a c e r c a d e se i s m e z e s q u e 
foi a b e r t o o c o n c u r s o , e e n t r e -
t a n t o o v a p o r e s t a c i o n a a h i , com 
a s u a t r i p u l a ç ã o , i n u t i l m e n t e , in-
c a p a z de s a t i s f a z e r ao fim p a r a 
q u e ve iu e d e p r e s t a r q u a l q u e r 
s e r v i ç o d e r e b o q u e . 

« N ã o ha q u e m q u e i r a a r r i s -
c a r - s e a f o r n e c e r o E s t a d o , pe lo 
r e c e i o d e n ã o se r p a g o ; e pa ra 
v e n c e r e s s e r e c e i o o g o v e r n o t e r á 
d e r e c o r r e r ao a u g m e n t o da b a s e 
d e l i c i t a ç ã o p a r a , d ' a l g u m modo , 
t e n t a r os f o r n e c e d o r e s . 

« I s to é s y m p t o m a t i c o de c r e -
di to d e q u e o g o v e r n o g o z a , e 
d e m o n s t r a bera c l a r a m e n t e q u a n -
to e s s e c r e d i t o aux i l i a a s s u a s t e n -
d ê n c i a s e c o n o r a i c a s . . . » 

E t e m va lo r , d i z e m o s , p o r q u e 
a i n d a os j o r n a e s m o n a r c h i c o s n ã o t i -
v e r a m a o u s a d i a d e d e s m e n t i r tal 
a f i r m a ç ã o . 

* 

E s c a n d a l o do fim: 

t P o r q u e s e c o n s e r v a a i n d a em 
L i s b o a o v i s c o n d e da Silva Car -
va lho , r e c e b e n d o todos os v e n c i -
m e n t o s d e s e c r e t a r i o d o g o v e r n o 
do C o n g o , s em pe lo m e n o s lá t e r 
pos to os p é s a t o m a r p o s s e do s e u 
c a r g o ? 

«Do C l u b do Es tor i l t a lvez 
nos p o s s a m r e s p o n d e r . » 

E c o n t i n u a r - s e - h a . 

T R A P E I R O . 

• - — í — ' — ' — -
Telephone 

O nosso a m i g o , s r . M a n o e l J o s é da 
Costa S o a r e s e s t a b e l e c e u n o v a m e n t e as 
l i n h a s t e l e p b o n i c a s . Na s e c ç ã o c o m p e -
t e n t e vae ura a n n u n c i o p a r a o qual 
c h a m a m o s a a t t e n ç ã o dos l e i t o r e s . 

X . 

Falta de espaço 

P o r e s t e mo t ivo não p u b l i c á m o s 
um a r t i g o d o nosso p r e s o F e l i z a r d o 
de L i m a , n e m a ca r t a da F i g u e i r a q u e 
nos env iou h o n t e m o nosso c o r r e s p o n -
d e n t e . 

X 
Bella ncffto 

O s r . b a c h a r e l J o ã o Mar ia C o r r ê a 
A y r e s d é C a m p o s vae c r e a r u m a e n -
f e r m a r i a a n n e x a a o Asylo d e M e n d i -
c i d a d e . 

Ass im c o n t i n ú a e s t e h o n r a d o ci-
d a d ã o a obra d e p h i l a n t r o p i a e x e r c i d a 
p o r s eu s a u d o s o p a e , d u r a n t e m u i t o s 
a n n o s . 

X 
Fogos fátuos 

Diz o n o s s o co l l ega a Batalha, 
d e t e rça f e i r a , q u e o s r . c o m m i s s a r i o 
d e po l ic ia P e d r o s o d e L i m a , e s t a v a 
d a n d o b a l a n ç o , ao c o f r e da caixa d a s 
a p o s e n t a ç õ e s da c o m p a n h i a n o r t e e 
le s t e . 

D e m a n h ã f a l l a v a - s e em p r i s õ e s , 
e a policia s e c r e t a r o d e a v a a e s t a ç ã o . 

I s t o t udo não passa de p u r a f a r -
çada ! Como f a r ç a d a é tudo isso q u e 
pa ra ahi se e x h i b e a fingir d e s e r i o 
e d i g n o . 

E s e n ã o v e r e m o s . 

Camara dos deputados 

Foi c u r i o s í s s i m a a se s são d e s e -
g u n d a f e i r a . N u m a e n o u t r a c a m a r a 
se falou dos n e g o c i o s da c o m p a n h i a 
dos c a m i n h o s d e fe r ro , t ão i n t i m a m e n -
te l igados aos n e g o c i o s do pa i z , g r a -
ças á pol i t ica dos p a r t i d o s q u e t êm 
g o v e r n a d o a n a ç ã o . 

A l g u n s d e p u t a d o s r e c l a m a r a m a 
P e n i t e n c i a r i a p a r a os l a d r õ e s e n g r a v a -
t a d o s , pois se diz q u e nos c a m i n h o s d e 
fe r ro lia roubos i m p o r t a n t í s s i m o s ! 

Mas t e m g r a ç a ve r a g o r a os. paes 
da patria t odos^c io sos pe la h o n r a do 
c o n v e n t o , f a z e n d o - s e i n g é n u o s ! 

I s to é u m a s a n t a g e n l e ! 
l i a q u a n t o s m e z e s e ha q u a n t o s 

a n n o s s e s a b e dos e n o r m e s e s c â n -
da los e do e s t a d o d e s g r a ç a d o da 
C o m p a n h i a ? Q u e m i g n o r a q u e ha m a r -
q u e z e s e c o n d e s , b a r õ e s e c o n s e l h e i -
ros de e s t a d o e n v o l v i d o s na m a r o s c a 
q u e só ago ra a l a r m o u o p a r l a m e n t o ? 

Dá v o n t a d e d e r i r , se não d e m a i s 
a l g u m a co isa , q u a n d o p r e s e n c e a r a o s 
e s sa r ecua de r a m e i r a s a q u e r e r e m 
e n g a l a n a r a f r o n t e com o r a m o d e la-
r a n g e i r a ! 

E l e m b r a m a P e n i t e n c i a r i a ! E q u e -
rem j u s t i ç a ! Q u a l j u s t i ça e qua l p e n i -
t e n c i a r i a ! . . . 

Ca !em-se por D e u s ou pe lo D i a b o , 
p o r q u e se h o u v e s s e j u s t i ça n e s t e s r e i -
n o s , h o m e n s q u e c o n h e c e m o s n ã o s e -
r i am min i s t ro s p l e n i p o t e n c i á r i o s , n e m 
c o n s e l h e i r o s d e e s t a d o , n e m c o n d e s , 
n e m m a r q u e z e s , n e m d e p u t a d o s , n e m 
p a r e s . . . 

S e h o u v e s s e j u s t i ç a , a s p r i s õ e s 
o n d e e s t ã o e n c a r c e r a d o s os j o r n a l i s t a s 
r e p u b l i c a n o s e os v e n c i d o s d e 3 1 d e 
j a n e i r o , e s t a r i a m r e p l e t a s d ' e s s a g e n t e 
q u e e n c o n t r a m p r o t e c ç ã o nos p a r t i d o s 
o n d e s e filiaram, e os q u a e s l he g a -
r a n t e m a i m p u n i d a d e dos s e u s c r i m e s . 

R e g e n e r a d o r e s , p r o g r e s s i s t a s , e 
o u t r o s b a n d o s em q u e s e d i v i d e a po-
l i t i ca m o n a r c h i c a e s t ã o m a c u l a d o s ; 
todos e l l e s t e e m r e s p o n s a b i l i d a d e s 
n a s d e s g r a ç a s q u e p e s a m s o b r e o 
p a i z ; todos e l l e s s ã o c r i m i n o s o s o u 
peto m e n o s c ú m p l i c e s . 

E b e r r a m ago ra em n o m e da m o -
r a l i d a d e ! ! ! 

E ' d e m a i s t a n t o c y n i s m o , t a n t a 
i m p u d ê n c i a ! 

X 
«Azagaia» 

E ' v e n d i d o á m a n h ã o s e g u n d o f a s -
c ículo d ' e s t a p u b l i c a ç ã o . 

X 
Estudante riseado 

O fôro a c a d é m i c o , t r i b u n a l d e 
p e r f e i t a i nqu i s i ção , dec id iu r i s c a r por 
do is a n n o s , o s r . A r t h u r D u a r t e d ' A l -
m e i d a L e i t ã o , i m p l i c a d o n a s m a n i f e s -
t ações d o dia 1 8 d e d e z e m b r o . 

A p ropos i to d ' e s t e fac to nós n ã o 
s a b e m o s a razão p o r q u e a a u c t o r i d a -
d e a c a d é m i c a n ã o c o r r e u sol l ic i ta e 
j u s t i c e i r a a c o n d e m n a r os c r i m i n o s o s 
q u e em t e m p o s a g g r e d i r a m os e m p r e -
g a d o s d a U n i v e r s i d a d e , d e n t r o d o 
p r o p r i o edi f íc io , e a j u l g a r o c r i m e 
q u e s e p r a t i c o u ha m e z e s , nos g e r a e s , 
na pes soa d e A r t h u r N a p o l e ã o C o r r ê a , 
v i c l ima d ' u m canelão! 

P a r e c e - n o s ver a ju s t i ça d ' é s t e s 
r e i n o s d e olhos a b e r t o s , e s c o l h e n d o , 
a c a p r i c h o , os q u e t em d e p r o t e g e r ou 
p e r s e g u i r . 

E é c e r t o q u e p i n t a m a ' j u s t i ç a 
— v e n d a d a ! 

X 
madeiras 

O c o n h e c i d o i n d u s t r i a l d ' e s t a c i -
d a d e , s r . Manoe l J o s é da Cos ta S o a -
r e s , vae e s t a b e l e c e r p r o x i m a m e n t e , 
na rua da S o p h i a , j u n t o á s u a off ici-
na d e c a r r u a g e n s , um d e p o s i t o d e 
m a d e i r a s p a r a c o u s t r u ç õ e s . 

P a r a e s s e fim c o n t a o s r . S o a r e s 
s o r t i r - s e do e s t r a n g e i r o p a r a p o d e r 
c o m p e t i r com os o u t r o s s e u s c o n g é -
n e r e s . 

X 
Falleeimento 

F a l l e c e u e m C a n t a n h e d e o p a e d o 
s r . d r . A u g u s t o R o c h a , l e n t e ca t l i e -
d ra t i co da f a c u l d a d e d e M e d i c i n a . O s 
nossos p e z a m e s . 
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RECLAMES 
Caldas da Cunhn — Modas e 

confecções, ultimas novidades de 
Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

, orreeiro e sel leiro — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-

' veira — rua da Sophia. 

c asa, L e ã o — Loja de pannos e 
atelier de alfaiate —Rua Ferreira 
Borges. 

D rogaria © deposito de 
t intas de Mattos Areosa —rua 
de Mont-arroyo, 25 a 33. 

P a r a T n r l a r 

Adultério edi policia correccional: 
Juiz . — Afinal houve flagrante deli-

cio. A senhora enganou seu marido visto 
elle surprehendel-a com o seu amante. 

Accusada: - 0 que diz sr. juiz? Elle 
foi quem me enganou, porqne me afiançá-
raque partia paraumalonga viagem, eap-
pareceu-me inesperadamente. 

* 

Calino, que já completou 60 annos, 
pergunta onde se vendem corvos: quer 
comprar um. 

— Para que precisa você de corvos em 
casa? pergunta-lhe alguém. 

— Toda a gente diz que estas aves vi-
vem tres séculos; vou experimentar se é 
verdade. 

•unileiro-estabelecimento de Luiz 
d'Almeida Júnior —Obra em folha 
branca—rua do Corvo, 53 a 57. 

Instrumentos de corda e 
s e u s accessorios—Augusto 
Nunes dos Santos — rua Direita, 18. 

Loja de barbew,;!cortar ca-
bellos e amolação de instrumentos 
cirúrgicos, de Manoel Francisco da 

Silva, rua da Sotta, n.° 31. 

M ercear ia — José Paulo Fer-
reira da Costa — rua Ferreira 
Borges. 

Manoel d'Oliveira com esta-
belecimento d'amolação, afiação, 
barbear e cortar cabello na rua 

do Paço do Conde, 11, Coimbra. 
1 

P a r a r a r t a r 

Numa reunião de senhoras: 
— O idioma francez é o mais interes-

sante — dizia uma. 
— Eu tenho muita vocação para o idio-

ma italiano —volveu outra. 
— Que vem a ser idioma? —pergun-

tou do lado uma d'ellas. 
— Idioma quer dizer lingua. 
— Ah / . . . Pois o meu marido é doido 

por idioma de porco. 
* 

Um rapazote saloio assiste pela primei-
ra vez a uma missa de festa, a qual come-
ça por um solo de soprano, seguido d'um 
cÔro a oito vozes. Assim que este princi-
pia diz o camponio: 

— Bom 1 Temos baralha. Eu logo v i ! 
Mas quem teve a culpa foi aquelle badame-
co pequeno, que se poz a berrar sem nin-
guém lhe fazer mal nenhum 1 

Officina de calçado — Anto-
nio da Silva Baptista—Trabalhos 
em todos os generos — Sophia. 

Professora complemen-
tar—R. da Sophia, 15—Recebe 
alumnas internas, semi-internas o 

externas, ensina e aprompta para exames. 

Relojoaria Universal.— 

A. J. Silva Pessoa — Depoisito de 
relogios de todas as qualidades — 

rua de Ferreira Borges, 112 e 114. 

i o la e cabedaes—Vendas por 
junto e a retalho — Ricardo Perei-

' ra da Silva — rua dos Sapateiros. 

CaiifSes p o p u l a r e s 

As telhas do teu telhado, 
Com as pedras do teu muro, 
E' que podem declarar-te 
As vezes que eu te procuro. 

o o o o o o o o o o o o 

Â crise agrícola 
Findou o a n n o d e 1 8 9 1 , b e m m e -

m o r á v e l , não pe lo bene f i c io q u e p r o p o r -
c ionou á h u m a n i d a d e , m a s p e l o s m u i -
tos e v a r i a d o s m a l e s q u e a c a r r e t o u e 
a c c u m u l o u s o b r e e l l a . P ô d e bera d i z e r -
s e q u e foi um a n n o a z i a g o , um inimi-
g o do g e n e r o h u m a n o . Oxa l á q u e o 
a n n o novo venha ma i s b e m a g o u r a d o , 
m a s não é de e s p e r a r , p o r q u e os ma-
les e as c r i s e s d e q u e n o s a c h a m o s 
r o d e a d o s t eem t o d a s os s y m p t o m a s d e 
p e r m a n e n c i a e h ã o d e r e f l e c t i r - s e e 
p o r v e n t u r a a g g r a v a r - s e no f u t u r o , po r -
q u e não te rão m e i o s , d e as c u r a r e m , 
nem m e s m o de a s a t t e n u a r e m . 

Além da c r i s e m o n e t a r i a é finan-
c e i r a , a cr i se e c o n o m i c a , a c r i s e p o r -
q u e es tá p a s s a n d o a a g r i c u l t u r a , a 
nossa p r inc ipa l i n d u s t r i a , e ssenc ia l á 
s u b s i s t ê n c i a g e r a l dos povos a p r e s e n -
t a - s e d e f i n h a d a , e com g r a n d e ba ixa 
d e p r o d u c ç ã o em todos os r a m o s . Pou -
co mi lho d e p r o d u c ç ã o , e es t e mui to 
r e d u z i d o pe l a s c o l h e i t a s i n v e r n o s a s . O 
q u e ha , e s t e g r a n d e p a r t e a v a r i a d o 
pela m u i t a agua q u e t e m a p a n h a d o . 
15m m u i t a s l o c a l i d a d e s p o u c o v i n h o — 
q u e e ra o m e l h o r r e c u r s o do povo , 
nos ú l t i m o s t e m p o s — n ã o f a l t a n d o 
p r o p r i e t á r i o s q u e o t i v e r a m e m u i t o e 
ho je n ã o t e m n e n h u m , e q u e p o r tal 
fal ta l a b o r a m em r u i n a . 

D e a z e i t e , e s c a s s e z a b s o l u t a , na 
B e i r a , e c r e m o s q u e no g e r a l do p a i z . 
P o u c o s l e g u m e s , e f r u c t a s quas i n a d a . 

A c r i se a g r í c o l a , q u e é s e g u r a m e n -
te a q u e l l a q u e m a i s d e p r o x i m o n o s 
a m e a ç a , começa os s e u s f u n e s t o s r e s u l -
t a d o s pe los p r o p r i e t á r i o s p o r q u e a n d a n -
do u m a g r a n d e p a r t e da p r o p r i e d a d e 
t e r r i t o r i a l a r r e n d a d a , o s co lonos q u e 
e x p r i m e n t a m n ã o a u f e r i r e m lucro al-
g u m vão f a z e n d o e n t r e g a aos p r o p r i e -
tá r ios e e s t e s q u e não t e e m m e i o s , 
n e m pessoa l p a r a c u l t i v a r e m por s i , 
t e e m q u e d e i x a r os p r é d i o s d e p o u s i o , 
com g r a v í s s i m o d e t r i m e n t o d a f o r t u n a 
n a c i o n a l e dos p o v o s . 

N e s t a s d e s o l a d o r a s c o n d i c ç õ e s , em 
q u e u n s b r a ç o s se r e c u s a m ao t r a -
b a l h o , por não g a n h a r e m , ou p e r d e -
r e m , o u t r o s e m i g r a m , q u e d e v e r i a fa-
ze r u m g o v e r n o m e d i a n a m e n t e p a t r i ó -
t ico e um t a n t o a m i g o do s e u p o v o ? 

C u i d a r i a p r i m e i r o q u e t u d o em 
a t t e n u a r , q u a n t o e m si c o u b e s s e , os 
m a l e s q u e es t á s o f f r e n d o o p o v o , f a -
c u l t a n d o - l h e todo o m e i o poss íve l pa -
ra o sa lva r dos h o r r o r e s da f o m e , p o u -
p a n d o - l h e a m i n g u a d a bolça com a r e -
d u c ç ã o do i m p o s t o . Im i t a r i a o g o v e r -
no da Rúss ia q u e o b s e r v a n d o a e s c a s -
sez dos g e n e r o s a l i m e n t í c i o s , os q u a e s 
n ã o c h e g a m p a r a o c o n s u m o g e r a l , t r a -
tou e s p e c i a l m e n t e de p ô r em e x e c u ç ã o 
todos os meios pa ra p r e v e n i r o mal 
e m i n e n t e . 

E m t a e s c i r c u m s t a n c i a s n e n h u m 
g o v e r n o se l e m b r a r i a d e c r i a r novos 
i m p o s t o s , ou d e a d d i c i o n a r os ex i s -
t e n t e s . Do c o n t r a r i o a g g r a v a r i a o mal 
e s t a r do povo . Po i s d i z - s e com ins is -
t ênc i a q u e o ac tua l g o v e r n o p o r t u g u e z 
s e a b a l a n ç a a exig i r ma i s i m p o s t o s , 
l e m m a l e v a n t a d o pe la r e g e n e r a ç ã o , no 
c o m e ç o do s e u r e i n a d o : de. que o po-
vo pôde e deve pagar mais—quando o 
fac to e a v e r d a d e é q u e o p o v o , p a r a 
v ive r c o m o um r a c i o n a l , e n ã o como 
um a n i m a l e s f a i m a d o e a s c o r o s o d e -
via p a g a r m e n o s d e q u e o m u i t o q u e 
s o b r e p o s s e e s t á p a g a n d o p a r a o E s -
tado , pa ra o m u n i c í p i o e pa ra a p a r o -
c h i a . Como p o d e r ã o os povos t r a t a r 
c o n v e n i e n t e m e n t e d e si e da a g r i c u l -
t u r a d e c a d e n t e e quas i a g o n i s a n t e , se 
os g o v e r n o s , á po r f i a , l he t i ram os p o u -
cos r e c u r s o s q u e t ê m , e m a i s do q u e 
t ê m ? 

D ' o n d e i m a g i n a r á o g o v e r n o a c t u a l 
ou os q u e lhe s u c c e d e r e m , se ja q u a l 
fôr o r e g i m e n pol i t i co , q u e o povo 
p o r t u g u e z , já c r u e l m e n t e e x p l o r a d o 
por mil m e i o s e fe i t ios , h ão d e t i r a r 
m a i s d i n h e i r o p a r a l eva r p a r a os co-
f res p ú b l i c o s e l a n ç a r no s o r v e d o u r o 
i n s o n d á v e l o n d e t an to s m i l h õ e s s e têm 
a f u n d a d o e dos q u a e s u m a g r a n d e 
parte sem utilidade conheçida para a 

p a r a a n a ç ã o ? A c a s o p e r t e n d e r á a l -
g u m g o v e r n o q u e o p o v o p o r l u g u e z 
d ê ao E s t a d o todo o p r o d u c t o dos s e u s 
l a b o r e s e e x c e s s i v o s t r a b a l h o s e s e de i -
x e m o r r e r d e f o m e ? C u s t a a c o n c e b e r 
q u e u m a tal ideia e n t r e no c e r e b r o 
d e g e n t e c o r d a t a e b e m p e n s a n t e , 
m a s a j u l g a r pe los p r e c e d e n t e s é pos-
sível q u e o g o v e r n o r e c o r r a a inda a 
mai s e s s e d e s g r a ç a d o e x p e d i e n t e , q u e 
l eva r i a o paiz á ul t ima m i s é r i a e não 
m e l h o r a r i a o m a u e s t a d o financeiro, 
como o não m e l h o r o u o " u l t i m o add i -
c iona l . 

Como q u e r q u e s e j a o povo e s t á 
s o l f r e n d o e ha de sof f re r as c o n s e q u ê n -
c ias da sua i n d i f f e r e n ç a , n o c o r r e r dos 
n e g o c i o s . Q u e d e s c r e i a dos h o m e n s 
q u e t ê m g e r i d o a p u b l i c a a d m i n i s t r a -
ç ã o , s e m p r e com m a u e x i l o , é r a c i o -
n a l , mas q u e d e s c r e i a l a m b e m d e si 
m e s m o e de ixe c o r r e r a s u a c a u s a á 
r e v e l i a , isso só t em d e s c u l p a q u a n d o 
um p o v o abd ica da p r ó p r i a e x i s t e n c i a , 
e tem r e n u n c i a d o a s u a vida p h y - i c a 
e á sua a u t o n o m i a soc ia l , r e s i g n a n d o -
se a r e p r e s e n t a r o p a p e l d e um idio-
t a , de um h o t e n t o t e . 

T a b o a , 1 3 d e j a n e i r o d e 1 8 9 1 

BERNARDO JOSÉ CORDEIRO. 

Estimámos 

E n l r o u em c o n v a l e s c e n ç a da g r a v e 
e n f e r m i d a d e q u e o d e t e v e no le i to 
p e r t o d e 2 m e z e s , o n o s s o a m i g o , s r . 
Joaqu im da Si lva e Sousa J ú n i o r , da 
F i g u e i r a da F o z . 

X 
Fillio que assassina a mãe 

D e u - s e no Z a m b u j a l , c o n c e l h o d e 
C o n d e i x a , um horr íve l c r i m e , como ha 
mui tos a n n o s não ha m e m o r i a no d i s -
t r ic to de C o i m b r a . 

No dia 6 , F lo rênc io F e r r e i r a , a s -
s a s s i n o u sua m ã e , a g g r e d i n d o em se-
g u i d a o pae e o i r m ã o . 

E s t a v a h i a j a n t a r , f e s t e j a n d o a m a -
t a n ç a do porco . F l o r ê n c i o l i nha m a u 
vinho , e a m ã e v e n d o q u e e l l e hav ia 
já b e b i d o b a s t a n t e p e d i u ao m a r i d o 
p a r a q u e lhe não d é s s e m a i s . E s t e l e -
v a n l a - s e l e v a n d o a c a n e c a . F lo rênc io 
t e n t a a g a r r a l - a , m a s o p a e ba te -Hie . 

I s to e x a s p e r o u o F l o r ê n c i o a ta l 
p o n t o q u e p e g a n d o d ' u m a faca a c r a -
vou em sua m ã e , q u e m o r r e u i n s t a n -
tes d e p o i s . 

O p a e e s t á em p e r i g o d e vida e 
o i rmão foi o q u e m e n o s s o f f r e u . 

F lo r ênc io é a i n d a n o v o ; n â o se 
m o s t r a m u i t o a r r e p e n d i d o ; n ã o q u e r , 
p o r é m q u e lhe fa lem no c r i m e . Diz q u e 
c u m p r i u a s ina q u e ha p o u c o lhe fo-
ra l ida por u n s l o c a d o r e s a m b u l a n t e s , 
q u e lhe d i s s e r a m q u e e l le n ã o a c a b a r i a 
b e m . 

X 

Prisão de gatunos 

Na te rça fe i ra á n o i t e , o g u a r d a 
n . ° 2 6 p r e n d e u na c o c h e i r a do s r . 
N a t i v i d a d e , ao C a e s , An ton io R i b e i r o , 
do Chão do B i s p o , e M a n o e l A lves , 
d e A l b e r g a r i a a V e l h a . 

E n t r a r a m alli p a r a r o u b a r uma 
c a p a d ' u m c o c h e i r o , m a s s e n d o d e s -
c o b e r t o s pe los c o m p a n h e i r o s , e s t e s 
c h a m a r a m o r e f e r i d o g u a r d a , q u e os 
c o n d u z i u á e s q u a d r a . 

F o r a m os m e s m o s q u e f u r t a r a m ha 
d ias a s 3 d ú z i a s de p a r e s d e s a p a t o s 
d ' o u r e l l o , da lo ja do s r . J o s é M o n t e i r o 
dos S a n t o s . C o n f e s s a ura d ' e l l e s o 
f u r t o , c o n t a n d o a m a n e i r a c o m o foi 
r e a l i s a d o : e n t r a r a m a m b o s na lo j a , e 
e m q u a n t o um p e d i a u m a c i n t a , d e s v i a n -
a s s i m a a t t e n ç ã o do ca ixe i ro q u e leve 
d e s e a f f a s t a r pa ra l h e m o s t r a r a 
f a z e n d a , o o u t r o t i r ava os s a p a t o s . 

F o r a m e n t r e g u e s ao pode r jud ic ia l . 

tiNoticias da beira-mar 

Setúbal, 4 de janeiro. 

Tem sido aqui muito bem recebi-
do, e devidamente apreciado, o folhe-
to intitulado —- Manifestações acadé-
micas — escripto pelo nosso illustre 

c o r r e l i g i o n á r i o e a m i g o , s r . A n t o n i o 
J o s é d ' A l m e i d a . 

A m u i t o s dos q u e r e c e b e r a m o 
c i t a d o p a m p h l e t o , o u v i m o s r e n d e r j u s -
t í s s imo p re i t o ao t a l e n t o s o a c a d é m i c o . 

R e c e b a , po i s , o d e n o d a d o d e m o -
c r a t a os nossos c o n l i a e s p a r a b é n s . 

* No n u m e r o t r a m a d o d ' e s t a fo-
lha , p r o m e t t e m o s f a z e r a l g u m a s c o n -
s i d e r a ç õ e s áce r ca da m a n e i r a como 
o s r . a d m i n i s t r a d o r i n t e r i n o do ce -
m i t e r i o pub l i co d e Nossa S e n h o r a da 
P i e d a d e , d ' e s t a c i d a d e , p r o c e d e pa ra 
com a q u e l l e s q u e t ê m a infelicidade 
d e i n c o r r e r no d e s a g r a d o do i l lus t re 
i n t e r i n o . 

E i s - n o s , a l f im , p o e t a d o s na b r e c h a ! 
No dia 2 5 de d e z e m b r o do a n n o 

p r o x i m o p a s s a d o f a z í a m o s p a r t e d ' u r a 
a c o m p a n h a m e n t o f ú n e b r e ; p r e s t á v a -
mos a d e r r a d e i r a h o m e n a g e m a um 
ind iv iduo do sexo m a s c u l i n o , d e 1 0 
a n n o s d ' e d a d e , filho d ' u m nosso a m i g o . 

R e c o n h e c e n d o o d i r e i t o da m u l h e r , 
e r e s p e i t a n d o o p r e d o m í n i o d ' e s t a so-
b r e s e u s filhos, o ac to de q u e v i m o s 
f a l a n d o , p e r t e n c i a á f o r m u l a do o r b e 
ca tho l i co . 

O co r t e jo na g e n e r a l i d a d e , c o m p u -
n h a - s e de o p e r á r i o s , e n t r e os q u a e s 
se viam dois e m p r e g a d o s m u n i c i p a e s , 
a m i g o s p a r t i c u l a r e s do p a e do p e q u e -
no finado. 

E s t e s do is i n d i v í d u o s , a q u e m ma i s 
t a r d e nos r e p o r t a r e m o s , a p r c s e n t a v a m -
se u n i f o r m i s a d o s . 

P e l a s 4 e meia h o r a s da t a r d e do 
s u p r a c i t a d o dia 2 5 , os c o n v i d a d o s , 
c o n d u z i a m o p e q u e n o f e r e t r o , da p o r -
ta p r inc ipa l á cape l la do c e m i t e r i o , e 
ali o r e v e r e n d o p a r o d i o D o m i n g o s d e 
C a r v a l h o M e n d o n ç a N o g u e i r a , rec i tou 
a o r a ç ã o do r i t ua l . 

F i n d a a c e r e m o n i a r e l ig iosa , e 
q u a n d o os c o n v i d a d o s já se p r o p u n h a m 
l e v a n t a r o ca ixão pa ra c o n d u z i r e m á 
sua u l t i m a m o r a d a o c a d a v e r da c r e a n -
ç a , e i s q u e , com a s p e c t o m a g i s t r a l , 
a v a n ç a pa ra e l les o s r . a d m i n i s t r a d o r 
d o c e m i t e r i o , d e c l a r a n d o terminante-
mente, n ã o c o n s e n t i r q u e n a q u e l l e dia 
s e d é s s e s e p u l t u r a ao c a d á v e r . 

S u r p r e h e n d i d o o p r o p r i o r e v e r e n -
d o , no t á r a em t e r m o s m o d e r a d o s , ao 
s r . i n t e r i n o , q u e o c a d a v e r d e r a e n -
t r ada n o c e m i t e r i o a h o r a s mui to com-
p e t e n t e s , e p a s s a n d o a p e n a s a l g u n s 
m i n u t o s não i m p o r t a r i a a p e n a d e 
n o dia immted; ' i z e r vol tar á q u e l -
le logar os c; t . u . d o s , o p e r á r i o s a 
q u e m d e c e r t o causa r i a i m m e n s o t r a n s -
t o r n o . 

O s r . a d m i n i s t r a d o r n ã o s e di-
g n a n d o a t t e n d e r a cousa a l g u m a , r e s -
p o n d e u , não lhe p e r m i t t i r o r e g u l a -
m e n t o a c c e d e r aos d e s e j o s d e sua r e -
v e r e n d í s s i m a . 

E n t ã o um dos i n d i v í d u o s q u e s e 
a c h a v a m u n i f o r m i s a d o s , c r e io q u e a n -
t igo c o n d i s c í p u l o do s r . a d m i n i s t r a d o r , 
d i r i g i u - s e lhe so l i c i t ando o q u e a p e n a s 
e r a d e v e r d a d e i r a j u s t i ç a . 

— N ã o s r . , r e s p o n d e u o senhor 
d ' a q u e l l e s a g r a d o r e c i n t o . Já a q u i es -
p e r o d e s d e as q u a t r o h o r a s da t a r d e . . . 
e ma i s d ' i s s o r eceb i um officio do s r . 
a d m i n i s t r a d o r do c o n c e l h o o r d e n a n d o -
m e q u e c u m p r i s s e á r i s ca o r e g u l a -
m e n t o . 

T ã o formal r e c u s a , não a d m i t t i a 
o b j e c ç õ e s . 

E s c u s a d o se rá d i z e r q u e , em p r e -
s e n ç a d ' u m a t ão g r a v e e flagrante 
t e imos ia i n j u s t i f i c á v e l , u m a lava d e 
i n d i g n a ç ã o e n v o l v e u q u a n t o s p r e s e n -
c i a r a m es ta s c e n a . 

C o m o , p o r é m , n e n h u m r e c u r s o ha -
via , o p a e da c r e a n ç a , d i r i g i u - s e ao 
s r . a d m i n i s t r a d o r p e r g u n t a n d o - l h e a 
q u e h o r a s desejava q u e s . e x . a no dia 
s e g u i n t e c o m p a r e c e s s e m os seus cria-
dos n a q u e l l e c e m i t e r i o p a r a se p r o c e -
d e r ao e n t e r r a m e n t o r e s p e c t i v o . 

O s r . i n t e r ino m o s t r a n d o - s e todo 
c o r t e z d i g n o u - s e d izer : 

— Á r a a n h ã d a s 8 h o r a s da m a n h ã 
e m d i a n t e , e s t o u a q u i p a r a r e c e b e r 
os q u e v i e r e m . 

Das 8 horas da manhã!!! 
F a z mal o sr . a d m i n i s t r a d o r cín 

n ã o ir p a r a o s e u e m p r e g o , á s dez 
h o r a s . M e r e c e u m a g r a t i f i c a ç ã o , e um 
voto de louvor na ac ta m u n i c i p a l . . . 

De forma que uo cemiterio publi-

co d e S e t ú b a l , só d a s 8 h o r a s em 
d i a n t e se r e c e b e m c a d a v e r e s . 

No dia i m m e d i a t o os p o b r e s o p e -
r á r i o s , q u e r e n d o o b s e q u i a r o seu a m i -
go , a c o m p a n h a n d o - l h e o filho á s e p u l -
t u r a , p e r d e r a m um q u a r t o d e dia d o 
s e u g a n h a pão ! 

O s r . a d m i n i s t r a d o r l inha a s s o -
p a s a e s f r i a r . . . no dia d e N a t a l . . . 
E s t a r n u m dia d ' e s t e s no seu pos to , 
e r a um g r a n d e o b s e q u i o d i s p e n s a d o 
á q u e l l e s q u e lhe p a g a m o o r d e n a d o . 

Agora u m a g e n e r o s i d a d e do s r . 
a d m i n i s t r a d o r : 

No p r o p r i o r e c i b o da i m p o r t â n c i a 
do depos i t o do c o r p o na cape l l a , e m 
a noii te de 2 5 pa ra 2 6 d e d e z e m b r o 
— 6 0 0 ré i s — , ped ia o s r . a d m i n i s -
t r a d o r , ao p a e da c r e a n ç a q u e m a n -
d a s s e e n t r e g a r a re fe r ida i m p o r t a n c i a 
á c r e c h e . 

I s to é , pa ra fazer c o n s t a r não te r 
s ido o d e s e j o de c r e a r r ece i t a o q u e 
levara o s r . i n t e r i n o a ze la r t a n t o o 
seu r e g u l a m e n t o . — A e x . m a d i r e c ç ã o 
da c r e c h e pode rá m a n d a r r e c e b e r á 
rua d a s E s t e i r a s , n . ° 2 4 , 4 . ° a n d a r , a 
v e r b a c e d i d a em favor d ' a q u e ! l a b e -
nef ica i n s t i t u i ç ã o . — Fica d e c l a r a d o . 

E s p a l l i a n d o - s e pela c i d a d e a no t i -
cia d a birrasinha do dono d o c e m i t e -
r io , t odos r e s p o n d i a m : N ã o ha p a d r e 
n e m s a c h r i s t ã o , q u e não q u e i r a b e m , 
a e s s e m a g a n ã o ! E como o s r . i n t e -
r ino s e n t i a a o re lha d i r e i t a a e s c a l -
d a r , q u e i x á r a - s e ao p a e - a v ô , d i z e n d o -
Ihe c o b r a s e l a g a r t o s , dos dois e m -
p r e g a d o s do m u n i c í p i o , q u e f o r a m ao 
e n t e r r o f a r d a d o s . 

O papão r e s p o n d e u ao s r . i n t e -
r i n o : N ã o d e v i a m ir u n i f o r m i s a d o s . . . 

Ass im foram r e p r e s e n t a r a c a m a r a 
no e n t e r r o d ' u m r e p u b l i c a n o ! . . . 

O r a i s to , r e a l m e n t e , e x h a l a o a r o -
m a d a s f lo res , v u l g a r m e n t e c o n h e c i -
d a s pe lo n o m e d e s a r d i n h e i r a s . . . 

P e n t e a r m a c a c o s pa ra Cabo V e r d e , 
s r . pae-avô. 

O r e g u l a m e n t o u ã o p e r m i t t i a q u e 
o e n t e r r a m e n t o da c r e a n ç a se rea l i -
s a s s e á h o r a c o m p e t e n t e ? 

Pois no d ia de f inados , com o c e -
mi t e r i o r e g o r g i t a n d o d e v i s i t a n t e s , já 
hav iam d a d o A v e - M a r i a s n a l g u m a s 
f r e g u e z i a s , q u a n d o s e d e u s e p u l t u r a a 
ura c a d a v e r ! 

Como s e e n t e n d e o ta l r e g u l a -
m e n t o do c e m i t e r i o ? 

Pe lo m e n o s o pub l i co d e s c o n h e c e 
e s s a s le is f a b r i c a d a s lá d e n t r o . . . 

S e r á bom q u e o e x . m o s r . p r e s i -
d e n t e da c a m a r a , c a v a l h e i r o a l i á s r e s -
p e i t a b i l i s s i r a o , s e d i g n e t o r n a r o p u -
blico c o n h e c e d o r de leis d e q u e o Co• 
digo Municipal n ã o r e z a . — S o m m a e 
segue. 

SANTHIAGO. 

X K X X X X X X X X X X 
Noticias diversas 

Por i n f o r m a ç ã o do c o n s u l a d o d e 
P o r t u g a l em P e r n a m b u c o , c o n s t a h a -
ve rem fa l l ec ido uo r e s p e c t i v o d i s t r i c t o 
c o n s u l a r , d u r a n t e o m e z d e a g o s t o 
p a s s a d o , 9 s ú b d i t o s p o r t u g u e z e s . 

# Diz se q u é , pe la m o r t e do s r . 
J o a q u i m G o n ç a l v e s o g o v e r n o s u p p r i -
mi rá o logar d e i n s p e c t o r d e t a b a c o s 
do n o r t e . 

# O g o v e r n o e g y p c i o v a e c h a -
m a r t r e s e n g e n h e i r o s , a l l e m ã o , f r a n c e z 
e ing lez e e n c a r r e g a l - o s do s a n e a m e n -
to da c i d a d e do Cai ro . 

# Em a l g u m a s c i d a d e s da I t a l i a , 
t e e m - s e s e n t i d o n e s t e s ú l t imos d i a s 
l ige i ros a b a l o s d e t e r r a . 

# P a r e c e q u e o s r . d r . B e r n a r -
d ino M a c h a d o v a e so l l ic i ta r a d e m i s -
são d e d i r e c t o r do I n s t i t u t o I n d u s t r i a l . 

Os s r s . Costa G o o d o í p h i r a , P a e s 
de Fa r i a e F r e d e r i c o P i m e n t e l , d e s p e -
d i r a r a - s e d e soc ios da l iga l i b e r a l . 

# A l g u m a s s e n h o r a s da c a p i t a l 
p romove ra no p r o x i m o C a r n a v a l u m a 
rec i ta de c u r i o s o s em bene f i c io dos 
p o b r e s . 

# E m v i r t u d e d a s r e s o l u ç õ e s t o -
m a d a s na u l t ima r e u n i ã o dos p r e l a d o s , 
e s t ão s e n d o r ev i s to s os r e g u l a m e n t o s 
s o b r e a d i sc ip l ina d o c l e r o , af im d e 
serem modificados convenientemente . 
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1 0 f t I I K I A V O F K A . V C I S -

i ! C O D I A S agradece pe -
nhóradissir t io ao e x . m o s r . José Tava -
res da Costa a fineza que lhe fez em 
cede r com a maxrma prompt idão , da 
sua casa em cons t rucção , os dois há-
beis e inte l l igenles ar t i s tas de carpin-
te i ro , os s r s . José Rodr igues Fili | pe 
e F ranc i sco Gonçalves Jún io r , pa ra 
v i rem r e p a r a r , aper fe içoar , segurar e 
finalmente acaba r , uma obra que me 
fez o s r . Joaquim Augus to da Maia, 
a quem eu paguei g e n e r o s a m e n t e a 
quant ia de 1 : 1 0 0 $ 0 0 0 réis ; que com 
elle con t rac te i , com mais 1 2 7 $ 0 0 0 
réis em q u e os d ignos louvados ava-
liaram os a u g m e n t o s . 

T a m b é m paguei 4 0 9 5 0 réis ao 
sr . Manoel S imões , la toeiro , pelo t ra-
balho q u e fez na menc ionada o b r a , a 
quem o sr . Maia devia pagar e não 
qu iz , assim como também tive de 
m a n d a r pôr o chumbo na clarabóia e 
no alboio, que o aprendiz do s r . Maia 
r o u b o u , e o mes t r e sendo sabedor do 
roubo não poz out ro c h u m b o no logar 
do roubado, d a n d o - m e o s r . Maia a 
obra por conc lu ída , de ixando-a na 
maior imperfe ição e ve rgonhosamen te 
fe i t a , o que posso jus t i f icar se tanto 
fôr p r ec i so . 

Co imbra , 1 1 de jane i ro de 1 8 9 2 . 
Adriano Francisco Dias. 

A S T O E I i J O S É D A 
C O S T A S O A R E S 

part ic ipa ao público em gera l e aos 
seus f reguezes em especia l , q u e está 
n o v a m e n t e em communicaçâo te lepho-
nica ò seu es t abe lec imen to de t rens 
d ' a l u g u e r , ao Caes , com a loja do sr . 
Domingos Sa laza r , no largo de S. João , 
p o d e n d o por isso os moradores da 
p a r t e alta da cidade da rem as suas 
o r d e n s pelo te lephone para o serviço 
de ca r ros . 

Além d ' e s t e se rv iço , o a n n u n -
c iante põe o te lephone á disposição 
dos seus amigos e f reguezes para qua l -
q u e r serviço p a r t i c u l a r , como recados , 
e t c . , para a baixa, incumbindo-se o 
e n c a r r e g a d o da cochei ra de dar prom* 
pta execução . 

1 0 5 

B 

¥ende-se u m a e m b o m u s o , 
mui to b a r a t a . 

Nesta r edacção se d iz . 

" Folhet im do «Alarme > 

S E N I O 

0 T R O N C O DO I P Ê 

(SEGUNDA PARTE) 

X I 

A rosa 
À filha d e D. Luiza que fazia os 

úl t imos gas tos da conversa an imada 
q u e t ivera com Mário , cont inuou sem 
in t e r romper - se , ou porque não se 
a p e r c e b e s s e da presença da amiga , 
ou por se não rece ia r d e ser ouvi-
d a . 

— Já v a e ? p e r g u n t a v a ella com 
cer ta inflexão e n t r e car inhosa e zom-
be te i ra , che i rando uma rosa que t i rou 
do d e c o t e . 

— Se m e demorar mais t empo , 
pôde have r a lguma c a t a s t r o p h e : res-
pondeu Mário , so r r indo . Fe l izmente 
não es tá admi t t ido e n t r e nós o uso 
do duelo, o grande recurso dos roman-

LARGO DA FREIRIA, 14—COIMBRA 

P r o p r i e t á r i o —'Pedro oA. Cardoso 

YPOGMFHIA 
PERÂRIA 

Impressão de jornaes 
PEQUENO E GRANDE F O R M A T O 

Livros, Estatutos, ZKappas para repartições, Talões de cobrança 
BILHETES DE VISITA, Cartazes e programmas, etc. 

T I N T U R A R I A U l \ J . A . C A M B O U R N A f ! 
11, LASSO r i W M S I A D A , 18 LISBOA EUA í& S . B E U 1 0 , 1 2 0 

Correspondente em Coimbra 

Antonio José de l o u r a Basto, — Rua dos Sapateiros, 26 a 28 
O F F I C I N A A V A P O R DA R I B E I R A D O P A P E L 

ESTAMPA HIA MECIIAftlCA 
1 1 ^ f ' " 9 * 'ã> " n ' 1 0 e a lgodão em fio ou em tec idos , bem como fato 

I fe i to ou d e s m a n c h a d o . Limpa pelo p r o c e s s o p a r i s i e n s e : falo d e 
homem, ves t idos d e s e n h o r a , de sêda , de lã, e t c . , sem se rem d e s m a n c h a d o s . 
Os a r t igos de lã , l impos por es t e p r o c e s s o não e s t ã o s u j e i t o s a s e r e m depo i s 
a t acados pela t r a ç a . E s t a m p a r i a em sêda e lã. 

Tintas para escrever d e d ive r sa s q u a l i d a d e s , r iva l i sando com 
as dos f ab r i can t e s i n g l e z e s , a l l e m ã e s e f r a n c e z e s . Preços Inferiores. 

A CURA DAS PURGAÇÕES 
COM O BLENORRHICIDÂ 

9 9 f í ® , e M o r i ' , l i c i d a 6 o non plus ultra da sciencia pa ra a cura de 
U todas as p u r g a ç õ e s , an t igas ou modernas , ou ca ta r rhos de b e x i g a . 

Provam-no o e span toso c o n s u m o e os elogios dos que só com elle s e c u r a r a m , 
depois de e x p e r i m e n t a r e m todos os med icamen tos : 

D E P O S I T O S : — Coimbra , pharmacia F e r r a z , rua de F e r r e i r a Borges , 1 5 2 ; 
e drogar ia Rodr igues da Silva. — Figre i ra da Foz , pha rmac ia S o t e r o , praça 
N o v a . — A v e i r o , Pharmacia Moura . 

Preço 5 0 0 ré is , pelo correio 6 4 0 ré i s . 

JULIAO ANTONIO D'ALMEIDA 
20—Rua do Sargento-Mór 24 

3 3 i k I O B e u a n t i g o e s t a b e l e c i m e n t o 
i l c o n c e r t a m - s e e cob rem-se 

de novo, g u a r d a - s o e s pelos s e g u i n t e s 
p r e ç o s : 

Guarda-so l para h o m e m , cober to 
cora a melhor seda p o r t u g u e z a , réis 
1 $ 9 0 0 ; idem pa ra s e n h o r a , 1)5400 
ré i s . 

T a m b é m tem fazendas de lã e al-
godão para c o b e r t u r a s b a r a t a s . G a r a n -
te -se a per fe ição do t r aba lho encom-
m e n d a d o nes ta ca sa . 

ESCRIPT0RI0 TECHNIC0 
DE 

PBOJECTOS i cof fST&ucgOES 
21—Rua de João Cabreira—21 

C O I M B R A 
g6 Jg* nearrega~ise da e l aboração 

E»á de pro jec tos , e o rçam en -
tos de c o n s t r u c ç õ e s ; l e v a n t a m e n t o de 
p l a n t a s ; ( iscal isação, vistorias e lou-
vações de o b r a s ; d e s e n h o s e c o p i a s ; 
consu l t a s , p a r e c e r e s c re la tor ios sobre 
t r aba lhos de cons t rUcçâo . 

O g e r e n t e — E Parada. 

cis tas , senão podia g a b a r - m e de ter 
neste quar to de hora a r r a n j a d o uns 
dois pelo menos . 

— Q u e p e n a ! E fico eu sem esse 
t r i u m p h o ? 

— Não lhe fa l ta rão ou t ros mais 
exp lend idos . 

— N e n h u m vale e s t e ! acudiu Adé-
lia b r incando com a flor e roçando as 
pé ta las nas faces . 

— Depois d ' e s t a , vou-me decidi-
d a m e n t e e m b o r a . 

— P r e t e n d e ec l ipsar -se de novo 
de ixando-nos ás escuras , como es t e s 
d ias passados em que n inguém o viu 
a não se r no j an t a r e isso mesmo de 
r e l a n c e ? Onde andou todo esse t e m -
p o ? P a s s e i a n d o . . . s ó ? . . . p e r g u n t o u 
Adélia com o mesmo tom de maliciosa 
af fabi l idade . 

Mário ficara pensa t i vo . 
— Passe iando ; r epe t iu elle quasi 

m a q u i n a l m e n t e . 
— Tanto lhe abor recem as nossas 

reun iões , que o senhor prefere ve r os 
ma t lo s l Pela minha p a r t e ag radeço-
lhe a fineza. 

— Nem s e m p r e , D . Adél ia , é essa 
a causa de nos af fas ta rmos . 

Es ta s pa lavras foram ditas com 
uma en tonação p r o f u n d a . 

— Qual é a outra ? inquir iu a moça 
r e p a r a n d o na expres são de Mário. 

— Algumas vezes é ao cont ra r io 
o t e r ro r de uma seducção f u n e s t a , 
que nos faria e squece r os ma i s s an tos 
d e v e r e s . E ' prec iso en tão fug i r , ab r i -
ga r - se no seio das florestas, no r e g a e 
ço das r e c o r d a ç õ e s da infanc ia , nessa 
berço da nossa a lma , o n d e a na tu reza 
a aca l en tou nos pr imei ros annos ds 
vida. E ' preciso ver os sítios e os 
objectos q u e foram nossos c a m a r a d a s 
de in fanc ia , com quem br incamos , e 
q u e , amigos l eaes , g u a r d a r a m p u r a -
e in tac tas a s nossas conf idencias p u e -
r is , o s e g r e d o de nossas pa ixões de 
men ino . P a r e c e com o exi lado q u a n d o 
volve á pa t r i a , e s se homem q u e re -
mon tando o curso da vida se t r a n s p o r -
ta aos d ias de sua infancia e . . . 

Súb i to , Mário que se deixára a r -
r e b a t a r pela expansão de um s e n t i -
mento r e c a l c a d o no int imo, soffreu a 
palavra e tornou a si d ' aque l l a emo-
ção. Out ra vez o toque do jovial ga -
lanteio s e d e r r a m o u pelo s emb lan t e 
do moço. 

^ rjMpeeialidade em es t e i r a s 
IMI para a t ape t a r sa las e qua r -

t o s ; capachos , boni tos e var i ados 
gostos; ce i r a s para lagares de aze i t e . 

Es t e s a r t igos v e n d e m - s e no es ta -
be lec imento d e Anton io da Silva Luz . 
— A r c o de Almedina , n . 0 s 3 3 a 3 5 . — 
Coimbra . 

ACTPRAS 
I M P R I M E M - S E 

Typographia Operaria 
L a r g o da F re i r i a , 1 4 

Coimbra 

AGORA, AGORA! 
9 3 de Castel lo de 

Vide. Fa r inhe i r a s de N i z a . 
O q u e ha de mais saboroso n e s t e 

g e n e r o g a r a n t i n d o a boa q u a l i d a d e e 
l impeza . 

P r e ç o s ba ra t í s s imos . 
E. Gonzaga. 

»*, Rua da Sophia, 9C 

P U R O 1 1 0 D E M E S A 
1 0 4 M * »nereearia — CAR-

11 WEIRITSHA—em Sân ta 
Clara , ao fim da P o n t e , e n c o n t r a - s e 
á venda bom vinho da sua l av ra , pelo 
p reço de 9 0 ré i s , o l i t ro . 

G a r a n t e - s e a boa q u a l i d a d e . 

IPI0MHS 
A preto e a côres 

Imprimem-se na 
T Y P . O P E R A R A 

C O I M B R A 

— Não p rocu re pois out ro motivo. 
Foi com medo da ten tação que me 
escondi . E veja s e não t inha r a z ã o ? 
A' que t empo es tou para i r -me embora 
e sem animo de a f f a s t a r m e ? . . . 

Adélia tomada pela expressão g r a -
ve q u e r e s s u m b r a v a na phisionomia 
do mancebo , e m q u a n t o el le fal lava 
da sua infancia , deixára inadver t ida -
m e n t e resva l la r e n t r e o s ' d e d o s a rosa 
com que an tes b r i n c a v a . D e s p e r t a d a 
pelo novo g a r c e j o , r e spondeu com um 
sorr iso: 

— Então s e m p r e cahiu na ten ta -
ç ã o ? 

— Como res i s t i r , se es tou preso 
por e sse condão . V e j a ? 

E Mário mostrou na gola do fra-
q u e , p reza á casa do botão , a rosa 
q u e elle havia r a p i d a m e n t e apanhado 
do chão aos pés da m o ç a . 

Um ••om indef in ível , como de um 
soluço ou gemido suffocado, e s c a p o u -
se dos lábios de A+ice, envolto em 
um riso angus t i ado . A menina sen t i r a 
t r incar - lhe o coração o den t e de um 
á s p i d e , ao ouvir as ul t imas palavras 
de Mário; com a vista escura pela 
ve r t igem, foi obr igada a s e g u r a r - s e 

BANDEIRAS 
venezianos 

Balões á crivas 
ILLUMINAÇÃO 

USADA NO MINHO 

A l u g a m - s e 
vendem-se . E n c a r r e -

ga - se de q u a e s q u e r fes te jos em todos 
os pontos dopaiz 

SERIO VEIGA 
S O P H I A 

P A R A PHARMACIA 
Perfeição e brevidade 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

1 3 

11 UllllUVlj > I • 
NOVA REMESSA 

DE 

VINHO VERDE 
ESPECIÍUH 

R U A D O S S A P A T E I R O S 
(Caixa do correio) 

14 — R U A VELHA — 1 4 

0.0 Hf B S i 

IMBRES 
ENVELL0PES E CARTAS 

I m p r i m e m - s e na 

Typ. Operaria 
Coimbra 

Bom emprego de capital 
VJfende-ae um magnif ico p re -
1 dio s i tuado na rua de Fe r -

reira Borges , a rua mais boni ta e 
commerc ia l de Coimbra , que dá um 
bom r e n d i m e n t o . 

Para esc la rec imentos — Largo do 
Pr ínc ipe D. Carlos , 2 — Coimbra . 

ao ramo de um arbus to para não ca-
h i r . 

An tes que os out ros se a p e r c e b e s -
sem de seu abalo, a menina fazendo 
um esforço r ecupe rou , não a ca lma , 
porém a res ignação . 

— Fica, A d é l i a ? p e r g u n t o u á ami-
ga com um t imbre doce , mas t r i s t e . 

— Não; vamos todos . 
— Com l icença; d isse Mário in-

d o s e . 
Alice vendo affas tar-se Mário, s e n -

tiu um c o n t e n t a m e n t o inexpl icável , 
no meio da t r is teza que se t inha d e r -
r amado em sua a l m a . Lembrou-se que 
s e p a r a n d o - s e d 'e l la embora , o m a n c e -
bo affas tava-se de Adé l i a ; e po r t an to 
n a q u e t l e momento ao menos não t ro -
car iam os o lhares e sorr isos q u e ella 
o b s e r v a r a . 

(Continúa). 

Im p r e s s o na T y p o g r a . 
pWa Operaria — Largo da 
Freiria, n.° 14, proximo á rua dos 

Sapateiros—COIMBRA. 
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Assumptos de redacção, dirigir a 

P e d r o C a r d o s o 
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0 
Publica-se ás quintas íeiras e domingos 

N.° 67 

Condições de ass ignatura 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

Anno 2&700 
Semest re . iJj>35o 
Tr imes t re jj>68o 

A v u l s o . . 

Sem estampilha 
Anuo 2&400 
Semestre . 1&200 
Tr imes t re J)>õoo 

3o réis 

Annuncios (cada linha) 3o réis 
Repetições 20 ré is 

Permanentes contracto especial 

Annunciam-se publicações enviando 
um exempla r 

Dltramontanismo 
A J g u n s a c o n t e c i m e n t o s , 

c o m o os do R e g o e d a s T r i n a s , 
v i e r a m n e s t e s ú l t i m o s t e m p o s 
p r e o c c u p a r v i v a m e n t e o e s p i r i t o 
d o p u b l i c o em m a t é r i a d e re l i -
g i ão , e é i n n e g a v e l q u e t ae s f a -
c to s t êm p o d e r o s a m e n t e c o n c o r -
r i do p a r a e x c i t a r m a i s n o povo 
a a n i m o s i d a d e c o n t r a o c l e r o . 
T ã o l a m e n t a v e i s o c c o r r e n c i a s 
d e v e r i a m serv i r d e p r o v e i t o s a li-
ç ã o a t o d o s a q u e l l e s , q u e , c o m -
p r e h e n d e n d o a s e u m o d o a r e l i -
g i ão d e J e s u s C h r i s t o , a vic iam 
n a s s u a s d i v i n a s d o u t r i n a s , e a 
mater ia l i í sam n o q u e eila t e m d e 
be l lo e a m o r o s o , M a s infel iz-
m e n t e um p o d e r q u e d i s p õ e d e 
u m a f o r ç a i m m e n s a n ã o de ixa 
p e n s a r a se r io n e s s a s c o u s a s , e 
t u d o c o n t i n u a r á como a té a q u i , 
p o r q u e a s s im c o n v é m . 

T a n t o s c a s o s g r a v í s s i m o s 
o b r i g a r a m os b i s p o s a r e u n i r - s e 
e m c o n g r e s s o lia a l g u m a s s e m a -
n a s : a t# h o j e p o r é m a r e s p e i t o 
d o q u e lá t r a t a r a m e d e l i b e r a -
r a m , n a d a d e f i n i t i v a m e n t e se s a b e 
— u m a e s c u r i d ã o c o m p l e t a e n -
volve t udo . 

O s b i s p o s , no c o n h e c i m e n t o 
q u e d e v e m t e r do e s t a d o d a 
E g r e j a em P o r t u g a l , t i ve ram 
ó p t i m a occas i ão de reso lver q u e s -
t õe s i m p o r t a n t í s s i m a s , de q u e 
p r o v i e s s e m m e d i d a s d e r e g e n e -
r a ç ã o p a r a a a l m a pe l a p a l a v r a 
d e D e u s , i l l u m i n a d a s a s inlel l i -
g e n c i a s com a luz d a v e r d a d e 
e v a n g e l i c a . N ã o c r e m o s p o r é m 
q u e S . Ex . f l ' Rev.ma!> o f i s e s sem, 
p o r q u e o u l l r a m o n l a n i s m o é o 
s e u p o t e n t í s s i m o apo io , a s u a 
n o r m a de d i r e c ç ã o : a el le e s t ão 
s u j e i t o s , p o r elle s e r e g u l a m , 
n e l l e vivem! 

O Apos to lo S . P a u l o diz q u e 
s o m o s de Chr i s t o S e q u e deve -
m o s p r o c u r a r o q u e é c o n c e r -
n e n t e á paz e o b s e r v a r u n s p a r a 
com o u t r o s o q u e c o n t r i b u e p a r a 
a ed i f i c ação *. S e r i a po is c o n -
v e n i e n t í s s i m o , e t ra r i a b e n e f i -
c o s r e s u l t a d o s á c a u s a re l ig iosa 
q u e S . E x . a s , i n s p i r a d o s n a s p a -
l a v r a s do Apos to lo , e p r o c u r a n d o 
d e s l i g a r - s e do u l t r a m o n t a n i s m o , 
m o s t r a s s e m q u e s o m e n t e s ã o d e 
C h r i s t o em t o d a s a s o c c a s i õ e s 
q u e u m a a l t a c o n s i d e r a ç ã o pe la 
v ida re l ig iosa d ' u m povo o b r i g a 
t o d a s a s p e s s o a s d e c o n s c i ê n c i a 
e s i n c ç r a s a a c ç õ e s p a t r i ó t i c a s , 
s a n t a s , g r a n d i o s a s . 

C e r t a m e n t e S . E x . " Rev . m a s 

p e l a p o s i ç ã o q u e o c c u p a m n a 
s o c i e d a d e e s t ã o p e r f e i t a m e n t e 

» l . a Ep . aos Corinthios, 3—23. 
* Ep. aos Rom. 14—19. 

i n t e i r ados do e s t a d o r e l ig ioso do 
povo p o r t u g u e z : n a s m a i s p e -
q u e n a s p o v o a ç õ e s p r e d o m i n a m 
a i g n o r â n c i a , a s u p e r s t i ç ã o e o 
fana t i smo; e e m c e n t r o s d e m a i o r 
p o p u l a ç ã o e x e r c e m u m a noc iva 
in f luenc ia o m a t e r i a l i s m o e a i n -
d i f f e r e n ç a ; em lodos o d e s c o n h e -
c i m e n t o d a s p u r a s e a d m i r a b i -
l i s s imas d o u t r i n a s d o E v a n g e -
l h o ; em t o d a a p a r t e u m odio 
i n v e t e r a d o c o n t r a os p a d r e s . 

A o n d e a p a u s a d e t u d o i s t o ? 
E v i d e n t e m e n t e n o s y s t e m a i n -
t r a n s i g e n t e , q u e t e m p r o d u z i d o o 
e s t a d o f u n e s t í s s i m o em q u e se vê 
a re l ig ião e m P o r t u g a l . O p a d r e 
c a t h o l i c o r o m a n o é h o j e e m toda 
a p a r t e d e s r e s p e i t a d o e d e s p r e -
s a d o , d e v i d o ao u l t r a m o n t a n i s -
m o , q u e pe los s e u s f ins t e m o b s -
t ado a q u e u m a m o d i f i c a ç ã o se 
faça n o s c o s t u m e s , e n s i n o e d i s -
c ip l ina ecc l e s i a s t i ca d e h a r m o -
nia c o m os s a n t o s e c iv i l i sado-
res p r i n c í p i o s e v a n g e l i c o s . 

O s b i s p o s p o d e r i a m f a?e r 
u m g r a n d e b e m á n a ç ã o p o r l u -
g u e z a , e a s u a o b r a s e r i a a b e n -
ç o a d a de D e u s ; m a s a t t e n t o s á s 
o r d e n s u l t r a m o n l a n a s , o q u e p r o -
c u r a m é a r r a n j a r p a d r e s nos s e -
m i n á r i o s , d a n d o - l h e s u m a e d u -
c a ç ã o j e s u í t i c a : q u a n t o a r e g e -
n e r a r a s o c i e d a d e , t o r n a n d o q u e -
r i da de todas a s c o n s c i ê n c i a s a 
re l ig ião d e J e s u s , e f a z e n d o do 
p a d r e um b o m m i n i s t r o d e C h r i s -
to e u m e x c e l l e n t e c i d a d ã o , q u e 
t o d o s r e s p e i t a s s e m e v e n e r a s s e m , 
n a d a a b s o l u t a m e n t e d e p r o v i d e n -
cial os i l l u s t r e s p r e l a d o s tem d e -
t e r m i n a d o . 

E ' q u e i n f e l i z m e n t e o s b i s -
p o s p r e o c c u p a m - s e m a i s com a 
s u b j e i ç ã o e c e g a o b e d i e n c i a dos 
p a d r e s , do q u e c o m a m o r a l i -
d a d e d ' e s t e s m e s m o s . E m a l se 
p e n s a r á q u e e s t a t r i s t e s i t u a ç ã o 
do c l e ro s e rve d e m u i t o a o s b i s -
p o s , p a r a t e r e m m a i s dir igível a 
v o n t a d e dos s e u s s ú b d i t o s . . . T r i s -
te, b e m t r i s te , p r o f u n d a m e n t e 
d e s c o n s o l a d o r tal s y s t e m a d e 
o r g a n i s a ç ã o c l e r i c a l ! 

N ã o se l e m b r a m de q u e n e s -
tes t e m p o s d e luz é imposs íve l 
c a m i n h a r por st t ios e s c u r o s : es -
q u e c e m - s e d e q u e é j á m u i t o 
diff ici l q u e r e r e n c a d e a r a r a z ã o 
e a g r i l h o a r a s c o n s c i ê n c i a s , e x i -
g i n d o u m a s u b m i s s ã o a b s o l u t a á 
a u c t o r i d a d e ; — o q u e s e r i a r ea l -
m e n t e vol tar a o s t e m p o s o m i n o -
s o s d o s p o d e r e s i n q u i s i t o r i a e s . 

C o m o todos f o l g a r i a m d e vei-
os b i spos , a m a n d o s o b r e t u d o a s 
d i v i n a s d o u t r i n a s d e J e s u s 
C h r i s t o , e p r o p u g n a n d o c o m a r -
d o r a i n s l r u c ç ã o e a e levação r e -
l i g i o s a ! Mas se o u l t r a m o n t a -
n i s m ò é ,uma f o r ç a e n o r m e 1 . . . 

Tucjo, i s to é m u i t o sé r io , w os 
b i s p o s t ê m c e r t a m e n t e d e d a r 

c o n t a s a D e u s pelo q u e r e s p e i t a 
ao b e m q u e d e i x a r e m d e f aze r e 
a o s m a l e s q u e c a u s a r e m : a s u a 
c o n s c i ê n c i a d e v e g r i t a r - l h e s b e m 
al to que , n a s a c t u a e s c o n d i ç õ e s 
de e d u c a ç ã o e p r o g r e s s o soc ia l 
é c r u e l e a n t i - c i v i l i s a d o r p r e -
parar p a d r e s p e l o s p r o c e s s o s 
d o s ca l ig inosos t e m p o s m e d i e -
vaes , m a n d a n d o - o s em s e g u i d a 
p a r a o m e i o d a s o c i e d a d e , q u e 
os r e c e b e ma l e a b o r r e c e p e l a s 
c o n s e q u ê n c i a s d ' u m a d i s c i p l i n a 
d u r a e d e s a r r a z o a d a , e d e d o u t r i -
n a s j e s u í t i c a s q u e a p r e n d e r a m 
nos s e m i n á r i o s . 

E ' n o b r e e s u b l i m e a m i s s ã o 
d ' u m b i s p o , m a s che i a d e e n c a r -
gos e d i f i c u l d a d e s . S e a l g u é m 
a s p i r a ao e p i s c o p a d o , b o a o b r a 
d e s e j a , diz S . P a u l o ; e n a e x p o -
s ição d a s q u a l i d a d e s q u e d e v e 
t e r u m b i s p o é a s s i m q u e p r i n -
c i p i a : p o r t a n t o é n e c e s s á r i o q u e 
o b i spo s e j a i r r e p r e h e n s i v e j , m a -
r ido d ' u i n a s ó m u l h e r , s o b r i o , 
p r u d e n t e , c o n c e r t a d o , c a s t o , h o s -
p i t a l e i ro , c a p a z p a r a e n s i n a r 

E s c r e v e n d o a o s T h e s s a l o n i -
c e n s e s , S . P a u l o m a n d a - l h e s e x a -
m i n a r t o d a s a s c o u s a s , e q u e 
c o n s e r v a s s e m s o m e n t e o q u e é 
b o m 2 . S e os b i s p o s e m P o r t u g a l 
q u i z e s s e m s e g u i r e s t a o r d e m d o 
Apos to lo , e s t a r í a m o s a i n d a e s p e -
r a n ç a d o s de q u e a v i d a r e l i g i o s a 
no pa iz r e f o r m a r - s e - h i a , p r o d u -
z i n d o em c o n s e q u ê n c i a g r a n d e s 
f r u c l o s n a s o c i e d a d e . 

E ' p r e c i s o , s e n h o r e s , é p r e -
ciso e s t a b e l e c e r o p r e s t i g i o , e le -
v a n d o a re l ig i ão . O q u e n ã o fôr 
a s s i m são p a s s o s d a d o s p a r a a 
d e c a d e n c i a r e l i g io sa . 

O povo q u e r e p r e c i s a de li-
b e r d a d e e luz p a r a s e g u i r e b e m 
c o m p r e h e n d e r a v e r d a d e d a p a -
lavra d o E v a n g e l h o . N a d a pode 
se r m a i s f u n e s t o p a r a o s e sp í r i -
tos , e m a i s c o n t r a r i o ao s y s t e m a 
l ibera l e rec to d o q u e o e x e r c í -
cio d ' u m a a u c t o r i d a d e t e n e b r o s a 
e a b s o l u t a . 

C o m p e n e t r e m o ' - n o s todos 
d o s p r i n c í p i o s c h r i s t ã o s , e ve re -
m o s q u e o m e l h o r e m a i s p rove i -
toso me io de s e r a b r a ç a d a pe lo 
povo a s d i v i n a s d o u t r i n a s d e J e -
s u s C h r i s t o é — n ã o d e s t h r o n a r a 
r a z ã o e o j u i z o , m a s a p r o v e i t a r 
a s u a a c ç ã o l ivre e e s c l a r e c i d a . 

C o n s o l a r - n o s - h i a m o s i m m e n -
so, a n o s s a s a t i s f a ç ã o s e r i a in -
finda, v e n d o a E g r e j a de J e s u s 
C h r i s t o , n ã o m e r g u l h a d a e m fa-
n a t i s m o s e s u p e r s t i ç õ e s , m a s vi-
v e n d o n a luz e no a m o r . 

N ã o q u e r e m o s t e r m i n a r s em 
t r a n s c r e v e r m a i s e s t a s p h r a s e s de 
S . P a u l o q u e v e m a p r o p o s i t o , e 
p a r a as q u a e s c h a m a m o s a a t l e n -

i 1.» Ep. a Tim. 3 - i , 2. 
* 1,* E p . aos Thess . 5—21. 

ção d o s e s p í r i t o s v e r d a d e i r a -
m e n t e c h r i s t ã o s : 

Sabemos pelo tempo 
que é já chegada a hora 
de nos l evantarmos do 
somno: porquanto está 
m a i s próxima a nossa 
salvação do que quando 
recebemos a fé. A noute 
passou, e o dia se appro-
xima. D e i x e m o s portan-
to as obras das trevas , 
e v i s tamos a s armas da 
luz 

C o n s i d e r e m o s n e s t a s p a l a -
v r a s , e p e n s a r e m o s q u e no s e u 
c u m p r i m e n t o e s t ã o a r e g e n e r a -
ção , a v ida , a f e l i c i d a d e d ' u m 
povo . Mas p a r a c o n s i d e r a r , p e n -
s a r e c u m p r i r o q u e d i z o A p o s -
tolo , l o r n a - s e n e c e s s á r i o r o m p e r 
com o i n t r a n s i g e n t e e an t i - c iv i -
l i s ado r u l t r a m o n t a n i s m o . 

J O A Q U I M DOS S A N T O S F I G U E I R E D O . 

1 Ep. ao Rom. 13— 11, 12. 

JVosso processo 

O s r . de legado mandou i n t i m a r , 
para deporem no novo p rocesso do 
Alarme, os s r s . Antonio José de 
Moura Bastos e João Antonio Bi-
z a r r o . 

Foi-llies p e r g u n t a d o se o nosso 
jornal era vendido avulso e se elle se 
imprimia na T y p o g r a p h i a O p e r a r i a . 

Coisas da praxe ; que obr igam 
aquel les nossos amigos a fingirem de 
accusado re s . 

S e m p r e que remos ver onde a j u s -
tiça encon t rou palavras subve r s ivas da 
ordem publ ica ! 

X 
Julgamento 

Os c idadãos accusados pela po -
licia de darem vivas subve r s ivos pela 
occasião da passagem d 'e l - re i pa ra o 
Porto, serão ju lgados no dia 2Í2 do 
c o r r e n t e . 

São elles os e s t u d a n t e s , s rs : F e r -
nando d e Sousa , Francisco Couce i ro , 
S i lves t re Fa lcão , Ar thu r A l m e i d a , 
F e r n a n d o B r e d e r o d , e P i r e s de C a r -
va lho ; d r . F e r n a n d o Mar t ins de Car -
valho e Antonio Augus to dos S a n t o s , 
admin i s t r ado r d ' e s t a tolha. 

E s t a m o s anciosos por e s se dia p a -
ra se ver bem c l a r amen te a ve rdade 
da accusação . 

T ê m os accusados t e s t e m u n h a s 
impor tan tes q u e n e g a m a accusação 
que lhes foi feita e o publ ico verá de 
q u e lado es tá a v e r d a d e . 

T o m a m a defeza d ' a l g u n s réus , 
os s r s . d r s . Lomel ino de Fre i tas e 
Cunha e Costa , d is t inc tos a d v o g a -
dos , ha pouco sa idos da Universi-
dade , o n d e de ixaram bas tan tes p r o v a s 
do seu ta len to e da sua i n d e p e n d e n -
cia de c a r a c t e r . 

Ha de faze r sensação es te j u l g a -
m e n t o p r inc ipa lmen te p o r q u e os mo-
narch icos p r e t e u d e r a m nega r a mani -
f e s t ação au t i -monarch ica com o q u e o 
rei foi receb ido na sua p a s s a g e m para 
o P o r t o . 

Mas alinal a policia p e r d e u de 
vista os mani fes t an tes e c a r r e g o u a 
p a r t e naquel les que só deram vivas d 
Patria e á autonomia nacional. 

Is to se p rova ra . 

Crime g r a v e — Intervenção 
da justiça 

Fomos hon tem chamados ao c o m -
missa r i ado da policia, a fim de pres -
tarmos dec la rações sobre o caso , que 
not ic iámos, de te rem sido e spancados 
dois orphãos da Miser icórdia por um 
dos padres alli e m p r e g a d o s . 

Conf i rmámos as nossas informa-
ções e dec la rámos o nome da pessoa 
q u e nol-as havia dado , a fim de q u e 
as inves t igações da policia possam se r 
comple t a s . 

F izemos ver q u e os vest ígios das 
b r u t a l i d a d e s p r a t i c adas pelo s a c e r -
do te numa c r e n ç a d e 6 a n n o s , 
deve r i am ter desappa rcc ido com o 
tempo, e q u e por es te facto falta a 
prova directa do c r i m e ; mas que ao 
fal larmos com um outro cava lhe i ro bem 
sc ien te e consc ien te do fac to , e l le , não 
n e g a n d o em absoluto a accusação q u e 
f izéramos , a desculpava como sendo 
um acto de discipl ina e um cas t igo 
ás fal tas que os dois o rphãos t inham 
c o m m e t t i d o . 

O auto de inves t igação a q u e a 
policia es tá p r o c e d e n d o foi r eque r ido 
pelo a g e n t e do minis tér io publ ico, que 
ouviu as nossas r ec l amações . 

Longe d e c e n s u r a r m o s es te ac to 
q u e pôde provar o amor á ju s t i ç a , 
devemos dizer que elle foi moroso 
ba s t an t e , pois que nós dando a not ic ia 
no dia 1 0 , só recebemos in t imação 
para o nosso depo imen to seis dias 
depo i s ! 

E sabemos que á c reança não foi 
feito exame de s a n i d a d e , havendo as -
sim tempo para d e s a p p a r e c e m os ves -
tígios do e s p a n c a m e n t o , q u e foi bem 
commenlado pela opinião pub l i ca . 

Veremos no que dão as inves t iga -
ções, para melhor pode rmos a p r e c i a r 
a acção da jus t iça q u e rec lamámos e 
ped imos n e s t e j o r n a l . 

X 
Asylo cie Mendicidade 

Já tomou posse a nova d i r ecção 
d ' e s t a casa de benef icenc ia , ficando 
composta dos s r s . d r . João Maria Cor-
reia Ayres de Campos , d r . Luiz P e -
reira da Costa , a rced iago José S imões 
Dias , Joaqu im Antonio d ' O l i v e i r a , 
prior da fregnezia de Santa Cruz , A n -
tonio d 'Almeida e Si lva, Manoel d ' A I -
meida Cabra! e d r . João Augus to d 'Al -
meida A r a u j o P i n t o . 

(-Espetadas 

Sublime c o n t r a s t e ! ! ! 

«Foi preso o sr. marquez 
da Foz, que immediatamente 
foi aíllançado em duzentos 
e cincoenta contos. 

(VÁRIOS TELEGRAMMAS) . 

Tudo isto — um entremez 1 
Tudo isto — uma alcateia ! 
Um la lrão — sendo marquez 
não põe os pés n a cadeia I ! t 

Bella corja de farcistas, 
que só irietlem nas prisões 
os honrados jornalistas 
que combatem os ladrões 11! 

No desaforo se timbra 
e nisto são elles hábeis. 

Ha pouco ainda — em Coimbra — 
'stiveram incommunicaveis: 
tres homens! E todos tres 
mais honrados que um marquez! 

Esta justiça se chama: 
a justiça da Mourama t 

PIOTA-Roxa. 
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Manoel Caetano da Silva 
oooooooooooo 

Os acontecimentos 

Foi "antes "do jhontem o funeral 
d ' e s t e hon rado c idadão , p ropr i e t á r io 
d a i m p o r t a n t e Typographia auxiliar 
d'e$criptorio, e s tabe lec ida nes ta c ida -
d e . 

A*sua b iographia é s imples , honrosa 
e modes ta — como a de todos os que 
l e v a m vida laboriosa, s e p a r a d o s e 
emanc ipados da tutel la pol i t ica , do 
quem nao espera nem recebe pro te -
cção . 

Em Miranda do Corvo, ter ra da 
sua n a t u r a l i d a d e , e que ass igna lados 
serviços lhe deve , foi o n d e " o s r . Ma-
noel Cae t ano da Silva iniciou a sua 
indus t r i a , m o n t a n d o uma pequena li-
t h o g r a p h i a , consegu indo , á força de 
v o n t a d e , ob te r os resu l tados que tan-
to d e s e j a v a . Poucos annos*depois ha-
via montado uma pequena t y p o g r a p h i a , 
s e rv indo-se de um prelo de m a d e i r a , 
que mandá ra fazer debaixo da sua 
di recção , e nel le t r a b a l h a v a , sa t i s fa -
zendo as e n c o m m e n d a s de impressos 
q u e lhe ped iam d ' e s t a c idade e ou t ras 
t e r r a s . 

Alguns annos depois veiu r e s id i r 
pura C o i m b r a , ' j c o n d u z i n d o para es ta 
c idade a sua typograph ia que tem 
t ido g r a n d e desenvo lv imen to , sendo 
a pr imei ra q u e em Coimbra t r aba lhou 
com mach inas de impre s são . 

Em toda a sua vida o s r . Manoel 
Cae tano da Silva foi um incansave l 
t r a b a l h a d o r , desve l lado pela fami l ia , 
q u e bem lhe pagou a sua dedicação , 
n u m a adorave l es t ima que poucos 
che fes de familia r e c e b e m de seus 
filhos. . 

Foi para nós bem dolorosa a no-
ticia da sua mor t e , porque nunca nos 
esqueceu a cons ide r ação q u e do fina-
do r ecebemos no cur to per iodo em 
q u e t r aba lhámos na sua oíficina. 

C u m p r i n d o um deve r d e a m i s a d e 
e respe i to pela familia do finado, de i -
xamos aqui o pro tes to do nosso vivo 
s e n t i m e n t o . 
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Obras da Caes 

Como d i s semos foram na sexta 
feira desped idos todos os operá r ios e 
t r aba lhadores q u e se e m p r e g a v a m 
nes ta ob ra . 

Cont inúa a ser sensivel a fa l ta de 
t r aba lho , p r i n c i p a l m e n t e e n t r e as clas-
ses d e cons t ruc to r e s c iv is . 

X 
JVovo Megaia» 

Lemos a lgures que o s r . Jo sé Dias 
F e r r e i r a , d i s s e r a : — q u e em 2 4 h o r a s , 
mais minu to menos minuto r e o r g a n i -
saria e s t e paiz 111 

Uma hespanho lada na bocca d 'um 
p o r l u g u e z legi t imo 1 

A ser v e r d a d e . . . 
X 

Fogo 

Ante hontem as to r res chamaram os 
soccorros públ icos . Afinal foi r e b a t e 
falso ; n u m a casa da rua dos Anjos 
sen t i r am g r i t o s , e suppondo fosse fogo, 
começa ram a gr i t a r . 

Compareceu uma p a r t e do pessoal 
bombe i ro . 

Aqui de ixamos es ta l embrança a 
quem c o m p e t i r : — o e s t abe l ec imen to 
d e r e d e s te lephonieas q u e avisem a s 
es tações c o m p e t e n t e s , ev i t ando-se as-
sim o toque de sinos que incoramo-
dam e põem em alvoroço toda a popu-
l ação . 

E ra um bom serviço q u e se fazia 
a es ta c idade . 

X 

Papelada 

Chega ram de H a m b u r g o , para o 
baúco de Por tuga l mais no tas do va-
lor d e SOO r é i s . 

E a d e u s c i rcu lação metal l ica para 
fevere i ro . O Mar iano f o i - s e . . . 

Ora p o i s ; o cambio da in t ru j içe 
sobe. 

Uma s e m a n a de lama, a q u e hoje 
finda. Verdade i ros episodios de baixo-
imper io agon i san te , e s t r e b u c h a n d o em 
e n d e m o n i n h a d a s convulsões . 

É p h e n o m e n a l , toca as ra ias do 
mais abso lu to inverosímil o que ahi 
t e m , nos úl t imos d ias , s u p p u r a d o das 
e n t r a n h a s da politica const i tucional . J a -
ctos de lama bro tando do a l to , em tor-
r en te s cauda losas , vão cah indo sobre 
nós e ameaçam so t l e r r a r -nos d 'unia 
vez . 

Não ha per iodo do historia de paiz 
n e n h u m comparave l a este nosso . To -
dav ia , por essa historia fóra ha passa-
g e n s tão ignóbeis no q u e loca a re-
g i m e n s cons t i tu ídos , que escalda a pal-
pável razão de q u e a nossa s i tuação 
ac tua l não tem paral le lo com n e n h u -
mas d 'e l las ! 

D e c i d i d a m e n t e , i r r e f r a g a v e i m e n t e 
es tamos c o n d e m n a d o s a p e r e c e r , ou 
seja t u t e l a d o s á E g v p t o , ou e s m i g a l h a -
dos pelos nossos c r e d o r e s . 

Os factos q u e dia a dia se vão suc-
cedendo e os que a p robab i l idade pôde 
a n t e v e r , levam-nos a esta convicção . 

O q u e nas reg iões do poder tem 
succedido e s t e s úl t imos dias é a pro-
va provada de q u e e s t á tudo g a n g r e -
nado , tudo p o d r e , t udo pe rd ido I . . . 

Nós vamos v e r , se , no c u m p r i m e n -
d ' u m d e v e r , t r açamos s y n t h e t i c a m e n -
te o q u e d e immoral ahi tem su rg ido . 
São p a z a d a s de lama que vamos bus -
c a r ao charco e que t r azemos aos 
olhos dos le i tores , com tédio e nojo . 
Mas , a n i m o ! É necessár io p h o t o g r a -
pha r o immoral pa r a i l lus t ração da 
his tor ia! 

* 

Na sessão de s e g u n d a feira que i -
xava-se o s r . Laran jo da miserável 
s i tuação a que es t amos reduz idos e 
acc re scen t ava : 

«S r . p r e s i d e n t e : outro dia d i sse o 
sr . min i s t ro da fazenda , que s into não 
ver s en tado naque l l as cade i r a s , q u a n -
do o in t e r roga ram a respe i to d e uma 
falsif icação de notas , q u e t inha havido 
a p e n a s uma imitação de notas de 
tos tão , e sobre es te a s sumpto nada 
mais logramos s a b e r . 

Se houve falsificação houve falsi-
ficadores; o que fez o g o v e r n o ? a 
q u e inves t igações m a n d o u p r o c e d e r ? 
que p rov idenc ias tomou pa ra a pr i são 
dos c r i m i n o s o s ? Nada s a n e m o s . 

E assim como p rocedeu nes te caso , 
p rocederá talvez pa r a com essas com-
p a n h i a s , a q u e m sáo d i r ig idas accu-
sações jus t i f i cadas , fazendo c rê r ao 
paiz q u e a p e n a s são dignos de p remio 
todos aque l les que d e l a p i d a m os di-
nhe i ros públ icos e a r r a s t a m o credi to 
nacional a e s t e a b y s m o de ve rgouha . 

E ' prec iso sah i rmos d ' e s t a apa íh ia 
em que v i v e m o s . . . ?> 

Pois a es ta in te r rogação respon-
deu o s r . José Jul io Rodr igues com 
esta a p o s t r o p h e : 

—Só eoan a revolução! 
Se nós d isséssemos isto, assim d e s -

p l u m a d a m e u l e , sem rodeios , o s r . de -
legado do miuis ler io publ ico m a u d a r -
nos-ia quere i la r mais uma vez. Mas , 
fe l izmente , é o s r . Jo se Ju l io , d e p u -
tado mona rch i co , que nos vem dizer 
q u e só pudemos sa lur d ' e s ta apa th ia 
— Pela revolução! 

« 
Todos se recordam da ce leuma le-

van tada na camara dos d e p u t a d o s , ua 
sessão de s e g u n d a fe i ra , celeuma q u e 
deixou o s r . Alariauo a escor re r san-
gue e l ama , l aes torani as accusaçóes 
q u e lhe fizeram os seus ex-correl igio-
nar ios . 

E m face das repe t idas accusações 
e versões que se t eem levantado a pro-
posito da Companh ia Real , o governo 
leve finalmente que in te rv i r , mandan-
do hyudicar pela policia os fundos da 
Caixa de pensões e reformas. 

Esta synd icanc ia foi feita ua terça 
fe i ra , apu raudo- se q u e os litulos de 
2 : 5 6 5 , obr igações d e 4 e meio por 
cento, ao p o r t a d o r , e l fec tuado no Ban-

c o L u s i t a n o , estavam empenhadas por 
450 contos no Monte-pio Geral. 

Edi f i can te , não a c h a m ? A ladroei-
ra desca rada! 

* 

Na quar ta feira foi p r e so o s r . 
Reis e Sousa , q u e era d i rec tor do B a n -
co Luz i t ano e ao mesmo t empo admi -
n i s t r ador da Companhia Rea l e q u e , 
com o sr. m a r q u e z da Foz, m a c h i n a -
ram lodos es tes a r r an jos . Foi af f ian-
çado por 2 0 0 conlos . 

* 

A camara dos pa re s na q u a r t a fe i ra . 
Expl icado pelo s r . p r e s i d e n t e q u e 

em vi r tude do governo não poder com-
p a r e c e r na c a m a r a ia l evan ta r a ses -
são, o s r . m a r q u e z de Val lada t en tou 
usar da pa lavra , chegando a d izer q u e 
quer ia pro tes ta r não con t r a a c r i se 
m i n i s t e r i a l mas contra a crise de la-
drões !!! 

Signif ica t ivas pa lavras ! E um al-
caiote do paço , um t i t u l a r , q u e diz em 
plena camara dos pa res q u e q u e r pro-
tes tar cont ra a cr ise dos l ad rões ! E 
phenomena l , é único! E lo l e r a - s e isto! 
Ouve-se c h a m a r ladrões em plena c a -
mara aos g o v e r n a n t e s , não ha quem 
protes te pela p rópr ia h o n e s t i d a d e , e 
tudo fica impass íve l , de braços c ru -
zados , p e r a n t e os ladrões d e n u n c i a d o s ! 
Ouve-se isto e não se l evan tam a s pe-
dras da rua para e s m a g a r a cafila d e 
vcn l rudos , apodados d e ladrões em 
pleno p a r l a m e n t o ! 

Lama! 
M 

Sessão de quin ta fe i ra ; c a m a r a dos 
d e p u t a d o s . 

E n c h e n t e de d e p u t a d o s e das g a -
le r ias . En t ra p r imei ro , dos ex-min is -
t ros , o s r . Mar iano d e Carva lho e o 
ultimo que en t rou foi o s r . conde d e 
Valbom. Mar iano ia c o n t r a r i a d o , levan-
do na mão um rolo de p a p e l . 

Abe r t a a sessão o s r . J o ã o Cliry-
sostomo lê de pé um papel que é um 
pequeno d i scu r so em q u e na r ra as di-
v e r s a s c i r cums tanc ias q u e o b r i g a r a m 
o minis tér io a d e m i t t i r - s e . 

Eis a l g u m a s p a s s a g e n s : 
nO presidente do conselho ( l e n d o ) . 

Em conse lho de min is t ros q u e teve 
logar na 2 . " feira ultima o s r . Maria-
no de Carvalho dec la rou have r feito 
a companh ia real a lguns a d i a n t a m e n -
tos na impor tauc ia total de t r eze mi lhões 
de f rancos , sem conhec imen to dos 
seus col legas no minis té r io , sob sua 
responsab i l i dade , e d a n d o só a g o r a 
conhec imen to aos seus co l legas d ' e s t e 
fac to , q u e t inha de ser cons ignado no 
relatorio da f azenda . 

Desejava saber se o conse lho d e 
minis t ro quer i a tomar d 'e l le r e s p o n -
sab i l i dade . 

O conse lho e n t e n d e u não poder 
tomar r e sponsab i l idades d ' e s s e fac to , 
pelo q u e o s r . Mar iano de Carva lho 
pediu a demis são de minis t ro da fa-
zenda q u e s endo a p r e s e n t a d a a S . M. 
El-Rei se d ignou acce i ta l -a . 

E m vista dos fac tos procurou o 
minis tér io comple l a r - se com a e n t r a -
da de pessoa compe ten te pa ra ger i r 
aquel la p a s t a , e com a u rgênc i a que 
as g raves c i r c u m s t a n c i a s r e c l a m a v a m . 
Para esse fim m e dirigi a uns cava-
lheiros q u e pa rec iam r eun i r as condi -
ções que d e m a n d a v a um tão impor-
t an t e como pesado e n c a r g o , e não 
lendo a lor tuna de haver obt ido a 
sua a n n u e n c i a , em segu ida r e so lveu 
o governo a p r e s e n t a r a demis são a 
S. M. q u e se dignou ace i t a l -a . E ' o 
que me c u m p r e a p r e s e n t a r á c a m a r a . » 

Depois , o s r . Mar iano p e d e a pa -
lavra . 

Começou o s r . Mar iano , diz o Jor-
nal da Noite, por dizer q u e o d inhe i ro 
que c e d e u a Companh ia Real foi para 
que es ta p a g a s s e aos seus c r é d o r e s . 
Confessa que as r e sponsab i l i dades são 
p e s a d í s s i m a s , as que inco r reu . No dia 
s e g u i n t e áquel le era q u e o p r o c u r a -
ram para acce i ta r a p a s t a da f a z e n d a , 
d isse a um seu amigo, homem impor -
t an t í s s imo que aquil lo (a pasta da 
fazenda) e r a um poço mui to f u n d o , 
q u e ta lvez o so rves se . 

O s r . Mar iano e n u m e r o u as d iver -
sas ve rbas com q u e e l l e , sem c o n s u l -

t a r os seus col legas , fez p a g a r vár ios 
coupons do Es t ado e vários coupons do 
munic ip io . I m p o r t a m em 1 6 , 3 7 4 con-
los só e n c a r g o s a q u e o s r . Mar iano 
s a t i s f ez , is to no que olha a s i tuação 
e x t e r n a . 

Não ap re sen tou o q u a d r o da s i -
tuação aos seus col legas pa r a não 
a t e r r a r os h o m e n s do g o v e r n o . 

Passou e n t r e t a n t o t r anse s em que 
se p e r g u n t a v a o q u e era m e l h o r : se 
sa lvar um homem e p e r d e r o paiz, s e 
p e r d e r o paiz e salvar um h o m e m . 

Se t ivesse consegu ido SALVAR-
SE DA GRAVIDADE DA SITUAÇÃO 
ler ia a c o n s a g r a ç ã o d ' u m g r a n d e ho-
m e m . Não e s c a p o u . Agora accei ta a 
responsab i l i dade in te i ra , e para a res -
p o n s a b i l i d a d e es ta rá sempre á dispo-
sição dos pode re s púb l icos . E' um ho-
mem pe rd ido ! Assim se cons idera po-
l i t i c amen te . 

T e n d o o pres iden te da c a m a r a da-
do a palavra ao s r . d r . A r r i a g a , um 
d e p u t a d o da maioria d isse q u e não ha-
vendo minis tér io não podia have r dis-
cus são . 

E s t e facto provoca b e r r e i r o . Os 
s r s . Fusch in i , Arr iaga e E d u a r d o d e 
Abreu gr i tam com violência: 

— Is to é uma bofe tada dada na 
nação p o r t u g u e z a ! 

— É pos i t ivamente uma t roça! 
— A r e s p o n s a b i l i d a d e não é só 

d ' aque l l e h o m e m . A re sponsab i l i dade 
é de l o d o s ! 

Por causa dos tumul tos são eva-
q u a d a s as ga le r i a s . O s r . Mar iano s ae 
só, e vendo o s r . Fusch in i , d iz - lhe : 

— Agradeço- lhe ! Agradeço- lhe ! 
— Cana lhas ! C o v a r d e s ! — dizia 

o s r . Fusch in i I 
* 

Na camara dos p a r e s , t endo t a m -
bém ped ido a palavra o s r . Augus to 
J o s é da C u n h a , em s e g u i d a a o s r . Ma-
r i ano de C a r v a l h o , o p r e s i d e n t e d e -
c la rou q u e lh ' a não podia d a r . 

Q u e e m b r u l h a d a ! Q u e desaforo I 
* 

Na qu in ta feira foi preso o mar -
q u e z da Foz, um dos r e sponsáve i s no 
desvio d a s o b r i g a ç õ e s . A pr isão foi 
ef fec luada pelo commissa r io Pedroso de 
Lima , no escr iplor io da Companh ia 
dos caminhos d e f e r r o . 

* A 's 4 da t a r d e foi o m a r q u e z re -
met l ido ao t r i buna l , s endo- lhe a r b i t r a -
da fiança de 2 5 0 contos . 

A o Correio da Noite c o n s t o u q u e 
o s r . marque / , da FJZ esc reve ra u m a 
car ta ao s r . João C h r y s o s t o m o , d i zen -
do-lhe q u e na q u e s t ã o dos c a m i n h o s 
de fe r ro s e achava envolv ido a lguém 
q u e fazia p a r t e do min i s t é r io ! 

N ã o custa a c o m p r e h e n d e r qual a 
pessoa a lve j ada pelo t i tu lar era ques -
t ão ; o que não p o d e m o s aff iançar é 
q u e a noticia seja exac t a , e m b o r a 
lenha visos d ' i s so . D igamos p o r q u e . 
A n t e - h o n l e m , o s r . m a r q u e z da Foz , 
s abendo- se vigiado pela pol ic ia , d i s se 
a pessoa d e suas r e l a ç õ e s : 

— Consta que vou ser p re so . Não 
e s t r a n h o isso, m a s lambera não me 
inquie ta . Uma p e d r a , q u e se a t i r a , 
nem s e m p r e ace r ta na cabeça que se 
d e s e j a ; a n t e s ás vezes vae ferir as 
q u e mais se ( juer iam p o u p a r . 

* 

Na noi te de terça feira r e u n i r a m -
se os ant igos a d m i n i s t r a d o r e s da Com-
panhia R e a l , reso lvendo e n t r a r imme-
d ia ta raen te no cofre da Caixa das pen-
sões e reformas dos empregados, c o m 
o n u m e r o de obr igações de 4 e meio 
por cen to q u e d e lá t inham sido t i ra-
das , l e v a n t a n d o para isso um emprés -
t imo, g a r a n t i d o por todos e por a l g u n s 
t i tu los , nos bancos de Por tuga l e Lis-
boa & Açores . Não s a b e m o s se ass im 
foi. Cons la -nos , todav ia , que a l g u m a s 
d i l igencias se teem feito nesse s e n t i -
do , mas por e m q u a n t o os ti tulos con-
t inuam no Monte-Pio G e r a l . 

C o n s t a , p o r é m , q u e está fo rmado 
um g rupo de 3 0 capi ta l i s tas para r ea -
lisar o r e s g a t e das obr igações , o q u e 
é de e s p e r a r se ef fec lue ho je . 

E assim se p r e t e n d e sa lvar os cr i -
minosos , e ass im se ha d e p ro t e l a r a 
acção da jus t iça i 

# 

A s e g u i r . . . 
O s r . J o s é Alpoim d isse ha dias 

era co r r e spondênc i a para o Primeiro 
de Janeiro q u e a propos i to do B a n c o 
Lus i tano ha u m a famosa car ta do s r . 
Antonio de S e r p a q u e , em sendo p u -
bl icada , fará dar qua t ro sa l tos aos r e -
g e n e r a d o r e s . . . 

E v i d e n t e m e n t e aqui anda obra d e 
l ad roe i r a . O que é ind i spensáve l pa ra 
l iqu idação de c o n t a s o q u e e s sa c a r -
ta appa réça o quan to a n t e s . 

Vá, s r . J o s é d 'Alpoim : venha d e 
lá mais esse e scanda lo I 

* 

T e m - s e fallado em mais a l g u m a s 
pr isões d e banque i ros cúmpl ices no 
g r a n d e roubo q u e veiu a l a rmar t odas 
as p r a ç a s ; a t é agora , p o r é m , nada 
cons ta . 

Se fosse a lguém q u e r o u b a s s e um 
pão para comer ou a lgum jorna l i s ta 
q u e impugnasse com violência o d e s a -
foro da a l ca l èa , ha mui to es tava nas 
ga r r a s d o . . . s r . Que i roz , por e x e m -
plo. 

_«— 

Ministério 

T a n t o o s r . conde d e Va lbom, co-
mo o s r . Lopo Vaz, dec l ina ram o e n -
cargo de fo rmar min i s t é r io . 

Foi c h a m a d o para es te fim o s r . 
José Dias Fe r r e i r a , que dizem acce i -
t á r a , t enc ionando convidar p a r a : 

Fazenda — Oliveira Mar t ins 
Estrangeiros — Costa Lobo 
Marinha — Fer re i ra do Amara l 
Justiça — Bispo de Be thsa ida 
Obras Publicas — A u g u s t o F u s -

chini 
Guerra — Coronel A. F a v a . 

Fica o sr . Dias Fe r re i r a com a 
pres idenc ia e pasta do re ino . 

Es ta not icia , p o r é m , a inda não es -
tá con f i rmada , i gno rando - se se os i n -
div íduos ind icados acce i tam. 

X 
Reclamação 

Os indus t r i acs benga le i ros d ' es ta 
c idade env ia ram á Associação Indus -
tria P o r t u g u e z a , em Li sboa , uma r e -
presen tação que será e n t r e g u e na ca -
mara dos d e p u t a d o s , r e c l a m a n d o c o n -
tra o p a r e c e r da commissão pa r l amen-
ta r , q u e reduz iu de lai fórma os d i -
rei tos d ' a l f andega a es t e s a r t igos q u e 
longe de pro tege r es ta i ndus t r i a , a 
aggrava a l t amen te nos seus i n t e r e s s e s , 
se bem q u e a não a r r a s t a ao an iqu i l a -
m e n t o . 

E r ea lmen te a reducção feita é d e 
tal o rdem e de tal g r a v a m e pa ra e s t a 
indus t r i a , que difíicil s e r á , a ser a p -
p r o v a d a , sus t en ta r - se p e r a n t e a concor -
rênc ia da m a n u f a c t u r a e s t r a n g e i r a . 
Bas ta ver -se q u e sendo p ropos to pelo 
conse lho super io r das a l f andegas q u e 
cada bengala p a g a s s e 2 5 0 r é i s , a 
commissão pa r l amen ta r é de p a r e c e r 
q u e cada kilo de benga la s só p a g u e 
5 0 0 ré i s . l i a , por tan to , uma reducção 
de mais dc cem por cen to I 

E ' d ' e s la laia a pro tecção q u e s e 
dese ja d i spensa r á indus t r ia nacional I 

* 

O contrar io d isso temol-o no pape l 
e s t r ange i ro que foi e levado a maior 
p r e ç o — p o r q u e se diz q u e o s r . J o ã o 
Arroyo a p p a r e c e á ul t ima hora d i r e -
ctor d 'uma fabr ica de pape l , pe r t en -
cen te a ura synd ica to , cuja cabeça é 
um conde b a n q u e i r o e a l t a m e n t e p ro -
teg ido pelos p o d e r e s p ú b l i c o s ! . . . 

X 
• ca io do tiro 

Na sexta fe i ra , q u a n d o os a lumnos 
do pr imei ro anno d e Dire i to ass i s t i am 
á aula do s r . d r . Avelino Calis to, ou-
viu*se part i r um vidro , cah indo no 
chão uma bala q u e ba te ra no tec to . 
Não foi ouvida , a n t e s , de tonação a l -
g u m a . 

Correm var ias ve r sões , m a s t odas 
tão inveros ímeis que não merece ra 
m e n ç â ç . 
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RECLAMES 
Caldas da Cunha — Modas e 

confecções, ultimas novidades de 
Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

k o r r e e i r o e s e l l e i r o — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-

' veira — rua da Sophia. 

i alçado © t a m a n c o s —Sola 
e cabedaes —Antonio Augusto da 

' Silva—rua dos Sapateiros, 2 a 6. 

P a r a v a r i a r 

A mulher de um padeiro diz para o 
marido: 

— Olha, João, os freguezes nao fazem 
senão queixar-se da carestia do pão. Não 
tens remedio senão diminuir alguma cou-
sa no preço. 

— Diminuir-lhe no preço ?! Estas ton-
ta, mulher? Eu posso lá fazer isso? Ain-
da ha pouco lhe diminui no pezo,. e nao 
posso estar todos os dias a fazer diminui' 
ções! 

Num exame de geographia! 
— Aponte-me um sujeito que pertença 

a trez nações ao mesmo tempo. 
— Mem pae! 
— Porquê ? 
—Porque meu pae é portuguez e é rus-

so da suiça. 

D rogaria © deposito do 
tintas de Mattos Areosa —rua 
de Mont-arroyo, 25 a 33. 

D rogaria Villaça — rua Fer-
reira Borges, 146 a 148 — Perfu-
marias. 

•unileir o-es tabeleci mentodeLuiz 
d'Almeida Júnior—Obra em folha 
branca—rua do Corvo, 55 a 57. 

P a r a v a r i a r 

Um rapaz que está prestes a casar, 
confessa ao pae que tem alguns receios 
de ir contrahir o matrimonio. Diz-lhe o 
pae: 

— 0 pateta, não tenhas medo do ca-
samento . . Não vês que eu também me 
casei ? 

— Olhem que comparação essa! O pae 
casou com a minha mãe, e eu vou casar 
com uma extranha I . . . 

Um saloio entra numa mercearia e diz 
para o caixeiro: 

— Venda-me dois pões. 
— Não se diz pões diz-se pães. 
— Olhe, me amigo, a esse respeto ain-

da ha opiniães. 

Lqja d© T t > a r t > e » r , cortar ca-
bellos e amolação de instrumentos 
cirurgieos, de Manoel Francisco da 

Silva, rua da Sotta, n.° 31. 

Manoel d'OUveira com esta-
belecimento d'amolação, afiação, 
barbear e cortar cabello na rua 

do Paço do Conde, 11, Coimbra. 

Relojoaria Universal.— 

A. J. Silva Pessoa—Depoisito de 
relogios de todas as qualidades 

rua de Ferreira Borges, 112 e 114. 
, ola e cabedaes—Vendas por 
. junto e a retalho — Ricardo Perei-
' ra da Silva — rua dos Sapateiro^ 

L a d r o e i r a ! sempre » la-
ti t-eira ! 
T e l e g r a m m a s d e L i s b o a n o t i c i a m 

q u e o s r . d u q u e d e P a l m e l l a e n t r á r a 
g e n e r o s a m e n t e c o m n o v e c o n t o s d e 
ré i s q u e fa l tavam em u m a d a s ca ixas 
do c a m i n h o de f e r r o , a qua l q u a n t i a 
e r a d e s t i n a d a á s u b s c r i p ç ã o n a c i o n a l . 

Mas e n t ã o não s e p r e n d e o l a d r ã o ? 
V ê - s e q u e o paiz se t r a n s f o r m o u 

n u m p inha l d ' A z a m b u j a . 
X 

Parabéns! Parabéns! 

S a b e m d ' a q u e l l e c e l e b r e or inol da 
praça do C o m m e r c i o , m u i t o mal c h e i -
roso , quas i i n d e c e n t e ? J á tem lava-
g e m c o n s t a n t e . Af inal a c a m a r a r e s o l -
v e u - s e a c a n a l i s a r a a g u a do a b a s t e -
c i m e n t o . Ta l m e l h o r a m e n t o b e m m e r e -
cia o e s t r a l e j a r d o s f o g u e t e s e a p a n -
cada r i a do b o m b o ! 

O O O O O O O O O O O Q 

Á cadeia da Relação 
F e l i z m e n t e ha c inco ou s e i s d i a s 

q u e o c r i m i n o s o J o ã o Be l lo foi re t i -
r ado do n o s s o c o r r e d o r , v o l t a n d o pa ra 
j u n t o d e nós os dois p r e sos po l í t i cos : 
A m o i n h a L o p e s e G o n ç a l v e s da C r u z . 

V ê - s e , p o r é m , q u e o e s c â n d a l o não 
c o n t i n u o u p o r q u e o d r . p r o c u r a d o r r é -
gio c e r t a m e n t e i n t e rve iu no c a s o , po i s 
q u e da p a r t e do c a r c e r e i r o d i r e c t o r a 
sua c o n t r a r i e d a d e se tem r e v e l a d o e m 
não c o n s e n t i r q u e os p re sos po l í t i cos , 
d e s d e e n t ã o t e n h a m vo l t ado ao s a l ã o , 
m e s m o por m i n u t o s . 

D e p o i s d e t e r m o s e n t r a d o na R e -
lação t em h a v i d o p r e s o s c o m m u n s q u e 
p a s s a m o dia i n t e i ro no s a l ã o , com as 
s u a s v i s i t a s , e n c h e n d o e s t a s a l g u m a s 
v e z e s o p a v i m e n t o e m q u a u t o q u e n ó s , 
q u a n d o c o n s e g u í a m o s ir ali foi s e m -
p r e por mui to pouco t e m p o , com ex-
c e p ç ã o d ' u m a ou d u a s v e z e s por mu i -
ta d e f e r e n c i a p a r a com a p e s s o a q u e 
n o s v i s i t a v a . 

No L i m o e i r o , a s v i s i t a s e n t r a m nos 
q u a r t o s como todo o paiz l e v e o c c a -
s ião d e s a b e r , pe l a s n o t i c i a s da r ece -
p ç ã o no d ia de A n n o B o m ; p o r é m 
a q u i ou são d i f f e r e n t e s a s le is , ou o 
c a r c e r e i r o é c l i inez que só põe em p r a -
t ica os usos do seu pa iz . 

A p r o h i b i ç ã o d e n ã o e n t r a r n o s 
q n r j tos a s c o m p a n h e i r a s dos p r e s o s 
q u e v i v e m , como s e d i z , em j u r i s p r u -
d ê n c i a , d e casa e pucarinho é t ã o i m -
mora l e t ão c o n t r a r i a á p róp r i a s c i e n -
c i a , q u e m o r a l i s t a s e m é d i c o s d e v i a m 
e m n o m e da j u s t i ç a , da s a ú d e e da 
p r ó p r i a d i g n i d a d e h u m a u a fazer u m a 
c r u z a d a c o n t r a e s t a m e d i d a i n e p t a , 
q u e só bea to s d e v a s s o s p o d e m d e f e n -
d e r . 

S e m nos a l a r g a r m o s em c o n s i d e -
r a ç õ e s pe lo m e l i n d r o s o do a s s u m p t o , 
é p r ec i so d i z e r - s e b e m al to q u e nos 
sa lões e e n x o v i a s m u i t o s m a n c e b o s 
q u e pa ra ali e n t r a m , a ind» com p u n -
d o n o r , s a e m r e b a i x a d o s á ul t ima d e -
g r a d a ç ã o m o r a l . Mas o c a r c e r e i r o , ba -
te as p a l m a s , p o r q u e a s s i m bem s e r -
ve a j e s u i i a d a e o b e a l e r i o a r i s t o c r á -
t i co . 

M a s o s r . p r o c u r a d o r r é g i o , se 
m e d i t a r um p o u c o no a s s u m p t o , c r e -
mos , q u e , n ã o se i m p o r t a r á com os 
t a r t u f o s , pa ra a l t e n d e r u n i c a m e n t e á 
v e r d a d e i r a m o r a l i d a d e e á s c i e n c i a ; 
n o t a n d o - s e q u e ha pelo m e n o s um p r e -
so c o m m u m q u e r e c e b e no seu q u a r -
to, não só a a m a n t e como a filha da 
a m a n t e ! 

T a l v e z a s v is i tas pa ra os p r e s o s 
da R e l a ç ã o não e n t r e m nos q u a r t o s a 
p r e t e x t o de q u e se r i a n e c e s s á r i o ma i s 
a l g u m g u a r d a ; m a s a e s l e r e s p e i t o fa-
l a r e m o s mais d e e s p a ç o p o r q u e s e ha 
p o u c o s g u a r d a s p a r a o s e r v i ç o , n ã o ha 
poucos para r e c e b e r e m o r d e n a d o . 

D e s c u l p e - n o s a i l lus t re r e d a c ç ã o e 
os l e i to res e s t e e s p a ç o em q u e nos o c -
c u p a m o s dos p r e s o s po l í t i cos ; m a s não 
ha no P o r t e i m p r e n s a d e q u a l q u e r côr 
q u e c o n s i n t a bulir no filho do sol , d o 
c e l e s t e i m p é r i o da cade i a do P o r t o 
B e l l e z a s da independencia j o rna l í s t i ca 

C a d e i a , 1 0 d e j a n e i r o d e 1 8 9 2 . 
FELIZARDO DE LIMA. 

Noticias da beira-mar 

Figueira, 12 janeiro. 

Depo i s d ' u m a i n t e r r u p ç ã o d ' a l g u n s 
m e z e s , vol to d e n o v o a d a r - v o s a lgu-
m a s no t i c i a s d ' e s t a d e s d i t o s a c i d a d e 
— q u e nora d e t r a b a l h o é f a r t a . 

Da m i n h a incógnita v i a g e m nada 
d i r e i , p o r q u e n a d a i n t e r e s s a aos vos-
sos e s t i m á v e i s l e i t o r e s . 

* A c l a s se o p e r a r i a e s t á a t r a v e s -
s a n d o uma cr i se m e d o n h a ! 

C e n t e n a s d ' o p e r a r i o s l u c t a m com 
a m i s é r i a , por fa l t a d e t r a b a l h o , n ão 
t e n d o o n d e g a n h a r um p ã o p a r a si c 
s u a s f a m í l i a s . E s t a s i t u a ç ã o é t r i s t í s -
s ima ! E oxa lá q u e d e tal fac to não 
r e s u l t e m s é r i a s c o n s e q u ê n c i a s . A fome 
é in imiga da v i r t u d e . . . , d i z e m . 

Em t ão p r e c a r i a s c i r c u m s t a n c i a s 
q u e m d u v i d a r á q u e á m a n h ã p r e c i s e m 
e s t e n d e r a m ã o á c a r i d a d e ? ! 

S u r d o s aos c l a m o r e s d e q u e m lhes 
a c o n s e l h a «a a s s o c i a ç ã o » , vão ago ra 
c o l h e n d o os f r u c t o s d o seu c o n d e m n a -
vel i n d i f í e r e n t i s m o . 

P o i s se f o s s e m p r e v i d e n t e s — 
q u a n d o t r a b a l h a m — n ã o d e v i a m e s -
q u e c e r o p r o v é r b i o : quem não semeia 
não colhe. 

O s g o v e r n o s q u e felizmente n o s 
r e g e m , n a d a fazem pa ra m e l h o r a r a 
s o r t e do p r o l e t á r i o . 

E m logar de p r o t e g e r e s s a g r a n d e 
famil ia o p e r a r i a — q u e é a a lma d a s 
n a ç õ e s — o q u e faz o mui to d i g n o 
m i n i s t r o d a s o b r a s p u b l i c a s ? P a r a 
a u g m e n t a r o q u a d r o de so l ado r da f o m e 
q u e s e vae a l a s t r a n d o por lodo o paiz 
h o u v e por b e m m a n d a r s u s p e n d e r a 
p e q u e n a s e c ç ã o d ' o p e r a r i o s q u e t r a -
b a l h a v a m nas o b r a s da b a r r a I F i c a -
r a m alli só dois g u a r d a s . Com e s t a s 
e q u e j a n d a s e c o n o m i a s f icará s a l v o o 
p * i z ! . . . 

A pol i t ica i m p e r a n t e cá do b u r g o , 
c o n h e c i d a pela pol i t ica da « t r i n d a d e ® 
como lhe c h a m a um j o r n a l da t e r r a 
n a d a faz d i g n o d e m e n ç ã o . 

E ' um p a r t i d o t ão p a r t i d o ( T r i n -
d a d e - e s q u e r d o - m a r r e c a ) q u e pa ra c u -
mulo da sua t r i s t e s i t u a ç ã o , n e m os 
seu* — a velha g u a r d a r e g e n e r a d o r a 
— lhe l igam a m e n o r i m p o r t a n c i a . É 
u m p a r t i d o a s sá s s y m p a t h i c o — a t r in -
d a d e — ! 

T e m por p r i n c i p i o : o o d i o ; por 
n o r m a : a d e s t r u i ç ã o ; e p o r t r a d i ç ã o : 
o insu l to . 

A r r a n j o u p r e p o n d e r â n c i a n o a c t u a l 
g o v e r n o . P a r a a m o n t a g e m da m a -
ch iua f i ze ram d e m i l t i r o b a c h a r e l s r . 
J a y m e d ' A b r e u , i n s u b s t i t u í v e l a d m i -
n i s t r a d o r d o c o n c e l h o , q u e não se 
a m o l d a v a aos s e u s j u v e n i s c a p r i c h o s , 
e p r o m o v e r a m a n o m e a ç ã o do s r . An-
nibal V a s c o n c e l l o s . . . A m i g o s dedica-
dos do p r o g r e s s o da s u a t e r r a f izeram 
f e c h a r a esco la do d e s e n h o i n d u s t r i a l 
— ún ica i n s t i t u i ção s u b s i d i a d a pelo 
g o v e r n o ! — O s f i g u e i r e n s e s q u e lhe 
a g r a d e ç a m . . . t a n t o sacr i f í c io ! . . . 

D e r a m a g o r a um agigantado passo 
p a r a a salvação da pa t r i a ! N a ele ição 
dos 4 0 m a i o r e s c o n t r i b u i n t e s , a r r a n -
j a r a m maior ia na c o m m i s s ã o do r e c e n -
s e a m e n t o e l e i t o r a l . 

Com es ta g r a n d e obra vae a pa-
tr ia de C a m õ e s f icar l i v r e do jugo 
b r i t a n n i c o . H u r r a h ! 

Até á s e m a n a . SPIÃO. 

Inspector dos tabaeos 
B e m se l e m b r a r a os l e i t o r e s d e ou-

v i r em d ize r q u e o g o v e r n o s u p p r i m i r i a 
e s t e logar , v a g o pela m o r t e do s r . J o a -
q u i m G o n ç a l v e s , um alto t r u m p h o dos 
p a r t i d o s m o n a r c h i c o s . Pois não é a s s i m . 

E s s e logar v a e s e r d a d o ao mano 
do s r . A r r o y o , o mano Zé, q u e t an tos 
se rv iços p r e s t o u n a s m a n i f e s t a ç õ e s q u e 
os m o n a r c h i c o s c o m p r a r a m , q u a n d o o 
rei foi ao P o r t o . 

Ass im d e v i a s e r . B a s i a q u e se s u p -
p r i m a m os p e q u e n o s l o g a r e s e que s e 
lancem na m i s é r i a m i l h a r e s d e o p e r á -
r ios . D e p o i s o mano Zé e s t a v a sem co-
d ê a , e era p r e c i s o c o n c h e g a r - l h e o 
e s t o m a g o . Be l la s u c i a ! . . . 

O caso do caminlio de ferro; 
n o v a s diligencias po l i -
ciaes; mais prisões em 
prespectiva 
P a r t i c i p a m em da ta d e 1 5 ao n o s s o 

col lega da Voz Publica : 
» H o j e d e m a n h ã p r inc ip iou a s e r 

e x a m i i c i d a a e s c r i p t u r a ç ã o da Compa-
nhia R e a l , t e n d o ido pa ra a e s t a ç ã o c e n -
tral do Rocio , o j u i z s r . Ve iga e o de-
l e g a d o T r i n d a d e Coe lho a c o m p a n h a d o s 
dos p e r i t o s s r s . C e r q u e i r a , t h e s o u r e i r o 
do b a n c o de P o r t u g a l e F e i j ã o , g u a r d a 
l iv ros da C o m p a n h i a d a s A g u a s . 

Af f i ança - se q u e s e r ã o p a s s a d a s 
o u t r a s o r d e n s d e c a p t u r a e c i t a m - s e 
a t é o s n o m e s . 

A policio j u d i c i a r i a vigia vá r io s 
i n d i v í d u o s q u e j u l g a i m p l i c a d o s . 

O c o m m i s s a r i o s r . P e d r o s o de L ima 
tem p r o c e d i d o a v a r i a s d i l i genc i a s . 
E s t e v e d u a s v e z e s na e s t a ç ã o do Uo-
cio , foi ao banco L u z i l a n o e , d e p o i s 
de c o n f e r e n c i a r com o g o v e r n a d o r c i -
vil, voltou á s é d e da c o m p a n h i a , o n d e 
se conse rvou a t é á t a r d e . . 

Ouvi ago ra q u e no g o v e r n o civil 
e s t á de t ido um i n d i v i d u o pa ra aver i -
g u a ç õ e s . » 

X 
Ai responsabilidades! 

N o p a r l a m e n t o o s r . E d u a r d o d e 
A b r e u d i sse que não era r e s p o n s á v e l 
s o m e n t e o s r . Mar i ano de C a r v a l h o ; 
bem al to aff i rmou q u e os s r s . Lopo Vaz 
e c o n d e de Valbom t i n h a m t a m b é m 
b o m q u i n h ã o . 

Só e s t e s ? E n t ã o os o u t r o s : e x - m i -
n i s t r o s , p a r e s , d e p u t a d o s , e t c . 

Se num g r u p o t emos os da outra 
metade, o cluilet d e L u s o , e o s bonds 
H e r s e n t ; no o u t r o v e m o s a salaman-
cada, a penitenciaria, a s vinhas phyl-
loxeradas, o c a m p o d e T a n c o s , e o 
c e l e b r e e p i t a p h i o dos Baldomeras. 

T u d o , tudo uma l a d r o a g e m e s p a -
lhada por todo o paiz e com s é d e na 
c a p i t a l . 

X 
«A solução nacional» 

Assim s e int i tu la o l ivro q u e o nos -
so bom amigo e d e d i c a d o co r re l ig io -
ná r io Fe l i za rdo L i m a , p r e s o n a s ca -
de i a s da R e l a ç ã o , e s t á p r e p a r a n d o e 
em b r e v e a p p a r e c e r á . 

O s e u t r a b a l h o é d e v e r d a d e i r a 
p r o p a g a n d a d e m o c r a t i c a ; t r a t a d a s m e -
d i d a s q u e d e v e r i a m p r o c l a m a r i n u n e -
d i a t a m e n t e o g o v e r n o p r o v i s o r i o , a s 
r e s p o n s a b i l i d a d e s a q u e dev iam s e r 
c h a m a d o s m i n i s t r o s , d e p u t a d o s , b a n -
q u e i r o s e o u t r a s summidudes d a pol i t i -
ca m o n a r c h i c a ; e x p õ e as p r o v i d e n c i a s 
a favor dos d i r e i to s do p r o l e t a r i a d o ; 
d a n d o um e s b o ç o da nova c o n s t i t u i -
ção do paiz , d iv id indo cada p r o v í n c i a 
e m e s t a d o s a u t o n o m o s , l i gados p e l o 
c o n g r e s s o f e d e r a l . 

P o r es ta r e s u m i d í s s i m a not ic ia o 
lei tor p ô d e a v a l i a r a i m p o r t a n c i a d o 
l ivro , g a r a n t i d o pe lo t a l e n t o e i l lus-
t r a ç ã o d e Fe l i za rdo L i m a . 

E s p e r a r e m o s pela a p p a r i ç ã o d ' e s t e 
novo t r a b a l h o e e s t a m o s c e r t o s d e q u e 
e l le ha d e s e r bem r e c e b i d o pe lo p a r -
r t ido r e p u b l i c a n o . 

X . 
Crise de trabalho 

A Soberania do Povo, j o r n a l m o -
n a r c h i c o de A g u e d a , i n fo rma : 

c F o r a m m a n d a d o s s u s t a r todos 
os t r a b a l h o s d e o b r a s pub l i cas no 
c o n c e l h o d ' A g u e d a . O g o v e r n o lançou 
na m i s é r i a n u m e r o s a s famí l ias . E m -
p r e g a d o s , q u e t i n h a m la rgos a n n o s 
d e s e rv i ço p u b l i c o foram pos to s na 
rua e c o n d e m n a d o s á fome. O s o p e -
rá r io s ficaram sein te r onde g a n h a r i o 
p ã o . I s t o é c l amoroso e in íquo . S e 
d e n t r o em pouco se o r g a n i s a r e m b a n -
dos d e h o m e n s q u e v i o l e n t a m e n t e 
p r o c u r a r e m o s u s t e n t o , n i n g u é m se 
a d m i r e . O g o v e r n o é o c u l p a d o da 
t u d o i s t o .» 

X 
Fiquem sabendo 

N a s i r m a n d a d e s e c o n f r a r i a s em 
q u e os f o r n e c i m e n t o s s u p e r i o r e s a 
5 0 $ 0 0 0 r é i s não foram pos to s a con-
c u r s o , na c o u f o r m i d a d e do cod igo a d m i -

. n i s t r a t i v o , s e r ã o m u l t a d o s o s m e s a r i o s . 

Para onde isto caminlia 

Ha d i a ' foi a s s a l t a d o p rox imo d e 
A l b e r g a r i a a Velha o c a r r o q u e c o n -
duz ia a s m a l a s do co r r e io e n t r e Vizeu 
e E s t a r r e j a . 

P r e t e n d e r a m os s a l t e a d o r e s , q u e 
e r a m b a s t a n t e s , t o m b a r o c a r r o , m a s 
isso lh 'o i m p e d i u a s a r v o r e s q u e l a -
d e i a m a e s t r a d a e a d e f e n s i v a q u e to-
m a r a m os p a s s a g e i r o * d i s p a r a n d o t i -
ros de r e w o l v e r q u e foram c o r r e s p o n -
d idos pe los a s s a l t a n t e s , q u e s e p u z e -
r am em f u g a . 

A i n d a a g o r a a p r o c i s s ã o vae a 
sal i i r . T e r e m o s d e ver cousas m a i s bo-
n i t a s se a c r i se de t r a b a l h o se p r o l o n -
g a r e a u g m ê u t a r , como bem o d e m o n s -
tra o e s t ado a n a r c h i c o em q u e es t á o 
p a i z . 

m z m n K x x m x x 
Noticias diversas 

E m F a r o v a e e s t a b e l e c e r - s e p r o -
x i m a m e n t e a fabr i ca manua l de t ec i -
dos d e l inho q u e es t á f u n c c i o n a n d o 
em P o r t i m ã o , p r o p r i e d a d e d e um h e s -
panho l q u e a d i r i g e . 

# Em N o v a Goa vae s e r c o n s -
t r u í d o um edif íc io p a r a a esco la d e 
a r t e s e o f f i c i o s . 

# Na f r e g u e z i a d e G o n d a r , G u i -
m a r ã e s , um m i s e r á v e l d e 5 3 a n n o s , 
p r e t e n d e u v t o l e n t a r uma p e q u e n i t a de, 
1 1 a n n o s . O p r o c e s s o já se a c h a af -
fec to ao t r i b u n a l d ' a q u e l l a c o m a r c a . 

# O p r e ç o do g a d o s u í n o , no 
ul t imo m e r c a d o de E l v a s , r e g u l o u d e 
2 0 9 0 0 a 3 0 0 0 0 ré i s cada 1 5 k i los . 

# T r a t a - s e de e s t a b e l e c e r em 
L o n d r e s uma r e d e s u b t e r r a n e a d e c a -
m i n h o s de fe r ro e l e c t r i c o s , q u e c o m -
m u n i q u e com todos os e x t r e m o s da 
g r a n d e c i d a d e . 

# J o s é C a l d a s a b a n d o n o u a r e -
d a c ç ã o da Ideia Nova. 

# E m S a c a v é m começou a s e r 
fei ta a d i s t r i b u i ç ã o dos av i sos pa ra o 
p a g a m e n t o d a s c o n t r i b u i ç õ e s p r e d i a l , 
i n d u s t r i a l e p e s s o a l d e 1 8 9 1 . E s t e 
a n n o e s s s a s c o n t r i b u i ç õ e s a p p a r e c e r a m 
mui to a u g m e n t a d a s , o q u e t em p r o d u -
z ido ge ra l i n d i g n a ç ã o . 

# Na A b r i g a d a ve iu i cu - se p a r a 
uma casa f r a n c e z a a a d e g a do s r . 
E r n e s t o M e n d o n ç a e S i lva , pe lo p r e ç o 
d e 7 0 0 réis o a l m u d e . 

# Os p r e j u í z o s do i n c ê n d i o e m 
E s p i n h o são c a l c u l a d o s em se i s c o n t o s . 

# E n t r e a s e s t a ç õ e s d e Alcaçovas 
e Vianna fo r am e s m a g a d o s p o r u m 
combo io 5 0 c a r n e i r o s . 

# No a n n o f indo e m i g r a r a m do 
conce lho d e Alcobaça p a r a o B r a z i l 
1 1 5 i n d i v í d u o s . 

EM 

C a i l X B U A 
Inaugurado no dia 20 de janeiro de 1892 

COM A COMPANHIA E Q U E S T R E , 
G Y M F U S T I C A , A C O B R A T I C A , 

CÓMICA E MÍMICA 
DE 

D . H E N R I Q U E D I A Z 
DO 

R E A L G O L Y S E U 
DE 

L I S B O A 

P r e ç o s 
Camarotes.. 31000 | Superior 400 
Cadeiras.... 500 | Geral.., 200 

D e s d e te rça feira 1 9 a e h a m - s e o s 
b i l h e t e s á v e n d a em casa dos s r s . 
M e n d e s d ' A b r e u & C . a — F . J . Vie i ra 
R r a g a & C . a , rua da S o p h i a , e no d i a 
gO a o T h e a t r o . 
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OTUIiOS 
PARA 

Pharmacia 
Brev idade e ni-

t idez 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

NVEIiOPES 
E PAPEL 

timbrado 
I m p r e s s õ e s r a -

pidas 
T/p. Operaria 

C o i m b r a 

ARTICIPA-
ÇÕES 

DE CASAMENTO 

Menus, etc. 
Per fe ição 

Typ. Operaria I 
C o i m b r a 

ni/riMA 
NOVIDADE 

em facturas 
Espec ia l idade 

em cores 
Typ. Operaria 

Coimbra 

I l i l I E T E S 
de visita 

Qualidades 
e preços 

diversos 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

IV ROS 
e jornaes 

formato 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

I M P R E S S O S 

PARA 

| repartições 
publicas 

j Typ. Operaria 
C o i m b r a 

ARTASBES 
Prospectos 

e bilhetes 
de theatro 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

VISOS 
PARA 

Leilões, 
casas 

commerciaes, etc. 
Typ, Operaria 

C o i m b r a 

L _ A . I R , < 3 - O D A I F I R I E I I R I - A . , 1 4 = 

JUÍZO DE D I R E I T O DE COIMBRA 

A11REM AT AÇAO 
(1.° annuncio) 

108 M ° (''a ^ c o r r e n t e ' l'or 

I V 1 1 horas da manhã , á por -
ta do t r ibunal de just iça d ' e s t a c o m a r -
ca, serão vendidos em hasta publica 
a quem maior lanço o l íe recer , além das 
qua n t i a s em q u e es tão avaliados os 
préd ios segu in tes , s i tuados na f r e g u e -
zia de T r o u x e m i l , d ' e s ta comarca : 

T re s dec imas q u i n t a s pa r tes de 
uma morada de casas , com seu quin-
tal , no logar dos Fornos , no valor de 
19)5998 ré is ; 

Umas leiras de pousio, que foram 
vinha , s i tas no Car re lho , l imite de Vil-
lela, no valor de 8 $ 0 0 0 ré i s : 

Uma leira de t e r r a , no si t io da 
Mina , limite da Cioga, no valor de 
5 0 $ 0 0 0 réis; 

Es te s p réd ios pe r t ence ram em le-
git ima aos m e n o r e s Manoel , F ranc i sco , 
Maria de J e s u s , Anlonio e Maria Ro-
sa, no inventar io orphanologico a q u e 
se p rocedeu por obito de seu pae , An-
tonio dos San tos , morador q u e foi no 
logar dos Fornos , f reguez ia d e Trou -
xemil , e são postos cm praça por de-
l iberação do respec t ivo conse lho de 
famil ia , pa ra pagamen to da impor tân-
cia das dividas pass ivas , desc r ip ta s e 
approvadas no dito inventar io , e cu ja 
responsab i l idade cabe aos refer idos me-
n o r e s . 

Pelo p reson te são c i tadas todas as 
pessoas que se ju lguem com direi to 
aos di tos bens ou ao seu produc lo pa-
ra que venham deduz i r esse direi to 
no p razo legal. 

Coimbra , 9 de jane i ro de 1 8 9 2 . 

Yerif iquei a exac t idão . 
O ju iz de d i re i to , 

Queiroz. 

O escr ivão, 

Josi Lourenco da Cosia. 

66 Folhetim do «Alarme» 

S E N I O 

0 T R O N C O DO I P Ê 

(SEGUNDA PARTE) 

X I I 

Resurreição 
Era impossível a Alice at inar com 

a causa da súbi ta m u d a n ç a de Már io . 
O proprio mancebo , se o in te r ro-

g a s s e m , ta lvez não consegu i sse ex -
plicar a revolução p r o f u n d a , que du-
r a n t e os últ imos dias se t inha ope rado 
era seu moral . 

Apar tando-se na edade de 1 5 an-
nos da fazenda do R o q u e i r ã o ; e ra 
na tu ra l que a impressão dos lugares 
o n d e passara a infancia , fosse a pouco 
e pouco d iminuindo em seu espir i to 
a d o l e s c e n t e ; e com essa impres são 
as recordações das t r aves su ra s e des-
pe i tos de sua men in ice . 

O q u e a ausência começára , com-
ple tou a cur ios idade sollrega de uma 
intel l igencia vivaz, t r anspor t ada r e -
p e n t i n a m e n t e da solidão de uma fa-
z e n d a ao bulício de uma g r a n d e cida-
d e , como o Rio de Jane i ro . O aspec to 
d 'essa agg lomeraçào de casas e p o v o ; 
o tumul to incessan te das r u a s ; a ex-
h u b e r a n e i a febril da vida a pullular em 

V I l V l MARQUES H A N S 0 
U A B & e E © > © 

Armazém de mercearia por junto e retalho. Deposito 
«Se vinhos (la lleal Companhia Vinícola. Agencia da 
Companhia de Seguros SSonança. 

g j r i O N V I D A os seus ex . n , o s f r eguezes a visitar o seu e s t abe l ec imen to o n d e 
M encon t r am um var iado sort ido de mercea r ia q u e v e n d e por p reços 

r e s u m i d o s . 
Também vende assucar da sua ref inação pelos p reços de Lisboa e Por to , 

de 5 kilos para c i m a . 

l E t T T - A . I D O C E G - O 

C O I M B R A 

J 0 Ã 0 R O D R I G U E S B R A G A 
SUCCESSOR 

17—ADRO DE CIMA—20 
(ATRAZ D E S . BARTIIOLOMEU) 

COIMBRA 
Armazém de fazendas de lã, seda e algodão 

Vendas por junto e a retalho 
/ ^ R A N D E so r l i do d e c o r ô a s e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e d e ga la , 
iJT v indos da s p r i n c i p a e s f a b r i c a s n a c i o n a e s e e s t r a n g e i r a s . 
F i l a s d e fai l le , m o i r é , g l acé e s e l i m , e m t o d a s a s cô re s e l a r -

g u r a s . 
C o n l i n ú a a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s f ú n e -

b re s , e t r a s l a d a ç õ e s , l an to ne s l a c i d a d e como fóra . 

PREÇOS SEM COMPETIDOR 

17 —ADRO DE CIMA—20 
(ATRAZ DE S . BARTIIOLOMEU) 

ioda a par le , pelos mil poros da g r a n -
de praça mercant i l ; a tu rd i ram o me-
nino, por modo que du rau l e muitos 
mezes seu espir i to sent iu um como 
azoamenlo . 

Mal se ia hab i tuando ao cons tan te 
borbor inho que o cercava e fervia 
den t ro do propr io col legio, f r equen -
tado por cerca de t r ezen tos a lumuos ; 
q u a n d o occoreu o fal lecimenlo de D. 
Franc i sca , victima da molést ia da pei to 
que padec ia desde a n n o s . 

Apesar de seu génio secco e rís-
pido, Mário amava e s t r e m o s a m s n t e 
sua mãe . Sem es t rep i to , nem manifes-
tações ru idosas , cur t iu a dòr da pe rda 
que solfrera. Talvez não o vissem 
lamenta r - se ou soluçar no dia da 
n o t i c i a ; p o r é m , muito tempo depo i s , 
a inda o menino de vez em q u a n d o 
sent ia os olhos moll iarem-se de r epen -
te, e em suspiro cor ta r - lhe a voz. 

A morte de D. Francisca d e t e r -
minou uma resolução , q u j veio a 
influir na exis teuc ia de Mário. 

Tendo-se incumbido do futuro do 
menino, o barão l e m b r o u s e de man-
dal-o á Europa , afim de concluir seus 
es tudos em um collegio trancez. Por 
ven tura esperava elle que a residên-
cia por mui tos ânuos em um paiz 
e s t r ange i ro , e a influencia de ideias e 
cos tumes diversos , gas ta r i am no cara-
cter de Mário c e r t i s a spe rezas , c 
apaga r i am no seu espi r i to vagas sus-
pei tas que lhe t inham imbu indo em 
ten ros annos . 

P a s s a n d o d a capital do império á 
capital do mundo , teve o men ino se -
g u n d o e talvez maior a tu rd i r aeu to . A 
g r a n d e c idade , hoje mau ie l ada pelo 
inimigo e p r e s t e s a b a q u e i a r , es lava 
eulão ua in t ens idade d o seu fu lgo r . 
N e n h u m es t range i ro pene t r ava ne s se 
g r a n d e foco da civi l isação, que não 
so l f resse um d e s l u m b r a m e n t o . 

Mário, ado le scen te a inda , to lhido 
não só pelo na tura l a c a n h a m e n t o da 
e d a d e , c o m i pela vigilancia dos cor -
r e s p o n d e n t e s ; não podia conhece r as 
del ic ias d e s s a voluptuosa Baby lon ia , 
cuja devass idão a cholera ce les te s e 
prepa rava a pun i r , susc i t ando o velho 
espi r i to ge rmân ico do pó d ' a q u e l l a 
t e r ra , d ' o n d e sa tu ram o u t o r a os de -
molidores de R o m a . 

Todavia a e lec t r i c idade m o r a l 
d ' e s sa a thomosphe ra c o m m n i c a v a - s e á 
alma do menino e produzia nella 
choques e repe rcus sõas in t imas que 
b r a n d i a m as libras mais recôndi tas 
do seu o rgan i smo . El le não via, mas 
p r e s s e n t i a , que em torno de si se agi-
tava o i ropel de uma civi l isação che -
gada ao a p o g e u . 

S u c c e d e u o q u e e spe rava o b a r ã o . 
Um esp i r i to joven , ao despon ta r da 
j u v e n t u d e , não podia res i s t i r a ab:i-
los, capaz de subve r t e r uma alma já 
adul ta e um carac ter f i r m a d o . D e s -
prendendo- se da pr ime i ra q u a d r a d e 
sua i n f a n c i a ; talvez sop i l anJo -a ape -
n a s ; o men ino foi se m o l d i n d o pelo 
exemplo da nova s o c i e d a d e em cujo 

AO D 
108 P " i r t i e t P 0 a t o d a s as pes-

I r soas de minhas re lações 
e ao publico em gera l , que alterei o 
meu n o m e que nes ta praça tem gi-
rado , sob a firma commercial de An-
tonio Pere i ra M a r q u e s , para Anto-
ni» Marques Cepo, s e m q u e e m 
nada a l te re o meu andamen to commer-
c ia l . 

Coimbra , 2 de jane i ro de 1892. 

Antonio Marques Cepo. 

10/ mercearia — C A R -
I I aTEIRIHTHA—em San ta 

Clara, ao fira da P o n t e , e n c o n t r a - s e 
á venda bom vinho da sua l av ra , pelo 
p reço de 9 0 ré i s , o l i t ro . 

G a r a n l e - s e a boa q u a l i d a d e . 

1 0 7 ANOEIi J O S E DA 
COSTA SOARES 

part ic ipa ao publ ico em gera l e aos 
seus f r eguezes em especia l , q u e es lá 
n o v a m e n t e em communicação t e l epho-
nica o seu es t abe l ec imen to de t r e n s 
d ' a l u g u e r , ao C a e s , com a loja do s r . 
Domingos Sa l aza r , no largo de S. João , 
podendo por isso os m o r a d o r e s da 
p a r t e alta da c idade d a r e m as s u a s 
o rdens pelo t e l ephone para o serviço 
d e c a r r o s . 

Além d ' e s l e s e rv iço , o a n n u n -
c ian te põe o te l ephone á disposição 
dos seus amigos e f r e g u e z e s p a r a qua l -
q u e r serviço p a r t i c u l a r , como r e c a d o s , 
e t c . , para a baixa, incurahindo-se o 
e n c a r r e g a d o da cochei ra de dar p r o m -
pta e x e c u ç ã o . 

seio vivia, e pelo influxo dos conhe-
c imentos q u e r a p i d a m e n t e a d q u i r i r a ; 
po rque a sua in te l l igencia como a se -
raeule cahindo na leiva na civi l isação, 
começara logo a pu l l au la r com viço , 
a d m i r á v e l . 

Mais t a r d e , já passos os dezoi to 
annos , depois que a vida do homem 
t ranspõe esse b reve l imbo q u e sepára 
a mocidade da a d o l e s c ê n c i a ; q u a n d o 
o homem a p e n a s surg ido das i l lusões , 
a t loni lo de si m e s m a , co t e j a - se como 
o menino que era h o n t e m , e a c r e a u -
ça que foi o u t r ' o r a ; ne s se s m o m e n t o s 
de a scu l t açáo d 'a l iua , a s remiu icen-
cias dos pr imei ros annos refluiam de 
chof re ao coração de Mário, e s u b -
merg iam por ins tan tes as impres sões 
da vida pa r i s i ense e as preoccupações 
do moço e s t u d a n t e . 

E s s a s evocações de um passado 
que parecia ex t inc to vinham involun-
t a r i a m e n t e ; e mui tas vezes por um 
singular con t ras t e em o c c a s i õ í s que 
parec iam mais p rópr ias para impe-
di l -as . Em uma f e s t a ; nos lheatros e 
passeios mais f r e q u e n t a d o s ; no meio 
dos ledos ru ídos da mult idão em 
j u b i l o ; o pensa manto isolava-se lhe 
i r res i s t ive lmente d ' e s s e m a n d o r ep l e to 
de com n i ç õ e s e p r a z e r e s para ir em 
d e m a n d a d aque l l e can to obscuro, que 
fôra o ninho de sua alma i m p l u m e . 

D j s p e r t i i n d i af inal , Mário s e n t i a 
s e m p r e , como d i s sa ra a Alie.:, um 
desgos to p r o f u a d o . Aquel la i n t rove r -
são vaseole java- lhe o lei den t ro d ' a l m a . 

BANDEIRAS 
Balões yenezianos 

Balões á crivas 
1LLUMINAÇÃO 

USADA NO MINHO 

Aiugam-ae 
v e n d e m - s e . E n c a r r e -

ga-se de q u a e s q u e r fes te jos em todo» 
os pon tos dopaiz 

SERIO VEIGA 
S O P H I A 

1 nK | | e n d € > - » r uma em bpra u so , 
1 U 0 I mui to b a r a t a . 

Nesta r edacção se d iz . 

JULIAO ANTONIO D 1 L M E I D A 
20—Rua do Sargento-Mór—24 

„„ Sjjo i e « a n t i g o e s t a b e l e c i m e n t o 
L v c o n c e r t a m - s e e cobre ra - se 

de novo, g u a r d a - s o e s pelos s e g u i n t e s 
p r e ç o s : 

Guarda-so l para h o m e m , cober to 
com a melhor seda p o r t u g u e z a , ré i s 
1$900; idem pa ra s e n h o r a , 1(5400 
r é i s . 

T a m b é m tem fazendas d e lã e al -
godão para c o b e r t u r a s b a r a t a s . G a r a n -
te -se a per fe ição do t r a b a l h o e n c o m -
m e n d a d o nes ta c a s a . 

Bom emprego de capital 
94 «Vende-se um magnif ico p r e -

® dio s i tuado na rua de F e r -
reira Borges , a rua mais boni ta e 
commerc ia l de Coimbra , que dá ura 
bom r e n d i m e n t o . 

P a r a esc la rec imentos — Eargo do 
Pr ínc ipe D. Car los , 2 C o i m b r a . 

O mancebo de animo g e n e r o s o e 
del icado revol tava-se cont ra o génio 
i r r i tável e rúst ico do menino q u e 
l inha s ido. Muitas vezes corou de 
vergonha , r e c o r d a n d o a lguma p i r raça 
mais ceusurave l dos seus p r imei ros 
a n n o s . 

T i n h a el le o direi to por s imples 
e vagas s u s p e i t a s , de odiar o barão 
a q u e m devia a suhs tenc ia de sua 
m ã e e s u a ? Não era indigno d 'e l le 
que aprovei tava do beneficio, em vez 
de se ennobrece r pela g ra t idão , ao 
cont ra r io se rebaixar por um d e s p e i t o 
i n s u l t a n t e ? Fôra jus to alem d ' i sso 
e s t e n d e r a cu lpa , se culpa h o u v e s s e ; 
a toda a familia d ^ s s e h o m e m , e a t é 
a uma innocente m e n i n a , a um a n j o 
que o e s t r e m e c i a , como a irmão, e a 
quem elle proprio Mário a p e z a r da 
sua a r roganc ia quer ia b e m ? 

O es t igma q u e o m a n c e b o inf l in-
gia á sua infancia e ra n i m i a m e n t e 
severo, mas elle acliava-o j u s t o . O 
que o domiuára naque l l e s p r i m e i r o s 
t empos , n ã o fôra o respei to e amor á 
memoria p a t e r n a ; mas inveja de ver 
possuída por ou t rem uma r i q u e z a 
q u e el le ac red i tava p e r t e n c e r á sua 
f a m i l i a . 

(Continúa). 

Im p r e a s o na T /pogca* 
phia Operaria. — Largo da 
Fralda, n.° l i , proximo á rua sod 

Sapateiros — UOimíra, 
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T u d o n o c h i q u e i r o : m i n i s -

t r o s , p a r e s , d e p u t a d o s , s y n d i c a -
lo s , t i t u l a r e s , a fina flôt d o s m o -
n a r c h i c o s p o r t u g u e z e s , q u e v e m 
t r i p u d i a n d o lia d e z e n a s d e a n -
n o s na a d m i n i s t r a ç ã o d o e s t a d o , 
o n d e t ê m d e s b a r a t a d o , p i l h a d o , 
e s b a n j a d o c o m s o í f r e g u i d ã o , á 
d o i d a e á b r u t a I 

T u d o n o c h i q u e i r o ! E c o m 
e l l e s o pa iz , q u e s o f f r e d u p l a 
v e r g o n h a , r e c e b e n d o e m c h e i o a 
b o f e t a d a d a d e s h o n r a , p r e m i o d a 
s u a t e r r í ve l i n d i f f e r e n ç a . p e l o s 
n e g o c i o s d a p u b l i c a a d m i n i s t r a -
ç ã o ! 

O p o v o q u e os t o l e r o u t e m 
p o r i s s o g r a v e s r e s p o n s a b i l i d a -
d e s ; m a s s o b r e os i n f l u e n t e s p o l j -
t i c o s , o s amigos d a s d i v e r s a s s i -
t u a ç õ e s q u e s e s u b s t i t u í r a m -no 
p o d e r , e s t á p e z a n d o a c u m p l i -
c i d a d e d o s d e s a t i n o s , d o s r o u -
b o s e d a s v e n i a g a s , q u e r e g e n e -
r a d o r e s e p r o g r e s s i s t a s p r a t i c a -
r a m q u a n d o g o v e r n o . 

T o d o s s ã o c r i m i n o s o s 1 E t o -
d o s m e r e c e m c a s l i g o , p o r i s s o 
q u e o a n e x i m p o p u l a r l á d i z : — 
Tão ladrão é o que vae á vinha, 
como o que fica ao portal. 

O s q u e a g o r a v e m o s a a p e r -
t a r e m a s m ã o s na c a b e ç a , e a c h a -
m a r e m - s e d e s g r a ç a d o s , foram o s 
p r o p r i o s q u e p o r . s u a s m ã o s c a -
v a r a m a r u i n a do pa i z e a j u d a -
r a m a d e s e n v o l v e r a c o r r u p ç ã o 
q u e t e m l a v r a d o f u n d o n o s a l t o s 
p o d e r e s d o e s t a d o , a v a s s a l a n d o 
t u d o . 

A s am.izad<es p e s s o a e s c o m 
p o l í t i c o s , a s p r o t e c ç õ e s a a f i l h a -
d o s , a s p r e t e n s õ e s d o s c o r r e l i -
g i o n á r i o s arranjistas, q u e p a r a 
a h i e s t ã o b e m a b u r n a l a d o s á 
c u s t a d a n a ç ã o , c o n d u z i r a m - n o s 
a o p e r í o d o a g u d o d a i m m o r a l i -
d a d e q u e áh i c a m p e i a , l e v a n d o 
o p o v o á f o m e ! 

E e l l e s b e m s a b i a m o q u e 
p r a t i c a v a m ; b e m s c i e n l e s e s t a -
v a m d a s u a o b r a d e v a s t a d o r a 1 

E l l e s b e m v i a m q u e a d i v i d a 
s u b i a e s e a v o l u m a v a d ' a n n o 
p a r a a n n o ; q u e a s r e c e i t a s d o 
e s t a d o n ã o e r a m s t í f f i c i e n l e s 
p a r a o s e n c a r g o s d o l h e s o u r o ; 
e a p e z a r d ' i s t o n ã o c e s s a v a m a s 
f e s t a s c o m s e u a m o ; o s e s b a n -
j a m e n t o s e a s a l c a v a l a s c o m o s 
c o m p a d r e s . 

D a c o n f i s s ã o d ' e s s e i g n ó b i l 
M a r i a n o d e C a r v a l h o , f e i t a e m 
p l e n o p a r l a m e n t o , s e c o n c l u e 
q u e a b a n c a r r o t a s e r á f a t a l ; e l le o 
d i s s e : — Tres vezes esteve ella a 
dar-se, evltando-a: — a primeira 
em Junho;, a segunda em 
Outubro; e a terceira ainda 
m janeiro!!! 

P o i s n e m e s t e m o m e n t o a n -
g u s t i o s o , a c o n s e l h o u a o s m i n i s -
t r o s does tado j u í z o e p r u d ê n c i a ; e 
ah i o s v i m o s e m Setembro, a 
p r o m o v e r e m b r i l h a n t e s r e c e p ç õ e s 
á f a m i l i a r ea l n a C o v i l h ã e e m 
C a s c a e s ; e n o m e z d e Novem-
b r o m a r c h a r e m p a r a o P o r t o , 
B r a g a , G u i m a r ã e s e V i a n n a , o n -
d e t i n h a m p r e p a r a d o , c o m a n t e -
c i p a ç ã o , o s vivas e os foguetes 
q u e se h a v i a m d e l e v a n t a r e q u e i -
m a r e m h o n r a d a s i n s t i t u i ç õ e s ! 

E n o c h o c o j á e s t a v a m o u -
t r a s v i a j a l a s ; p r e p a r a n d o - s e o s 
m o n a r c h i c o s c o n i m b r i c e n s e s 
•para a g r a n d e f u n e ç ã o d a v i s i t a 
r e a l , q u e v i r i a a g g r a v a r m a i s e 
m a i s a n o s s a s i t u a ç ã o financeira. 

N ã o s e p e n s a v a s e n ã o e m 
f o l i a s , m a s c a r a d a s c o m c e r t a -
m e s i o d u s t r i a e s — a j iova i s c a 
m o n a r c h i c a ! — á q u a l o g o v e r -
mo s a c r i f i c a v a o d i n h e i r o p r e -
c i s o , e q u e foi a t a b o a d e s a l v a -
ç ã o d o P a l a c i o d e C h r i s t a l , o n d e 
t e m g e r e n c i a o c e l e b r e b a n q u e i -
ro , r ival d o m a r q u e z d a , F a z . 

0 . u l t i m o q u e f e c h a s s e a p o r t a 
— d i s s é r a e m t e m p o s o s r . F o n -
t e s ! — e a s s i m p e n s a v a m o s s e u s 
s u c c e s s o r e s e m e s m o s o s a d v e r -
s á r i o s ! 

Q u e s e m a n t i v e s s e o p a g o d e 
— e o r e s t o e r a o m e n o s ! 

O s c r e d o r e s da n a ç ã o v o c i -
f e r a v a m lá f ó r a , c h a m a n d o - n o s 
bandidos, r e c u a , d e r a p i n a n -
l e s ? E m b o r a ! A P o l i t i c a m o s t r a v a 
q u e t i n h a f o r ç a e p r e s t i g i o , e os 
festeiros v i a m r e l u z i r n o p e i t o a s 
c o m m e n d a s , g a n h a s n o p a g o d e 
d a s j n a n i f e s t a ç õ e s e x p o n t a n e a s , 
e n a g a l o p i n a g e m d e g e n t e q u e 
b e r r a s s e p e l o s e u r e i ! 

H o n r a d a g e n t e — a d o s b a n -
d o s m o n a r c h i c o s ! 

E o h o m e m q u e t i n h a n a s u a 
m ã o o s e g r e d o e o r e m e d i o p a r a 
t o d o s o s m a l e s d a p a t r i a , r e t i r a 
d o s c o f r e s p ú b l i c o s 5 : 0 0 0 c o n t o s 
p a r a a c u d i r á e m p r e z a d e q u e é 
a c c i o n i s t a ; e o s c o l l e g a s q u e o 
a c o m p a n h a raifí n a e s t ú r d i a d ã o - s e 
a r e s d e h o n r a d e z , e d e c l i n a m r e s -
p o n s a b i l i d a d e s ! 

M a s a q u e h o r a s o f a z e m ! 
A d e r r o c a d a s e r á e n o r m e ; 

p o r q u e o s c r i m i n o s o s s ã o m u i -
t o s , o s c ú m p l i c e s i m m e n s o s ! 

T u d o p e r d i d o ! E t ã o p e r d i d o 
q u e só p o d e r e m o s v iver d a s t r a -
d i ç õ e s d e lia s é c u l o s , p o r q u e o 
p a s s a d o d e h a 5 0 a n n o s d e s l u s -
t r o u e e n l a m e o u o n o m e p o r t u -
g u e z ! 

D e t r a i d o r e s e d e l a d r õ e s — é 
d e q u e t e m s i d o f o r m a d a a p o l i -
t ica q u e t e m p r e d o m i n a d o n e s t e 
p a i z ! 

E ficámos c o n s c i e n l e s d e 
q u e . a f í i r m â m o s u m a g r a n d e v e r -
d a d e ! 

V I R I A T O . 

JÍ '^rii» 

NOYO ministério 
Apresen tou-se ao pa r l amen to na 

segunda feira, assim cons t i tu ído : 
Presidencia, reino e instrucção pu-

blica, José Dias Ferre i ra : 
Pasta da fazenda, O l i v e i r a M a r -

t ins ; 
Das obras publicas, v i s c o n d e d e 

C h a n c e l l e i r o s ; 
Dos estrangeiros, Antonio da Silva 

Costa L o h o ; 
Da justiça, b ispo de Be lhsa ida ; 
Da marinha, F ranc isco J o a q u i m 

Fer re i ra do A m a r a l ; 
Da guerra, genera l P inhei ro Fu r -

tado . 
O s r . p re s iden te do conse lho , D i a s 

Fe r r e i r a , d isse o p r o g r a m m a ; p r o m e t -
teu como os seus a n t e c e s s o r e s ; fallou 
em l ibe rdade , como ^ s o u t r o s ; em 
moral idade , como os ou t ros ; nas cr i -
ses moye ta r ia e f inanceira , como os 
out ros . Ha de salvar o paiz como os 
out ros I 

Só nos r e s t a vel-o para ficar equ i -
pa rado aos outros, r asgar folha a folha, 
palavra por palavra , o que no pro-
g r a m m a ha de liberal e de môral i -
s ado r . 

Os par t idos progress i s ta e r e g e -
nerador r ecebe ram-no nas pa lminhas ; 
assim como a Liga Libera l , que só 
pediu a amnis t i a . 

A expectativa benevola q u e foi c o n -
cedida á t r indade sa lvadora que tem 
subido ao poder , t ambém a teve o 
sr . José Dias Fe r r e i r a , q u e verdade 
sejn é governo an l i -cons t i tuc iona l . Mas 
o nauf rago aga r r a - se a tudo que lhe 
a t i r e m ; e hoje o actual min is té r io é 
a taboa de salvação, como honletn o 
sr . Mariano de Carva lho e ra o formi-
dável Ga leno , que tinha o precioso 
elixir 1 

Divorciado do paço d e s d e 1 8 7 0 , 
o s r . Dias Fer re i ra consegu iu que 
aquel le se subme t t e s se . Se accei tou o 
governo ne-itas condições está vin-
g a d o ; res ta , po rém, s abe r se terá for-
ças para res is t i r aos emba te s d ' aque l l e 
molosso, coragem para se não deixar 
inut i l isar . Issa veremos . 

Os par t idos hoje , acos tumado* a 
sent i rem as a lg ibe i ras a a b o r r a t a r e m -
se , e o es tomago reple to , não se su-
je i ta rão aos sacrif ícios p rec i sos . Aqui 
está o busilis e a razão po rque todos 
hão de in t r igar , se por acaso o mi-
nistério quizer cor tar d i r e i t o — d e cima 
a baixo. 

O p rog ramma do governo foi con-
s iderado medíocre e ins ignif icante pelo 
s r . Manoel d e Arriaga E provou o. 

A cr ise que o paiz a t r aves sa , 
d isse o i l lustre p a r l a m e n t a r , não é 
apenas polit ica, ou f inance i ra ; é tam-
bém de moral idade e os nossos cos-
tumes devem se r cau te r i s ados com 
ferro em braza . 

Po rque o p r o g r a m m a era hes i t an-
te , porisso in ter rogava o governo ace r -
ca das medidas com que tencionava 
honrar os compromissos l iberaes do 
sr . Dias F e r r e i r a . . 

Refer iu-se ao emigrado jorna l i s ta , 
João Chagas , victima d'«ima lei que 
segundo a opinião do seu propr io 
auc tor , sr . Lopo Vaz, fóra mal inter-
pre tada ; l embrando t a m b é m o iIlega-
l idade mons t ruosa , a pe r segu ição re-
voltante que se havia p ra t icado com 
o e s tudan te E d u a r d o de Sousa , redu-
zido a g r u m e t e da a rmada 1 

Manterá o s r . Dias Fer re i ra os s e u s 

princípios l ibe raes , revogando as leis 
l ibert icidas d e c r e t a d a s em dic ladura ? 
O município de Lisboa adqui r i rá as 
suas f r a n q u i a s ? 

A es tas in te r rogações não respon-
deu o s r . Dias F e r r e i r a com o desa-
fogo que se espe rava : de quem não 
deve nem teme. Disse umas cousas 
de raposa; a f f i rmando que punir ia se-
veramente todos os d e l i n q u e n t e s em 
ques tão de mora l idade , mandando até 
prender sem culpa formada todos os 
indivíduos suspei tos ! 

Como amos t ra , o panno liberal 
não é de qual idade mui to infer ior , Res-
ta -nos esperar que o melro q u e de-
fraudou o lhesouro em 5 : 0 0 0 con tos , 
passe do par lamento á pen i t enc ia r i a . 
Ou n ã o ? 

E multo r aposamen te o s r . Dias 
Fe r r e i r a , deixa o paiz a ver a sua 
opinião; no alto de Santa Ca tha r ina , 
nem se sabe se em politica é b ranco 
ou preto; torto ou di re i to . Da amnis -
tia não dá opinião, sacud indo o ca -
pote d ' e s ta responsab i l idade para o 
poder moderador . 

Não gostou da doutr ina do s r . 
Dias Fer re i ra o s r . Edua rdo A b r e u , 
que protestou contra el la . Andará ar -
mado de revolver , diz s . e x . a , para 
se d e f e n d e r dos abusos do poder e 
da affronta ás leis , que havia a n n u n -
ciado o sr . p res iden te do conse lho . 

Foi violento, ene rg ico , preciso 
nas suas aprec iações , e pena temos 
q u e as poucas d imensões d ' e s t e jor-
nal no? não permi t iam da r o re sumo 
do seu discurso . Mostrou bem clara-
m e n t e o es tado desg raçad í s s imo da 
fazenda publica e diz que os juros q u e 
pagamos já sobem a 39:000 con-
t e s ! ! ! 

Uma nação nes te es tado está mo-
r i b u n d a . Alem d' is to vê no seio do 
g a b i n e t e actua! e na sua s iugula r i s s i -
ma const i tu ição um ponto negro , uma 
sombra que o espan ta I 

Bem c l a r amen te vê elle que se 
caminha para uma revolução r edem-
p t o r a ; que é fatal , num cur to prazo, 
a mudança radical das i n s t i t u i ç õ e s . . . 

A camara não goslou da f r a n q u e -
za , e chamou á ordem o o rador . A' or-
dem os ha de chamar , um dia , o po-
vo que os tem visto em-desordem com-
pleta em f ren te dos cofres públ icos . 

Mas E d u a r d o Abreu , c o n t i n u a : 
tão certo e seguro estou na revolução, 
que considero o sr . p res iden te do con-
selho com talento e vida para passa r 
d ' aque l l e logar á pres idenc ia da re-
publ ica . 

Os deputados a s sus t am-se e invo-
cam novamente a ordem. Aterror isa-os 
a ideia d e se verem sem o bezerro 
d'ouro que os traz como cevados em 
te r ras a l e m t e j a n a s ! 

E d u a r d o Abreu dec la ra que não 
descon ten ta rá a c a m a r a que parece 
aval iar o es tado do paiz pelo rico 
gua rda - roupa minister ial : — Um mi-
nistro está de casaca , out ro com farda 
de conse lhe i ro , dois com farda de par 
do reino, outro com farda de gene ra l , 
outro com as p u r p u r a s de pontifical, 
outro com a farda dof f ic ia l de m a r i n h a . 

E ' hoje , t e rmina o orador , o do-
mingo gordo da politica e dos par t i -
dos: mas l embrem s e , meus s e n h o r e s , 
de quar ta - fe i ra de cinza — P u l v i s estl 

P e d e a palavra o Mariano de Car -
v a l h o ! Apoia o governo se es te cum-
prir as suas promessas de mora l ida-
de e fôr l iberal . 

Inaudi to desavergonhado que a in-
da tenta offerecer o seu apoio, fallar 
em moral e em l ibe rdades . G r a n d e 
velhaco, que em outro paiz e s t a r i a s 

ha muito a cumpr i r as penas dos 
teus cr imes e do teu cvnismo 1 

Na camara dos pa re s foi o g o v e r -
no recebido nos pináculos. Tudo fo-
ram corlezias e mesuras ; que era de 
bom qui la te o governo e que a fazen-
da do programma era de p r i m e i r a 
o r d e m . 

Os r egene radores p rome t t e r am- lhe 
apoio; os p rogress i s t a s espec ta t iva be-
nevola . 

O povo esse rosna , umas cousas , 
e diz muito pascac iamente : — que 
é impossível ver direito por linhas 
tortas. . . 

O que vae pela Universi-
dade ! 

Na faculdade de Direi to e s t ã o 
ac tua lmente fechadas as segu in te ca -
d e i r a s : — Direito civil 3 . ° a n n o — 
direito ecclesiastico, 4 0 e 8 . ° a n n o — • 
direito penal, 5 . ° a n u o . 

Aléin d ' i s lo , o quin to iyino d ' e s t a 
f acu ldade está reduz jda a uma a u l a , 
accumulada por um professor do pri-
meiro a n n o . Se assim não fosse es te 
curso es tar ia sem professores ! 

R e p r e s e n t a r á isto uma economia ? 
Não. As cade i ras tem propr i e t á r ios 
que recebem do es tado bem bons 
p roven tos ; mas que não fazem s e r -
viço. 

T a l q u a l m e n t e como o s r . Dia s 
Fe r r e i r a , an tes de ser jub i l ado , e que 
é agora ministro do re ino e d e ins t ru -
cção pub l i ca . 

X 
Roubo de correspondência 

Na segunda feira notou-se que a 
caixa que recebe a cor respondênc ia 
para a agencia do banco de Por tuga l 
havia sido roubada . Este facto e s p a n -
tou os dignos agen tes , po rquan to é 
certo (pie uma seutinel la alli es tá p e r -
m a n e n t e . 

Além d ' i sso de noute a porta é 
fechada e n inguém de fóra alli e n t r a , 
somen te os g u a r d a s . 

As ave r iguações p rocedem para 
descobr i r o auctor do roubo , que a in-
da é d e s c o n h e c i d o . 

<Espetadas 

Pobres diabos I 

Chorem futricas I 'studantes! 
que o Wenceslau já não dá : 
os f riados 'stiraulantes ; 
nem os bolos, nem o chá. 
Chorem futricas, 'studantes... 
Wenceslau — não é pachá I 

Adeus sonhos d 'Havaneza 
onde o bom monarchicão 
tinha chocado a em.ireza 
da fallada exposição 
Adeus sonhos d 'Havaneza, 
do chato e mais do Ferrão I . . . 

Chorem todos; que o Zé Dias 
ao formar o ministério, 
nos reaes vae dar sangrias 
com 'scala p'lo cemiterio. 
Chorem todos I Que o Zé Dias... 
é zanaga — mas é serio ! 

Ha quem isto philosophe: 
«Devem subir ao poleiro 
o Antonio — catastróphe 
e o Miguelsinho — peiteiro.» 
Ha quem isto philosophe I. . . 
Mas não sei se é verdadeiro. 

PINTA-ROXA, 
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SUMMARIO: — Moralidade politica.—A so-
lução da crise. — Os homicídios. — A 
bancarrota e a venda das colonias. 

Mora l i dade po l i t i ca . 
D e s c o n h e c i d a . A q u e d a archi -ver - . 

g o n h o s a , á laia de cão e n x o t a d o , d ' a -
que l le q u e a idiotice de sebas t i an i s t a s 
gu indou ao mess i an i smo das f inanças , 
é o cap i tu lo mais d e s c o m p a s s a d a m e n -
te ignóbi l da historia da politica con-
t e m p o r â n e a . A immora l i dade é um 
a t t r i b u t o inevi tável dos pa izes em des -
m o r o n a m e n t o ; a sabida do sr . Mar ia -
no, a n t e uma bor rasca pa r l amen ta r q u e 
a m e a ç a v a d e s m a s c a r a l - o , é o mai s 
c o n c l u d e n t e d o c u m e n t o de q u e tem si-
do deshones t a a sua vida pol i t ica . 

Q u a l q u e r ind iv iduo m e ã r a e n t e ho-
nes to vendo d e s e n c a d e a r - s e s o b r e o 
seu nome uma t e m p e s t a d e de accusa -
ções , e x t r a - e s m a g a d o r a s por par t i rem 
de e x - a m i g o s , mas- q u e t ivesse a cons -
ciência de que e r a m cavi l losas , res is -
tiria a todos os e m b a t e ? , s o b r e n a d a -
ria de an imo feito a todos os torneios 
dos a d v e r s a r i o s , mas e spe ra r i a q u e a 
ve rdade d e p u r a d a viesse illibar com 
factos a sua p rezada h o n e s t i d a d e . 

Não f azendo is to , Mar i ano d e n u n -
ciou que é effect ivo o seu c o m p r o m e t -
i m e n t o nas fa l ca t ruas de q u e o accu-
s a m ; e se fosse nou t ro paiz mais cio-
so de m o r a l i d a d e , o governo tel o-hia 
m a n d a d o p r e n d e r . De ixando de exer -
ce r e s t e cap i ta l i s s imo d e v e r , o gove r -
no, por s eu Indo, deu á m o r a l i d a d e 
pol i t ica o ul t imo a r r a n c o . 

Mar iano , inc repado em pleno pa r -
l amen to de fauctor p r ime i ro da ru ína 
d ' u m a c o m p a n h i a ex p o d e r o s a , c d a n -
do a es tas f u lminan t e s accusaçõcs a 
re spos t a da sua demissão , q u e impor-
ta a dec l inação da sua r e sponsab i l ida -
d e , veiu nos d e m o n s t r a r q u e isso que 
para ahi se a r r a s t a es tá no d e r r a d e i -
ro pe r iodo agon iaco . Pax sepultam... 

* 

A solução da c r i se . 
Es tá cons t i tu ído o minis tér io Dias 

F e r r e i r a - B e t h s a i d a - Oliveira M a r t i n s . 
Na o rdem chronologica é es te o q u a r -
to min is té r io c h a m a d o da sa lvação pu -
bl ica: pois mil razões cont ra uma de-
põem q u e e l le aindft não será o ulti-
mo min i s t é r io da s a l v a ç ã o . . . 

Comquan to o s r . Dias F e r r e i r a d i -
g a q u e a sua s i tuação especia l de não 
t e r compromissos pa r t ida r ios é g a r a n -
tia da sua s u s t e n t a ç ã o , p a r e c e - n o s , 
e o t empo d i rá , que isso ha de ser a 
causa da sua não s u s t e n t a ç ã o . Deixe 
o s r . Dias Fer re i ra q u e a poli t ica de 
cor r i lhos , agora na espec ta t iva bené -
vola, comece a desenvo lve r as g a r r a s , 
e depo is verá como lhe movem g u e r -
ra su rda os ambic iosos da pol i t iquice 
d y n a s t i c a . 

D e res to , na própr ia e s s e u c i a , o 
minis té r io nada pode f aze r . O sr . Dias 
F e r r e i r a , tem um passado l ibera l e 
c remos q u e hones to , m a s tem fei to po-
litica nas a g u a s tu rvas das s i tuações 
diff iceis e fez , q u a n d o min i s t ro , um pa-
pel pouco ser io , s e g u n d o a l g u m a s pu-
bl icações coevas . Uma vez no p o d e r , 
o s r . Dias Fe r r e i r a tem q u e m a n t e r , 
por cohe renc ia e por d i g n i d a d e , as 
l ibe rdades p ropa l adas na sua vida pa r -
l a m e n t a r . N ã o fazendo is to , obs t ru i r á 
fa ta lmente o seu pa s sado e dará o do-
c u m e n t o d e todos os pol í t icos ve lhos : 
p r o m e s s a s q u a n d o oppos ição , e s q u e -
cidas q u a n d o gove rno . 

O s r . b ispo de B e t h s a i d a é um t a -
lento m a s e s t á mui to longe de s e r , 
p e l a s osci l lações indeco rosas q u e têm 
pres id ido ás d ive r sa s phases do seu 
ca rac t e r , uma p e r s o n a l i d a d e r ecom-
mendave l pa ra uma pas t a de min i s t ro . 

O s r . Oliveira Mar t ins , p r o c e d e 
d e e g u a l . Ta l en to super io r macu lado 
com uma fal ta de coherenc ia impossí -
vel , el le tem sido socia l i s ta , r epub l i -
cano , monarch ico e a r r a n j i s t a , con-
fo ime a urgênc ia de occas ião . Verda-
dei ro camaleão em poli t ica , ma i s bai-
xo s y m p t o m a da decadenc i a mora l , o 
s r . Ol ive i ra Mar t ins é , q u a n d o me-

nos , um desva i rado i n c o n s e q u e n t e , 
t a lvez um afi lhado de C h a r c o t . . . 

Eis po rque , se a l g u m a s e s p e r a n -
ças no? re s t a s sem, que não r e s t a m , 
a p e n a s vir iam do sr . Dias F e r r e i r a . 
Mas não . Ha uma ph ra se de Rodr i -
g u e s Sampaio q u e diz q u e a appro -
x imaçào com a realeza p e r v e r t e os 
c a r a c t e r e s . Es ta ph ra se va le mu i to , 
porque tem sido v e r d a d e i r a a come-
çar no propr io auc tor e a a c a b a r no 
ult imo min i s t ro an te r io r ao s r . Dias 
F e r r e i r a . Vamos agora ver e s t e , q u e , 
p r o v a v e l m e n t e , s e g u e a rec ta dos 
out ros 

É esta á nossa convicção s e r e n a , 
que factos não d e s m e n t i r ã o . 

* 

Os homic íd ios . 
Cons ta t am vários j o r n a e s q u e m r . 

M. Scoff publ icou em a Juridical Re-
view u m a n a l y s e d e Criminologia d e 
Garofa lo , e reco lheu e l e m e n t o s e s t a -
t ís t icos mui to i n t e r e s san te s áce rca dos 
homicídios e da appl icação da pena 
de mor t e nos p r iuc ipaes e s t ados da 
E u r o p a . 

Desde 1 8 8 1 a t é 1 8 8 7 c o m m e t t e -
r a m - s e a n n u a l m e n t e , t e r m o médio , 
9 : 2 0 8 homicídios na s nações ma i s 
impor t an t e s do c o n t i n e n t e . D ' e s t e nu -
m e r o c o r r e s p o n d e m á Áustr ia 6 8 9 , á 
H u n g r i a 1 : 2 4 1 , á H e s p a n h a 1 : 3 8 4 , á 
I ta l ia 3 : 6 0 6 , á Al lemanha 5 5 7 , á 
França 8 7 4 , á Bélgica 1 3 2 , á Hol lan-
da 3 5 , á Ing l a t e r r a 3 1 8 , á Escoss ia 
60 e á I r l a n d a 1 2 9 . 

Se se inc lu í sse nessa es ta t í s t i ca 
a Suéc ia e N o r u e g a , D i n a m a r c a , Rús -
s i a , R o u m a n i a , Bu lga r i a , S e r v i a , 
M o n t e n e g r o , Gréc ia e P o r t u g a l , o nu-
m e r o médio annua l dos homicídios 
e levar - se -h ia a 1 5 : 0 0 0 . 

P a r e c e q u e a raça lat ina gosa de 
l amen tave l p r e p o n d e r e n c i a nes te r amo 
da c r i m i n a l i d a d e . A re la t iva i m m u n i -
d a d e da G r ã - B r e t a n h a , na opin ião do 
m e n c i o n a d o esc r ip tor , d e v e - s e a que 
H e n r i q u e V I I I m a n d o u e x e c u t a r 7 2 : 0 0 0 
vagabundos nos r e a e s pa t íbulos , e á 
depo r t ação dos c r iminosos ing lezes 
em épocas pos te r io res , para ce r t a s 
colonias . 

D e s d e q u e foram s u a v i s a d a s as 
penas n» E u r o p a , a c r imina l idade au-
g m e n l o a passos a g i g a n t a d o s . Ass im, 
em F r a n ç a , por exemplo , o n u m e r o 
de homicídios augmento i t de 1 9 7 a 
2 3 4 , nos a n n o s q u e mede iam d e s d e 
1 8 7 8 a 1 8 8 1 ; o de infant ic íd ios ele-
vou-se de 1 0 2 a 1 9 4 ; o de fe r imen tos 
e a g r e s s õ e s de 8 : 0 0 0 a 1 9 : 0 0 0 o 
de roubos d e s d e 9 : 0 0 0 a 3 3 : 0 0 0 ; — 
e assim s u c c e s s i v a m e n t e , nos d e m a i s 
c r imes e de l ic tos . 

Em Nápo le s , onde em 1 8 3 2 se 
reg i s t a r am 6 6 8 homicíd ios , inc lu indo 
os invo lun tá r ios , chegou a 1 0 6 1 o 
u u m e r o da s vic t imas em 1 8 8 0 . 

Em todas as nações em que foi 
abolida a pena de mor te , onde ra ro 
é app l i ca r - se como na Bélg ica , na 
Sui s sa , na P r ú s s i a , e na I ta l ia , au -
gmen tou n o t a v e l m e n t e o n u m e r o d e 
cr imes , conforme a d e m o n s t r a ç ã o do 
a r t i c u l i s t a d a Juridical Review. 

* 

A venda das colonias . 
Vae sem c o m m e n t a r i o s , p o r q u e 

para os fazer t í n h a m o s n e c e s s a r i a -
m e n t e de cah i r mais uma vez sob a 
lei das ro lhas , a s e g u i n t e t r ansc r ipção 
d a Republique Française, d e 4 d o c o r -
r en t e : 

«O Portuguez de 3 por cen to não 
vale agora ma i s de 3 2 , 4 0 e es te p r e -
ço ínfimo d iminu i rá a inda em pouquís -
s imo tempo; ha um anno , a co tação 
era de 5 8 , 4 0 ! 

«O d e s m a n t e l a m e n t o das f inanças 
p o r t u g u e z a s faz dia a dia novos p r o -
g re s sos , como o most ra o des fa lque 
do cambio era L i sboa , q u e é ac tua l -
men te de 37 por c e n t o , cont ra 3 1 ha 
oito dias e 2 2 ha cinco m e z e s . 

«Assim, q u a o s q u e r p rev i sões so-
b r e a poss ib i l idade do paiz em p a g a r , 
d e s m e u t e m - s e quas i cada s emana por 
novo a g g r a v a m e u t o do mal . 

«O gove rno p o r t u g u e z , cora os 
seus de t e s t áve i s p r o c e d i m e n t o s , en -
Qãmiuha r a p i d i s s i m a m e n t e o pa i z a 

uma s i tuação ana loga á da R e p u b l i c a 
Argen t ina . 

«Espa lhou-se o boa to d e q u e P o r -
tuga l vender ia a uma c o m p a n h i a in-
gleza obra de 6 0 ou 1 0 0 mi lhões de 
f rancos de conces sões n a s suas colo-
n i a s . 

«Além d e q u e , s im i lhan t e somma 
seria num i n s t a n t e devorada na s i tua -
ção de P o r t u g a l , e s se s boatos são r i-
d ícu los . 

«Ent re a cedenc ia d ' u m a pa r l e do 
seu ter r i lor io e a b a n c a r r o t a , todo o 
povo europeu tem de p re f e r i r a b a n -
ca r ro t a .» 

Leiam ! Admirem ! Ref l ic tam ! 

T Ê D E B Ê . 

Theatro-Cireo 

Por convi te da d i r ecção d ' e s t e 
thea t ro ass i s t imos , na s e g u n d a fe i ra , ás 
e x p e r i e n c í a s de i l luminação q u e de -
ram opt imo r e s u l t a d o . A sala tem um 
aspec to e l e g a n t e , e é bem i l luminada ; 
sen te - se a fal ta da p in tu ra d e c o r a t i v a , 
q u e mais ha de e m b e l l e z a r es te ma-
gnifico edifício, bem d i g n o de Coim-
bra . 

No fim das e x p e r i e n c í a s , e da vi-
sita ás d ive r sas d e p e n d e n c í a s do thea -
tro, a d i recção t eve a de l i cada l e m -
brança de of fe recer aos seus convida-
d o s u m b e m s e r v i d o copo d'agua. 

Vimos ali a s a u c t o r i d a d e s civis e 
admin i s t r a t i va s p r e s i d e n t e da c a m a -
ra munic ipa l , d i r ec to r das ob ra s pu-
bl icas , e n g e n h e i r o s , coronel do reg i -
m e n t o d ' i n f a n t e r í a 2 3 , a g r o n o m o Le i -
t ão , d r . Joaqu im Mar t ins Te ixe i ra de 
Carva lho , d r . V icen te Rocha , d r . Her -
m a n o J o s é Fer re i ra de C a r v a l h o , 
Hans Dickel , a r ch i t ec to , Es tevão Para -
da L e i t ã o , Antonio d e Sousa P i n t o , 
padre R ica rdo S imões dos Reis , J o s é 
Corre ia dos S a n t o s , Manoel J o s é da 
Costa S o a r e s , Moraes S i lvano , Dias 
B a n d e i r a , Mendes d e A b r e u , Rocha 
Coimbra , G e r m a n o P i r e s , B e n j a m i m 
V e n t u r a , J acob J ú n i o r , B a r h e d o Viei-
r a , I lyd io dos S a n t o s , Almeida Ancór , 
Alber to S imões de Cas t ro e out ros . 

Os b r indes foram en thus i a s t i co s , 
s a u d a n d o - s e a nova e m p r e z a , q u e bem 
m e r e c e os elogios do pub l i co , pe lo 
bom serviço q u e pres tou a esta c i d a d e . 

Não p o d é m o s , pelos nossos a f fa -
z e r e s , ass i s t i r a toda a f e s t a , mas 
d ' a q u i a g r a d e c e m o s a affabi l idade e 
a del icadeza com q u e fomos r e c e b i d o s 
pela d i recção e mais acc ion i s t a s . 

X 
Governador civil 

Parece q u e pediu a sua d e m i s s ã o 
o s r . W e n c e s l a u de L ima . 

Bem sabemos q u e m ha de sen t i r a 
fa l ta . 

Fo ram-se os bolos e o chá 1 

X 
Tlieatro B. Luiz 

Pela auc to r idade s u p e r i o r do d i s -
tr icto foi o r d e n a d a uma vistoria a e s -
te thea t ro , a qual se rea l i sou ha d i a s , 
a chando- se em boas condições para 
funcc iona r . Vê-se pois q u e e ram infun-
d a d o s os baa tos por ahi p ropa lados 
de q u e aque l le t hea t ro não e s t ava em 
boas condições de s e g u r a n ç a . 

A empreza reso lveu m a n d a r p in -
tar o tcc to da p l a t e i a , o s c a m a r o t e s , 
r e f o r m a r o v i g a m e n t o do palco e fa-
zer novo p a n n o de b o c c a . Es t a s o b r a s , 
o r ç a d a s em mais de 6 0 0 ^ 0 0 0 ré i s , já 
se a n d a m a e f fec tua r . 

Logo q u e o t h e a t r o e s t e j a p r o m p t o 
virá cá a Pepa e a sua troupe. 

X 
Roubo 

N e m os san t i nhos e s c a p a m . Ha 
dias a caixa q u e ua eg re j a d e S a n t a 
Cruz r e c e b e as esmolas para a Rai-
n h a S a n t a foi r o u b a d a . D iz - s e que t i -
nha b a s t a n t e s c o b r e s . 

P o b r e d e s g r a ç a d o q u e não te rá 
q u e m o a f i ance , gozando na c a d e i a , a 
ten tação pe los san tos d i n h e i r o s . 

Se ao m e n o s podes se a r r a n j a r uma 
c o w r a e n d a . . . 

POEMA DA AGONIA] 
(FRAGMENTO) 

O R E I ( á janella tremulo de medo, acabando d'ouvir uma canção do doido). 

O d o i d o ! . . . Aquella voz d e p h a n t a s m a t i t ân ico 
Ge l a -me o s a n g u e , e pe t r i f i ca -me d e p â n i c o ! . . . 
P o r q u e ? I g n o r o - o . . . É o m e s m o ins t inc to s i n g u l a r , 
Q u e faz l a d r a r os cães ma l o ouvem c a n t a r ! . . . 
Vis iono ura j u s t i c e i r o . . . um ca r r a sco s a n g r e n t o 
D 'a lé ra c a m p a . . . a m a r c h a r no e scu ro , a passo l en to , 
Dire i to a m i m . . . Lá vera! Lá vera v i n d o . . . não t a r d a ! . . . 
Q u e m rae d e f e n d e ? . . . a minha c o r t e ? a minha g u a r d a ? 
A minha g u a r d a ! . . . a minha co r t e 1 . . . Ah bons amig09 ! . . . 
Como hei de c rê r em sa l t imbancos e em m e n d i g o s , 

(sentando-se ao fogão, junto dos cães) 

Se n e m m e s m o nos cães t e n h o conf iança j á ! . . . 

(Silencio. Os tres cães enchem o de festas, beijam lhe as pernas, enrodilham-se-
lhe aos pés, como que soluçando fidelidade fanatica, dedicação sem limites). 

(Affastando lago brutalmente) 

I a g o . . . I a g o . . . e n t ã o ! . . . bas ta de fe s t a s , vá ! . . . 
B e i j o c a n d o - m e os pés , l a m b u s a n d o - m e as m ã o s , 
P r e t e n d e s tu g a n i r , tal qua l os co r t ezãos , 
Q u e és meu a m i g o . . . eu s e i . . . eu sei q u e na v e r d a d e 
É s meu a m i g o . . . Es tás obeso como um f rade , 
E com esse a r de g r a n d e ga la e de r e s p e i t o , 
D a v a s um d u q u e - e m b a i x a d o r . . . Ah, q u e pe r f e i t o 
Ser ia o t e u b r a z ã o ! Ura mas t im como um to i ro , 
Gue la a b e r t a a ladrar fur ioso em c a m p o d ' o i r o . . . 
O q u e é p e n a , c a c h o r r o , é ve r - t e a d e n t a d u r a 
J á toda a p o d r e c i d a e p a r t i d a . . . Foi d u r a . . . 
Mas t an to p o n t a p é t ' a e s m i g a l h o u , co i t ado , 
T a n t o f e s t im , mons t ro voraz , t e n s m a s t i g a d o , 
Q u e os teus colmi lhos , que e r a m d e aço e e r a m p u n h a e s , 
E i l -os : cor t i ça com b o l o r ! . . . não m o r d e m m a i s . . . 
Nâo m o r d e m mai s , néd io c a c h o r r o , a m i g o meu ! . . . 
E as u n h a s , á cau te l la , e s sa s co r t e i - t ' a s e u . 
Pre f i ro ve r - t e a s s i m , o p i p a r o e p a c a t o , 
Fe ra a f ingi r , molosso falso d ' a p p a r a t o . 
R o n c a s inda na voz t r o v õ e s . . . t rovões de f a r ç a . . . 
A n d a , t rove ja , c h a r l a t ã o ! L a d r a , c o m p a r s a ! 
Nem a um ra to põe m e d o o teu olhar s o m b r i o ; 
D o m e s t i q u e i era porco o javal i b r a v i o . . . 

Um cão sem d e n t e s , d e f e n s a d ' u m rei sem th r ono 1 . . . 
P o b r e de t i ! . . . p o b r e d e mim! . . . tal cão , tal dono I . . . 
O t h r o n o ! . . . oh ! bem te impor ta o t h r o n o ! eu se i , eu sei 
Q u e é a m e s a , o e rá r io e a cos inha d ' e l - r e i 
O que te impor t a u n i c a m e n t e . . . Se eu fal tar , 
A d e u s cole i ra , a d e u s g o r d u r a , adeus j a n t a r ! . . . 
S o r d i d o an ima le jo t ropego , co r r ido 
De viella era viella e becco em hecco, e n t r e o a la r ido 
Da mu l t i dão , i rás , e s p o s t e j a d o á f a c a , 
O b t u r a r a g a r g a n t a p ô d r e a uma cloaca ! . . . 

(Iago redobra de festa lambendo-lhe humildemente os pis) 

Ah! e s c u s a s d e g a n i r ded icações id io tas ! 
F i e l ? F i d e l i d a d e m á . . . s u j a - m e as bo tas I 
Vae- le d ' a q u i ! . . . conheço o teu c a r a c t e r . . . v a e . . . 
Tu mordeste meu pae! Tu mordeste meu pae, 
Cachorro ! . . . !Vo esqueleto ainda porventura 
Se encontrarão signaes da ignóbil dentadura . . . 
Seu manto esfrangalhaste aos pedaços, em troea 
IHeu pae, ó c o v a r d i a r e a l ! disse-te aboca ! 
Atirando-te um osso aos p é s . . . e desde então 
És da realeza o melhor guarda, o melhor efto! . . . 
E o vadio d ' o u t r ' o r a , o mas t im lero e b r u t o , 
D e v e n t r e m a g r o , o olhar cm s a n g u e , o pêl lo h i r s u t o , 
Capaz de t r i n c a r fer ro ou m a s t i g a r c a sca lho , 
E i l - o : — R u f i ã o ! . . . P o l t r ã o ! . . . V e n t r u d o - m ó r 1 . . . B a n d a l h o I 

(Erguendo-se) 
« 

E são t res c ã e s , t r e s cães , I ago , J u d a s , V e n e n o , 
Um t ig re p ô d r e , um chaca l torto e um ra to o b s c e n o , 
O meu ul t imo a m p a r o ! . . . Oh b a i x e z a ! oh b a i x e z a ! . . . 
T u t e l a d a por cães d ' e s q u i n a uma rea l eza 
De oito s é c u l o s ! 

O D O I D O (na escuridão da noite) 

Tive cas te l los , for ta lezas pelo m u n d o . . . 
Não t enho c a s a , não t e n h o pão ! . . . 

T ive n a v i o s . . . i m m e n s a s f r o t a s . . . mar p r o f u n d o , 
O n d e é q u e e s t ã o ? ! . . . o n d e é q u e e s t ã o ? ! . . . 

T i v e uma e s p a d a . . . a h ! como um raio a r d i a , a rd ia 
N a minha m ã o ! . . . 

Q u e m ra'a l evou , q u e m ra'a t rocou q u a n d o eu dormia 
Por um b o r d ã o ? ! 

E t ive um n o m e . . . ura n o m e g r a n d e . . . e c l amo e c l a m o , 
E x p i a ç ã o ! 

A p e r g u n t a r , a p e r g u n t a r como m e c h a m o ! . . . 

Como me c h a m o ? ! . . . como me c h a m o I . . . 

A i ! uão me l e m b r o ! . . . p e r d i o nome na e s c u r i d ã o ! ! . . . 

GUBRRA J Ç K Q U B W Q . 
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RECLAMES 
Ca l d a s d a C i i n l u i — Modas e 

confecções, ultimas novidades de 
Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

! orreeiro e selleiro — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-

' veira — rua da Sophia. 

^ a s a L e ã o — Loja de pannos e 
atelier de alfaiate —Rua Ferreira 

A Borges. 

P a r a rarlar 

Um laponio aluga um trem. 
— Onde o hei de levar? pergunta o 

cocheiro. 
— Isso não é da sua conta. 0 que eu 

quero é que me leve depressa. 
# 

Entre creanças: 
Ella. — Se teimas em fazer de soldado, 

não brinco cointigo. Quero ser senhora e 
então tu has de ser alferes. 

Elle. — Isso é que não. Se eu for al-
feres, tenho de te dar flores e de te es-
crever cartas emquanto que, se fôr solda-
do, tu has de ser sopeira, e tens de dar-
me cousas muito boas para eu comer 1 * 

Uma mulher, que sonhava em voz al-
ta, tomando o marido pelo confessor di-
zia-lhe: 

— Meu padre, accuso-me de ter sido 
inflei a meu marido, a quem aborreço. 

O homem levantou-se sem a acordar, 
e, pegando num cacete desatou á pança-
dei â ollti. 

— Jesus 1 O que é isto exclamava a 
infeliz, procurando fugir-lhe. 

— Não é nada, respondeu-lhe o mari-
do : — confessas-te e eu dou-te a absol-
vição. 

D rogaria e deposito de 
tintas de Mattos Areosa —rua 
de Mont-arroyo, 25 a 33. 

Fmnile iro-estabelec imento de Luiz 
d'Almeida Júnior—Obra em folha 
branca—rua do Corvo, 55 a 57. 

Instrumentos de corda e 
seus accessorios— Augusto 
Nunes dos Santos —rua Direita, 18. 

M ercearla — José Paulo Fer-
reira da Costa — rua Ferreira 
Borges. 

P a r a variar 

Numa audiência correcional o advo-
gado descreve com as cores as mais pa-
tethicas todas as misérias soffridas pelo 
seu cliente desde a infancia. 

Quando acaba, o réo chora a bom cho-
rar. Pergunta-lhe o juiz: 

— Que é isso ? Porque chora 1 
— Ai 1 sr. doutor, eu nunca imaginei 

que tivesse sido tão desgraçado. * 
Um cavalheiro muito bmdoso lia á es-

posa uma passagem da Biblia onde se di-
zia que Salomão teve tresentas mulheres 
e setecentas concubinas. A esposa, admi-
rada diz-lhe. 

— Tu enganas-te meu amigo, isso não 
ó possível. 

— Aqui tens o livro, lê tu mesmo, re-
plica o marido. 

— Palavra d'honra, tens razão, res-
pondeu a esposa; mas meu amigo, lhe 
diz ella, passando-lhe a mão pela barba, 
que mau Salomão se fazia de ti 11 * 

Calino dizia a um pintor: 
— Quero o meu retrato em tamanho 

natural, com um livro, na mão, lendo em 
voz alta. 

O 
í l l e i r i M d e c a l ç a d o — A n t o -

nio da Silva Baptista—Trabalhos 
em todos os generos — Sophia. 

Professora complemen-
tar—R. da Sophia, 15—Recebe 
alumnas internas, semi-internas e 

externas, ensina e aprompta para exames. 

, ola e cabedacs—Vendas por 
. junto e a retalho — Ricardo Perei-
' ra da Silva — rua dos Sapateiros. 

CançSes populares 

A tua purta tem lama, 
Quem a fez, quem a faria, 
Foi gente que andou de noite, 
Não sou eu, que ando de dia. 

Crise monetaria 

P a r e c e a g g r a v a d a a cr ise , a p e z a r 
das i n t ru j i ce s do ex -min i s t ro da fa-
z e n d a . 

O agio da l ibra e da pra ta s u b i u , 
e os con t r ac l ado re s do metal a u g m e n -
t a m . 

Mas o que se tem fei to a tan ta 
rodel la a n n u n c i a d a e a t a n t a p ra t a 
q u e d i zem se c u n h á r a na casa da 
Moeda ? 

Ter ia a boa sor te de se r e s c a m o -
teada t ambém pelos p r e s t i d i g i t a d o r e s 
da politica mona rch i ca ? 

Não d u v i d a m o s ; seria t e r em 
muito pouco a s s u a s v i r t u d e s . . . 

X 
Maio prisões 

O t h e s o u r e i r o do b a n c o Lus i t ano 
Ped ro Augus to Ca l l eya , e o d i rec to r 
do m e s m o banco , Mark S e r u y a , foram 
presos . E f fec luou- se a cap tu ra por or -
dem judic ia l . A n n u n c i a m - s e o u t r a s pri-
s õ e s . 

Foram a f f i ançados em 2 0 0 contos 
cada u m . 

Diz-se q u e s e r á p reso u m par do 
reino. Q u a n d o c h e g a r á a vez ao de -
putado? 

D e s ç a n c e m liominhos q u e o vosso 
mal não será de m a i o r . 

Pa ra a cade ia i r emos nós t r e s me-
zes , e Antonio J o s é d 'A lme ida , s e i s . 
P o d é r a 1 S e nos revo l t amos cont ra 
toda es ta cho ld ra q u e nos s u j a e nos 
rouba I 

X 

Juno Chagas 

As folhas do F u n c h a l d e s c r e v e m a 
m a n e i r a b r i l han t e po rque foi alli r e -
cebido e s t e nosso q u e r i d o c a m a r a d a . 

N inguém e s p e r a v a a sua visita na 
Made i ra , q u a n d o no dia 3 do c o r r e n t e 
o s r . Azevedo Ramos , r e d a c t o r da 
Lucta, r e c e b e u uma ca r t a de João 
C h a g a s , ped indo- lhe para i r a bordo 
do Ville de Pernambuco, o n d e se a c h a -
va e onde dese j ava a p e r t a r - l h e a mão. 

João Chagas t inha , d e s d e que che-
gou a Afr ica , ideia de se eximir ao 
c u m p r i m e n t o da sen tença q u e os t r i -
bunaes de Leixões lhe i m p o z e r a m , e 
logo que as coisas se lhe proporc io-
n a r a m resolveu a b a n d o n a r o d e g r e d o . 
P a r a não c a u s a r s u s p e i t a s , na própr ia 
noi te em que devia par t i r de Mossa-
m e d e s , e s t e v e j o g a n d o o bi lhar a t é 
cinco minu tos a n t e s da hora ap razada 
p a r a a pa r t ida . Á hora c o n v e n c i o n a d a , 
João C h a g a s deixava de ser um de -
g r e d a d o para ser um s imples ex i lado . 

João C h a g a s , q u a n d o e s t eve na Ma-
de i ra a inda não t inha de f in i t i vamen te 
a s sen t e para o n d e iria fixar res i -
d ê n c i a . 

Chagas falou l a r g a m e n t e áce r ca 
das colonias p o r t u g u e z a s e pensa em 
esc reve r b r e v e m e n t e ura fo lheto , onde 
t r a t a r á da a d m i n i s t r a ç ã o da s posses -
sões . 

O nosso amigo foi s e m p r e admi -
r a v e l m e n t e r eceb ido em todas as par-
tes da Afr ica , s endo aco lh ido , po r ve-
ves , com d e m o n s t r a ç õ e s e x t r a o r d i n a -
rias de c o n s i d e r a ç ã o . 

A b o r d o d o Ville de Pernambuco 
era t r a t ado com todas as cons i de r a -
ções pela o f i c i a l i d a d e . 

João Chagas t r aba lha a c t u a l m e n t e 
n u m l i v r o — O cento setenta e tres da 
3 . a — p a r t e polit ico e pa r t e l i t t e ra r io . 
Es tá já em con t rac to para a veuda da 
p rop r i edade ou s i m p l e s m e n t e da edi-
ção, q u e deve f aze r - se no Por to . 

João Chagas r e c e b e u , d u r a n t e os 
dois dias q u e e s t e v e na Made i r a , mu i -
tos b r i n d e s . 

A es tas horas d e v e es ta r em P a r i s . 
D ' aqu i o s a u d a m o s cheios de en -

thus ia s rao . 
X 

Contra a liberdade de im-
prensa 

D e u en t r ada na cade ia de Ol ivei ra 
d 'Azerae i s , a fim de c u m p r i r t r in t a 
dias de pr i são , a q u e fora c o n d e m n a -
do por abuso de l i b e r d a d e de impren -
sa , o nosso velho amigo Antonio Pe-
dro Vieira Menezes , edi tor do jorna l 
Çorreio de Oliveira. 

o o o o o o o o o o o o 
Noticias da beira-mar 

Figueira, 18 janeiro. 

Cada vez se compl ica ma i s a t r i s te 
s i tuação da c la s se o p e r a r i a I A maior 
p a r t e d a s famíl ias , l uc tam com a mi-
sér ia , sem r e c u r s o s de p a r t e a l g u m a ; 
e muito mais se compl i ca rá a sua in-
feliz so r t e , q u a n d o o logis ta n ã o possa 
c o n t i n u a r a f iar- lhe os a r t i gos da sua 
exigua a l i m e n t a ç ã o . 

A falta de t r a b a l h o r e f l ec t e - se no 
commerc io d ' u m a mane i r a a s s o m b r o -
sa , pa r a lv sando - lhe o m o v i m e n t o . T u d o 
isto c a m i n h a pa ra um d e s e n l a c e fa-
t a l ! . . . . 

A quéda d ' e s s e mi se ráve l g o v e r n o , 
que deixou de si u m a t r i s t e m e m o r i a , 
e q u e foi o pro togon i s t a de toda essa 
r e p u g n a n t e e h e d i o n d a c o m e d i a , q u e 
v e r g o n h o s a m e n t e e s t a m o s r e p r e s e n -
tando p e r a n t e a s nações c u l t a s , é a 
causa de todo o nosso d e s c r e d i t o ; e 
são e s s e s , os h o m e n s q u e nos têm 
governado, os únicos cu lpados da ru ina 
a q u e in fe l i zmente nos a r r a s t a r a m . 

D e s d e longa da ta gove rno a l g u m 
tem pensado s e r i a m e n t e em p r o t e g e r 
a ag r i cu l tu ra e a i n d u s t r i a . 

D e r a m - l h e s e m p r e mais sérios cu i -
dados a c o n s t r u c ç ã o de Chalets em 
Luso e Estor i l , e a re forma dos po-
bresinhos dos parochos 1 S im, g r a n d e s 
pa t r io tas e honrados e s t ad i s t a s , um 
dia q u e talvez c h e g u e b r e v e m e n t e , 
r e c e b e r e i s a r e c o m p e n s a de lodos os 
vossos sacrifícios, e da vossa nunca 
assás e s q u e c i d a a b n e g a ç ã o 1 

Nunca vos m e r e c e u a m e n o r a t -
tenção , a fome da tu rba q u e para ahi 
se d e b a t e com a misé r i a , nem vos 
comrooveu n u n c a a scena angus t io sa 
da m ã e q u e ouve o fi lhinho ped indo 
pão para mi t igar a fome , sem o t e r 
para lh 'o d a r ; por q u e vós vives te i s 
s e m p r e na g r a n d e opu lênc ia á cus ta 
do suor d ' e s s e p o b r e t r a b a l h a d o r , q u e 
lanto de sp rezo , e só d e s p r e z o vos tem 
merec ido I . . . D e s c a n s a e , q u e have is 
de ser l a r g a m e n t e r e c o m p e n s a d o s . E 
q u a n d o não o se j ae s d ' o u t r a fó rma , 
se r -vos -ha p e r m i t t i d o — um candiei-
ro... Ai de vós todos , s e da dese s -
peração de m i l h a r e s de c i d a d ã o s sem 
recursos , começar a revolução da fo-
m e ! 1 . . . 

De tal fórma se vão m a n i f e s t a n d o 
os seus pern ic iosos elfei tos q u e , d e -
z e n a s de c idadãos q u e pod iam ser 
úteis á s o c i e d a d e assa l t am já com-
boios em a n d a m e n t o e s a e m nas es-
t radas ao v i a n d a n t e . E' t r i s t e , mas é 
verdade i ro . 

* No dia 1 4 , pe las 4 horas da tar-
d e , man i fe s tou - se incêndio era ura bar-
racão de m a d e i r a , na rua Affonso de 
A l b u q u e r q u e . O b a r r a c ã o serv ia de 
depos i to de pe t ro leo e aze i t e e quan-
do e s t avam d e r r e t e n d o ura pouco 
d ' e s t e ultimo l iquido a fogue i ra t r ans -
mi t t iu-se ao vas i lhame e depo i s ao 
prédio q u e já não poude s a l v a r - s e . 

As to r res não d e r a m s igna l . Com-
p a r e c e r a m as bombas dos Volun tá r ios , 
a munic ipa l e as das off ic inas do ca-
minho de fe r ro . 

T r a b a l h a r a m , a pr ime i ra e a ul-
t ima. 

A casa e s t ava s e g u r a na compa-
nhia Portugal. Os p re ju í zos são cal-
cu lados em 1 0 0 $ 0 0 0 ré i s . Dev ido ao 
bom serviço dos bombe i ros — q u e po-
de ram local isar o incêndio — se deve 
não haver ma io re s p r e ju í zos , nos p r é -
dios v is inhos . 

* Q u a n d o se s o u b e aqui a noti-
cia da q u é d a do minis tér io , d izem 
q u e o Búzio e n t u p i u . Bons t empos 
aque l l e s em q u e as not ic ias d ' a s c e n -
ções e q u é d a s e r a m f é s t e j a d a s pelo 
a m a n t e t r o m b o n e , m a r c h a aus fiam-
baux, f ogue to r io , e t c . , e t c ! 

Hoje , depois das leis d r a c o n i a n a s 
do immortal Lopo Vaz , só nos res ta 
ura l e n i t i v o : a lagr ima l i v r e . . . 

* Na bar ra pouco m o v i m e n t o : 
E n t r o u ha dias um pa tacho q u e 

vem c a r r e g a r v inho para o Brazi l . 

SPIÃO. 

A inauguração do Tlieatro-
Cireo 

Abriu hon tem ao publ ico esta no-
va casa de espec tácu los , cu ja i n a u g u -
ração d e s p e r t o u , como era de e s p e -
ra r , g r a n d e e n t h u s i a s m o . 

E s t a v a uma e n c h e n t e a t r a sbo r -
d a r , o q u e dava á saia de e spec t ácu -
lo, e l e g a n t e e bem i l l uminada , um 
effei to s u r p r e h e n d e n t e . 

Nos camaro tes a s mais d i s t inc tas 
d a m a s c o n i m b r i c e n s e s . 

A companh ia t em bons a r t i s t a s e 
esp lend idas m u l h e r e s , de p las t ica p ro-
vocan te , que p o z e r a m em a la rme os 
jovens, q u e não se c a n ç a r a m d e ap -
plaudi r e m o s t r a r e m a sua a d m i r a ç ã o 
— pe la s f o r m a s ! 

Não p o d e m o s da r d e s e n v o l v i d a 
aprec iação dos t r a b a l h o s da c o m p a -
nhia ; no en t an to , os poucos n ú m e r o s 
do p rog ramma q u e vimos a n t e s de 
e s c r e v e r es ta no t ic ia , de ixa ram-nos 
be l l amen te a g r a d a d o s . 

Cont inuam os espec tácu los a té do-
m i n g o os quaes se rão v a r i a d o s . N e s -
te dia haverá duas funcções : á t a r d e 
e á nou te , com novos t r a b a l h o s . 

D . E n r i q u e Diaz d e s e j a , á força 
d e sacrif ícios, bem merece r a con-
fiança do nosso publ ico , e p a r a isso 
c o n s e g u i r fará vêr em Coimbra os me-
lho res a r t i s tas q u e es t ão co lhendo na 
c a p i t a l os maiores a p p l a u s o s . 

X 
Cruz Vermelha 

Será b r e v e m e n t e i n a u g u r a d a n e s t a 
c idade a de l egação da b e n e m e r i t a so-
c i e d a d e da Cruz V e r m e l h a . Já tem 
cerca de 3 0 0 socios, c o n t a n d o - s e e n -
t r e e l les m u i t a s d a m a s . 

X 
Vitimo arranco 

Dizem q u e o t e s t a m e n t o fei to p e -
lo demi t t ido minis t ro da j u s t i ç a , s r . 
Moraes d e Carva lho , é de p r i m e i r a 
o r d e m , se bem q u e não c h e g u e á mons -
t r u o s i d a d e d ' a q u e l l e q u e fizera o L o -
po Vaz . 

Pa ra a s condições do paiz é uma 
b a r b a r i d a d e . Não ha v e r g o n h a . . . 

X 
Antonio Maria Marques 

Este nosso amigo foi n o m e a d o ta-
bel l ião da comarca de P e n a c o v a . D a -
mos- lhe os p a r a b é n s . 

X 
Subscripção naeional 

Vão b r e v e m e n t e se r pos tas em lei-
lão as jó ias , papeis de c red i to , acções 
de c o m p a n h i a s , moedas d ' o u r o e mais 
ob jec tos of ferec idos á s u b s c r i p ç ã o na-
c iona l . 

X 
«Bandeira Portugueza» 

E n t r o u no 9 . ° a n n o de publ ica -
ção e s t e va len te s emana r io r e p u b l i -
c a n o , q u e conta se rv iços i m p o r t a n t e s 
á m o r a l i d a d e , c o m b a t e n d o com de -
nodo e isempção a politica e os polí-
ticos da m o n a r c h i a , q u e a r r a s t a r a m a 
patr ia á vergonha e ao o p p r o h i o . 

Saudamol -o , e se e ras mais p r o s -
pe ras nos t roxe rem as fe l ic idades q u e 
nós, os repub l i canos , t an lo an l ie la -
m o s , a Bandeira Portugueza p ô d e 
o r g u l h a r - s e de ter mui to l e a l m e n t e 
con t r ibu ído para o a l e v a n t a m e n t o m o -
ral da nação e b e m - e s t a r do povo. 

X 
Morto para a politica 

Dec la rou e s s e Mar iano no p a r l a -
men to q u e era h o m e m morto para a 
poli t ica. Qua l p o l i t i c a ? 

I sso é q u e r e r mos t r a r que d e n t r o 
das ins t i tu ições ha a mora l idade p r e -
cisa para a f fas ta r os t r a t a n t e s e os 
pa t i f e s . 

Deixe lá h o m e m . Você a inda ha 
de s e r min i s t ro . Tem a l inha . 

X 
Bom invento 

Um professor de p h y s i c a , d e Ma-
dr id inventou um appare lho q u e inti-
t u l o u Toloditko ferroviário, e q u e é 
des t inado a evi tar os c h o q u e s nos 
combo ios . 

Cuia infamia ! 

Dizem que para a vaga q u e na 
Academia real das sc ienc ias de ixou o 
i l lus t re mor to , La t ino Coelho, se rá p ro-
posto o s r . Mar iano de Carva lho . 

S e m p r e q u e r e m o s ver se o p a r -
tido r epub l i cano deixa p a s s a r e s l a 
infamia sem um publ ico p ro te s to . 

X 
De que laia ! 

S a b e m q u e o mano Zé, m a n o do 
João Arroyo deu por p a u s e por pe -
d r a s com a c reação do logar de fiscal 
dos t abacos do n o r t e , q u e os p r o g r e s -
s is tas c r e a r a m para c o n t e n t a r e m o s r . 
Joaqu im Gonça lves . 

Cahiu-Ihe o raio em casa ; e a g o r a 
é vel-o goza r a pat i far ia q u e t a n t o 
v e r b e r o u n o Jornal de Noticias. 

Não teem out ro feitio — os mo-
narch icos ! 

X 
Que moralidade ! 

Ouvi ram os s r s . d izer alto e bom 
s o m , ao Carl inhos de Valbom, q u e 
e m q u a n t o o papá fosse min i s t ro n ã o 
acce i ta r ia logar publ ico ? 

Pois e ra d 'un ia vez os e s c r u p u l o s 
e el le lá es tá a gozar g r a ú d o os so , 
e m q u a n t o os operár ios e t r a b a l h a d o -
res do es tado não t eem onde g a n h a r 
o pão para a subs i s tênc ia de sua fa-
m i l i a ! Tão n o v i n h o e tão d e s c a r a d o ! 

Noticias diversas 

A di recção da Associação I n d u s -
trial do Por to t enc iona m a n d a r a L i s -
boa uma commissão para ass i s t i r aos 
d e b a t e s p a r l a m e n t a r e s s o b r e a ro for raa 
pau t a l . 

* Es tão em grève os o p e r á r i o s 
das off ic inas dos c a m i n h o s de fe r ro 
de Almanza , H e s p a n h a , por causa das 
horas de t r aba lho . Q u e r e m t r a b a l h a r 
nove horas por d ia . 

* Vae rea l i sa r - se em H e s p a n h a 
um congressso p e d a g o g i c o . 

* D izem de Villa Real q u e ha 
dias houve em vários pontos da pro-
víncia de Traz -os -Montes uma t e m p e s -
t a d e de neve , damnif icado mui to a s 
l inhas t e l e g r a p h i c a s . 

* No dia 2 3 do c o r r e n t e ver i f i -
ca -se no Por to a a b e r t u r a da expos ição 
do Atheneu C o m m e r c i a l . 

* A exposição d i s t r i c t a l q u e se 
real isa em B r a g a , por occasião dos 
fes te jos comraemora t ivos do c e n t e n á -
rio de D. frei Cae tano B r a n d ã o , ab r i r á 
no proximo maioje fechará em o u t u b r o . 

* Dizem de Regoa q u e um rapaz 
de q u i n z e a n n o s e s f aqueá ra um ou t ro 
r a p a z da mesma e d a d e de ixando-o 
mor ibundo . O cr iminoso foi p reso . 

* Para s e g u i r e m viagem pa ra a 
Africa foram a p u r a d o s no g o v e r n o civi l 
de Lisboa mais 4 4 vadios pos to s á 
disposição do gove rno pelo poder j u d i -
cial . 

* De Macau r e c e b e r a m not ic ias 
q u e a lcançam a té 7 de d e z e m b r o . 
Havia socego , e era r e g u l a r o e s t ado 
san i ta r io . 

* Dizem de C a b a n a s , conce lho 
do C a r r e g a l , q u e fôra ali presa u m a 
quadr i lha de l ad rões que infes tava os 
conce lhos da Mealhada e M o r t a g u a . 

* Foi abe r to no minis tér io da fa-
zenda a favor do das obras publ icas , 
um cred i to especial de 1 6 : 2 6 8 $ 1 6 8 
r é i s , des t inado ao por to de L e i x õ e s . 

* S e g u n d o re fe rem de L a m e g o 
tem an imado ali ura pouco o m e r c a d o 
dos v i n h o s . 

* Cont inúa a ser an imada nos 
Açores a pesca da ba le i a . No dia 7 do 
mez ult imo as canoas d e pesca da 
Calhe ta , ilha do P ico , a rpoa ram um 
cetáceo , q u e se calcula em v in te e 
cinco b a r r i s de aze i t e . 

* Na ilha do Fava l v e n d e m - s e 
as libras a 7 $ 0 0 0 réis , e c o n t i n ú a a 
ser g r a n d e a sua p r o c u r a . 

* Em G u i m a r ã e s a p p a r e c e u á 
venda no ult imo m e r c a d o q u e ali se 
effec tuou, um cevado que, pesava a p -
p r o x i m a d a m e n t e 20 a r r o b a s . 

Pe lo bicho, ped i am 7 2 $ 0 0 0 r é i s , 
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Correspondente em Coimbra 

Antonio José de Moura Basto, — R u a dos Sapateiros, 26 a 28 
O F F I C I N A A V A P O R DA R I B E I R A DO P A P E L 

K i S T Á I l ^ A K t A S I E C I I A X I C A 

1 1 , â> 'i11'>o e alfíOílãò em lio ou em tec idos , b e m como fato 
I fe i to ou d e s m a n c h a d o . Limpa pelo p roces so p a r i s i e n s e : fa to d è 

homem, ves t idos de s e n h o r a , de sêda , de lã, e t c . , sem se rem d e s m a n c h a d o s . 
Os a r t igos de lã , l impos por es te p rocesso não e s t ão su je i tos a se rem depois 
a tacados pela t r a ç a . E s t a m p a r i a em sêda e lã. 

T i n t a s para e s c r e v e r d e d ive r sa s q u a l i d a d e s , r iva l i sando com 
as dos f ab r i can tes ing lezes , a l l emães e f r a u c e z e s . P r e ç o s i n f e r i o r e s . 

A C U R I D A S PURGAÇÕES 
COM 0 BLEIJORRIÍICIDÁ 

99 o B l e n o r r l a i e i d a é o non plus ultra da sciencia para a cura de 
todas as p u r g a ç õ e s , an t igas ou modernas , ou ca ta r rhos de b e x i g a . 

Provam-no o espan toso consumo e os elogios dos que só com e l le se c u r a r a m , 
depois de expe r imen ta r em todos os med icamen tos : 

D E P Ó S I T O S : — Coimbra , pharmacia F e r r a z , rua de F e r r e i r a Borges , 1 5 2 ; 
e drogar ia Rodr igues da Si lva . — Figre i ra da Foz, pha rmac ia S o t e r o , praça 
Nova. — Aveiro, Pharmacia Moura . 

Preço 5 0 0 ré is , pelo correio 6 4 0 r é i s . 

nn r pn 

í U t f t í d b í b b b b d b t 

A N M O S 
JUÍZO DE DIREITO DE COIMBRA 

A R R E M A T A Ç Ã O 

(2.° annuncio) 

1 0 8 M ° ^ c'° c o i r e n t e > P o r 

111 11 horas da m a n h ã , á por-
ta do t r ibunal de just iça d ' e s t a comar -
ca, serão vendidos em hasta publica 
a quem maior lanço of fe recer , além das 
q ua n t i a s em q u j es tão avaliados os 
préd ios segu in tes , s i tuados na f r e g u e -
zia de T r o u x e m i l , d ' e s ta comarca : 

Tres dec imas qu in t a s par tes de 
uma morada de casas , com seu quin-
tal, no logar dos Fornos , no valor de 
19)5(998 réis; 

Umas leiras de pousio, que foram 
vinha, s i tas no Car re lho , l imite de Vil-
lela, no valor de 8 $ 0 0 0 ré is ; 

Uma leira de te r ra , no sitio da 
Mina, l imite da Cioga , no valor de 
50(^000 réis ; 

Es te s prédios pe r t ence ram em le-
gitima aos menores Manoel , Francisco , 
Maria de J e s u s , Anlonio e Maria Ro-
sa, no inventar io orphanologico a que 
se p rocedeu por obito de seu pae , An-
tonio dos San tos , morador que foi no 
logar dos Fornos , f reguezia de Trou-
xemil , e são postos em praça por de-
l iberação do respec t ivo conse lho de 
famil ia , para pagamen to da importan-
cia das dividas pass ivas , desc r ip ta s e 
approvadas no dito inventar io , e cuja 
responsab i l idade cabe aos refer idos me-
n o r e s . 

Pelo p r e -on t e são c i tadas todas as 
pessoas que se ju lguem com direi to 
aos di tos bens ou ao seu produc to pa-
ra que venham deduz i r esse direi to 
no p razo legal . 

Coimbra , 9 de jane i ro de 1 8 9 2 . 

Verif iquei a exac t idão . 
O ju iz de dire i to , 

Queiroz. 

O escr ivão, 

José Lourenço da Costa. 

6 7 Folhetim do «Alarme» 

S E N I O 

0 T R O N C O Q 0 I P Ê 
(SEGUNDA PARTE) 

X I I 

Resurreição 
E n t r e t a n t o não se deixava o pas-

sado c o n d e m n a r sem reagir com e n e r -
gia . Uma voz in t ima , submis sa , v a g a , 
mas incessan te como o esta l ido da 
filtração que mina gota a gola do 
coração do r o c h e d o ; voz de m o f a , 
impor tuna e irónica, m u r m u r a v a - l h e : 

— Chamas inveja á repugnanc ia 
que a vi r tude exper imen ta pelo c r ime; 
g ros se r i a , ás repu l sas da dign idade 
u l t r a j a d a ; loucura , ás angus t ias e tri-
bu lações de uma c r e a n ç a , forçada pelo 
desamparo a accei tar a subs is tência 
da mão que talvez lhe assass inasse o 
pae e a receber como esmola humi-
lhan te as migalhas de uma r iqueza 
q u e ta lvez lhe foi r o u b a d a ! Não ha 
d u v i d a ! o s r . Mário Figuei ra civili-
sou-se! Adqui r iu essa admirave l scien-
cia que ens ina a ir com o inundo ; a 
accei tal-o como elle é r ea lmen te , e 
não como o sonham os mora l i s t as . O 
ba rão , alma de tempera an t iga , typo 
raro da amizade , l embrado dos bene-
fícios que devia a José F igue i r a , se 
disvella em pro teger o filho de seu 
amigo . E ' essa a rea l idade da si tua-
ção. P o r q u e , pois , o sr . Mário Figuei-
ra não ha de d eaffagar um tão nobre 
e generoso p a t r o n o , e tirar d 'e t le todo 
•o provei to possível emquan to não ap-

ta 

parece ocusa m e l h o r ? Se no fu turo se 
descobr i r que o barão espoliou com 
effeito a seu amigo, me lhor , po rque 
res t i tu i rá o que r o u b o u ; se nada se 
descobr i r , ao menos não se perdeu 
t u d o ! 

Debalde porfiava Mário por sof-
focar essa voz sa rdón ica , ou com as 
elocubrações do es tudo ou com o tor-
vel inho do b a i l e ; o latejo da cons-
ciência batia dia e noi te a todo o 
ins tan te como a pulsação de uma 
ar té r ia . Só depois de algum tempo 
quando se applacava o tédio deixado 
pelas recordações da infanc ia , calava-
se o ecco do passado. 

Semelhan tes crises com o correr 
do tempo se tornaram mais r a ra s e 
no ultimo anno da es tada do m a n c e b o 
em Par is não se reproduz i ram ; ou 
porque o tempo gas t a s se aquella corda 
d ' a l m a ; ou porque as preoccupações 
de es tudos mais graves e da próxima 
volta á pa t r i a , lhe tomassem todo 
o espir i to por forma que o não deixava 
preso para out ros c u i d a d o s . 

Tendo obtido o bachare la to em 
e n g e n h a r i a , como t res annos antes o 
obt ivera em le t t r a s ; Mário regressou 
alinal ao Braz i l , depois de uma au-
sência de cerca de sete annos . 

O alvaroço de rever a pa t r i a , que 
aliás era uma desconhec ida para quem 
a deixara menino e vindo de uma 
fazenda do i n t e r i o r ; o at t ract ivo das 
festas do Natal em que el le , quasi 
e s t r ange i ro , farto dos bai les e diver-
t imentos par i s ienses , achava o encan-
to da novidade e um p e r f u m e iugenuo 
e ag res t e que lhe p e n e t r a v a os seios 
d ' a l m a ; o colhimento da familia que 
o r ecebeu como a um filho, e mais 
que tudo a affectuosa t e r n u r a de 
Alice, t ra tando-o com a meiguice r e s -

pei tosa de uma irmã, pelo i rmão mais 
v e l h o ; essas doces emoções , abso rve -
ram tanto a exis tencia do moço nos 
primeiros d i a s , que seria imposs ível 
ás r eco rdações surd i rem do jaz igo do 
coração onde e s t avam a c a m a d a s d e s d e 
tan to tempo. 

Mas de r e p e n t e começou Mário a 
sent i r as vibrações do p a s s a d o ; e era 
a voz ca r inhosa de Al ice , que sem o 
sabe r feriu nalma de seu camarada 
de infancia aque l l a s teclas d o l o r o s a s . 
A ingénua menina obedecia á n e c e s -
s idade de expansão , irr isist ivel depois 
de tão longa ausênc i a . Todas as s a u -
dades que d u r a n t e s e t e annos ella 
t inha escondido em seu coração de 
m e n i n a ; agora des f ra ldavam as azas 
e borbole teavam em sua imaginação , 
a f fagadas pelo doce a l u m b r e da e s p e -
r a n ç a . 

Mal sabia ella q u e essas recorda-
ções, se eram em seus meigos sonhos , 
sy lphos de azas d o u r a d a s , se t r ans fo r -
mavam para Mário, era vespas q u e lhe 
pung iam os seios da a l m a . Por d ive r sa s 
vezes o mancebo sol f reu aque l l e in t imo 
r e m o r d i m e n t o , e consegu iu abafal-o, 
a té que a existencia d e Alice no pomar 
lhe a r r a n c o u , máo g r a d o , a reve lação 
da lucta que desde mui to se t ravára 
nel le , e n t r e o p r e s e n t e e o p a s s a d o ; 
é n t r e o homem e a c r e a n ç a . 

A gazil a f fabi l idade de Alice e sua 
gent i leza t inham já s e r enado o espi-
r i to d e Mário, q u a n d o por occasião 
do b a t u q u e dos p r e t o s , um inc idente 
veiu e x a c e r b a r todas a s nobres susce-
p t ib i l idades d ' e s sa a l m a . Foram as 
alluzões fe i tas pelas n e g r a s velhas ao 
casamento de Alice com e l l e ; facto 
que ellas t inham como cer to e pro-
ximo. Foi a to lerancia com que a 
familia, de sde seu che fe deixou passa r 

1 0 9 a todas as p e s -
soas de minhas re lações 

e ao publico em gera l , que al terei o 
meu nome que nes ta praça tem gi-
rado , sob a firma commercial <Je An-
tonio Pere i ra M a r q u e s , ,parii Anto-
nio Marquea Cepo, s e m q u e e r a 
nada a l t e re o meu andamen to commer -
cia l . 

Co imbra , & 'de jane i ro de 1 8 9 2 . 

Antonio Marques Cepo. 

PURO 1 1 0 Dl MESA 
1 04 M * «•ereearia — CAR-

P I WEíKIHrMA—em Santa 
Clara , ?io fim da P o n t e , e n c o n t r a - s e 
á venda bom vinho da sua l av ra , pelo 
preço de 9 0 ré i s , o •litro. 

: Garan te - se a boa q u a l i d a d e . 

Bom emprego de capital 
1*ende-se um magnif ico pre-
» dio s i tuado na rua de Fer -

reira Borges , a rua mais bonita e 
commercia l de Coimbra , que dá um 
bom rend imen to . 

Para esc la rec imentos — Largo do 
Pr ínc ipe D. Car los , 2 — Coimbra . 

aquel la indiscre ta l i be rdade . Mas so-
bre tudo , impress ionaram ao moço as 
pa lavras que o barão^de ixá ra e scapa r 
nessa Occasião. 

Affigurou-se a M a r i o que o seu casa-
mento com Alice era um projec to já 
resolvido pela famil ia , e d ivulgado 
en t r e os es t r anhos , ignorado unica-
mente por elle de cujo des t ino dis-
punham sem se da rem ao t raba lho , 
não só de consul ta l -o , mas a té de 
preveni l -o . Contavam com seu consen-
t imen to , como cousa infal l ivel . Um 
moço pobre , educado por ca r idade , 
sem a r r imo, nem fu turo , podia^nunca 
recusar o mais rico dote d ' aque l l e 
município q u a n d o lh 'o ofierecia de mão 
bei jada e com uma noiva tão bon i t a? 

Es ta suppos ição , aliás em boa p a r -
te inexac ta , t raba lhou o espir i to do 
mancebo d u r a n t e o res to da noi te . 
Por mais que fizesse para co r re spon-
der ás effuzões de Alice, pa r t i l hando 
o seu c o n t e n t a m e n t o ; embora se a t i ras-
se á dansa com o sen t ido de se a tor -
doa r , não lhe sahiam da mente aquel -
las r e p u g n a n c i a s , que ahi se t inham 
ins inuado . 

No dia segu in t e Mário e r g u e u - s e 
ao romper d ' a lva . A noi te fora para 
elle de insoran ia : passá ra -a revolven-
do o corpo no lei to , e o p e n s a m e n t o 
nas c inzas do passado . Devorava- lhe 
o seio uma s e d e imraensa de luz, d e 
espaço , de movimento . 

Desceu ao ja rd im ; sem in tenção 
fo rmada , levado por um for te impulso , 
fez uma longa excursão pelos mat tos 
e campos , v is i tando os sít ios de que 
t inha g u a r d a d o a l e m b r a n ç a ; reco-
nhecendo outros que havia de todo 
e s q u e c i d o ; no tando as mudanças ope-
r adas d u r a n t j a1 ausênc ia nos o b j e c t o s 
seus conhec idos . Aquífera tiiii trofiòo 

Ultima novidade em peças 
theatraesí 

Gaudêncio Gabriel Grego-
rio— trapa lhada «um acto, ( pa ra 4 
homens) , r e p r e s e n t a d a em vários thea-
t r o j publicos"e pa r t i cu la res . Preço 1 0 0 
ré i s . 

A minlia~barba — monologo 
em verso, por Maga lhães F o n s e c a , 
r ep re sen tado em salas e thea t ros pa r -
t icu lares . P reço 60 ré i s . 

Cm coneerto desconcer-
tado— scena -comica , d e s e m p e n h a d a 
pelo íictor N u n e s , do thea t ro da Ave-
nida. Preço 50 réis . 

A «•«».(» iln tia...—cançoneta 
de Ramalhâo Or t iga lho , r e p r e s e n t a d a 
em familia, Preço 40 ré is . 

E f f e i í o » do C h o c o l a t e — 
cançoneta escr ip la e r e p r e s e n t a d a por 
um velhote de ch inó . Preço 50 ré i s . 

Tomates ! — cançone ta de Lo-
pes Bar re to e pelo awetor r e p r e s e n -
tada na c o s i n h a , com os a p p i a u s o s 
das c r e a d a s . P reço 5 0 ré is . 

G r a n d e col lecção de d r a m a s , m a -
gicas , c o m e d i a s , o p e r e t a s , ietc. En-
c o m m e n d a s a F . Si lva , rua do Tellial, 
8 a 12„ L i sboa . 

feo diccionailo das sonhos 
POR 

F R E I B R A Z DE I R I A S ROTOCIIASE 
Está publ icado e exiposio á veada 

nas l ivrar ias e k i o s q u e s j . d a s prifloi-
paes t e r r a s do re ino , es te i n t e r e s san t e 
l ivr inho q u e é o mais ve rdade i ro e 
completo Dicc ionar io^dos sonhos -e das 
v i s õ e s . — P r e ç o 60 r é i s . — R e q u i s i -
ções a F. Si lva , r u a do Te lha i , 8 a 1 1 , 
L i sboa . 

Verdadeiro manual das] Sinas 
PELO DOUTOR 

B A P T I S T A R I B E I R O M I R 
Livro precioso que habili ta todas 

as pessoas a conhecer a própria sina 
e a alheia pela é p o G a do nasc imen to 
e pelas l inhas da palma da m ã o . 
— Preço 50 réis . — Está á venda nas 
lojas de l iv ros . .Ped idos .a F. Si lva, r ua 
do Telhai , 1 0 , L isboa . 

morto que o fogo a b r a z á r a ; ali um 
arbus to que se fizera a r v o r e . 

' D e u - s e e n t ã o um p h e n o m e n o mais 
coínmum i fo que se pensa ; uma e$pe-
cie de res su r re i ção mora l . Q u a n t a s 
vezes a indote natura l do individuo, 
sopi tada pela educação , tolhida pelas 
c i rcumstanc ias , não r e s u r g e inais t a rde 
com ex t rema vehemencia ? 

Ao conctato d ' aque l l a s d e v e z a s , 
no f u n d o d ' e s s e s c a m p e s t r e s , Már io 
sen t iu q u e outro s e r , d i f ferente , c r e s -
cia den t ro do seu , i n s i n u a v a m pe los 
refolhos d ' a l m a , e tomava posse d'ellie; 
e es te ser não e ra senão o *do o r p h ã o 
<iue ou t r 'o ra ali vivera . 

A alma d ' e s se menino ficara em 
hybe rnação no seio d ' aque l l e s e r m o s ; 
e d i spe r t ando agora depois de longo 
annos de en to rpec imento , voltava 
an imar o corpo onde ou t r ' o ra habi tara 
Mário a bebia a t ragos , no ambien te 
q u e inspirava, na f ragancia das (flore 8 , 
nos es tos da br isa , nos borbotões da 
luz que jorrava no espaço . 

O d ia inteiro, o mancebo pas sou-o 
no c a m p o ; almoçou f ructas do mal to 
como tantas vezes fizera o u t r ' o r a ; e 
em vez de j a n t a r merendou na c a b a n a 
de Benedic to . 

Q u e m nessa noite s e reco lheu á 
Gasa grande não foi o joven doutor 
chegado u l t imamente da E u r o p a ; m a s 
o orphão d e o u t r ' o r a com todas a s suas 
pa ixões . 

(Continúa). 

« — 

Im p r e s s o n a T y p o g r a » 
p h i a O p e i ^ a r i a — Largo da 
Freiria, n.» 14, proximo á xaa do» 

Sapateiros—COIMBRA, 



ANNO 1.' 

Redacçiw e administração 
LARGO DA FREIRIA 

Não se rest i tuem originaes sejam 
ou nâo publicados 

Assumptos de redacção, dirigir a 

P e d r o C a r d o s o 
EDITOR 

Assumptos d'administração, a 

Anton io Augu s t o do s S a n t o s 
ADMINISTRADOR 

COIMBRA, 24 DE JANEIRO DE 1892 N.° 67 

Condições de assignatura 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

Anno 2&700 
Semestre . i&35o 
Tr imest re $>68o 

Sem estampilha 

Anno 2&400 
Semestre . 1&200 
Tr imes t re &600 

Publica-se ás quintas feiras e domingos 

Avulso . . 3o réis 

Annuncios (cada linha) 3o réis 
Repetições 20 réis -

Permanentes cont rac to especial 

Annunciam-se publicações enviando 
um exemplar 

E o que fará 
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F o r m u l a n d o a h y p o l h e s e 
( f u m a g e n e r o s a r e a c ç ã o n a c i o n a l 
c o n t r a a s i n i s t r a b a m b o c h a t a a 
q u e l o d o s n ó s e s t a m o s a s s i s t i n d o 
c o m n a n s e a s , m u i t a g e n t e p e r -
g u n t a : < E o q u e f a r á o e x e r -
c i t o ? . . . » 

O q u e f a r á o e x e r c i t o , s a b e - o 
e l l e , e s a b e m - n o p o r v e n t u r a o s 
s e u s c h e f e s . A j o r n a d a d e 3 i d e 
j a n e i r o d o a n n o p a s s a d o , q u e , 
s e t i v e s s e v i n g a d o , t e r i a o b s t a d o 
á c r i s e f i n a n c e i r a e m o r a l e m 
q u e n e s t e m o m e n t o n o s v a m o s 
s u b v e r t e n d o , m o s t r o u - n o s , n a s 
s u a s p e r i p e c i a s e n o s s e u s r e s u l -
t a d o s q,ue o e x e r c i t o n ã o e r a 
u n a n i m e n a i n t e r p r e t a ç ã o d o s 
d e v e r e s , q u e o p a t r i o t i s m o n o s 
i m p õ e n e s l a o c c a s i ã o , m a s m o s -
t r o u - n o s l a m b e m q u e , q u a e s -
q u e r q u e f o s s e m e s s e s m o d o s 
d i v e r s o s d e e n c a r a r a s i t u a ç ã o , 
h a v i a n a fileira m u i t o s c o r a ç õ e s , 
m u i t a s b o a s v o n t a d e s v o l l a d a s 
p a r a a d e m o c r a c i a . 

H a v i a , d i s s e m o s . E p o r q u e 
a s n â o h a d e h a v e r a g o r a , a g o r a 
q u e a m o n a r c h i a m a i s s e d e s a -
c r e d i t o u — s e t a n t o é a i n d a p o s -
s í v e l — ; a g o r a q u e o s m i n i s t r o s 
c a e m c o r r i d o s , l e v a n d o e s t a m -
p a d o n a f r o n t e o f e r r e t e i n f a -
m a n t e d e l a d r õ e s , a g o r a q u e o s 
m a i s d e d i c a d o s s e r v i ç a e s d a m o -
n a r c h i a n o s s u r g e m a o s o l h o s 
c o m o u m a q u a d r i l h a d e g a t u n o s 
c o n v i c t o s e c o n f e s s o s ; a g o r a q u e 
a d e s h o n r a , o o p p r o b r i o , a i g n o -
m i n i a c o b r i r a m t u d o i s s o d e l a -
m a , e q u e á r u i n a s e j u n t a o i n e v i -
t á v e l d e s c r e d i t o , e q u e a b a n c a r -
r o t a s o b r e v ê m , e q u e a f o m e n o s 
r o n d a a p o r t a , e q u e o n o s s o d o -
m í n i o c o l o n i a l e s l á n o v a m e n t e 
a m e a ç a d o ? . . . 

O q u e f a r á o e x e r c i t o ? . . . 
N ó s n ã o s a b e m o s s e h a a i n d a 

s a n g u e n a s v e i a s d a n a ç ã o , s a n -
g u e g e n e r o s o q u e p o s s a s e r d e r -
r a m a d o p o r u m a c a u s a s a n t a ; 
n ó s n ã o s a b e m o s s e h a a i n d a c o -
r a ç õ e s q u e p u l s e m p o r u m i d e a l 
s a g r a d o , e p u l s o s r i j o s p a r a o 
c o m b a l e e m pro l d ' e s s e i d e a l . 
N ã o s a b e m o s p o r i s s o s e a j u s -
t i ç a s o c i a l l e r á d e e n c a r n a r a g o r a 
n o s b a t a l h a d o r e s e n t h u s i a s t a s 
a l i s t a d o s p a r a u m a r e v o l u ç ã o . 
M a s s e t u d o n ã o é m o r t o n o 
n o s s o d e s g r a ç a d o p a i z , s e h a 
a i n d a e n e r g i a s p a r a a l a c t a , e s e 
o s e n t i m e n t o d a h o n r a e x i s t e 
a i n d a e s e e x i s t e a i n d a i n d i g n a -
ç ã o c o n t r a o s c o r r u p t o s , e s e d a 
i n d i g n a ç ã o p ô d e b r o t a r u m m o v i -
m e n t o q u e o s e s m a g u e ; e n t ã o , 
n ó s o d i r e m o s c o m fé , o e x e r c i t o 
l i a d e c u m p r i r o s e u d e v e r . 

O e x e r c i t o n ã o t e m m e n o s 
e r g u i d o o c u l t o d a h o n r a p e s -
s o a l , d o q u e q u a l q u e r o u t r a d a s 
c l a s s e s s o c i a e s . O e x e r c i t o n ã o 
p ô d e t e r s e n t i d o i n d i g n a ç ã o in-
f e r i o r á i n d i g n a ç ã o d e t o d o s n ó s . 
O e x e r c i t o n ã o h a d e f a l s e a r a 
s u a m i s s ã o d e s e g u r a n ç a s o c i a l , 
p o n d o a s s u a s a r m a s e m d e f e z a 
d o s l a d r õ e s . O e x e r c i t o n ã o h a 
d e c a v a r m a i s f u n d o a r u i n a d a 
p a t r i a p a r a s a l v a r a v ida a u m a s 
i n s t i t u i ç õ e s , q u e , q u e i r a m o u n ã o 
q u e i r a m , t ê m n o s e u c a r a c t e r e s -
s e n c i a l o c u n h o d a s c o u s a s t r a n -
s i t ó r i a s . 

E ' a s s i m q u e n ó s , s e m f a z e r -
m o s a p p e l l o s r e v o l u c i o n á r i o s a o 
e x e r c i t o , s e m s a b e r m o s q u a l s e r á 
a m a r c h a d o s a c o n t e c i m e n t o s 
n o m e i o d ' e s l a d e r r o c a d a g e r a l , 
s i m p l e s e s p e c t a d o r e s d ' e s s a d e r -
r o c a d a , m a s p r e v e n d o , c o m t o d a 
a g e n t e , a h y p o l h e s e , q u e p a r a 
n ó s s e r i a a m e l h o r e a ú n i c a s a l -
v a d o r a , d ' u m a r e v o l u ç ã o n a c i o -
n a l , c r e m o s p r o f u n d a m e n t e q u e 
o e x e r c i t o , a d a r - s e t a l s u c c e s s o , 
s e r á p e l a n a ç ã o c o n t r a a c o r ô a , 
p e l a p a t r i a c o n t r a a s i n s t i t u i ç õ e s , 
p e l a h o n r a c o n t r a a c o r r u p ç ã o , 
p e l o p a i z c o n t r a o s l a d r õ e s . 

S e r i a f a z e r o f f e n s a a o e x e r -
c i to s u p p o l - o a e n s a r i l h a r a e s -
p a d a n a d e f e z a d o s m a l f e i t o -
r e s . . . 

Cadeia do Limoeiro. 

H E L I O D O R O S A L G A D O . 

Adiamento 

Um dos impl icados nos acon tec i -
men tos de 1 8 de N o v e m b r o r e q u e r e u 
a s epa ração do p r o c e s s o ; a p r e t e x t o 
d ' i s to , foi ad i ado o j u l g a m e n t o d e to-
dos os a c c u s a d o s . 

Nes ta c idade já es t avam os s r s . 
d r s . Lomel ino de Fre i t a s e Cunha e 
Cos ta , advogados nes ta c a u s a . 

O s r . d r . F e r n a n d o Mar t ins de 
Carva lho não e n c a r r e g o u n i n g u é m da 
sua de feza , nem nos cons ta q u e o 
faça . 

X 
A quem competir 

É insuppor tave l o es t ado em q u e 
se e n c o n t r a a rua Sá da B a n d e i r a , no 
ba i r ro de San ta Cruz . 

O lamaçal é medonho e pa rece in-
crível q u e os c o m p e t e n t e s não prov i -
dence i em q u a n t o á c o r r e n t e d ' a g u a 
q u e alli co r re , d a m n i l i c a n d o o mac-
adam. 

Agora q u e es te local t em de se r 
mui to concorr ido, e m q u a n t o funcc io-
nar o Circo, bem m e r e c e que se pro-
v idence i e a ev i ta r tão e n o r m e lama-
ça l . 

X 
Certidões gratuitas 

Os p a r o c h o s d a s f r e g u e z i a s do re i -
no vão po r ordem dos s e u s p r e l a d o s , 
pas sa r todas a s ce r t idões q u e lhes fo-
rem p e d i d a s g r a t u i t a m e n t e , q u a n d o os 
r e q u e r e n t e s mos t r a r em q u e são po-
b r e s , o q u e a t é aqui não acon tec i a . 

D e u s lhe ponha a v i r t u d e . 

Appello 

Uma n u m e r o s a c o m m i s s ã o de ci-
dadãos de todas as c lasses da F igue i r a 
da Foz , d i r i g iu -nos a s e g u i n t e c a r t a : 

S r . r e d a c t o r . — A n e n h u m cora-
ção g e n e r o s o p o d e r á s e r e s t r a n h a a 
afllictiva s i tuação em q u e a c t u a l m e n t e 
se encont ra a c lasse o p e r a r i a d ' e s t a 
c i d a d e , ha se i s m e z e s sem t r a b a l h o : 
— a fome b a t e - l h e á p o r t a , a misér ia 
c r e sce i n t e n s a m e n t e , e c e n t e n a r e s 
d e b r a ç o s m a n t é m se na inac t i v idade , 
o b r i g a n d o aque l l e s a q u e m s u s t e n t a m 
a p a s s a r pe las a g r u r a s da fome. Em 
taes c i r cums tanc i a s , a c la s se ope ra r i a , 
dominada pela misér ia q u e a o p p r i m e , 
resolve ap j el lar pa ra a bene l icenc ia 
e s p e r a n d o o auxil io d e lodos , no in-
tui to de minora r tan ta d e s g r a ç a . 

Reco r r e , pois , a todas as p e s s o a s 
que possam auxi l ia l -a , a fim d e mit i -
g a r s eus so f f r imen tos , ped indo uma 
prenda q u a l q u e r pa ra um baza r q u e 
pro jec ta levar a effei to 110 T h e a t r o 
Circo Sara iva de C a r v a l h o , nos dias 
31 do c o r r e n t e e 2 do mez prox imo. 

F igue i r a da Foz, 2 0 de j a n e i r o d e 
1 8 9 2 . 

N . B. — As p r e n d a s ou q u a e s -
que r dona t ivos pode rão cons i s t i r em 
dinhe i ro , r o u p a s m e s m o u s a d a s , ou 
ou t ra s q u e sa t i s façam ao fim a q u e a 
commissão se p r o p õ e , d e v e n d o se r 
di r ig idas aos e s t a b e l e c i m e n t o s dos s r s . 
Costa & C . a , La rgo do C a r v ã o ; João 
Pinto D u a r t e , Praça do C o m m e r c i o ; 
e Antonio M a r q u e s d ' 0 1 i v e i r a , Praça 
N o v a . 

Eis a q u e os al tos p o d e r e s do es-
tado r eduz i r am a c lasse ope ra r i a de 
todo o pa iz , q u e pela inérc ia e indif-
fe rença se vê suje i ta a e s m o l a r . 

Em Coimbra é g r a n d e já a misé-
ria dos t r a b a l h a d o r e s ; p o r é m , a inda 
n à o vimos q u e os pa t r io tas q u e an-
da ram ahi afflictos pa ra m o s t r a r e m 
o es tado p rospero da i n d u s t r i a , acu^-
dam a esses in fe l izes a q u e m falta o 
pão . 

N e s t a e m p r e z a de v e r d a d e i r a be-
nemerenc i a não vemos o alto func-
c ional ismo da t e r r a , a r e u n i r os bons 
elementos, nem o d r . W e n c e s l a u em 
combinações com os pol í t i cos para 
acud i r em á cr ise o p e r a r i a . 

Pois o d e v e r moral i m p u n h a lhes 
q u e o fizessem, porisso q u e é á polit ica 
nefas ta q u e t e e m serv ido e d e f e n d i d o , 
p o r q u e bem lhes p a g a , q u e se d e v e 
a misér ia de nós todos e as d e s g r a -
ças q u e es t ão cah indo s o b r e o pa iz . 

X 
EfFeitos da crise de trabalho 

Na sexta f e i r a , se r i am 7 horas 
da nou t e , a casa do s r . d r . S o a r e s , 
na rua de F e r n a n d e s T h o m a z , foi 
assa l t ada por u n s ind iv íduos , q u e não 
pode ram levar a effe i to os seus fins, 
p»r se rem p e r s e n t i d o s pela c r e a d a , 
q u e fez a la r ido . 

No m e s m o dia e n t r a r a m numa 
casa do bai r ro a l to , t i r ando d ' um 
q u a r t o um c o b e r t o r q u e immedia la -
men t e l a r g a r a m ao ouv i rem os gr i tos 
de soccorro dados por uma creança 
q u e es tava naque l l a casa . 

Diz-se q u e ha d ias houvera t e n t a -
tiva de a r r o m b a m e n t o na loja de ou-
rives q u e está próxima ao Arco d 'Al-
m e d i n a . 

X 
Crise de trabalho 

Mais 2 7 t r a b a l h a d o r e s foram d e s -
ped idos das ob ra s hyd rau l i ca s do P o r t o . 

A c r i se vê - se q u e mais e mai s 
a u g m e n t a r á . 

o o o o o o o o o o o o 
Â demencia politica 

É g r a n d e a p r e v e r s ã o moral d e 
todos os pa r t i dos m o n a r c h i c o s , a f f ron-
losos os e s c a n d a l o s dos d i r i g e n t e s 
d ' e s s e s par t idos , e n o r m e s os c r imes 
dos h o m e n s p ú b l i c o s ; p o r é m , s u p e -
r ior a tudo isso, como cupu la d ' e s s e 
edifício de m o n s t r u o s i d a d e s , es tá a 
demenc ia q u e tomou a todos , s em 
de ixar de a l fec tar a lgurpa cousa a al-
g u n s e l emen tos do par t ido democrá -
t ico . 

Necessár io se torna acud i r a t empo 
com um cordão s a n i t a r i o para q u e a 
epidemia se não a l a s t r e , p r inc ipa l -
m e n t e nes t e momen to em q u e a sal-
vação da Pa t r ia e a g a r a n t i a da s re-
ga l ias popu la res es tão sob a salva-
g u a r d a do par t ido r e p u b l i c a n o . 

E ' preciso pois mesmo na lucta de 
ambições t r avada e n t r e os nossos 
adve r sa r io s não de ixar cor re r sem o 
nosso p ro t e s to os atropel los q u e fazem 
ao dire i to e á lega l idade . 

Q u e se e s p h a c e l l e m , mui to o es t i -
m a m o s em benef ic io da causa da na-
ção ; m a s é dever nosso d e s m a s c a r a r 
s e m p r e os c o b a r d e s , q u a n d o se es tão 
e s f a q u e a n d o á falsa fé . 

Vimos ahi o min i s t é r io da g u e r r a 
d e c r e t a r uma synd icanc i a á es t apa -
fúrdia Liga Libera l e es tar já em exe-
c u ç ã o . 

A i m p r e n s a democra t i ca q u e , como 
nós , sabe q u e essa Liga foi em pr in-
cípios uma e s p e r t e z a da camar i lha e 
q u e hoje nem se rve á camar i lha nem 
ao povo, c o m b a t e u o dec re to da s y n -
d icanc ia . Mas c o m o ? 

Al legando q u e para se p rocura r a 
Liga Liberal e ra n e c e s s á r i o p r o c u r a r 
os cen t ro s r e g e n e r a d o r e p r o g r e s s i s t a , 
q u e t a m b é m lá teem mi l i t a res . 

E s t e a r g u m e n t o de ixa de pé e 
s e m a t a q u e a v e r d a d e i r a offensa q u e 
e s s e dec re to faz , não aos mi l i t a r e s , 
m a s a todos os c idadãos . 

A Liga Libera l é uma as soc iação 
m i l i t a r ? N ã o , é uma as soc iação civil , 
onde es tão c idadãos mi l i t a res e cida-
dãos civis . 

E n t ã o como é , q u e o min i s té r io 
da g u e r r a se i n t r o m e t t e na s assoc ia-
ções c i v i s ? 

Se o d e c r e t o fosse u n i c a m e n t e pa ra 
obr igarem os officiaes alli a ssoc iados 
a d e m i f t i r e m - s e , ou se o dec re to de 
synd icanc ia p a r t i s s e do min i s t é r io do 
re ino , e e s t e depois pa r t i c ipa s se ao da 
g u e r r a q u a e s os officiaes q u e alli en-
contrára filiados, para s e r e m cas t iga -
dos , c o m p r e h e n d i a - s e q u e o a rgu -
m e n t o de comba ta fosse p e r g u n t a r 
com q u e jus t iça se cas t igavam mili ta-
res filiados na Liga L ibera l e se dei-
xavam i m p u n e s os que t inham o seu 
nome nos a l i s t amen tos p r o g r e s s i s t a s 
e r e g e n e r a d o r e s . 

Era uma a r b i t r a r i e d a d e e uma 
offensa á c r e n ç a polit ica dos mil i ta-
res ; po rém, o caso é muito mais e s -
túp ido p o r q u e impor ta uma offensa á 
lei o rgan ica do pa iz , significa a sus -
p e n s ã o d e g a r a n t i a s , e n t r e g a n d o a au -
c to r idade civil os seus p o d e r e s , e os 
di re i tos dos cidadãos ao fôro mi l i t a r . 

Como é q u e a a u c t o r i d a d e mili-
t a r vae e n t r a r numa assoc iação civil 
e synd i ca r dos seus a c t o s ? 

E ' possível que a mona r ch i a já 
es te j a tomada da d e m e n c i a q u e cos-
tuma a taca r os mur ibundos na sua 
ul t ima hora ; mas a i m p r e n s a r epu -
blicana é q u e deve ter a lucidez d ç 

q u e m está na pu jança da vida p a r a 
d e f e n d a r a l ega l i dade e o d i r e i t o . 

Não bas tam os conse lhos de g u e r -
ra de Leixões , j u l g a n d o r eus civis p a -
ra os quaes o codigo t inha fórma de 
processo ; pois ba ra lha r se-ha tudo e já 
n i n g u é m pôde es ta r s egu ro ao abr igo 
das leis e cer to de q u e lhe não ca lca -
rão as mais s a g r a d a s g a r a n t i a s ? 

A Liga L ibe ra l é um dos episo-
dios bur l e scos d uns c i d a d ã o s de boa 
fé, i l ludidos por uns t r ape i ros m o n a r -
chicos e é necessá r io q u e á ul t ima 
hora não d e s p e r t e m o s e n t i m e n t a l i s m o 
nacional por uma pe r segu ição d e c r e -
tada por m e n t e c a p t o s e i r r o n e a m e n t e 
comba t ida pelos d e f e n s o r e s do d i re i to 
e da j u s t i ç a . 

D e f e n d a m - s e os pr inc íp ios , s e j a - se 
m a i s i n t r a n s i g e n t e com os h o m e n s da 
m o n a r c h i a . E d ' e s t a i n t r ans igênc ia n o s 
o c c u p a r e m o s nou t ro a r t i g o . 

C a d e i a , 11 de j a n e i r o de 1 8 9 2 . 

FIÍLIZARSO DE L I M A . 

Tlieatro-Circo 

T e e m c o n t i n u a d o «s e s p e c t á c u l o s 
n e s t e t h e a t r o , com a lguma c o n c o r r ê n -
c i a . 

Os p rog ra inmas dos t r aba lhos p o u -
co t eem a l t e r ado , e na c o m p a n h i a ha 
a no ta r os t raba lhos no a r a m e , os 
exercícios de t a p e t e , equ i t a ção , e os 
caval los a m e s t r a d o s por D. E n r i q u e 
Diaz . Os t r aba lhos comicos se não d e s -
pe r t am mui to a g a r g a l h a d a , m o s t r a m 
d i f i c u l d a d e s g v m n a s t i c a s q u e m e r e -
cem a p p l a u s o s . Não podemos d izer 
mais , por i sso q u e d e s c o n h e c e m o s os 
p r o g r a m m a s q u e nos não teem sido 
e n t r e g u e s . 

L e m b r a m o s á d i recção do Circo a 
conven iênc ia de o r g a n i s a r melhor o 
serviço de e n t r a d a s , e de i l lurninar 
os lados do ediíicio, por onde ta lvez 
se deve r i am fazer as «aidas e e n t r a -
das pa ra a gera l e palco . 

A da r - se out ra e n c h e n t e como no 
pr imei ro espec tácu lo e a não se p r o v i -
denc ia r no Sentido de dividir e s e p a -
rar as e n t r a d a s pa ra os d iversos lo-
g a r e s , succederá q u e os e s p e c t a d o r e s 
hão de es t a r i ncommodados , não lo-
g r a n d o um assento os que forem m a i s 
t a r d e . 

Hoje ha dois e spec t ácu los , e a n -
n u n c i a m - s e novos t r a b a l h o s . O da 
tarde pr incipia ás 3 h o r a s . 

B r e v e m e n t e o pub l ico poderá a p r e -
ciar os t raba lhos da hella Z e p h o r a , 
q u e tanta s ensação tem p roduz ido em 
Li sboa . 

(Espetadas 

Cá por casa 

E' de mais sor revisor; 
saiba ler; ou tenha bolai. . . 
Digo-lhe isto sem favor: 
compre livros — vá p'ra escola. 

Peiteiro saiu na Espetada 1 
O culpado foi você. 
Vejam lá que trapalhada: 
tomar um — 1 > — por um — T III 

Meu empenho, meu regalo 
é cruel. 

Dar ao revisor um "stalo: 
á Miguel. 

PÍNTA-ROXÀ, 



\ 

« O de «4 de janeira de 1S9« 

s s s s s s e ^ ^ i ^ ^ » 

Papeis velhos 
O u l r n v e z a expectativa benevola 

na p r a t e l e i r a dos pa r t i dos mona rch i -
cos . Todos se des fazem em b l a n d í c i a s , 
em affagos; não ha d e p u i a d o , par , ou 
jorna l i s ta q u e não puche o lustro á< 
bo ta ina s min i s l e r i ae s . E J vel-os agora 
lodos a fad igados , em c u s p i n h e i r a so-
b r e a lata da graxa do elogio bana l . 

Mas vão já a p p a r e c e n d o desafina-
dos, j o g a d o r e s de biscas ás g r a n d e s 
e s p e r a n ç a s da pa t r i a . R o m p e o fogo 
as Novidades, cujo alvo é o s r . bis-
po. Oiçain: 

«Na nossa qua l idade de orgào 
do s r . bispo <ie Be thsa ida temos 
o p r a z e r de communica r q u e sua 
e x . a r eve rend í s s ima pela s e g u n d a 
vez, nos úl t imos t e m p o s , foi an te -
h o n l e m ao p a ç o . S u a s mages t a -
des ficaram l i songead i s s imas com 
a visita do il lustre pre lado jaco-
bino . A conversa nâo v e r s o u so-
bre a revol ta d e 3 1 de j a n e i r o e 
sobre as impressões favoraveis pes -
soaes do sr . D . Antonio. Fa lou - se 
a p e n a s nos j a n t a r e s mages t a t i co s 
da G r a n j a . — Assim e s t a m o s de -
v i d a m e n t e auc lo r i sados a c o m m u -
nical-o ao pub l i co .» 

Cada qual en t e r r a a unha q u e t em. 
E ' um ape r to de mão , o n d e ha uma 
prodigiosa u n h a e n c r a v a d a . Ainda es-
p e r a m o s ver cousa melhor e as rosas 
q u e se e s p a r g i r a m sob re o minis té r io , 
c o n v e r t e r e m - s e em e s p i n h o s . E hão de 
picai os . 

* 

L a g r i m a s de crocodi lo . O a m p h i -
b i o é o Diário Popular, f o l h a d o ta l 
Mariano , q u e chora agora as d e s g r a -
ças do povo, nes tas l inhas : 

< É iud i spensave l , q u e r e m o s 
c r ê r , q u e esses sacr i f íc ios s e j a m 
sof f r idos por pa r t e de todo o paiz; 
mas é duro, e é cruel q u e a q u e l -
les q u e têm ass is t ido a todas as 
tempestades de loucuras e de esban-
j a mentos s e m q u e umas e outras 
lhes t e n h a m trazido o menor pro-
veito, s e j am agora p r ivados do 
ind i spensáve l pa ra a sua subs i s -
tência e d a s suas famíl ias , po rque 
o t h e s o u r o se vê nos apuros ex-
t r e m o s a q u e o l eva ram a q u e l l a s 
l oucu ra s e aque l l e s e s b a n j a m e n t o s 
p a s s a d o s . » 

O mariola não se lembra q u e foi 
dos p r inc ipaes co l l aho radores nas t a e s 
l oucuras e e s b a n j a m e n t o s , a q n e nós 
c h a m a r e m o s roubos , e q u e dev ido a 
isso es tamos a d e s c a m b a r em t r e m e n -
da b a n c a r r o t a . 

T r i p u d i a , m e n i n o , q u e se v ive res 
a lgum t empo , p a g a r á s a s loucuras e 
os esbanjamentos. 

T u e os out ros da panel l inha 1 
* 

E ' symptoma t i ca esta pa s sagem 
q u e o s r . Thomaz Ribeiro contou na 
camara dos p a r e s , ao ver os s a l a m a l e -
q u e s q u e dir igiam ao novo minis té r io 
os polí t icos dos diversos b a n d o s : 

«Recordou e contou com ver-
dade i r a graça te r havido em Ro-
ma um imperador c h a m a d o Nero 
— e não fazia a invocação com 
in tu i tos de a p p r o x i m a ç ã o desca -
bida — q u e reun i ra num festim os 
seus an t igos e novos convivas , fa-
zendo cahir sob re e l les uma g r a n -
de chuva de flores. 

«Foi bom e foi a g r a d a v e l , mas 
por fim, como a chuva de flores 
fosse ca indo i n s i s t e n t e m e n t e , os 
convivas mor r e r am todos suf foca-
dos . E r a a repe t i ção do caso pa-
ra rece ia r com es te novo min i s t é -
r io .» 

Q u e os le i tores sa ibam lêr nas 
e n t r e l i n h a s , e e n c o n t r a r ã o boa s e n t e n -
ça . Ópt ima! E t a m b é m está es ta no 
espi r i to de lodos , com l icença do s r . 
d e l e g a d o . 

* 

S a l v e - s e a honra do conven to . É 
nes te sen t ido q u e t r aba lham os colle-
g a s e amigos dos processados na ma-
rosca da Companh ia rea l . F i a m - s e uns 
nos ou t ros , embora a jus t iça vá en-
con t r ando nos fiadores e g u a e s cu lpa -
dos , mas lá se hão de a r r a n j a r . 

J á o Correio da Noite d i z i a : 

« P a r e c e q u e tem f u n d a m e n t o 
o boato de q u e as ob r igações cau-
c ionadas no Monte-p io vão se r , ou 
foram j á , d e s e m p e n h a d a s por um 
g r u p o de cap i t a l i s t a s em numero 
de 3 0 . » 

Ora assim e q u e é . Porisso se diz: 
quem rouba um pão é ladrão-, quem 
rouba um milhão é barão. 

* 

O Diário Popular, mui to u lano 
de si propr io e s c r e v e u : 

« T e m sido e n o r m e a concor-
rênc ia de ind iv íduos , de todas 
as c l a s ses da soc iedade , q u e teem 
ido c u m p r i m e n t a r a sua casa o 
sr . conse lhe i ro Mar iano de Carva-
lho ou de ixa r - lhe os seus b i lhe t e s . 
A opinião publica da capi tal pôde 
c o n s i d e r a r - s e unanime em honrar 
os ex t raord inár ios se rv iços do il-
lustre estadista e l a m e n t a r q u e e m 
tal g r a v i d a d e de con junc tu ra el le 
não c o n t i n u e a ge r i r a pas ta da 
fazenda . A do paiz acompanha rá 
por ce r to a opinião da capi ta l .» 

E s t e velhaco ou é pa rvo ou ma-
landro! 

Saiba q u e o pa iz , a proposi to do 
Mar i ano , affirma e ba te fé q u e nou t ra 
pa r t e o n d e houvesse mora l idade , o 
illustre estadista já es tava no Limoeiro , 
e a poucos pas sos da P e n i t e n c i a r i a . 

E l ique-se com es ta q u e é o q u e 
diz a opinião pub l i ca ! 

* 

Na nota das economias do novo 
minis té r io es tá es ta , q u e conta o Jor-
nal do Commercio. 

« P a r e c e q u e será annu l l ado o 
a r r e n d a m e n t o do palácio de S . 
Roque , des t inado a a la rgar o mi-
nis té r io de i n s l rucção pub l i ca , pa s -
sando a mobília para as sec re t a -
r ias ,]ue d 'e l la n e c e s s i t a m . 

«Os t empos não vão para lu-
xos . 

t D i z - s e q u e vae ser vendido o 
palacio do Calhar iz , d e s t i n a d o para 
o minis té r io da ju s t i ç a . 

<E ' prec iso a p u r a r d inhe i ro .» 
Pois es tá visto; e os synd ica tos 

já es tão de luzio a r r e g a l a d o á e sp re i -
ta da p e c h i n c h a . 

* 

Uma noticia q u e p a r e c e e n v e n e -
nada . Diz o Popular: 

«Foi nomeado advogado da 
Companhia Real dos C a m i n h o s de 
Fe r ro , o nosso amigo e habi l i ss imo 
jur isconsul to. , o d r . V icen te Mon-
te i ro .» 

Ora este. doutor é o q u e levantou 
o e s c a n d a l o na camara dos d e p u t a d o s . 
E ' o mesmo q u e á ult ima hora appa -
r e c e c o m acções da Companh ia , a q u a l 
agora o chama para lhe d e f e n d e r os 
i n t e r e s s e s . 

O m a g a n ã o do B u r n a y s e m p r e tem 
a r t e s . . . 

E é c o n d e . 
* 

E s c a n d a l o do fim: 

«O cor re io da Secre ta r i a de 
Mar inha , imped ido no gab ine te do 
sr. m in i s t ro , r e c e b e , além de to-
d a s as p a s s a g e n s p a g a s nos com-
boios, um s u b s i d i o k i lomet r ico , 
como se as v iagens fossem exe-
c u t a d a s calcante pede e a inda por 
cima uma gra t i f i cação .» 

E cou t inua r - s e -ha . 
TTiurauo. 

Caixi» dl» Rainha Santa 

S u p p o n d o bem informado o colle-
ga d ' e s t a c idade , q u e not ieiára o rou-
bo , na egre ja de S a n t a Cruz , á ca ixa 
da Rainha S a n t a , r ep roduz imol -o . 

S a b e m o s , porém, que tal facto se 
n ã o deu e por isso nos a p r e s s a m o s a 
lazer es la rec t i f icação . 

X 
« Azagaia» 

Já co r re m u n d o o s e g u n d o fascí-
culo d ' e s t a magnif ica publ icação aca-
d é m i c a — e s p e c i e de a m p h i - t h e a t r o es-
plendent í ! , onde p a s s a m em r e v i s t a , a 
escor re r pús , os q u e d ' e n l r e os a c a d é -
micos se exh ibem a n t i - r e p u b l i c a n o s . 

Como modelo de ta re ia , por v e z e s 
se lva t i ca , chac ina e n o r m e de ca ra -
c t e res hed iondos , é da m e l h o r or -
d e m . 

A' face da mais i r reduct ive l cr i-
t ica , a s a b u j i c e mona rch i ca q u e por 
ahi se e s t e n d e em colleios de gihoia 
v e n e n o s a , d e v e s e n t i r - s e p e q u e n i n a , 
mui to p e q u e n i n a ! El la , q u e não tem a 
oppôr á d i scussão q u e n t e da Azagaia, 
senão a a r m a s u j a do d icho te i r r e s -
ponsáve l , lufado á sur re l fa nos loga-
r e s c o m m u n s do e s t y l o . . . 

Mas, q u e D i a b o ! Af ina l , a maior 
pun i ção a e s s e s s e n h o r e s , é a própr i a 
nu l l idade . Discut i l -os é va lor i sa l -os . 
Nós c o n c o r d a m o s com o q u e o sr . João 
de Menezes e sc reve n e s t e fasc ículo . 
Ha a s s u m p t o s muito mais p a l p i t a n t e s , 
d e politica ge ra l , q u e ex igem o vosso 
p re s t imoso afinco 

Ahi es lá o s r . J o s é Dias que , «e em 
prováve l d e r r a d e i r a e x p e r i e n c i a , fa l -
s e a r a s s u a s fo rmaes p r o m e s s a s d e 
l ibera l i smo car t i s ta — nós t emos a ne-
c e s s i d a d e d e , cus t e o q u e c u s t a r , suc-
ceda -nos o q u e nos s u c c e d e r , c a h i r 
em che io , bico em r i s t e , sobre t ã o . . . 
nâo o c lass i f iquemos já, n ã o s e j a m o s 
p r e m a t u r o s . . . D e i x a r , pois , e s se s po-
b res D i a b o s , á so l ta , e m p a s t a d o s no 
suor da c a l u m n i a , l iquefe i tos em su -
g i d a d e , Ínfimos g a t o s - p i n g a d o s do 
c a r n e i r i s m o b a r a t o . 

Eis o q u e , se d a e s l i cença a uns 
leigos d e ter voto de c o n s c i ê n c i a , vos 
supp l i câmos , d i lec tos a z a g a i a n t e s ! On-
de acaba a pol t ronice dos venc idos co-
meça a commiseração dos v e n c e d o r e s . 

O u não ? 
X 

Elixir da Sibéria 

E s t e exce l len le e v igoro-o p r e s e r -
vat ivo cont ra a s frieiras, compos ição 
do nosso amigo e c o n c e i t u a d o d ro -
guis ta de L i sboa , s r . Moreira L o b o , 
tem obt ido um ex t r ao rd iná r io e ve r -
dade i ro succe>so. 

Recommendamol -o a todos os q u e 
soff rerem d ' e s t e te r r íve l mal . 

Acha-se á venda uas d r o g a r i a s 
d ' e s t a c idade . 

X 
A expedição Azevedo Couti-

nho 

Car tas d e M o ç a m b i q u e dão ao 
d e s a s t r e occor r ido com a exped ição 
d i r ig ida pelo t e n e n t e Azevedo Couti-
n h o , um ca rac t e r mais g r a v e do q u e 
se p r e s u m i a . 

A ju lga r por e s s a s c o r r e s p o n d ê n -
cias não houve a p e n a s unia exp losão 
de polvora , mas um a t a q u e do g e n t i o 
q u e t ruc idara g r a n d e n u m e r o de c a r -
r e g a d o r e s e outros exped ic ioná r ios . 

E s t a s noticias não es tão de accor -
do com as q u e a n t e r i o r m e n t e haviam 
sido r e c e b i d a s pelo t e l e g r a p h o e com 
as q u e p a r e c e t e r em c a r a c t e r of l ic ia l . 

X 
Processo por notas falsas 

A r e q u e r i m e n t o do s r . d r . T r i n -
d a d e Coelho foi i n s t a u r a d o no 2.® dis -
t r ic to auxi l ia r um p r o c e s s o áce rca do 
a p p a r e c i m e n t o de n o t a s fa l sas , a q u e 
u l l i m a m e n t e se al ludiu na c a m a r a dos 
d e p u t a d o s . 

D e v e m p r e s t a r dec l a raçõos a tal 
respe i to , pa ra o que já se solicitou 
l icença d«s camaras pe l a s vias c o m -
p e t e n t e s , os s r s . conse lhe i ros Mar i ano 
de Carva lho , Augus to J o s é da Cunha 
e d r . J o s é F rede r i co L a r a n j o . 

Ficará is to era a g u a de b a c a l h a u ? 

o o o o o o o o o o o o 
(Sciencias e Lettras 

Conto do natal 

Era uma vez , — ha tan to t empo 
q u e todos e s q u e c e r a m a d a t a , — em 
uma c i d a d e do n o r t e da E u r o p a , — 
cu jo n o m e é Ião diflicil de p r o n u n c i a r , 
q u e n i n g u é m se lembra d ' e l l e , — era 
uma vez um r a p a z i n h o de s e l e ou oito 
a n n o s , c h a m a d o Wol l f , o r p h â o de pae 
e m ã e , e e n t r e g u e aos cu idados de 
uma tia v e l h a , m u l h e r a spe ra e ava-
r e n t a , q u e não be i j ava o sob r inho se 
não no dia de A n n o Bom, e q u e sol-
tava uni susp i ro de p r a z e r s e m p r e 
q u e lhe dava uma t i je la de sopa . 

Comtudo , o p o b r e p e q u e n o era 
do tado de t ão boa indo le , q u e , mes-
mo a s s i m , e s t imava a l ia, a p e z a r de 
ter mui to medo d ' e l l a , e de não poder 
o lha r sem t r e m e r para a g r a n d e ver-
r u g a , o r n a d a de q u a t r o c a b e l l o s , gr i-
sa lhos , q u e ella t inha na ponta do 
n a r i z . 

Como a tia de WollT era c o n h e -
cida por ler casa sua e uma meia de 
lã cheia de d i n h e i r o em ouro , não se 
a t r e v e r a a m a n d a r o sobr inho á escola 
dos p o b r e s ; mas fizera t aes d i l i gen -
c ias pa ra c o n s e g u i r q u e o m e s t r e da 
escola o n d e Wolf f a n d a v a , lhe fizesse 
um a b a t i m e n t o , q u e aque l l e mau pe-
d a n t e , vexado po r ter um disc ípulo 
tão mal ves t ido e p a g a n d o tão m a l , 
p u n h a - l h e m u i t a s vezes , e s e m p r e 
com i n j u s t i ç a , o le t t re i ro nas cos tas 
e a c a r a p u ç a de o re lhas de b u r r o , e 
c h e g a v a a e x c i t a r con t ra el le os ou-
tros a l u m n o s , filhos d e b u r g u e z e s a b a s -
t a d o s , q u e faziam do o r p h ã o o seu 
b u r r o de c a r g a . 

Po r c o n s e q u ê n c i a , o p o b r e p e q u e -
ni to era infel iz como as p e d r a s da 
rua e s c o n d i a - s e em todos os can to s 
para c h o r a r , q u a n d o c h e g o u o Nata l . 

Na vespera do g r a n d e d ia , o mes -
t re escola devia levar os d isc ípulos á 
missa do gal lo e a c o m p a n h a l - o s depois 
a casa dos p a e s . 

O r a , como o inve rno e r a mui to 
r igo roso , e c o m o , nos d ias a n t e c e d e n -
tes , cah i ra uma g r a n d e q u a n t i d a d e 
de n e v e , os a lumnos c h e g a r a m á escola 
á hora c o m b i n a d a , mui to e n r o p a d o s e 
a g a s a l h a d o s , com b a r r e t e s d e pel le 
e n t e r r a d o s a té á s o r e l h a s , dois e t r e s 
ca sacos , luvas ou mi t enes de lã e 
bolas de sola g rossa e p r e g u e a d a . 
Wol f f foi o único q u e se a p r e s e n t o u 
t i r i t ando com o seu fato de lodos os 
d ias , e com os pés ca lçados em p i u g a s 
de S t r a s b u r g o , d e n t r o dos pezados 
t a m a n c o s . 

Os ou t ros r a p a z e s , vendo o seu 
ar a c a n h a d o e seu pobre ves tuá r io de 
c a m p o n e z , f a r t a r a m - s e de e s c a r n e -
cel-o; m a s o o r p h ã o es tava tão e n t r e -
t ido a a q u e c e r as m ã o s , chegando -
as á bocca , e as f r i e i r a s doiam lhe 
t a n t o , q u e não r e p a r o u n isso . E o 
bando de ga ro to s , c a m i n h a n d o a dois 
e dois , com o m e s l r e escola á f r e n t e , 
d i r ig iu se para a f r e g u e z i a . 

A eg re j a es tava r e s p l a n d e c e n t e de 
t o c h a s accesas ; e os p e q u e n o s , exci-
tados pelo calor a g r a d a v e l , ap rove i t a -
ram a bulha do orgão e do can to 
para p a i r a r e m a meia voz. Todos 
g a b a v a m as ce ias q u e os e s p e r a v a m 
em suas casas . 

O filho do b u r g o - m e s t r e t inha 
vis to , an t e s de s a h i r , um pa to mons -
t ruoso, cheio de t ruffas , q u e o sa lp i -
cavam de pontos n e g r o s , d a n d o lhe o 
aspec to d ' u m l eopa rdo . Em casa do 
pr imei ro a lmotace l havia um pinhei ro 
p e q u e n o , d e n t r o d ' u m a ca ixa , e dos 
ramos d ' e s s e p inhe i ro cah iam l a ran -
j a s , confe i tos e po l i ch i l enos . E o cosi -
nhe i ro do tabel ião p r e n d e r a a t r az das 
cos tas , coin um al f ine te , as duas pon-
tas da touca , o q u e fazia u n i c a m e n t e 
nos d ias de insp i r ação , q u e t inha a 
ce r t eza de e x e c u t a r com e s m e r o o 
doce favor i to . 

Depois falaram t a m b é m no q u e 
lhes levar ia o m e n i u o J e s u s , no q u e 
elle col locaria nos seus sapa tos q u e 
el les te r iam o c u i d a d o , de de ixa r na 

c h a m i n é , a n t e s de i rem para a c a m a ; 
— e nos olhos e s p e r t o s como b a n d o s 
de ra tos , d ' a q u e l l e s ga ro to s , sc inl i l lava 
a n t e c i p a d a m e n t e a a legr ia de v e r e m , 
q u a n d o a c o r d a s s e m , o papel côr d e 
rosa dos saccos de a m ê n d o a s , os sol-
dados de c h u m b o enf i l e i rados na sua 
caixa , a s ca s inhas de made i r a e n v e r -
n i s ada , e os magníf icos pa lhaços ves -
tidos de p u r p u r a e l en te jou las . 

O pobre Wollf sabia p e r f e i t a m e n -
te , por e x p e r i e n c i a , q u e a sua lia 
avaren ta o mandor ia pa ra a cama 
sem ceia ; mas como es tava ce r to de 
te r sido, todo o a n u o , tão o b e d i e n t e e 
appl icado q u a n t o era poss íve l , e s p e -
rava i n g e n u a m e n t e q u e o men ino J e s u s 
não s e e s q u e c e s s e d "elle e tenc ionava 
col locar os seus t amancos em c ima 
da cinza da la re i ra . 

Logo q u e te rminou a missa do 
gal lo , os fieis r e t i r a r a m - s e , impac ien -
tes pela ce ia , e o b a n d o de e s t u d a n -
t e s , s e m p r e a dois e dois e p r e c e d i -
dos pelo p e d a g o g o , sah iu da e g r e j a . 

(Continúa). 

m 

Roubo no correio 

P a r e c e q u e se descobr iu na r e p a r -
tição do cor re io , d ' e s l a c idade , o indi -
viduo que a b u s a v a da sua posição p a -
ra s u b o r n a r as c a r t a s que descon f i a -
va con te rem n o t a s . 

Um col lega , com o fim de a p a n h a r 
o mariola q u e es tava d e s a c r e d i t a n d o 
a c l a s se e a r e p a r t i ç ã o , m e t t e r a n u m a 
car ta uma nota de 1 / 0 0 0 réis , collo-
cando-a no masso do d i s t r ibu ido r , so -
bre q u e m ca iam suspe i t a s . D e n t r o e m 
pouco a car ta fa l tava , a v e r i g u a n d o - s e 
e f f ec t ivamen le q u e fôra um tal F e r r e i r a . 

Diz se q u e o caso vae se r e n t r e -
g u e á j u s t i ç a . 

X 
Apoiado ! 

Consta q u e o novo g o v e r n o n ã o 
es tá d i spos to a con t inua r com o a b o n o 
e x t r a o r d i n á r i o q u e se es tava f a z e n d o 
á e m p r e z a de S . Car los , p a r a o pa-
g a m e n t o dos a r t i s t a s ser p a g o em 
ouro . Dizem q u e por isso o t h e a t r o 
fechará a inda e s t e m e z . 

Duvidamos um pouco d ' e s t a reso-
l u ç ã o . . . 

X 
Um parocho falgíflcador 

O s r . d r . Veiga , q u e se acha 
t a m b é m se rv indo no i m p e d i m e n t o do 
juiz do 2 . ° d is t r ic to c r imina l , a c a b a 
de p r o n u n c i a r , com admis são de fiança 
a r b i t r a d a em seis contos de ré i s , o 
r e v e r e n d o p a d r e Barbosa , pr ior da 
f reguez ia de Nossa S e n h o r a da C o n -
ceição Nova , em Li sboa , t ido como 
auc lo r de falsificações nos l ivros d e 
assen to s de b a p t i s m o da m e s m a f r e -
g u e z i a , caso q u e foi muito c o m m e n -
tado . 

X 
Mais syndicatos 

O Correio da Noite r e f e r e o boato 
de q u e a Companhia dos T a b a c o s p r o -
jec ta con t r ac t a r com dois s y n d i c a t o s 
os fo rnec imen tos de Lisboa e P o r t o . 
O m e s m o jornal a c c r e s c e n t a não c re r 
na ve rac idade d ' e s s e boato por s e r 
con t ra r io á l fUra exp re s sa da lei . 
T a m b é m essa é a nossa op in ião , e 
c r e m o s q u e o gove rno não sancc io -
nará o abuso , se por acaso el le p ro-
j ec t a r . Demais , de synd ica tos e d e 
s j ndica te i ros , den t ro e fôra da lei , 
e s t a m o s já far tos em d e m a s i a . 

X 
Mais uma victinia 

O je su i t i smo não de ixa de con t i -
nua r a fazer a s suas p r o e z a s . Os rou-
pe ta s , s e g u n d o in fo rmações , a c a b a m 
de s e d u z i r mais uma r a p a r i g a . C h a -
m a - s e ella Henr ique t a <• de Ol ive i ra , 
q u e veio de Villa Nova de Ourem p a -
ra e n t r a r como p ro fe s so ra h o s p i t a l e i -
ra no conven to d e Bemf iéa . E ' filha 
única de Maria E s m e n i a d ' 0 1 i v e i r a , 
tem 2 8 a n n o s e a b a n d o n o u a fami -
lia induzida pelos miss ionár ios . 

Lá es tão as T r i n a s á e spe ra d ' e l l a , 
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confecções, ultimas novidades de 
Á Paris e Berlim—rua F. Borges i 17. 

•c 
orreeiro e selleiro — esta-

belecimento de Evaristo José Cer-
veira — rua da Sophia. 

, a l ç a d o e t a m a n c o s —Sola 
e cabedaes — Antonio Augusto da 

' Silva—rua dos Sapateiros, 2 a 6. 

P a r a r n r i o r 

— Cala a boeca rapaz, dizia uma se-
nhora a um seu filho que chorava como 
um possesso; maldita a hora em que nas-
ceste, e o pae que te gerou I 

— Que dizes ? acode o marido que se 
achava presente. 

— Não te zangues, menino, isto não é 
comtigo I 

* 
Num baile. 
O dono da casa aproxima-se d'um dos 

convidados e pregunta-lhe. 
— Então, não dança ? 
— Muito obrigado; é q u e . . . não co-

nheço estas senhoras.. . 
— Ora essa t 
E o dono da casa desapparece, voltan-

do d'ahi a um instante com uma senhora 
pelo braço. 

— Aqui tem par. 
— Muito agradecido, mas . . (fallan-

do baixo ao ouvido do dono da casa) é 
feia como todos os diabos! Quem ó ella T 

— É minha mulher, diz elle com cara 
apalermada. 

D rogaria e deposito de 
tintas de Mattos Areosa —rua 
de Mont-arroyo, 25 a 33. 

D rogaria "Villaça — rua Fer-
reira Borges, 146 a 148 —Perfu-
marias. 

• n n i l e i r o - e s t a b e l e c i m e n t o de Luiz 
d'Almeida Júnior —Obra em folha 
branca —rua do Corvo, 55 a 57. 

P a r a rnriar 

— Vi o Diabo, vi o Diabol gritava um 
sujeito, aterrorizado. 

— Como! viste o Diabo? lhe disse um 
amigo. 

— Sim, sob a figura d'um burro. . . 
— Ora adeus I Foi certamente a tua 

sombra que te metteu medo. 

* 
Dois amigos : 
— E' como lhe conto, meu amigo. 

Está tudo mudado, tudo de pernas ao 
ar. . . 

— Então? . . . 
— Imagine você: tenho duas filhas, 

uma casada e outra solteira. 
— E d'ahi ? 
— A casada, não tem filhos, a solteira, 

está cheia d'elles t 
- S a f a ! 

ra? 

Calino pergunta: 
— Quantos annos tem, minha senho-

velha. 

-Os feitos desde que nasci até ago-

•Ah! pensei que v. ex.» era mais 

Lo j a d e b a r b e n i - , cortar ca-

bellos e amolação de instrumentos 
cirúrgicos, de Manoel Franeisco da 

Silva, rua da Sotta, n.° 31. 

Ma n o e l d'01iveira com esta-
belecimento d'amolação, afiação, 
barbear e cortar cabello na rua 

do Paço do Conde, 11, Coimbra. 

Re l o j o a r i a U n i v e r s a l . — 

A. J. Silva Pessoa — Depoisito de 
relogios de todas as qualidades — 

rua de Ferreira Borges, 112 e 114. 
, ola e e a b e d a e s - V e n d a s por 
I .junto e a retalho — Ricardo Perei-
' ra da Silva — rua dos Sapateiros. 

CançSes populares 

A salva vende-se aos molhos 
E o alecrim ás mãos cheias; 
Tanto custaram a Deus 
As bonitas como as feias. 

Scelerado ! 

A policia d e Lisboa p r e n d e u um 
g r a n d e ladrão q u e r o u b o u um pão de 
v in tém ! 

Q u e g r a n d e p a t i f e ! 
Q u e g r a n d e l a r a p i o ! 
Q u e g r a n d e m a l v a d o ! 
Se fosse nou t ro paiz e s se band ido 

es ta r ia a es tas horas f u z i l a d o ! Mas 
em Por tuga l sô ha jus t i ça p a r a os 
ladrões de c e n t e n a * e m i l h a r e s d e 
c o n t o s ! E s t e s d e s g r a ç a d o s é q u e sof-
f rem! 

Q u e paiz e s t e ! Ha um s c e l e r a d o 
que rouba um pão de vin tém e não 
ha logo uma forca para o t r u c i d a r . 
C o n t e n t a m - s e em o m e t t e r na cade ia ! 

Ao menos m a n d e m para a pen i -
tenciar ia e s se g r a n d e s c e l e r a d o ! 

R o u b a r um pão de v i n t é m ! E ' 
c r i m e q u e não t em fiança de 2 0 0 con-
tos — cade ia com el le ! 

X 
Speeimen da inipreniga ame-

ricana 
Na Amer i ca p u b l i c a m se 7 jor -

naes i m p r e s s o s em l e n ç o s ; 3 q u e dão 
aos s e u s a s s i g n a n t e s o d i re i to de ti-
r a r e m o r e t r a t o de g r a ç a ; 5 q u e os 
conv idam a j a n t a r , uma vez por m e z ; 
2 6 0 q u e lhes dão medico e r e m e d i o s ; 
e 3 q u e p a g a m os e n t e r r o s dos seus 
l e i to re s . 

X 
Bellezas da monarehin 

P u b l i c á m o s o a c c o r d ã o p ro fe r ido 
pe lo s u p r e m o t r i buna l d e j u s t i ç a no 
c e l e b r e p roces so H e r s e n t . 

E ' do theor s e g u i n t e : 

«Processo n.° 13:628 — Relator o 
ex.mo conselheiro Rocha. 

Nos au tos c r i m e s da re lação de 
L i sboa , r e c o r r e n t e o min i s t é r io pub l i -
co, r eco r r idos P i e r r e H e l d e s e r t H e r s e n t 
e o u t r o s , foi p r o f e r i d o o a c c o r d ã o s e -
g u i n t e : 

Accordam os do c o n s e l h o no su -
p r e m o t r i b u n a l d e J u s t i ç a : 

D a s d i l i genc i a s e m a i s ac tos de 
fl.. . e fl. . . conota que para o fim 
de se e n t r e g a r a a d j u d i c a ç ã o das o b r a s 
do Po r to de Lisboa ao r eco r r i do H e r -
s e n t , creára esses titulos de participa-
ção pura gratificar os que influíssem 
para affastar outros concorrentes; 

A t t e n d e n d o a q u e na h y p o t h e s e 
d e m o n s t r a o p r o c e s s o , q u e não h o u v e 
s o m e n t e ac tos e x t e r n o s c o n d u c e n t e s 
a faci l i tar ou p r e p a r a r a execução cr i -
minosa da p r e t e n s ã o do r eco r r i do , mas 
a ex i s t enc i a real d e um fac to pun ive l 
pelo cod igo p e n a l , s e n d o e f e c t i v a m e n -
te e n t r e g u e s os t í tu los pa ra aque l l e 
fim, não h a v e n d o c o n c o r r ê n c i a , e pe-
lo q u e não pôde d u v i d a r - s e da exis -
tenc ia do co rpo de de l ic io : 

C o n c e d e m a r e v i s t a , a n n u l l a m o 
a c c o r d ã o por ser c o n t r a d i r e i to . Bai-
xem os a u t o s á m e s m a r e l ação p a r a , 
por d ive r sos j u i ze s , se d a r c u m p r i -
m e n t o á le i . 

L i sboa , 9 d e d e z e m b r o de 1 8 9 1 . 
—A. Rocha — Mexia Salema — José 
Pereira—Garcia de Miranda — 
Abranches. — F u i p r e s e n t e , Martiins. 

Está c o n f o r m e . S e c r e t a r i a do su-
p r e m o t r i buna l de j u s t i ç a , 3 1 de de-
z e m b r o de 1 8 9 1 . — O s e c r e t a r i o d i -
rec to r g e r a l , Bernardino Pereira Pi-
nheiro. » 

Ora nes t e? t e m p o s era m i n i s t r o 
das o b r a s p u b l i c a s a q u e l l e s r . N a v a r -
ro q u e tem em Luso um chalet, e es-
tá ho je m in i s t r o de Po r tuga l em P a r i s . 

Não ha como s e r m o n a r c h i c o nes -
t e s t e m p o s d e — crise de ladrões! 

X 
liei de indemnização 

A c a m a r a dos d e p u t a d o s f r a n c e z a 
acaba de a p p r o v a r a lei de i n d e m n i -
sação ás v i c t imas dos e r ros jud ic i á -
r ios . 

Pe lo q u e se vê o p a r l a m e n t o 
f r a n c e z é bem d ive r so do d ' e s t a P a r -
vónia em q u e os d e p u t a d o s só fazem 
j u s á (liaria, e a q u a l q u e r c o n c h e g o 
que lhe g a r a n t a vida r e g a l a d a . 

Effe i tos do s y s t e m a q u e n o s r e g e , 
ou u ã o ? 

OOOOOOQOOOOO 
Noticias da beira-mar 

Setúbal, 18 de janeiro. 
S ã o e n o r m e s e i m p o r t a n t e s os p re -

ju i zos m a t e r i a e s p roduz idos aqui pela 
ul t ima t e m p e s t a d e . 

Além d a s duas v ic t imas j á a n n u n -
c i adas por a l g u n s j o r n a e s d i á r i o s , no-
ta - se t a m b é m a falta de m u i t o s illia-
vos, que , com os seus f r á g e i s savei-
ros , a n d a v a m p e s c a n d o fóra da b a r r a , 
o n d e o for t í s s imo t e m p o r a l os sur-
p r e h e n d e u . 

S o b r e as d ive r sas r a m p a s do c a e s , 
veem-se m u i t a s b a t e i r a s , a r r a n c a d a s á 
fúria das v a g a s . 

Causa dó ouvir a s m u l h e r e s , os 
filhos, e p a r e n t e s d a q u e l l e s de q u e m , 
a t é ao p r e s e n t e se ignora o d e s t i u o , 
c h o r a n d o e p e r g u n t a n d o a todos se 
vi ram os seus ! — Ua na vida i nce r t e -
zas h o r r í v e i s ! ! ! 

Em te r ra t a m b é m ha e n o r m e s des -
t roços . 

O mar a r r e m e s s á r a - s e d é fórma 
tal sobre o c a e s do a t l e r r o , á s Fon ta i -
n h a s , o n d e se a c h a m ed i f i cadas a s 
b a r r a c a s de b a n h o s , q u e a r r a n c o u 
qua«i c o m p l e t a m e n t e a c a l ç a d a , impel -
l indo a s p e d r a s a g r a n d e d i s t a n c i a , 

Alluiu e de r rocou u m a e s c a d a r i a 
p e r t e n c e n t e ao m e s m o caes , a r r e b a -
t a n d o e d i s p e r s a n d o - l h e os f r a g m e n -
tos . Ta l e ra a sua c o n s t r u c ç ã o . . . 

E ' indiscut íve l q u e S e t ú b a l , d e v e 
i m p o r t a n t i s - i m o s m e l h o r a m e n t o s á 
ac tua l v e r e a ç ã o , e na e s p e c i a l i d a d e , 
ao seu ex . r a 0 p r e s i d e n t e , s r . F r a n c i s -
co A u g u s t o M a c h a d o Cor rêa , cava lhe i -
ro em cuja a lma ex i s t e o v e r d a d e i r o 
a m o r por q u a n t o possa c o n v e r g i r pa-
ra o bem e s t a r e fe l i c idade d o s seus 
c o n t e r r â n e o s . 

Os g r a n d e s e m p r e e n d i m e n t o s , 
p o r é m , c a r e c e m s e m p r e de se r a c o m p a -
n h a d o s da mais e s c r u p u l o s a fiscalisa-
çã fh 

Nâo nos p a r e c e q u e os d i r i g e n t e s 
dos t r aba lhos em q u e s t ã o se houves -
sem n e s t e s , com a dev ida mes t r ia e 
a c e r t a d o c r i t é r i o . . . 

A demol i ção , a l iás fací l ima, c o n -
s u m á r a - a o e m b a t e d a s a g u a s , com 
a s s o m b r o s a r a p i d e z . 

Os fac tos r e f l e c t e m - s e b e m p e r -
cept íve i s na m e n t e d e q u a n t o s con-
templam a q u e l l e fo rmidáve l aproveita-
mento. 

Muitas vezes , os c a p r i c h o s das 
n o s s a s a d m i n i s t r a ç õ e s , e n t r a m fundo 
na e x h a u s t a bolsa do c o n t r i b u i n t e . 

A p l an ta fôra e x c e l l e n t e m e n t e t r a -
ç a d a , mas a c o n s t r u c ç ã o é p é s s i m a ! 

# A se r v e r d a d e i r a uma noticia 
que aqui a n d a d e bocca em bocca , 
com re fe renc ia a uma d a s manas, te-
mos pa ra mui to b r e v e na forja um es-
c a n d a l o m e d o n h o . 

O s r . a d m i n i s t r a d o r do cemi te r io 
publ ico de S e t ú b a l , d e r a ao cove i ro 
d ' a q u e l l e c e m i t e r i o uma avu l t ada es-
molinha, e a e x . r a i c a m a r a , não só 
a p p l a u t i u a a c ç ã o do c i t ado bemfedor, 
mas a t é a c c r e s c e n t o u a e s m o l a . . . — 
Pa ra o n u m e r o s e g u i n t e d i r e m o s al-
guma cousa a tal r e s p e i t o . 

* Ahi vae um p e q u e n o re f lec to r , 
um pouco de apologia á ph i l an t rop ia do 
sr . i n t e r i n o : Ha tempos a jun ta de 
paroch ia de S a n t a Mar i a da G r a ç a , 
t ivera de faze r o e n t e r r o a uma des -
graçada m u l h e r . Devido a c i r c u n s t a n -
c ias e x c e p c i o n a e s , o c a d a v e r fora r e -
movido para o c e m i t e r i o , a bem da 
h y g i e n e , mui to a n t e s da hora do e n -
t e r r a m e n t o , f icando por isso o co rpo 
depos i t ado na respec t iva c a p e l l a . — 
Pois , mais t a r d e o s r . a d m i n i s t r a d o r 
in te r ino , ex ig ia á junta de parochia a 
impor tanc ia do d e p o s i t o ! 

A j u n t a , p o r é m , não e n c o n t r a r a no 
seu o r ç a m e n t o verba des t i nada a p re -
miar t a m a n h a generosidade... 

Isto é a p e n a s o c o n f r o n t o á of fer ta 
do s r . a d m i n i s t r a d o r do c e m i t e r i o á 
creche de S e t ú b a l , da impor t anc i a do 
depos i to d ' u m a c r eança na c a p e l l a , 
em a n o u t e de 2 5 para 2 6 de d e z e m -
bro do a n n o l indo. 

SANTHIAGO. 

O novo mundo 

A m o n a r c h i a d e s a p p a r e c e u com-
p l e t a m e n t e na A m e r i c a , em c o n s e q u ê n -
cia do d e s t h r o n a m e n t o do i m p e r a d o r 
D. P e d r o . 

E x c e p t o a s p o s s e s s õ e s ing lezas e 
h e s p a n h o l a s , a Amer ica p e r t e n c e in-
t e i r a m e n t e ao r e g i m e n r e p u b l i c a n o . 

X 
Que praga! 

A E u r o p a conta a c t u a l m e n t e 4 0 
s o b e r a n o s : i m p e r a d o r e s , g r ã o - d u q u e s , 
e p r í n c i p e s r e i n a n t e s . Pa ra a d u r a ç ã o 
do r e i n a d o , a ra inha Victor ia occupa 
o p r ime i ro l o g a r . O n u m e r o dos Es-
t a d o s m o n a r c h i c o s da E u r o p a a u g m e n -
tou u m , o L u x e m b u r g , que se tornou 
e s t a d o s o b e r a n o pela mor t e do rei da 
H o l l a n d a . 

X 
Fallecimento 

Finou - se ha d ias em Cadima o s r . 
Manoel Maria Ca rva lho , i rmão do re-
verendo José Maria de Ca rva lho , pa-
r o d i o r e s igna ta r io de S . P e d r o d 'Alva 
e tio do nosso c o r r e l i g i o n á r i o s r . C a r -
valho N e v e s . A todos e n v i a m o s a e x -
pansão da nossa c o n d o l ê n c i a . 

X 
Contra o enjôo 

Poderá a g e n t e l i v r a r - se do e n j ô o 
d u r a n t e as viagem por m a r ? Um ve lho 
m a r i n h e i r o r e s p o n d e pela a f f i r m a t i v a , 
e o remedio por elle ind icado a p r e -
s e n t a a van t agem de e s t a r s e m p r e ao 
nosso a l cance . Cons i s te e l le s i m p l e s -
m e n t e em b e b e r uma pouca de agua 
s a l g a d a . Diz aque l le amigo q u e esse 
p r o c e s s o couraça o e s t o m a g o , e põe 
e s t e o r g ã o em m e l h o r e s cond ições 
p a r a res is t i r ás exc i tações q u e e x p e -
r imen ta a bordo . Es te r e m e d i o es tá 
ao a l c a n c e d e toda a g e n t e e nada 
cus t a o e x p e r i m e n t a l - o , a inda q u e isso 
nos va lha a l g u m a r e p u g n a n c i a ao a p -
pl ica l -o . 

o o o o < x x x > o o < x > 
•Azagaia» 

Foi com a maxiraa sof í reguidão 
q u e d e v o r á m o s as be l l i s s imas p a g i n a s 
do p r i m e i r o e s e g u n d o fasc ículo d e s t a 
p u b l i c a ç ã o . 

No p r ime i ro , vemos uma v o n t a d e 
de f e r ro , a v e r d a d e i r a l e a ldade de 
a m o r pá t r io ; o s e g u n d o nada de ixa a 
d e s e j a r , a s m e s m a s ide ias tão e l eva -
d a s e n o b r e s ; com a le i tu ra d ' e s t a obra 
p r i m a , ficamos em comple to ex t a s i . 

A a d m i r a ç ã o q u e a q u i s e s e n t e , 
e q u e s e n t i m o s por e s se g r u p o de 
l u c t a d o r e s q u e sacr i f icam tudo pa ra 
se imporem á c o r r u p t a d e v a s s i d ã o , é 
tal q u e não p o d e m o s ca la r os n o s s o s 
p h r e n e t i c o s a p p l a u s o s . 

Ao l e rmos a Azagaia s e n t i m o s 
um e n o r m e bem e s t a r , p o r q u e a co-
r a g e m já nos ia fa l t ando , m a s , d e -
p a r a n d o cora es ta pub l i cação o n d e , as 
h o n r o s a s p e n n a s de Anton io J o s é d 'AI-
m e i d a , Cnnha e Cos ta , F e r n a n d o de 
S o u s a , F r a n c i s c o Couce i ro , J o ã o d e 
M e n e z e s e Si lves t re F a l c ã o , nos indi -
cam o c a m i n h o a s e g u i r , a co ragem 
volta a p a s s o s g i g a n t e s c o s . 

A nossa p e n n a é tão humi lde ao 
pé da d ' e s t e s c a v a l h e i r o s , q u e nos 
s e n t i m o s p r e sos do maior a c a n h a -
m e n t o ao e n c e t a r m o s e s t e a s s u m p t o . 

M a s , como o nosso idea l , é se r -
mos h u m i l d e s so ldados do grand ioso 
exerc i to d e m o c r á t i c o ' ; s a u d a m o s cá 
do nosso c a n t i n h o prov inc iano e s t e s 
i l ius t res c o r r e l i g i o n á r i o s . 

Como acima a c a b a m o s de d ize r 
a a d m i r a ç ã o por es tes luc tadores da 
l i b e r d a d e , é insac iave l , a Azagaia é 
mais um florão de glor ia , q u e todo o 
r e p u b l i c a n o se deve o r g u l h a r d e t e r 
na sua e s t a n t e . 

T o d o s os democra t a s d e v e m s e r 
u n a n i m e s em p r e s t a r h o m e n a g e n s aos 
s y m p a t h i c o s e es tud iosos co l l abo rado -
r e s d a Azagaia. 

E nós d e s d e já lh ' a s e n v i a m o s . 
F e r r e i r a do Z e z e r e , 1 6 — 1 — 9 2 . 

FERNANDO CALDEIRA* 

H E l H E Í E Í E í E O a E l E Q a i a 
(Camara (Municipal 

Sessão ordinarla 
31 de dezembro 

P r e s i d e n c i a do c o n s e l h e i r o d r . Ma-
noel da Costa A l e m ã o . V e r e a d o r e s 
p r e s e n t e s : Antonio d 'A lme ida e Si lva , 
Anton io J o s é L o p e s G u i m a r ã e s , Mi-
gue l J o s é da Costa B r a g a , e f f e c t i v o s ; 
João da Fonseca B a r a t a , An ton io Nu-
nes C o r r ê a , s u b s t i t u t o s . 

Tomou c o n h e c i m e n t o d ' u m a pa r -
t i c ipação a p r e s e n t a d a pelo v e r e a d o r 
G u i m a r ã e s , em q u e o p r e s i d e n t e da 
Assoc iação dos b o m b e i r o s vo lun tá r ios 
dá noticia ao i n s p e c t o r i n t e r i no dos 
incênd ios de q u e a m e s m a Assoc ia -
ção r e so lveu a p r e s e n t a r - s e a p r e s t a r 
soccor ros nos incênd ios logo q u e a s 
t o r r e s d e e m s igna ! . 

T o m o u c o n h e c i m e n t o dos a c c o r -
dãos da commissão d i s t r i c t a l , q u e não 
s u s p e n d e m o o r ç a m e n t o s u p p l e m e n t a r 
re la t ivo ao a n n o de 1 8 9 1 e o o r d i n á -
rio pa ra o de 1 8 9 2 . 

Reso lveu p e r m i t l i r q u e o m a t e -
rial do depos i to de su lp lu i r e to de c a r -
boneo , a n n e x o á ex t inc la e s t ação ch i -
mico ag r i co la , s e c o n s e r v e por a l g u m 
t e m p o na casa da q u i n t a d e S a n t a 
C r u z , o n d e se a c h a . 

Reso lveu a r r e n d a r p a r t i c u l a r m e n -
te a ba rca d e p a s s a g e m ao por to d e 
M o n t e - s ã o , por não t e r hav ido lici-
t an t e s em p r a ç a . 

Reso lveu a n n u n c i a r d e novo a 
venda de d i v e r s o s lo tes de t e r r e n o d a 
q u i n t a d e S a n t a Cruz e a s b a r r a c a s 
do m e r c a d o , sob n . 0 ' 3 , 4 e 2 7 . 

Mandou p a g a r a q u a n t i a d e ré i s 
27)51000 a J o s é A u g u s t o L o p e s , s a r -
g e n t o d ' i n f a n t e r i a n . ° 2 3 , pe los s e r -
viços q u e p r e s t o u na i n s t r u c ç ã o do 
pessoa l do co rpo de b o m b e i r o s m u n i -
c ipaes d u r a n t e a l g u n s m e z e s . 

M a n d o u e n t r a r em c o f r e a q u a n -
tia d e 9 $ 0 0 0 ré is d e pas tos v e n d i d o s 
na q u i n t a de San t a C r u z , pelo v e r e a -
dor do pe lou ro r e s p e c t i v o . 

D e s p a c h o u a l g u n s r e q u e r i m e n t o s 
d ' i n t e r e s s e p a r t i c u l a r , s e n d o l a n ç a d o 
os d e s p a c h o s , ao livro da p o r t a , p a r a 
c o n h e c i m e n t o do* i n t e r e s s a d o s . 

Noticias diversas 

Uma mu lhe r r e s i d e n t e em P a r a -
nhos deu á luz q u a t r o c r i a n ç a s , d u a s 
do sexo mascu l ino e d u a s do f e m i n i -
no . O es tado d ' e s t a s e da m ã e é s a -
t i s fa tór io . 

* Nas Caldas de Moledo , em u m 
d e s a t e r r o onde t r a b a l h a v a m m u i t a s 
pes soas , de sabou urna t r i nche i r a fican-
do so t e r r ados oito i nd iv íduos . 

# Na G u a r d a tem sido i n t e n s i -
mo o frio. As s e r r a s da E s t r e l l a ass im 
como quas i todas as do Minho , D o u -
ro e T r a z - o s - M o n l e s e s t ã o c o b e r t o s 
de neve . 

# Es tão a l a g a d o s e i n t r a n s i t á v e i s 
os c a m p o s de Vallada e G o l l e g ã . 

# Cons ta q u e a c a m a r a m u n i c i -
pal d e G u i m a r ã e s vae abr i r concu r so 
p a r a a i l luminação e l ec t r i ca d ' a q u e l l a 
c i d a d e . 

# Numa d a s u l t imas no i tes pa i -
rou sobre A g u e d a uma m e d o n h a t e m -
p e s t a d e , a c o m p a n h a d a de chuva t o r -
renc ia l . O rio, que passa pela villa, 
t r a s b o r d o u , i n n u n d a n d o os c a m p o s 
m a r g i n a e s . 

* Consta que o g o v e r n o p õ e d e 
p a r t e a reforma jud i c i a r i a e l a b o r a d a 
pelo s r . Moraes C a r v a l h o . 

* Os srs . F r e i r e de A n d r a d e & 
Fi lho , n e g o c i a n t e s e s t abe l ec idos em 
L o u r e n ç o M a r q u e s , r e q u e r e r a m ao g o -
v e r n o pa ra s e r em os d e p o s i t á r i o s e 
e n c a r r e g a d o s da polvora , n a q u e l l e d i s -
t r i c t o . 

* Diz um jo rna l da província q u e 
a inda não foram pagos aos p r o f e s s o -
res p r imár ios de Oliveira de A z e m e i s 
os o r d e n a d o s do mez d e agos to p a s -
sado,. 



O "de de Janeiro de 189? 

O T C L O S 
PARA 

P h a r m a c i a 
Brev idade e ni-

t idez 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

T V Y E I i O P E S 
E PAPEL 

timbrado 
I m p r e s s õ e s r a -

pidas 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

1 K T I C I P A -
Ç Õ E S 

DE CASAMENTO 

Mentis, etc. 
Perfe ição 

Typ. Operaria I 
C o i m b r a 

. L T I J I A 
NOVIDADE 

em facturas 
Espec ia l idade 

em cores 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

• I i M E T E S 
de visita 

Qualidades 
e preços 

diversos 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

1 V R O S 

e jornaes 

formato 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

j M P R E S S O S 
PARA 

repartições 
publicas 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

A R T A J K E S 
Prospectos 

e bilhetes 
de theatro 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

V I S O S 
PA BA 

Leilões, 
casas 

commerciaes, etc. 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

1 - 4 = , L _ A . I R , < 3 - O D A F R E I R I A , 1 4 

to PUBLICO 
1 0 9 

| » r t É c i | M » a todas as pes-
soas de minhas relações 

e ao publico em geral , que alterei o 
meu nome que nesta praça tem gi-
rado, sob a lirma commercial de An-
tonio Perei ra M a r q u e s , para A n t o -
ni» M a r q u e s C e j m » , sem que em 
nada a l tere o meu andamento commer-
cial . 

Coimbra , 2 de janei ro de 1 8 9 2 . 

Antonio Marques Cepo. 

M?A 
1 0 5 ende-se u m a e m b o m u s o , 

!' mui to b a r a t a . 
Nesta r edacção se diz . 

107 
| A N O E I i J O S E 99 A 
1 C O S T A S O A R E S 

par t ic ipa ao publico em gera l e aos 
seus f reguezes em especial , que está 
n o v a m e n t e em communicação te lepho-
nica o seu es t abe lec imen to de t rens 
d ' a l u g u e r , ao Caes , com a loja do sr . 
D o m i n g o s Sa laza r , da rua de Sá de 
Miranda , an t igamen te de S. João, 
podendo por isso os moradores da 
p a r t e alta da c idade da rem as suas 
o rdens pelo t e lephone para o serviço 
de c a i r o s . 

P rev ine-se o publico que licam 
sem effei tos os annunc ios an te r iores 
com relação a es te serviço. 

68 Folhetim do «Alarme» 

SENIO 

0 T B O M C O D O I P Ê 

(SEGUNDA PAUTE) 

X I I I 

O pato 
E s t a v a m lodos reunidos á espera 

d o j a n t a r , quando e n t r a r a m Alice e 
Adél ia . 

O vigár io , que da janella espre i -
tava essa occasião so lemne , promoveu 
dois passos a té o meio da s a l a ; col-
locando-se em f ren te da porta onde 
assomavam as duas m o ç a s ; ahi as 
fez parar com um ges to amplo, e 
bateu palmas para conci ta r o silencio 
e a a t tenção gera l . 

Afinada a g a r g a n t a e preparada 
a posição p indar ica , o vate f luminense , 
e r g u e n d o a mão rochonchuda , com 
o polegar e o indice a p e r t a d o s foi 
desf iando o seu verso : 

Entre as florinhas mimosas 
Que brilham neste jardim, 
São tidas por mais formosas 
Este cravo, este alecrim. 

— B r a v o ! b ravo ! gr i ta ram de lo-
dos os lados . 

O sr . Domingos Paes que t inha 
p r epa rado essa ovação para en t ra r 
nas boas g r a ç a s do vigário, fez um 
barulho in fe rna l , pois tanto batia pal-
mas com as mãos , como paleava com 
os p é s ; e por fim, não contente com 
o estrepi t ' ) que produz ia , tocava piano 
j>or um modo or ig inal . Seu tuva - se no 

7 
SUGCESSOR 

E ^ E B I l ( T l ! 

(ATRAZ D E S. BARTIIOLOMEU) 

Armazém de fazendas de lã, seda e algodão 
Vendas por junto e a retalho 

2 q P i R A N D E s o r t i d o de c o r ô a s e b o u q u e l s , f ú n e b r e s e d e g a l a , 
v T v i n d o s d a s p r i n c i p a e s f a b r i c a s n a c i o n a e s e e s t r a n g e i r a s . 
F i l a s de fa i l l e , m o i r é , g l a c é e s e l i m , e m t o d a s a s c ô r e s e l a r -

g a r a s . 
C o n l i n ú a a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s f ú n e -

b r e s , e t r a s l a d a ç õ e s , l a n l o n e s l a c i d a d e corno f o r a . 

P R E Ç O S S E M C O M P E T I D O R 

ODES raso 
A r m a z é m de m e r c e a r i a p o r j u n t o e re ta lho . D e p o s i t o 

de v i n h o s da i l e a l Companhia V in ico ia . A g e n c i a da 
Companhia de S e g u r o s HBonança. 

g j p i O N V I D A os seus ex . m i ' s f r eguezes a visi tar o seu es t abe lec imen to onde 
M encon t r am um var iado sort ido de mercear ia que v e n d e por preços 

r e s u m i d o s . 
Também vende assucar da sua ref inação pelos preços de Lisboa e Por to , 

de 5 kilos para c i m a . 

R T J A I D O C E G O 

teclado e erguia -se á siniilhança de 
um depu tado neut ro , que dese jando 
es ta r bem com o deus -gove rno , e com o 
diabo-opposição, procura resolver coir, 
as ancas o que não compor ta a ca-
chola ; o difficil problema de votar 
por um e out ro , a contento de ambas 
as p a r t e s . 

Ao toque da s ine ta , que o Marti-
nho tangia com verdadei ro brio, o 
rumor não se a p p l a c o u ; mas rolando 
como o ribombo de uma salva foi 
perde r - se na sala de j a n t a r , onde os 
convidados já começavam a rodear 
uma longa mesa de c incoenla t a lhe res 
car regada das iguar ias mais finas da 
cozinha brazi le i ra . 

O vigário, en funado coir.o um perií 
de roda foi se rep impando na cadeira 
de honra á esquerda da haroneza que 
tinha á sua direi ta o conselhei ro , ecli-
psado nesse dia pelo t r iumpho poét ico 
do nosso reverendo . Mas o Cicero 
p a r a h y b a n o não se deixava a b a t e r 
com qua lque r revez ; e nesse momento 
mesmo ruminava o discurso de uma 
saúde com que procurava desbanca r 
em prosa o verso rançoso do arca de 
v a s s o u r e n s e . 

O lugar habi tual de Mário e ra 
en t r e Alice e Adélia. Como, po rém, 
elle a pre tex to de passeio fa l tasse 
duas vezes nos últ imos dias, o Lucio 
e o F rede r i co , aprovei la udo-se d ' aque l -
la s inalepha e n c a r t a v a m - s e á maneira 
de virgula. 

Fazendo-se de desen tend ido o Fre-
derico já se apoderava da cadei ra re-
servada , q u a n d o Alice lhe observou : 

— Este lugar é de Mário. 
— Ah ! é verdade ; como estava 

d i s t r a h i d o ; acudiu o moço levan tau-
do-sç , 

—• M á r i o ! . . . d i s s e Alice com uma 
doce exprobação no o lhar . 

Mário já se t inha sen tado á e sque r -
da de A d é l i a : 

— E ' uma o r d e m ? perguntou o 
moço g r a c e j a n d o . 

Mas den t ro do sorr iso se envolvia 
sua fineza, sen t iu Alice o da rdo de 
uma ironia c rue l . 

Não respondeu . 
— E n t ã o ! . . . d i s s e o Fred» rico 

p reparando-se p a r a tomar a posse 
e m b a r g a d a . 

— P e r d ã o ! a ta lhou Alice. s r . Do-
mingos P a e s ? 

— P r o m p t o ! exclamou o compa-
dre com a pontua l idade da disc ip l ina 
mil i tar . 

A voz porém era surda porque 
rompia a custo e n t r e a massa com-
pacta a que já es tava reduzida na 
bocca do cometa, uma meia dúzia de 
azei tonas com d u a s co lheres de fari-
nha , e a moela to r rada de um f r a n g o . 
O compadre conhecia o valor ao tem-
po, sob re tudo na m e s a ; e por isso 
ia deb icando nas próximas t e r r inas 
para d iss ipar uns a g a s t a m e n l o s de 
es tomago produzidos por flatos que 
se exace rbavam com o vácuo. 

— Faça favor d e sen ta r - se aqui 
para t r inchar o p a t o ! d isse Alice. 
Es se lugar fica para o s r . F rede r i co . 

O pato a que se al ludira estava 
bem d i s t a n t e ; mas o Mart inho a um 
aceno da nhanhã foi buscal-o e o 
subs t i tu iu á torta collocada em f r en t e 
do lugar p r i m e i r a m e n t e des t inado para 
Mário. Depois , pnr u m a evolução há-
bil, Alice ap rove i t ando- se da confusão 
passou Adélia para sua dire i ta e col-
íocou o s r . Domingos Paes á sua es-
que rda Assim não ficava ella ao lado 

Balões venezianos 
Balões á crivas 

1LLUMINAÇÃO 

USADA NO MINHO 

Atugain-se 
vendem-se . E n c a r r e -

ga-se de q u a e s q u e r fes te jos em todos 
os pontos dopaiz 

SERIO VEIGA 
S O P I I I A 

AGORA, AGORA! 
„„ fMiouriços de Castello de 

W Vide . Fa r inhe i ras de Niza . 
O que ha de mais saboroso nes t e 

g e n e r o g a r a n t i n d o a b< a qua l idade e 
l impeza . 

P reços ba ra t í s s imos . 
E. Gonzaga. 

<Í9, Rua dn Sophia, ÍS 

JULIÃO ANTONIO D'ALMEIDA 
2 0 — R u a do Sargento-Mór—24 

„„ t y o «eu a n t i g o e s t abe l ec imen to 
c o n c e r t a m - s e e cobrem-se 

de novo, g u a r d a - s o e s pelos s e g u i n t e s 
p r e ç o s : 

Gua rda sol para h o m e m , cober to 
com a melhor seda p o r t u g u e z a , réis 
1 $ 9 0 0 ; idem pa ra s e n h o r a , 1 $ 4 0 0 
ré is . 

T a m b é m tem fazendas de lã e al-
godão para c o b e r t u r a s b a r a t a s . Garnn-
te -se a per fe ição do t r aba lho encom-
m e n d a d o nesta ca<a. 

de Mário; mas t ambém não o deixava 
jun to de Adél ia . 

O c o m p a d r e sen tou-se , lançando 
um olhar fu lminan te ao pa to f r i to , 
que trescalava d ian te d 'e l le no prato 
de t r a v e s s a . Condemnado a t r inchar 
em todos os b a n q u e t e s e sse pa lmipe-
d e ; o sr . Domingos Paes suava pelo 
tope te an tes de ace r t a r com as j u n t a s 
da aza ou da coixa. Em sua opinião, 
mais ad ian tada que a Buffon e Cuvicr 
o pato era um animal inteir iço, feito 
de um só osso . 

Succedia quas i s e m p r e algum de-
sas t re no tr incho da ave ; ou era o 
molho que se en tornava pela toalha e 
salpicava o vest ido de a lguma senho ra , 
ou e ram copos e gar ra fas q u e b r a d a s 
pelo sa fanão do gar fo , ou f ina lmente 
a lguma t r emenda cotovelada no nariz 
do visinho. 

Provinha d ' ah i o rancor p ro fundo 
que o s r . Domingos Paes votava á 
raça dos patos . Elle não via um d ' e s s e s 
maldi tos pa lmipedes que não se pos-
suísse de f u r o r ; e sem duvida mataria 
o infel iz , se não o hor ro r i s a s se a só 
idéa de que seria talvez condemnado 
ao supplicio de t r i ucha r o cadaver da 
sua vict ima. 

Não deixava por isso o s r . Domin-
gos Paes de e n t e r r a r - s e no pato , q u a n -
do achava occas ião ; ao con t ra r io t inha 
um prazer indisivel em devorar as 
ca rnes do inimigo e t r incar - lhe as es-
t r anhas . O compadre começava sem-
pre a r r e c a d a n d o como previ legio s e u , 
o coração , a moela e o ligado da ave , 
que o cos inhei ro pergava na titella 
com um palito de rose tas , r eun indo o 
util ao a g r a d a v e l ; bocado saboroso q u e 
era cons iderado pelo t r i nchan te como 
uma espec ie de propina do oflicio. 
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C O I M B R A 
j.g p\nenrrega-se da e laboração 

de p ro jec tos , e orçamen-
tos de c o n s t r u c ç õ e s ; l e v a n t a m e n t o de 
p l a n t a s ; f i scaf isação, vistorias e lou-
vações de o b r a s ; d e s e n h o s e c o p i a s ; 
consu l t a s , pa rece re s e re la tor ios sobre 
t r aba lhos de c o n s t r u c ç ã o . 

O g e r e n t e — E. Parada. 

P I O Y I 1 0 B E M E S A 
1 0 4 M M *»e»*cearia — CAR-

P I JVEIKI1VHA—em Santa 
Clara, ao fim da Pon te , e n c o n t r a - s e 
á venda bom vinho da sua l av r a , pelo 
p reço de 9 0 ré is , o l i t ro . 

Garan te - se a boa q u a l i d a d e . 

BANDEIRAS 
BALÕES VENEZIANOS E AEROSTATOS 

DE 
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C O I M B R A 

52 M e 9 t e e s t a ' , e ' e e * m e , , l ° s e a l t -
l l gani e vendem es tes ar t igos 

novos, propr ios para fes te jos , l imitan-
do-se a sua propr ie tár ia a vende l -os 
ou a luga l -os por uma pequen í s s ima 
pe rcen t agem sobre o cus to , por ter 
g r a n d e porção. 

Reme t t em-se para todas a s t e r r a s . 
Ped idos a E n c a r n a ç ã o G o n z a g a , Coim-
b r a . 

O responsáve l , 
Luiz de Sousa Gonzaga. 

Ent r e t an to os convivas depois da 
pr imei ra invest ida ao b a n q u e t e , come-
çavam a modera r o ardor e denodo . 
Até en t ão , en t re o tinir dos p ra tos , o 
tr inchar dos garfos e facas e o res -
moer dos den tes , não se ouvia mais 
do que a gar ru l i ce das moças, e as 
breves exc lamações com (pie os g a s -
t ronomos cos tumam adubar as igua-
rias . Agora porém a conversa já rolava 
ao redor da mesa , embora ainda len ta , 
e mast igava de envol ta com os últ imos 
bocados . 

O as sumpto gera l cm vários pon-
tos da mesa , era o elogio pus lhumo 
das v iandas já saboreadas , e os louvo-
res antecipados da s mais l indas peças 
da segunda cober ta . O conse lhe i ro fez 
um discurso encyc lopedico a respei to 
da a r t e cu l iná r i a , comparando e n t r e 
si as m a n e i r a s <!e p r epa ra r os man ja -
res usados pe las d ive r sas n a ç õ e s : e 
no meio de um frouxo de e rud ição , 
que deixou e m b a s b a c a d o s os roce i ros , 
refer iu d iversos factos h i s lor icos , e 
en t re outros o de D. João VI, q u e 
duran t e a sua res idencia na côr te no 
Rio de J a n e i r o , gas t ava com a ucha -
ria apenas a migalha de um conto de 
réis por d ia . 

Ouviu-se um suspiro abafado . E r a 
do s r . Domingos Paes , que l a m e n t a v a 
não ter nascido vinte annos an tes p a r a 
ser compadre do mordomo-mór de um 
rei, que tão sab iamente c o m p r e h e n -
dia es le m u n d o . 

(Continúa). 

Im p r e s s o na Typogra-
phia Operaria — Largo da 
Freiria, n.° 14, proximo à rua dos 

S a p a t e i r o s — C O I M B R A . 


